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DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "lhano Ciliciar e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1 0, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da aseignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anuo, e os assi-
pautes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legislativa annual, embora publioados depois
de encerrados os respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Diário do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo diraito
ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrasado.

SUMMARIO
el:1 utio uretra AL»

prestadas ao Sr. Presidente da Republica. pelo
Sr. roMistro da Agricultura, Industrio e Comincreto.

[timo despedia 	 colleriivo do ministeria, relativamente
.ai eslatio do mercado do Riu de Janeiro e dilferentes

pinça» da Republica.
ACTuri no Penni Est:ermo:

Decreto ii. 12.90 1, que autoriza o contracto de arrendamento
de uni trecho do novo cães do porto do Recife. Estado do
Pernambuco.

Derreio fl , 12 Ame, Jilo approva as clausulas para a In% isão
do contrai-to celebrado entre o Gine] 110 e a Sociab; de

du l'ort de Pernambuco, para o melhore-
- mento do porto do Recife, Estado de Pernambuco.

Scuirr %RIAS DE Eterauc.:
ilinisterio da Justiça P Negocios Interiores — Expedi ente das

Directorias de Justiça. Interior e Geral de Sande PU-
Mira.

.14tnisterio eas Relações Exteriores — Credenciaes.
•Minirgerio da Fazenda — Expe4lia-T:11e das Directorias do Gibi-
. . pele dr, '(besouro Nacional, da Receita Publica. da Reco-

bedoria do District° Federal, Ilisperloria de Seguros. e
• Imprensa Nacional e Dinrio Official.
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio dá Guerra — Despacho — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe.h

diente das Directorias Gentes do Viação, Obras Publicoti,
Contabilidade, Correios

Minisierlo da Agricultura. Industrie e Gommercio — Porta-
'	 rias — Expediente das Directorias Geraes de Industrie

e do Serviço de Povoamento.
Camara doe Deputados — Tribunal de Contas — Diario dos

Tribunaes — Notteiario — Parte comniercial — Rendas
publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos —
Sociedades anOnynias — Annunrios.

DIARIO OFFICIAL
Ao Efluo, Sr. Presidente da Republica foram transmit-

tIdas pelo Sr. ministro da .kgrieultura, Industrie e Commer-
cio, as seguinte:, intormacões* relativas ao boletim de ro-
tações do mercado de HM de Jato+ o, de 6 a 13 de março de
1018:
(Elementos fornecidos peia Assoe iaçÃo Commercial do Rio

de Janeiro'
Algodão em rapta

O n)Cocado tornou-se animado dettlite da alia registrada
dos Estados do Norte. limendu aqui abundam:ia de com-
pradores.• o que deu togar ao preço de 4085% por 10 kilos.

Assim, o mercado desse produrto manteve-se firme
durante esse periodo.

Entraram, dumnle a semana 7,72? fardos das seguintes
procedencias:
Mossord	 .
Para byba	 ,
Ceará
Pernambuco
Pará	 •	 	

• 	

	 	 2. 267
3 . 531'

1.830
150
36

As sabidas dos trapirlies foram de 3.538 fardos, tirando
em stock. 19.701.

Os preços extreMOS. por 10 kilos. romparad, 	 e(1111 01

peri odn do anila passado. foram os segu mi "s:

Sertão . 	 	 Noin"ii:a81	 4E100 a 25,Lind
39,500 a $(1415110 21gimin a 251304)

Assoraie

Atendo animadissimo. e firme, &atile das exigenriaig

dos mercados nortistas.
As entradas da semana

emundes procedeneias:

Sergipe • . 	
Pernambuco
Maceió	 , 	 .3.

de

in inteira sorte . 	

constaram de 3.937 MIECOli dal r

soe Lata
egfil .ntnsa ia
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Neste periodo sabiram Áfos trapiches 24:310 secos G

ficaram em stock, 162.6871.
Os preços oscularam entre os seguintes extremos, por

30 kilos, comparados com 03 de igual periodo do atino pas-,

Lado:

	

1918	 •	 1917 .

Branco custai 7 	  •050 a moo, •50 a $510

Terceira sorte 	 	 $610 a $720 $520 a $510
Cryalal amarello	 $580 a 66W $530 a 6130
alascavinho	 	  6110 'a 6010 $400 a 6160
Mascaves	 	 ,....,..., 6300 a $120 $300 a $310

Mercado de café
Pela falta de tonelagem, para o transporte deste prd-,

'judo, q - nosso mercado tem apresentado pouca actividade
Do seu movimento, não offerecendo assim, interesse digno.
de registro especial.. O mercado fechou em .poio calma.;

Entraram 37.416 sacas, foram vendidas 17.108 sucias,
embarcadas 28.883 saccas, ficando em ser no mercado
303.226 sacras.

Regularam os seguintes preços flor arroba, para os dl-,
-- :versos typos negociados no mercado. Typo 4, 7,200 a 7,300;

Jypo 5, 6,900 a 7,900; typo 6 6,600 a 6,700; typo 7, 6$300
CO3100; typo 8, 6,000 a 6,100; typo 9, 5,700 a 5,800

, Outras mercados
• _. Santos, 9 Entradas desde 1 de junte, 10.123.771

saccas; existem:ia, 4.661.511 macas. Colação do typo 4, por,
10 kilos, mercado o rnejai, 48900..

Balda, O	 Entradas da semana, 4.000 sacras; sabidas,-
• 2.700 saceas; existencia, 74.000 saccas

Victoria,	 Saliiram, 16.000 nuas para 05 Estados
Unidos.	 •

Nova York, O - O mercado fechou estavel, tom
parcial de dons a cinco pontos, nas o pções, rolando-se Por.
libra, para maio, 8.06 c.; setembro, 8.67 e::

ilakre, O	 Existencia do café do	 Brasil, 1,349,000
us; e de outras procedei:teias, 228.000 sacas.,
Londres, 8 O mereado.fechou com alta de 3 a 6 d.;

cotando-se para maio, 66 sa o 3 cl,; Éara setembro
69 e.: e 3 d.,„

' .1/creodo de. pereaes.'
Continda restrielo o mercado ' Ias necessidades do, 8ani

-Sumo local, com as colações sustentadas e sem pedidos pari

	

.	 ..	 •
gegoelos de exportação.

Entraram de diversas procedencias.;;
Arroz, 9.762 saceos.
Banha, 3.097 caixas, 2.803 latas e 14 volumes:
Batatas, 5,221 saccos, 1.907 caixas is 1 1. 1 .0 „Lacas:
Farinha de mandioca, 15.898 Sacas,:
Feijão, 10,997 saceos.; 	 •
Milho, 11.923 saccos„: 	 -
Yovimento.estatistico da mercado de cernes na 2.4 guia...-

Una de feveráro (Nota do C. C. de Cereaes1f,
Feijão preto - Entradas por cabotagem 1.612 acoce

pelas estradas de ferro 590.423 kilos; sabidas dos armazens
'dá CáCS do Porto 11.186 saccos e existencia, 52.000 sucos.

Farinha de mandioca .--. Entradas por cabotagem, 30.987
saccok; pelas estradas de ferro, .423.023	 aahjilas,. pE. 13$

iaLtS9.91 fl istfficia 0.209 baecoSs,./-	"

Banha - Entradas: por 'cabotagem-1i, 2.803 caixas; pelg
estradas de ferro, 335.919 kilos; saladas, 3.736. caixa-SA
existencia, 29.596 caixas..

Arroz - Entradas: por cabotagem, 4.332 saccos; Pela
estradas de ferro, 227.080 kilos; sabidas, 7,877. suecos; eXi1.3
tenda, 29 .42 t saccos.,

Milho - Entradas:- pelas estradas. ild ferró, T.985.70j4 •
Mios; sabidas, 2.426 saceos; existe.ncia, 5.395 sucos, •

Manteiga - Entradas: pelas estradas de' ferro, p?.....sui

•
mercado de fanfo

Este mercado funceionou, sem precutti kieM po5if.:3
frouxa, tendo os preços apresentado algum declinio.

Entraram 1.139 fardos o 571 volumes,.
- Regularam os seguintes preços por kilo, para ?I Unió erit

corda: P, 2$ a 2400; 2a, 1,100 a 10600; baixos, 1$ a 1132001
Fumo em folha, por 15
Do Rio Grande::

Especiaes, nominal.
Ámarellos e finos de 1'. 270 a 286000,

•Finos de 1', 26$ a 27,000.
, Amarellos e finos de 2*,. 21$ a 25,000..
Coromuns, não ha.-

• Dr; Santa Cantorina, 14, a 16,000,k

3Iercado do zaraud
Entraram 2.958 fardos das se guinte§ PrfietdericiatáT.
Rio 'Grande do Sul e Rio da Prata, 221 fardos; Mítiesi

Rio e S. Paulo, 1.099 fardos, e Mano Grosso, 1.638 fardos;.
salivam dos trapiches 4.962 fardos ç ficaram em Ser. 2.500,
fardos.

Os preços foram colisideradas, pelos, vendedores,. ginja.
ominaes.	 *Et

Entradas de diversós generoif 1.„„
Aguardente, 102 piparn 21 volumejaj
Álcool, 123 toneis b 25 pipas.; 	 .

• cebolas, 58.450 testais, 200 caixas b 61 bacc6s..
Manteiga, 6.381 latas, 532 caixas e 523 valorada
Oleo, 1:371 barris, 1.097 caixas o 311 quartolas...!
Sebo, 725 quartolas e quatro volumes.; :4

Preços "carrentes para lotes
÷ 'Aguas mineraes, por caixa:: s'

iCaxamlni, 30$ a 31$000,
;Lambary, 27$ a 286000,7'
.8alutaris, 28$ a 208000.: 1	 •

Aguardente, por pipa com .180, litrOe.
Campos, 190$ a 209,000, .fit
Paraty, 406 a 2106000.11yr
Angra, 210$ a 220$000a

Aleool, por pipa coai 480 liVoia
Sie 40 grãos, 270$ a 280,000.:
De 38 grilos, 250$ a 26060004

, De 36 grilos, 220$ a 230$000,f
Alfafa, por kilo; - • 1;

-Nacional ou estrangeira, $260 a $2.80,
Arroz, por sacco com GO kifosf

Brilhado, de P, 40$ a 47$000.A
Brilhado de 2', .40, a 43,09V.
Especial, 36$ A 38$000ai.

•

N
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.Euperior, 33$ a 353000.,
; 130m, 30$ a 3200.V
, Regular, 27$ a 203000.

Branco do norle, 298 a 328000.;
Rajádo, 26• a 302000.
Meio arroz, 258 a 253000.
ganga, 21$a 223000.

,--Breu, por barrica:
Claro, 536000.
Escuro,

Bacalliao:
Por caixa, 1108 a 1508000.
Peixelin, tina, 1206000..

Baldas, por kilo:
Mineira e paulista, 8180 a

Cimento, por barrica:
Marca Atlas, 358000.
nova, 35$000.
Diversas marcas, .353000.

Banhai por caixa cora CO kilos, preço por kilo3
De Porto Alegre

Latas de 20 kilos, 28100 a .28110.
Latas de dous kilos, 28100 á 28;150.
Latas de um kilo, 23110 a 28160.

De Laguna:
Laias de 20 kilus, 18800 a 28100.

De Itajaliy:
Latas de 20 kilos, 13960 a 28100.
Latas de 10 kilos, 23100 a 2$120.
Latas de dous kilos, 28110 a 26180.

Mineira e paulista:
Laia ik20 kilos, 18300 a 18000.
Latas Te dons kilos, 18800 a 18000.

Eft rjnha de trigo dos moinhos nacionaeS, sacro
com 44 kilos:

Do primeira qualidade, 27$.500..

De segunda qualidade ', 20$5e0.
Feijão, por sacro com GO kilos:

Prelo, novo, 303 a 3111000.
Preto, superior, 232 a 29600U.,

Prelo, regular, 23$ a 208000.

Cores, de Porto Alegre, 26$ a 352000.
Manteiga, 32$ a 348000.
Enxofre, (66), 318 a 323000.
Branco, 36$ a 386000.
Amendoim, 31$ a 333000.,
Fradinho, 41$ a 466000.

238 a 288000.
Outras cores, 2 .06 a 258000.

Farinha do mandioca, sano com 45 kilos:
De Porto Alegre:

Especial, 213500 a 258.000.
e riria, 236500 a 218000. •

Entrefina, 228500 a 233000.
Da Laguna:

'Peneirada, 19$ a 193500.
4;rossa, 176500 a 182000.

.	 Outras proerdencias:
tina, 21 a 223,000,,

Peneirada, 102 a 19j560. -
Urossa, • 178500 a 18%00.

Milho, por „sacro com 62 kilos:
Amarello, 06590 a 108000.
Branco, 102 a 108500.
Mesclado, 88500 a 96000..

• Manteiga' , por kilo:
Mineira, '36200 a 33400.
De Santa Catharina, latas de cinco e 10 kilos, 3$

38200.	 •
Kerozene, caixa com duas latas, 178000r

Madeira-de lei, Por metro cubico:
• Cedro, 1106000.

Peroba branca, 1103(1110.
Diversas qualidades, 106000.
Pinho amerkmno, por pé, nominal.
De rezina, por duzia, 10138C00.
Sueco, por pé, pominal,, _

Do Parand: . _
De primeira qualidade, por duzia, 818000.,
De segunda qualidade, por duna, 798000.

De terceira qualidade, por . duzia, 718000.,
Pliostiltoros>, por lata:

Brilhante, 618000..
Olho, 632000.

Sal grosso, por sagro com GO kilos:
De Cabo Frio, 0$C:00.,
Do Norte, 93200.

Polvilho, por sacro com CO kilos:
De Minas, Mo e S. Paulo, 700 a 740 'Ihs por kil00.1
De Porto Alegre, 720 a 750 réis por kilo.
De Santa Catbarina, 700 a 720 réis por Mio.,

Sebo, por kilo:	 •
Rio Grande e fronteira, nominal
Matadouro e xarqueaclos, 18100,
Rio da Prata, nominal.

. Toucinho. Por Mio:
Cununum, 1$ a 18200.

' Fumeiro, 16800 a 26000.
Ninho, por pipa:

Do Rái Grande, 46$ a 00e000, por barril..
Estrangeiro:

Virgem, 510$ a 0806000.:
Verde, 5002 a 5208000.
¡Coifares, 0006 a 620$000,..
Differentes praças da Repubjlea, do 28 de re‘Weiro

11 dc marco de 1918:

• 'Aguardente,

Curityba :a. Preço ' por 500 Mios, 4008000.;\
Rio Grande do eui , Preço por 480 litros, 350t a

3608(100.e

'A/cool

Rio Grande do Sul --, Pico tfor litro, 1$1Q0.
Paratea = Não Lar

_ 'Alfafa

'Pelotas - Prew Égr arroba, 4$702,,'

$280.
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Algodão

RecTfe (20 a 28 do fevereiro) - Entraram, 7 ..112 far-

dos. Preço por arroba, l a sorte, 413 a 451000.
Jacacitá (21 a 27 de fevereiro) - Stock: 1.73 sarem(

Preço por arroba, 401000. Mercado frouxo.,
Parahylia (21 a 28 de fevereiro) - Sto ck:* 5.413

fardos. Preços por arroba: malta, 40; sertão, 411000.

Alpiste

S. Paulo - Preços por kilo, $900 a 1950.:

Amendoins

Florianopolls	 Preço por 23 kilo& 910r/3.2

'Arroz	 --
S. Paulo - Preços por 60 lidos: agulha, beneficiado, esc,

pedal, 324 .a 338; agulha *de primeira, 298 a 304; agulha, bom,
281500 a 29$500; agulha de segunda, 234 a 241; agulha em
tasca, 17$ 181; callete, beneficiada, especial, 271 a 28S:
MIMA, beneficiado, primeira, 261 a 2711; eattete, beneficia-
da, bom, 241; cattete, beneficiado, segunda, 21$ a 221; rattelo

em ~CL 17$ a 171500; quiréra graúda, 191 a 201; quiréra
muda, 198 a 191500. Mercado frouxo, sendo insignificante%
as entradas.

Eurityba - Preço por 80 kilos: 321000.
Florianopolis - Preço por 60 kilos: 261000.
Rio Grande do Sul - Preço por 60 kilos: 344 a 361000g
Pelotas	 Preço por 80 kilos: 301 a 321000, a

A rsarar

S. Paulo - Preços por 60 kilos: mascavo, 251; masca-
audio. superior. 30$ a 301500; redondo, 371 a 391; redondo
Esther, não /ta; eryslal Esther, não ha; crystal moldo For..
taleza, não lia; crystal 8. Paulo, 478 a 484500; enoitai moldo
S. Paulo. 451 a 101; refinado especial. 481 a 50*; refinado
de primeira, 474 a .1‘01; carioca, 44/o00. Mercado firme,
aerificando-se, no dia 6, urna alia de 11500 no mascavo,
II no redondo e 11 a NI tio crysial.

Recife (20 a 28 de fevereiro , - Enlraram 91.338 sacros.
Preços por arroba: uzina primeira, 95800 a 125200; uzina
aegunda. 91100 a 91700; eryslal, 9$ a 91200; branco, 7$800
a ga; somenos. 6,100 a fitado; mascavado, 31100 a 3$4500;
brutos serro'', 3424'u a 31500; velame, 21600 a 2$800.

Jaragua (21 a 2; de fevereiro) - Stock, 215.317 sarros.
Preçuel por arroba: umua I,rinie iia, 84: uzina segunda, MOO;
erystal t e jacto, 74; custai 2' jacto, 6$ a 6$300; demerara,
5$; branco purgado. 61 a 61800; seminuas, ri$ a 51500; mas-
cavado, 31: bruto, 28 3 21800: nuisea n inho. 34900. Mercado
firmo.

Araeaj0 - Preços por GO kilos: erystaes, 231; segundos
pelos, 288; mascas inbos, 251: IRCL-411WS, 151000.. Stock,
b2.181 sacro s . Mercada firme. Granar ,' vendas.

Bahia	 $inek 107.1 ./2 sarros. Preço por kilo: 8610,
Gurityba - Preço por sacro: mascavado. 281 ; maseavi-

mito. 321: orystal. 501000.
Florlanopolia .= Preços por 60 kilos: mascar o , 254:

Disscavinbo, 328000.,
. Rio Grande do Sul - Preço por arroba: 14$ a 11500.

Parahyba - Stock: crystal. 4.100 Parcos; bruto, 38000,
ittne P9r arr9bli erMS lat, 01ii brido, 21500a

Baralhem
S. Paulo - De primeira, não ha; ide primeira, hurnldci,

95$ a 1008; de terceira, marca C. W. C. (B) tina, 58 kilos,
110$ a 1151; de primeira, marca C. R. C., não ha.;

	

Banha	 •
S. Paulo Do primeira, caixa com 30 faisã 'd6 516iil

kilo% 1201 8 1221; Laguna ou Porto Alegre, caixa com Ires
laias do 20 kilos, 1182 a 1208000.

Curityba - Preço por kilo: 11550.
Florianopolls - Preço por kilo: MOO.
Rio Grande do Sul - Preço por arroba: 281500; mica

tio 00 tilos: 1181000.
Pelotas	 Preço por arroba: 221o0u.

Batata
CurityLa	 Preço por .10 litros:* 24500.
Pelotas - Preço por 36 kilos: 4$600.

Borracha
Bebia - Stock. 3.703 fardos. Preços .por arroba, 24 a

301000.
Cardo

Bahia - Siar*, 97.193 barcos. Preços por arroba: 101 à
Mino°.

Café
Santos - Entraram 169.192 eaceas; embarcadas, 60.058;

vendidas, 63.000. Stock, 4.997.982, inclusive 2.051.75/,
compradas pelo governo paulista. Preço por dez kilos para
o typo quatro: 0900. Meireinlo calmo.
f	 Bebia - Stock, Cl .287 sacros. Preço por arroba: ;S00%

Curilyba - Preço por arroba: 91000.
Florianopolis -. Preço por arroba: 84800.
Rio Grande do Sul - Preços por arroba: 118 a 121000.t

•
Caroço de &geado

Jaragua t21 a 27 de fevereiro) - Preço por kilo: $060.1
Parallyba (21 a 28 de fevereiro) - Stork, 12.465 amas,

Preço por arroba: 11000.
Cpbobla

Curityha - Preço por arroba: 411000.
Rio 111111tIA do Sul - Preços por kilo: 8300 a 4320•

Cèra animai
Floriammolis	 Preço por arroba, 21400.

Couros

.111r:1809 (21 a 27 ib . feaereiro) - Preço por kilo9
s. tros	 igaelOS. 1 46410 .

33.1101a$ - RINN:0:4 por kilu: sereffl, 2g a 2.200.
Parabylia n 21 a 28 ar fewvroolv - Stork, 1.600. Prelos

por kilo: sneeo salgado, 2R	 f kr-a I, 2*1011; espli . f: ;ida.

2$nn.
Ming, o

S. Paulo - Preço por 50 kilm para n de algodão 51.000.,
Farinha de simultáneo

Morai(' - Preço por 50 kilns: 161000. Mercado firmo..
Eurityba - Preço por 18 kilo, paca a do Paraná. 181;

Para a do Rio Grande. 50 kilo , . 288000.

Floriattopolis - Preço por 35 ;caos: 151000.
Rio cirande do Sul - Preços por 50 kilos: 221 a /1000.;

Farinha de milho
Eurilyba - Preço por R/ litros: MOO.

	ïloriopoth e.-., Preço pot 40	 ojopp,
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Farinha de trigo"
Curityba	 Preço por sacra: 203000.

Feijão
S. Paulo —Preços por 60 . kilos: branco, campineiro, ve-

lho, 308; branco, claro, velho, 31$ a 32$; branco, claro, novo,
333; branco, campineiro, novo, 32$; manteiga, claro; superior,
10$500 a 20$; manteiga, campineiro, 193560; mulatinlio,
campineiro, superior, velho, 2, 23500 a 213700; mulatirthd,
campineiro , regular, velho, 21$.500 a 233700; mulatinlio,
superior, claro, velho, 223500 a 243700; m_ulatinho, superior,
novo (compradores), 213500 a 258700; para vacu, 11500;
preto, velho, 193500 a 21$500; novo, serro, 233500 a 243500;
frade, kilo, $680 a $700. O mercado começou frouxo, sem
compiadores, moatrando-se mais firme, eia quatro, com
uma alta de 700 réis, no mulalinho, continuando a funcelo-
nar fleme, até que se registrou a seis mais uma alta do
500 reis no mesmo Ivo°.

Pio Grande do/Sul — Preço por 60 kilos, 253009
Pelotas — Prego por GO kilos, 203000.
Corilyba — Preço por 120 litros, 30$000.
I' lcrianopolis	 Preço por GO kilos para O Prelo, 20$000,

Fumo
Balda — Stock 169.198 fardos. Preços por arroba, 11$

a 123000.
learityba	 Preço por arroba, 37$000.:

Phosphoros
emitiria — Preço por lata, 653000,
Rio Grande do Sul — Preços por lata, 183 a 81:13Q09 S 3

• Polvilho
Jaraguit — (21 a 27. de fevereiro); e---4 Preço por atrolidi

33000.
Florianopolis	 Preço por 50 kilos, 283000;

Quêijos
Curityba — l'reço por kilo para o do Paraná, 2$000,•

• Sol
S. Paulo — Preços por kilo: grosso, nacional, $2101

fino, 8220; peneirado, $230; grosso, estrangeiro, $240; figo,
$214; pene i rado, 8260.	 -

Ci.rityba — Preço por alqueire, 103000.-
Rio Ocaned do Sul — Preço por 30 kilos, grosso, 7$2004

Toucinho
Curityla — Preço por arroba, 118000.
Dlarianopulis	 Preço por arroba, 123000e
Pelotas	 Preço por kilo, 1$450.. _ •

Vinho
Curityba	 Preço por pipas para dos Paraná, 260$; para

a do Rio Grande, 2103000.
tio Grande do Sul — Preço por barril, 388000.

Xarque
Curitylia — Preço socr kilo, 18300.

Pelotas — Preço por arroba, fina, 003000., -

Mamona .
S. Palito — Preço por kilo, $000 a $650. Mercado. inde-

ciso. Não ha stock, Antes de agosto não entrará nova safra.
Plantadores apressados em vender mercadoria.

Jaraguil — ,(21 a 27 do fevereiro) — Preço por arroba,
13500.

Curit ,,ba — Stock 980 sacras. Preço por arroba, 73000.;

Manteiga	 •
S. Paulo — Preços por Mio, de Minas, fresca, especial,

iti$ a 48200; fresca, de primeira, 33800 a 43000.,

Milho
S. Paulo — Preços por 60 kilos: amarellinlio, bom, smo

-,-
tt 63 400 ; amarellão, bom, 0000 a 0100; amarellão, velho,
peneirado, 58100; branco, bom, 5$000 a 63100; branco, velho,
peneirado, •8.100 a 43600; estiei% 6$400 a 63000; crystal,
63900 a 7e400.

Curityba — Preço por 120 litros, 103500..
liorianopulis — Preço -por 60 Mios, 93000.

Rio Grande do Sul — Preço por 60 kilos, 153000.
1 dotas	 Preço por 60 Mios, 143000..

°leo: nacionaes
S. Paulo — De caroço de algodão: quartola, 160 ki

brutor, 260$ a 270$; caixa de 30 kilos brutos, 608 a 62$;
;caroço de mamona, kilo, 2$600. Mercado firme.

Os

Ilorianopolis	 Preço por duzia, $000.,
Peites

Parallyba — i(21 a 28 de fevereiro) i — Stock 13.50
"New por, unidade.; cabra, 3$000; carneiro, 2$.000....

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12 901— DE 6 DE mano DE 1918 (): •

Autoriza o contrario do arrendamento de um trecho da
novo cães do porto do Recife, Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drictif;
de conformidade com o que dispõe o art. 1* do decreto legis-
lativo n. 3.401, do 28 de novembro de 1917, com rei:reveio
a explorarão do novo cães do porto do Recife, e tendo cm
vista a clausula XI do termo de 8 de agosto de 1912, adagiado
ao contrario de 1908, com a Société de Gonstruetion do Pin
6e Pe-nambuco, para a execução das obras do referido peito,
decreta:
4. »ligo unico. Fica autorizado o Ministro do Estado da

Viação e Obras Publicas a celebrar com a Sornai: de Gonstru-
Unia du Port de Pernambuco o contrario para o arrsittla-
mento do trecho, já construido e devidamente appareatadu,
do novo cães do porto do Recife, mediante as :clausula-à
que cem este baixam, assignadas pelo referido ministro.

Ri o de Janeiro. 6 de março de 1018, 97° da Intlepeatteneici
e 30° cá Depoldtra,

'WinICESt.AU BiLti P. Gostos.
Augusto Tavares de Lyra.

Antonio Carlos hibeiro de Angra:Ia.

Clausulas a que se refere o decreto n . 12.904 desta data

0.

los- Os serviços do novo cães do porto do Recife, cuja explo-
de ração industrial o Governo Federal arrenda pelo contrario a

que se refere o presente decreto, são os que dizem respeito
a atracação, carga e descarga dos navios; embarque e desem,
barque de passageiros e suas bagagens; recebimento, guarda,
entrega e movimentarão das mercadorias, deniro da faixa do
cães e suas dependencias, isto é, na área compreDendida catre
0 paramento do cães e Os muros e grades do recinto que
limita a avenida do porto.	 .
.	 .

(•) Reproduz -se por ter sido publicado com ineorreecOn
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:0 IALflt	 " iiirgtrro ile MS................8,44
b) íkfra generos de importação estrangeirkdo de" '.

paelro sobre agua, em volume de pesca:	 .
A46 . 	500 kilogranimas . •	
Até	 1 ,50 k ilogrammas.- 	 -	 44 4  .

Até	 J.080 kilogrammas	 . 
Até	 5.930 kilogranuaas. . .............. f 	
Atal	 211.000 kilograrnmas. .. 	
ALO	 50.000 kilogrammas  - .
Até 100.000 kilogrammas. •  -	 .. . t NA 

(O valor de capalazia para cada volume seêá cal-
culado pela taxa correspondente ao limite do

. pet,0 gni que incida o volume, applieada á to- À
/bridada do seu peso). 	 .

' c) . para carvão de pedra importado do agram-
eetrO• 	 	 .1,5

a) para q̀a geheros de exportação para_ o astral,- • ,
lrangedro. 	 	 • 1,5

' flItY para os ceneros de importação ou exporta-
alio para cabotagem 	

() para os minerios de inanganez, ferro e con-
generes -e para as arêas monazitica g exporta-
das para o estrangeiro.

() Governo entregará á contractanle o trecho de :•1.1eá da
niip metiOs de altura de acua com cerca de G4S0 iitelyós oe

abfangendo os armazens ns. IV, V, VI, VII o
Munidos are linhas ferreas e guindastes rodantes de mbtor
giL4Strieo, e ainda o armazem de bagagem e a usina clectro-
gana,	 •	 •

A entrega será feita mediante arrolamanto descriptivo de
todas as obras, machinismos e apparelhos, acompanhado de
"Mia planta do porto indicando as froftindidades de agua
jubto ao cães arrendado.

• III	 '	 •

.1") prazo do arrendamento começará na data em qae dar
registrado o c:Unindo e terminará quando ficarem concluídas
as oras de melhoramentos que a mesma contractante lalli
è4tet executando..

• IV
Pelos serviços prestados no cães e suas dependencids a

tontractante cobrará as taxas abaixo especificadas:

— TAXAS DE CFR PAGAS PELO NAVIO

— Atracação •

Dc nónio com o numero de escotilhas e a quantidade
de carga a manipular, a contractante fixará o numero razoa-
vel do dias para a atracação gratuita, bem Como iviS casos
em que a carga e descarga se façam por apparelhos eme-
t iaes.

Si este prazo gratuito fèr, excedido, será. !cobrada ao
navio, pelo excesso de estadia, a taxa de 700 réis Doa lila o
por melro de cães ocupado pelo navio. -

A quantidade de mercadoria para o calaulo da estadia é
a que lenha de ser carregada ou descarregada pelo cães.

Do aecórdo com o art. 157 do regulamento approvado
pelo decreto n, 10.524, de 23 de outubro de 1913, os navios
~Minas, com regalias de paquetes, ;rosarão de abatimento
de 50 To dessa taxa.

24 — Carga e descarga

Es tá laxa correspond e á retirada tbs mercaderias do
navio para o dias ou viee-versa, /nas Mio comprebends o Ser-

viço de estiva no porão dos navio'', o qual seiá feito pela
dl:intim/O° ou á custa do mesmo nagio eserá:

Para generos de importação estrangeira, por kilo/gramma
'desembarcado, 1,5 réis.

Para géneros de cabotagem e de emanação para o es-
iraogegto, por kilogramma embarcado o'u desembarcado,

rà1..
Para generos carregados ou descarregados por navios lia-

i/Mimes, com regalias de pagnMes, a taxa a cobrar será de
4),;.5 de um real por kilogéanama, de accôrdo com o art. 157
40 referido regulamento apPprovado peio decreto n. 10.52i,
de 23 de outubro de 1913.

•

	

— CONSEDVAÇ'ÃO DO PORTO	 •
Esta laxa corresponde a todos os trabalhos e despezas

de dragagem e outras para a desobstrucção o conservaçãa do
porto, e será de um real por kilOgaamma de mercadoria de
importação eitrangeira que seja descarregada no porto, quer
a descarga seja feita no cães, quer em qualquer outro poul..

O -- TAXAS DOS SERVIÇOS PRESTADOS

As mercadorias pagas directamente pela mesma, de coa-
for/Cidade com a Consolidação das Leis das Alfandegas:

TaT ISS de capa tazios
A capatazia romprebende toda a braçagrm e movimenta-

ção das mercadorias ou qualquer genero desde a sua descarga
nb cãe s até a entrega aos respectivos consignatat/ios nas por-
tas externas dos animem; intim nos ou daposilos da Mi ca do

•port o
A rapatazia para a exportação estrangeira ou para a

cabota gem comprehende a mesma 'amimei/tacto desde qual-
ober dos palitos da entrega acima referidos até ao cães para

/success' VI) mi.iba Nue
A Q laxas serão as seguintes por kilográmma do vasa

bruto de mercadorias:
a) para gend/w) do importação estrangoira, reco-

	

lindos aos armazens internos para étame e - 	
4

	

Confeitaria da alfandega, em volume de peso:	 . _
N

:
. . 4t.k 500 kilogrammas . 	 •	 °-	 IOS

210 W2/3 Cs) POP kiloranurtaS ...  ...........

Salt
to0;
8MM

‘sgw
t415
$020,
$03a
-

J

1,5
•._.

$001
o) para o sal. assucar r carvão de pedra nacional

cabotagom, 	  112 rea- l
Para es géneros a granel a taxa será a mareada para Y9,-

lume até 500 kildgrammas.

2' — Taxas de armazenageni
.1. armazenagem será cobrada de conformidade "gni bã

IS tias allandegas o pelas taxas seguintes:
a) paca os generos sujeitos aos exames e conferencias da

Altandega recolhidos llOs armazena internos, as mamas taxas
actuars;

b) para os generos tla importação estrangeira despacha-
dos sobra agua, para os meros de cabotagem e de exportação
para fóra do paia., recolhidos aos armazens externos, alfan-
(legados ou não, sob administração dos contraetantes, serito
cobradas as taxas de armazenagem de accdrdo com o art. 238
da ?ima Consolidação das Leis da Alfandega.

TAXAS POR. SEVEM NÃO OBRICATORIO E FACULTATIVO
Co„,VENIERCIo E parda A NAVEGAÇÃO

— Taxas de estiva de navio

Por tonel ada de mercadoria em carga ou descarga:: "1 1$000
_ roxos de sé' pprinuml0 de arta aos navios

Por metro cubico de agua medida por hydrometro.	 2$000 •
3° — Taxas de trunspone por via terna

Peio transporte de cancros de qualquer espade, deposta
lados 'noa cães e imites tomados para roembarque ou para eti--
traga ál.,‘ estações das babas ferreas ou vice-versa dessaa es-
tações para a faixa do cães, será cobrada a taxa do Mias réis
por kiiogramma, não tendo os volumes peso indivisivel su-
perior a 500 Mios.

Para pesos indivisiveis superiores a 500 kilogramrnas ae.
rão cobradas pelo transporte as taxas de capatazias.

Quando a contractante dispuzer armazena externos aa
laxas de transporta por via ferrea de ou para esses armazens
externos serão de metade das precedentes.

V
—

A contractante não poderá fazer nenhum dos Éãrvieod
que ronslituem objecto do contracto por preces ou taxas dif-
te/Motes das mencionadas na clausula IV ou do outras DUO
'toren/ estabeircidás peio (inverno, sob pena de multa e de in-
detunizaeÃo ao mesmo Governo, si eubrar de incisas, e de res-
tituição á parte lesada, si cobrar de mais.	 ,

VI
São isentos de qualquer laxa a carga, descarga e trans-

porte demiti o da faixa de cães das bagagens dos passageiros
e to/imigrantes, dasdnalas do Correio e de quaessI ller SOShbas,
de dinheiro pertencentes á União ou aos Estados, e, bem as-
sim, a atracação de boles, escalares e outras embarcações
miúdas, que pertencerem a navios em carga ou descarga.,

.	 _
• Os generos destinados a outros partos do Brasil, que se-

jam baldeados directamente para Cinbaromile, flui/mães, sem
o emprego dos apParelaS do cães, não pagarão taxa alguma
ao ages.

Si. porém, forem esses cancros desembarcados no Cães
para postelnor reenfinrote, p9,Caran ás taxas corrosponelén-
tes "ás mereadorias de despacho ~bre agua e as taxas de e15c-
portacão pira 1/cambar/que, com tifreilo a um mei de ardia=
tenagern rattulas.
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• •	 VIII	 •
ift laxa de carga õ descarga será cobrada pelo peso bruto

dd toda mercadoria 'ou genero de qualquer especie que seja
gmbareado ou desembarcado no cães.

IX ,
'A taxa de eapatazia para as mercadorias . Sujeitas ao

exame e conferencia da Altandega. comprehende não só a ar-
runaação dos volumes dos armazens ou deposito:, como a
abertura dos mesmos, o reacondicionamento das mercadorias
e fechamento dos caixões ou ensoltorlos e toda a demais bra-
vagem Mó á entrega aos respectivos donos nas portas extee-
nas, depois de feito o despacho pela Alfandcgà.

X
Os armazeno VII e VIII poderão ser utilizados provi-

soriamente para deposites de geueros nacionaes ou naciona-
lizados, quer de exportação quer de importação.

A armazenagem neste caso será estabelecida mediante as
seguintes taxas:
Por kilogramma no primeiro mez 	
Por kilogramma	 segundo mar 	 	 :t0i0085
Pot. kilogramma no terceiro mei 	

Xf	

SOU

A coulracfante, por intermedio da Fiscalização do Porto
do Recite, entrará em urdir& tona a Great \Vestem of
Mailway C° para o trafego mutuo dos seus magoais, sendo,
dentro da faixa do cães, o movimento e a at racação dos trens
jeitos exclueivainente por aquella,

A contraclarde deverá facilitar por todos lis rocieis os
serviços da União ou dos Estados, dando-lhes Preferencia
para uso dos appareltios do cães, tendo, porem, estes SerViçOS
indemnizados.

No caso de movimento de tropas federaes ou ostaduacs,
poderão estas utilizar-Radie todos os estabelecimentos do cães,
1-ara embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pa-
gamento de taxa alguma.,

• XIII
' Si O Governo permittir I is Fe transito tielo Perto Paro
mercadorias destinadas a outros 'Juizes, expedirá pura tal fini
regulamento especial mantendo os interesses do fisco e os da
contractanto no que diz respeito ao serviço de carga; descarga,
capatazias e armazenagem.

XIV
gencros desemlOircados de napores ou *navios arriba-

dos serão depositados e guardados em um dos armazeno in-
ternos do cães, mediante o pagamento das taxas correspon-
dentes auo. gemem de despacho sobre agua . e com direito a
um mez de armazenag,can gratuita.

Si (orem^ reembareados para o estrangeiro, não pagarão
mais taxa alguma por esse reemharque. 	 ...-

Si esses ganem forem vendidos no paiz ficarão ineurSOS
no pagamento das taxas relativas á importação estrangeira
que deva ser recolhida aos . armazeno internos ou possa ser
despachada sobre agua conforme a sua. espade.

XV
Poderão ser estabelecidos armazens eiletims soo a'admi-

ilistração da contractante, com o necessario alfandegamento,
para recebimento e guarda de pintos da tabella II, para cujo
deposito tenha sido concedida pelo inspector da Altandega
necessaria licença.

• A armazenagem nestes armarens será cobrada Por, la-
liana que fôr.para este fim estabelecida.

si forem de procedenciado paiz, e pagarão somente a laxa
de conservação do porto, si forem de importação estrangeira
despachados sobre agua.

,	 • XVII •
Os armazens entregues á contrariara° gozarão de todos 02

favores, vantagens e onus conferidos por lei aos armazens
alfaudegralos e entrepostos da União, exceptuando os que fo-
rem utilizados para o cominarei@ de cabotagem, de accôrdo.
com a clausula X. -

XVIII
A conta :lactante obriga-se a fazer o serviço que lhe int.

cambe MI toda a regularidade, ordem' e presteza, ai:tendendo
ás reclamações das partes, que forem.justas, a juizo do Go-
verno, em tudo que for concernente ás obrigações acima men-
cionada s, sendo responsava' pela guarda e boa Conservação
das mercadorias que receber.

Fica f ila sujeita a todas as leis, re g ulamentos e lastros'
cites em vigor ou que venham a ser expedidos pelo Abalista-
do da Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, conservação
e entrega das mercadorias que forem applicaveis aos arma-
zeno sob sua administração.

O sem iço de carga e descarga dos navios uma vez come-
çado ficará sujeito mi fiscalização da Allandega que par-a tal
tini dará á contraciante as precisas instrucções.

XIX
A contractante fica subordinada ao inspector da Álfans

dega em tudo o que disser respeito ás com-enlearias e garan-
tias do lisro, cumprindo rigorosamente todas as instrucções
ou ordens que pelo mesmo Pie forem expedidas.

Nus mesmos termos, fica subordinado á Fiscalização do
Porto do Medre na parte concernindo á execução dos sersiços
e ao ellnipriMent0 das .obrigações constantes do contrario.

• O chefe da Fiscalização do Porto e o inspector da Altana
dega são perante a ronlractunte os representantes do 0)-
s-cirno, cada uns na alçada que lhe cabe.	 ••

XX	 -
A eunIcactante terá liberdade de acção na parte adminis-

trativa e cconotnica dos serviços que contrasta, mas não po-
derá lazer alterações ou modificações nas obras de apparetha-
mentos, que lhe furem entregues, sem prévia autorização d9
(toyerno.,	

.
• xxi

Si a contractual° justificar a necessidade de obras ou ap•
parelhamentos completava-liares, poderá ser autorizada Pelo
toiverno a fazer os trabalhos e installações que propuzer com
capitaes EMAS, mediante planos e orçamentos préviaineute aP-
provados pelo . Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro rinnual do seis
Jair cento, e della será !Temi/Muda a coutractente pelo Go-
'veta ra no lua do prazo do contraem,.

O &cern°, porém, reserva-Se o direito de fazer as obras
ou fornecer o apparelhamento á sua custa, desde logo, si tad-

sim Me convier.
XXII

Será considerada renda bruta do porto a solama de to-
das as rendas, ordinárias ou extraordinarimi, eventuaes ou
accessorias que forem robradas'pela eoutraelatil e. •

'Até o dia 5 de cada mez, a contractante apresentará a
Fiscalizai:5o do Porto um balancete com as'neressurias discri-
minações da renda cobrada no mez anterior c cumprirá todas
as instrucçães que lhe forem dadas para melhor fiscalização
e reconhecimento da,referida renda.

XXIII
A cobrança das laxas pelos serviços prestados pela con-

tractante á mercadoria Só será feita depois de despachadas
as mercadorias pela Alfaudega e a esta pagos os direitos do
entrada e outros impostos que já estejam ou tenham de estará
a cargo da Alfaudega.

Para os generos de cabotagem não tributados ou iiidet
pendentes da fiscalização aduaneira a referida cobrança será
feita por oecasião da entrega das mercadorias 	 seus donos..

XXIV'

▪ contractante será respon savel pelas rendas'que &Mar,
de conformidade com a legislação em 	 - •	 •

- XXV

• A contractante entrará semanalmente para a lietegacia
lo Thcs:mro Nacional no Recife coro a renda que tiver co-

locado até a data dessa entrega, mediante tiffitt guia Nwilida
wia Fiscalização do pealo, depois de dedusida ti poceetita..,
gem que lime empar e a que. se relera a dag:353.4 XXVII.,.„.

á.

XVI
'A navegação e o trafego inferno iludia não estão su-

jeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou cães, podendo
as operações de carga e descarga ser feitas em qualquer ponto

Ativa da zona em que forem executadas as obras de melhora-
mentos do porto.
• Os interesasdos, porém, poderão 'requisitar da contra,.
'nanica a execução de qualquer daquellas operações, desde que

, paguem por Mias as taxas correspondentes de cabotagem.
' Os generos destinados a qualquer ponto, servido por na-

-	 itegação fluvial, que tenham de sei' baldeados' dos navios ao-
corados no porto ou atracados ao eties_para outras mbar-
gatões Álle. levem a seu sdestllio,	 pagarald tgxf alguma,-



Z682 Dornin ao 17
	

DIÁRIO OrriCIAL
	

Março do 1918

' Verificado pela Fiscalização do Porto o balancete de que
traia a r. la r isilla XXII, Lar-se-lia a mu l a definitiva das por-
iemicirens a que in .,r dii eito a contractante, para ser indo-
"am .a:ida do que d e mais tiver reerdbido tr i • manalmenle, ou
otrar com o tpl. • 1i et* descontado a menos.

XXVI

- Correrão por conta da cnntrartante todas as despezas re-
lativas á adminidrarão e custeio dos serviços do ries, a do
enn-rrnação e repararão de Iodas as obras e apparelhamentos
ips o Pie forem ritiv , guc ia. a illtiminação dna arnirens, edi-
l - k"OnS, faixa do porto, bolas ou balizas illuminativas, a vigi-
latiria, o sound:virmo de agua potavel e qualquer outra
elcáprzil °Ninaria. extraordinária ou eventual que se refira
D,U$ serviços arrendados e ao contracto.
• XXVII

• -Â toniracknie receberá como indemnização de todas as
%limpezas mencionadas na clausula anterior e para seu lucro
a quota correspondente a quarenta por cento da renda bnila
que arrecadar. fazendo entrega ao Governo da parle restante,
na firma preseripta pela clausula XXV.

XX VIU

• Como garantia do exacto cumprimento do centrado do
arrendamento r das responsabilidades decorrente& respon-
derá a canção anteriormente frita pela contraclante no Thr-
sermo Nacional, do areárdo com o disposto na clausula VIII

contracto de 4 do akatslo de 1908 para a execução das
obras do melhoramento do porto.

XXIX

'Até o dia dez de cada mez será organizada a conta da
receita cobrada no :um anterior e determinado o valor da
porcentagem pertencente á contraetante, para os fins da clau-
rala xxv,.

XXXI

• Intimada a fazer qualquer obra de conservação ou de
reparo a rem for obrigada pelo contrario, si deixar a wa ren-
dataria de cumarir a ordem no prazo que lhe tiver sido
marcado, periera o Governo mandar fazer o trabalho por
goitrein. p..r conta da M enta, e si ella se recusar ao paga-
mento da respectiva 4INpent, o Governa mandara descontar
a impurtancia da caução a que se refere a clausula XXVIII.

XXXII
• Além das taxas referidas na clausula IV, a enntrartante
le rá a faculdade de perceber outras em remuneração de ser-
viços que pr. r ste nos e s tabelecimentos arrendados, rumo o
do emissão de tearrantn, reboques e outros não previstos no
contracto desde que Ilie seja pelo Governo dada a respectiva
autorização, cum approvação das taxas.

XXXIII
Emquanto não estiverem cuncluidos os melhorainenros

do porto, serio mandados p•da Alfandesa do Recife, Terra
uttartur ao trecho do cães arrendado, os navios que a pari-mura()
desse mesmo triyho comportar. de modo a esta r sempre apre-
keilada toda a sua capacidade de trafego.

-	 XXXIV

• Antes da contradito'', rOrnec,ar a exploração do eái i i ar-
rendado, sujeitará ao Governo o regulamento para exneudin
de todos os serviços, e si) depois dello approvad0 pelo Go-
;verno, poderá Mirrar os referidos serviços. Fie reg,damento
devera estar de arcórdo com as condições do contendo e aí
dibposicões das leis em vigor, que se refiram riqu e lle serviço.

XXXV
Pela indiservancia de qualquer das clau s u las do com

Irado para que não seja estabelecida penalidade. especial
'irará a coaltarlante sujeita a multas até o maxime de cinco
contos de réis e no (Mire pelas reineidencias impostas pelo
•lrele da Fiscalizarrio do Porto, com recurso para o ministro
da Viaçãn e Obras Publiras.

Si emas multas não forem pagas pela arrendaria den-
tro do prazo de quinze dias apris decisão do ministro, lio
caso de sol' umdu 1.,;n recurso aqui estabelecido, contado da
dota da respectiva intimação, será o seu valor descontado da
çaueao de qw.i Irrita a clausula .Xxvills

XXXVI
• contraetante terá mio Recife um representante aeceit

pelo Governo corri plenos e 'Ilimitados poderes para tratar O
remi/Ver dormilivemenle, perante o administrativo e judi-
ciado brasileiro. quaesquer questões que com cila se susci-
tem, rilden•lo o dito representante ser demandado e receber
(dado judicial e outras em que, por direito, go exija citação
pessoal.

• contradante ou seu representante não poderá ausen-
lar-se. Mesmo temporiamente, do Recife, sem scieucia ou
per/TI/V.1A° do Governo.

XXXVII
As questões entre o Governo e a conlractante. relativas

Aos serviços desta, e u que disserem respeito á intelligencia
de clausulas do contracto, serão submett idas no prazo de oito
dias p e lo chefe da Fiscalização do Porto, por intermedio da
!espertaria Federal de Portos, Rios e Unes, ao ministro da
-s limão e Obras Publicas, que as resolverá com promptia.).

Si a contractante não se conformar com a resolução dada,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, esco-
lhendo cada parte um arbitro, dentro do prazo de dez dias;
não chegando estes a accórdo, a questão será resolvida por
um terceiro arbitro, escolhido dentro de dez dias, de com-
anum Recordo; na falta deste areArdo, cada uma das partes
cuntractantes, dentro de cinco dias, apresentará deus outros
arbitres e dentro os quatro a sorte designara o desempalador,
que resolve rá a questão no prazo de dez dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausula do contracto, como as multas, rescisão e outtati.
não sito comprehendidas nesta clausula.

XXXVIII
Qtrnesquer (MIM questões que, porventura, se miariam

suscitar na execução do contracto, quer sejam administrati-
vas quer sejam judiciaes, serão sempre decididas pelos ter-
liunaes brasileiros, e o feiro para todas as tpleilell . 3 judirines,
entre o Governo e a contraetante seja ella autora o ou ré,
será o federal.

XXXIX	 •
A rescisão do contendo poderá ser declarada de pleno

direito por decreto do Governo, Mel dependencia de inter-
;sedação ou acção judicial, st a contractante, depois de mul-
tado, reincidir em qualquer falta que diga respeito a contra-
bando ou perjuizo ao fisco.

Verifii tida a rescisão nestes termos, perderá a contra-
dant! , em favor da União a caução a que se refere a clausula
XXIX.

XL
O Governo terá o direito de fazer concessões para a

earge e riesears,a de generos determinados rum os navios
atracados no caos, Mas feito o serviço de descarna e cavala-
z,as directamente pelo interessado e á sua custa, por meio de
tustallactirs aereas Oh subterraneas dispostas de Iiirma rpm
irão n/ arreiem o menor embaraço para o livre transito na
faixa do enes, neto para os serviços da contractante.

Tr:es concessões serão sempre a titulo enernso e os ser-
viços feitos sob a fiscalização da euntractante. ficando a
rePpec t iva porcentagem a que se refere a clausula XXVII
substituiria pelas seguintes taxas fixas, por tonelada:
Para cai vão de pedra. descarregado em terra 	 	 55on
Para gene i tOS da !aberta II 	 	 1110,.n
Para penemos de cabotagem c de exportação estran-

geira 	 .......	 	 	 10.3
A renda cobrada pela rontraetante, em virtude de accar-

dos espeeiars com o Governo, será esrripturada á parte o
não en globada á renda bruta geral para a dedurção da por-
centagem que lhe pertence pela clausula XXVII.

XLI
De conformidade yen' a clausula il, 0 Governo entregará

á rontraelante, dentro de dez dias, contados da assiunatura
do vomitaria, os cinco armazena e o_trecho de cães corre spon-
dente. assim como o arnmzem de bagagem e a usina ele-
etrogena.

O regulamenta a que se refere a clausula XXXIV deverá
ter sujeito á aporovaçãn do Governo dentro de dez dias, a
contar /ia referida entrega e os serviens iniciadas effertiva-
mente, dentro de uni turz, a contar da mesma data.

S i até esta ultima data o regulamento não tiver sido
afloro ...tido pelo Governo, a cont rai-tanto iniciará, em todo
raso, o serviço de areórdo com Pite r egulamento por cila
apresentada embora ainda não approvado.

XXX

O Governo poderá augmentar ou diminuir as laxas esta-
belecidas na clausula IV. mas a determinação da parecida-
sem a pagar á erintractante será feita sobre a renda bruta.
ivalculada com as taxas marcadas ne g ra clausula. qualquer
Sole seja a uperaçõn para mais ou para menos, que nelia o
!Governo faça em qualquer época.



se desde logo da situação internacional creada pela guerri
europée, cujos effeitos perturbadores motivaram a nar.(113-str- •
ção das obras, de agosto daquelle afino ate junho de 1915.

Com ri fim de fazer cessar tal estado de musas, prejn4
dicial aos interesses das duas parles contradantes, fez o go-
verno expedir, de aecórdo com a Sociéle, o decreto n. 11.647.
de 21 de junho de 1915, estabelecendo, em caracter provis,o-
rio, as condições para o prosegoimento das obras, sob um •
regimen economico que devia vigorar de 1 de junho daquelle
anuo até 30 de junbo de 1916, na supposição de que nessa
data seria possivel restabelecer o regimen normal do com.
fruto.

Assim, porém, não aconteceu. Subsistindo aquellas causas
contrarias á marcha regular dos trabalhos, aggravada a Si-
tuação de um lado com as reclamações da Soriété por ore-
juizos allegados e de outro lado com as difficuldades do The.
souro para satisfazer os pagamentos, tornou-se preciso con-
siderar attenlamente o assumpto para escolher qual o alvi-
tre mais conveniente: si a rescisão do contracto, com toda
suas consequencias, si a revisão do mesmo, nos termos da
autorização cortante do art. 130, n. XV, lei n. 3.454, de
6 de janeiro do corrente anilo.

No estado de adeantamento em que se acham os trab,a-w
lhos, a rescisão do contracto acarretaria o abandono prejti-
(lidai dê obras de consideravel valor, algumas deltas em Via
de conclusão, sem evitar mesmo as 'andes despezas
fletias, provenientes das indemnizaçoes por lei autorizadas...,

A revisão do contracto, entretanto, Poder i a ser fe i ta lio
sentido de restringir as despezas, realizando-se tão someau
as obras por agora indispensaveis liara abrigar completa,-
mente o porto e facilitar sua exploração.commercial, import.-
miado-se os trabalhos adiaveis e altendendo-se as reclama-
ções da contradante no que fôr justo e razoavel.

Conviria então ajustar com a Société a execução das
obras indispensaveis, a ultimar até 30 de abril de 1910, pot
uni preço global inferior ao saldo disponivel do capital auto-
rizado.

Por couta desse capital já se despendeu com as obras
realizadas pela Suciéte até Si de dezembro de 1917 a impor-
toada de 80.521.814 francos, apurando-se, nessa data, o
saldo de 18.323.942 francos, que permitte, com folga, o pá-
gamela° daquella despezg.

Nessa conformidade, apoiado no dispositivo legal em vi-
gor, autorizei o estudo da revisão do tonteado de 4 de agosto
de 1008 e intima additivos de 1911 e 1012 celebrados com a
SociOO de Cimstruction du Port do Pernambuco.

De accordo com o estudo feito pelas repartições compe-
tentes foi elaborado o projecto de clausulas que junto tenho
a honra de submetter á vossa approvação.

Rio de Janeiro, O de março de 1918.	 A. Tavares de
tyra.

•
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XLII
A contractante não poderá transferir o contracto para

outrem, ou para empreza que organizar, sem prévia autori-
zação do ministro da Viação e Obras Publicas.

XLIII
O contracto a que' se refere o presente decreto ficará

sem elidi() si não fôr assignado dentro do prazo de trinta
Mas, contados da data da publicação no Diario Offifird,

- Rio de Janeiro, 6 de março de 1918. — A, Tocares o':
Lyra„	 •

Exposição de motivos
Sr. Presidente da Republica — O projecto para o me-

lhoramento do porto do &cite, Estado de Pernambuco, a que
se refere o decreto n. 6.738, de Ft de noventbro de 1917.
contemplou obras e serviços no valor de 81.80G:000$, con-
forme o orçamento então approvado.

No edital de concorrendo de 23 de dezembro do mesmo
armo, chamando propostas para a realização daquelle melho-
ramento, foram designadas tão somente certas obras, na im-
portando de 51.352:8388 000. com inclusão da quota de 10 %
para administração e trabalhos imprevistos.
• Acedia a proposta dos engenheiros E. Bartissol e De-
metrio Ribeiro, firmou o Governo com --esses proponentes o
entrado de de agosto de 1908, de conformidade com as
clausulas que acompanharam o decreto n. 7.003, de 2 de
julho de 1908, ficando então estabelecido para custo total
dos trabalhos a importando de 53.760:000$, ou 81.000.000

• de francos, á taxa de 15 dinheiros por mil réis. 	 •
O decreto n. 7.207, de 3 de dezembro do mesmo anno,

autorizou o ministro da Fazenda a emittir 80.000 Maios da
Divida Publica, do valor nominal de 500 francos cada UM,
‘juro-annual de 5 Ve, para serem entregues aos eontractantes
contra o deposito que estes deveriam fazer na Delegacia do
Tuesouro em Londres, á plena e 'inteira disposição do Ca-
vem), da quantia de 38.100.000 francos, destinada ao paga-

• mento das obras.
Nos termos do decreto n. 7.117. de 1 de julho de 1909

foi subrogada nos direitos e obrigações do referido contracto
de 4 de agosto de 1908 a Socié é de Construi:liou du Port. de
Pernambuco, ~preza estran ge ra, com sede em Paris, que
obteve autorizarão para funcc onar no Brasil pelo decreto
u. 7.291, do 21 de janeiro daquelle cano.

Iniciados os trabalhos de el nstraccão. pareceu desde logo
ser mais conveniente o transporte, por via ferrem, da pedra
destinada ao quebra-mar projectado; medida esta que tor-
nou necessaria a conclusão do antigo dique do Nogueira e o
lavantamento de unia parte da muralha dos recifes.

Essa circunstancia oceasionou o termo de accôrdo de
27 de agosto de 1909, segundo o qual foram taes obras addi-
todas ás do contracto com a Société, do que prOveiu um
orcei:mimo 'de despeza na importando de 1.928.020 francos.
Segundo o disposto no decreto n. 8.591, de 8 de março de
1911, approvon o Governo novas clausulas, que fez addit ar
ás do contracto do 4 de agosto, discriminando obras e ser-
viços novos, avaliados em 8.911:5248300.

Reconhecida a necessidade de alguns trabalhos comple-
mentares e a conveniencia de se dar inteira execução ao
projecto organizado para o melhoramento do porto, expediu
o Governo o decreto n. 9.681, de 21 de julho de 1012, appro-
s, ando novas clausulas, que lambem foram addicionadas
primitivo contracto.

Desta arte, o emprestimo autorizado para a realização
de todas as obras e serviços relativos ao 'melhoramento do
porto ficou elevado, conforme o disposto na clausula 1' desse
ultimo decreto, a 81.806:1008 ou 128.637.761 francos, a
taxa de 15 dinheiros por MOO.

Para as obras o serviços diversos de que foi incumbida
a Commissão Fiscal, nos termos das clausulas VI dos refe-
ridos decretos as. 8.591 e 9.681,, se destinou a somma de
31.720.000 francos, da qual foi retirada a importanda de
1.928.020 francos para os trabalhos realizados no dique do
Nogueira e na muralha sobre os recifes.

Com applieacão 'és obras e serviços do contracto 'com a
Société se reservou n capital de 9t815.784 francos.

Os recursos do Thesouro para fazer face a toes despezas
provieram de dons emprestimus, a saber: o PrtMelro reali-
zado em 1908, no valor nominal de 40.000.000 de francos, ou
38.100.000 liquido., de que fez a Société o necessario de-
posito, conforme o disposto na clausulo 1.1X do termo con-
tractual de 1908, e o segundo effectuado directamente pelo
Governo. em 1911, na importando de e 3.500.000 oe-
88.058.250 francos, perfazendo a importancia total de
126.158.250 francos, insufficiente, aliá s, para attender a to-
dos Os encargos.

Os trabalhos que por parle da Soviete tiveram anda-
mento regular até o primeiro semestre de 1915, resentiçam-.

DECRETO N. 12.908—DE 6 ne MAIO Da- 1018

Approva as clausulas para a revisão do contracto celebraGri
entre o Governo e a SOCIMA de Consh•m• tion da Porl do
Pernambuco, para o melhoramento do porto do Recife,

• • Estado de Pernambuco

,	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
-atlendendreao que requereu a SOCiétú de Construction du Port.
de Pernambuco. tendo em consideração o que expoz o ministro
de Estado da Viação e Obras Publicas, e usando da autori-
zação constante do art. 130, n. XV, da lei n. 3.451, de O do
janeiro do corrente atino, decreta: 	 •

Art. 1. 9 Firam approvadas as clausulas que com esto
baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, para a revisão do contracto celebrado com a Sociét6
de Construction du Poi•t de Pernambuco em virtude dos de-.
eretos ns. 7.003, 7.447. 8.591 e 9.681. de 2 de julho de 1908J
1 de julho de 1909,8 de março de 1011 e 2-1 do julho de 1912,
referentes ás obras de melhoramentos do porto de Recife, no
Estado de Pernambuco.

Art. 2.9 Ficará sem efeito este decreto si o respãtivri,
termo de contracto não for assignado pela referida sOriétk
dentro de 30 dias após sua publicação no Dia,* Officio,.

' Rio de Janeiro, 6 de março de 1918, 97' da Meneio.;
dencia e 30. da Republica.

-
.%uoasto Tocares de Lyra,

Clausulas a que se refere á decreto n. 12.908 tisna data:
•

WENCESLAU BRAZ P. GOMES;

As obras conlractados colo a Sucia(' de ConslrUction
pert. de PeripplimeO tem ykrltj,4 4fltigçzülis	 749

•
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IBIAIRP) Ornaixii	 Illarço do 1Q13

a 9.084, de 2 de julho de 190$, de 8 de março de 1911 e 21 da
julho de 1912, ficam limitadas ;là que se sognem:

4°, á dragagem ás riflas de note e oiço metros sob o zero
_ maregraphico, de aceardo com o plano de melhoramento up-

provado pelo decreto n. 6. 1,738, de i I de novembro da 1907; á
dragagem ás exilas 410 Seis p e do quatro metros até 100 metrog
de distancia dos CAOS em direceao á alfandega e na dóca de
Santa Rita, respectivamente; ao aterro que ainda resta fazer
20 O arrazamento da "Pedra Redonda", á etita do 2.5O metros
sob o zero ntaregraphico;

2^, conclusão do quebra-mar;
3°, conelusão do molhe de ()lindai
46 conclusão do cites de oito metros de agua contracta-

Mo; construcção de 368 metros de eles o de 2.50 metros de
'agua na Deux de Santa Rita, a partir da ponte sobre o rio Ca-
piberibe e de 230 melros dos de 1.50 de agua, sendo 150 da
mesma ponte. á (1uarda-Meria da Alfandega e 80 metros na
extremidade dos eaes de 10 metros;

rr, Proseei:intento do cães de protecção do istlimo de
Olinda ald cerra tio 200 metros do molhe de Olinda, e constru-
tOCo do projectado até Cinco Pontas;

Os, 0017(111NãO dos annazens I, II, III, VII e VIII, dos gal-
_pões inlermediarios e do aromem de bagagens e construcção
das casas de guarda e saltitarias correspondentes; conclusão
das linhas formas ao longo do cães de oito e 10 metros de

...agua e junto aos armazeno, com ligação ás estradao de ferro
a cargo da Companhia Great Weslern of Brazil Hailway,
Brum em Cinco Pontas:: conclusão dos cateamentos ma faixa
do cães- correspondente P da installação dos guindastes de
eáes e dos armazeno, conclusão da usina electrogena e das ca-
nalizações electrie gs necessarias ao funceioname»tu desses
guindastes e do vão giratorio da ponte sobre o Capiberibe,
assim como da illuminação da faixa do cães.

Dentre )5-3 trabalhei contradadoa, de acanto com ó plano
geral approvado para o melhoramento dij porto de Recife,
lieam suprimidos os seguintes:

a) os armtrzens IX e X. — o galpão intermediario — o
armazem frigorifico, o edificio da praticagem e o deposito de
carvão.

g ) em parle: o cáes do 42i,30, 2rn.50, e im,00, as cal-
tadas macadamizadas, os guindastes eleetricos dos cães e dos
'arrnazens, as canalizai:6os e a illuminação electrica e o gra-
deamento.	 •

Estas suppressiles reduzem de frs. 8.081.410 a impor4
tancia doo trabalhos eontractados.

—

IV
Cota relm;:io ás obras de que trata a. clausula I, fica a ti saciei?: TI

sIdgada a executae as seguintes quantida les
— Dragagem, aterr5 o derrocamentos

Dragagem em areia 	  359.3i7,9, O 0
Idem em argila 	 	 8.980-3, O O
.cerro com areia dragada 	  104.81”"3, O O
Arrammento da Pedra Redonda 	 	 37.402", O o
Paradas das dragas 	 	 29.927°3, é Q

Cats

Seroeamento para jituo;ão dos caco do 10°' aos de
protecção do Isthino de Olinda 	

DlOces eni curva de 6,00 do raio; como projecto. •
Sobrecarga de Nov.	
Cortina de argila 	
Enrugamentos supplementares 	

Quebra-mar
Blocos de r categoria 	

•—• Molhe de Olinda
Massim de concreto sobro enrocamento.s 	
Earocamentos de r categoria 	
Idem de 1° idem 	
L'Iocos de 3' categoria 	 •
Ideia de 2° idem 	
Idem de 14 idem 	

5° — Ponte sobre o Capiberibe
O que faltar, do aecórdo com o projecto.

6°— Apparelbannto do caes
a)— Armarem 1 e 11, conforme o projectai,

Casag de guardas 	
Pavilhões saltitados 	

Calçamento e outros
Galeamento a' parallelipipedos 	
Idear a macadam 	
Halos e caixas de areia (o que restar a fazer),

c)— 'Vias ferreas
Linhas ferreas de 1,00 	
Agulhas e chaves 	
Estrados rodantes 	

'd)— Guindastes
Guindastes de 1 T,5 	
Via ferrea para os mesmos 	 	 1;4‘..0a; O O

c)— Canalizações eleciricas e illummaçáo
decima (o que restara fazer para os armazena).

	

f )— Gradil de recinto (muro slimente), 	 	 400", O O
Portes, portas, etc, do mesmo, conformo o projecto.

•
Comptomette-se ã aSoch i lág a executar 'os ttabatlias s-é-

guntlo as quantidades enumeradas na clausula antecedente
peia somma total do frs. 18.212.166, ouro, sendo os paga-
mentos feitos á razão de Srs. 1.000.000 por anez, a partir,
oc janeiro a 31 de dezembro do corrente anuo, passando á
ser de frs. 1.500.000 por mez de 1 de janeiro a 30 de abril
do 1919, devendo a ultima prestação, nesse armo, ser apenas
do que faltar para perfazer a soturna total ajustada,

Os pagamentos serão feitos até 'o dia 15 do met seguinte
no Vencido, á vista do certificado da Fiscalização, de haver
sido regular o andamento das obras, expedindo ern tempo o
Governo ordem telea

°
raphica ao delegado do Thesouro Na-

cional em Londres, Fica substituida por esta a clausula IV,
das que baixaram com o decreto n., 9,681, de 24 de julho •
de 1912. •	 . .	 _

. . 	 VI ‘.	 .
Pelo Minislerio	 "Viação e Obras Publica, 	 tenta-

da/de não terá direito a qualquer outro pagamento por actos
ou fados que se prendam á execução das Obras contractadas
anteriores á ~são do contracto que fôr 'celebrado de aceórdo
cum estas clausulas.' 	 . —

VII
•. para conclusão dos trabalhos eonstanteá da clausula INri

d preeemeln até 30 de abril de 1910 o prazo mareado pela-
ciatioula 111 do decreto n. 8.591, de 8 de março de 1911,

"‘
Continuam a Worm. 95 clausulas dos referidos decreteis

os. 7.001. 8.591 e 9.681, que não tenham sido alteradas ou
milistituidies pelas presentes.

LX
O contrai:10 aso tonado nos ternide das

jas só será caminhei depois de registrado
Contas.

de 1018. -- A. Tavares de

• . . _	 _	 .
Dci -Orçamento para ae 'obras de metliotamonf o 'do porld,

approvado pelo derreto ri, 6.738, de 11 de fevereiro de 1907,
rui valor de st .806: i006 •on frit. 128.037.764. ao cambio de
15 dinheiros por miUrets, se considera man emprego DOS tra-
balhos contractados com a Société de Construction du Port
de Pernambuco a importancia do fra. 98.815.781, em vir-
tude dos contraeMs firmados nos termos dos decretos nu-
meros t0e3, de 2 de julho de 1908, 7.447. de it de julho de
909, 8.5:;I, de 8 do março de 1911, e 9.681, de 24 do .julho

de 1012, merimo tendo applicação ás despeno com os serviros
Complementares a cargo da Fiscalização vias Obras do Porto,
o nu" Re refere a clausula VI do referido decreto n. 9.684,
a importancia de frs. 31.:20.00o, incluida a importai:eia de
Trs. 1.9;:8.020 para os trabalhos de que faz menção a clau-
sula I do termo de mim/rito de 27 de agosto de 1909.

Verificando-se já ler sido despendida até 3t de dezembro
'de 1917 a somou de lies. 80.521.814 com as obras executada
pela Soci;de, fica fixado em frs. 18.323,942, a contar da-'
euella data, o saldo disponho, com amdicaeao ás obras res-
tantes comprebendidas no plano geral appruvado pelo refe-
rido decreto n. 6.738; de 14 de novembro de 1907.

'	 6.9812, I •

O•1 •46G T
P.341", O 0

6.533 T

022.

1.537", O O
4.833 T

30,083 T
7.531 T .

0.303 I'

7.

€.9.	 •	 .

1.00e4 , 0 O
2.725'n, O O

taal. p. •	 8 , o

a

eaes de 8°4 trepa 	 	 205., :30
Caça do 4'",50 ideal (fundado a -$M) 	 	 otm, 40
Caos do 2%30 Idem (findado a -5,00) 	 	 38o% 1./ o
r,aea do 21°,30 d'atsua (ondado a - 4,00) 	 	 • 48m, 00 	 Rio de Janetto, 8 de março
Ltek de 1 mM  ' mi m , ti: 	 	 31:1", As Ltom,

presentes clausu-
le:10 ribunal



Expediente de 15 de março de 1918
:Autorizou-se:
O director da Estrada de Ferro Cena

ral do Brasil a conceder uma caderneta
de passes de 4' classe enire as eptarnes
Central e Santa Cruz ao °Metal de bis-
fio da 2 . Vaia Criminal do Distrietn
Federal, Alfrado de Souza Lobo; •

O rommandanle annítior interino da
Guarda Nacirmal no Estado do Amazo-
nas a conceder, nos termos do art. 45
do decreto n. 1.130, do 12 de março de

▪ 1853, guta de mudanca para esta Ca-
pital no capitão da 2' bateria do i s re-
gimento de artilharia de campanha da
Guarda Nacional da comarca da capital,
Antonio hodrigues de Barros:

O com/undante su perior interino da
Guarda Nacional no Estado do Mara-
nhão a conceder, nos termos do mamilo
artigo, guia de mudança para a comarca
da capital tio Estado do Anazortas
capitão da 2' companhia do 322" bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional
da amarra de Cajapid, Lourenço Pal-
meira Bastos;

O rommandante sunerinr interino da
Guarda Nacional no Estado do Ceará a
conceder guia de mudança para a eco-
manca da mutilai do Estado do Amazo-
nas ao capitão da 2' companhia do 570
batalhão do infantaria . da Guarda Na-
cional daquela capital, Francisco Me-
nezes dos Reinadios;

O commandaute superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Pernam-
buco a conceder guia de mudança para
a capital do Estado do Amazonas ao
Maior-cirurgião do 105 • brigada de in-
fantaria do municiai° de Gloria do
Goyta, bacharel Vicente Torres da Sitia
Reis;
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Ministerio da Justiça e.

Negocies Interiores
DIREcTOMA DC JUSTIÇÀ

ror portarias de 15 do corrente foram
eoncedidac as seguintes dispensas de
lapso da tempo decorrido:

A José alienei C.hoery para revestir
- das formali dades lapas sua patente de
capino ajudante do 176 batalhao da re-
serva da Guarda Nacional da comarca
de S. José da Beta 'Vista. no Estado do
Panná;

A Osório itipaida, para revestir, das
formalidados lapas sua patente de ca-
pitão ajudante, rIr ordens da 111 • 'bri-
gada de eavalltria da Guarda Nacional
da comarca de Bagé, no Estado do Rio
sdranda do Sul:

A Calvin° Ripalda, para revestir das
furmalidadrs legues sua ',alente do ca-
pitão do 22P regimento dê cavalaria
da Guarda Nacional da mesma 'comarca
r Estado:

A Antonio Sabinn de Freitas, para re-
VeSlir das formalidades logars sua pa-
tente de tenente do 3 0 esquadrão do 46°
togimanto de emanaria da Guarda Na-
einnal da comarca de Ilboraba, no Es-
tado de Minas nernes : e

A Lane° Paelmen de. Toledo, para re-
vestir das formalidades lugaes sua pa-
tente de capitão ajudante dn 103" regi
monto de cavalaria da Guarita Narional
da comarca de , Jaliú, no Estado de São
Paulo.

• O earturtandante supeainr interina da'
Guarda Nacional lio Estado da Bahia a
conceder gutas de mudança tiara esta
Capital ao capitão ajudante de ordens
da 108' brigada de infantaria da co-
marca de Rio Grande, Romeu Gomes
Barbasa, e ao alferes da 2° companhia
do 223° batalhão da mesma arma, da
comarca da capital, NeOPKNI0 Mattle- •
mar Alves Pacheco;

O commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Espirito
Santo a conceder guia de mudatica Pa-
ra esta Capital ao alferes da 2' compa-
nhia do 85' batalhão de infantaria da
epenaca de S. Mallieus, João Corrêa
-Velho Filho;

O commandaute superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio de
Janeiro a conceder guias de mudança
para esta Capital ao tenente-coronel
commandaute do C batalhão de infan-
taria da tatuaria de Nilltecoy, Alvaro
da Cunha Martina e ao tenente da 34
companhia , do 115° batalhão de labut-
aria da comarca de Nosa Friburgo,
Francisco José Damasceno: e

O rotim:andante do Corpo de Bom-
beiros do District(' Federal a vendar 4n0
apontes pertencentes ú Caixa Benefi-
cente.

— Dralarou-se ao delegado fiscal. do
Thesouro Nacional no Estado do Ama-
zonas, para 03 fins convenientes, que o
adjunto de promotor publico do extin-
elo 2' termo da comarca de &num Ma-
dureira, no Terrilorio do Acre, ha-
aliarei Mario de Barros Braga, tem di-
reito ek 1 de julho de 1911 aos ven-
cimentos do kgm' e do dia 2 do refe-
rido unas até 8 de dezembro do armo
findo, data em (Inc foi publicado o de-
creto de diapenibilidade, somente ao
ordenado.

Requerimento despachado

Adolpho Marques de Mello..	 Nada
tia que deferir.

Expediente do Sr. director geral:
liemetleram-se aos commandantes da

Brigada Policial e do Corpo de Bom-
beiros, para os fins convenientes, os de-
cretos concedendo medalhas de marno
a diversos officiaes naquellas corpo-
raeLes.

• Expediente de 13 de março de 1918
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado inspector sanitatio ma-
-ritime o Dr. Alvaro de Barros Ma-
chado da Silva.

Requerimentos despachados
EVa Chiarini. — Apresente folha cor-

rida passada pelas justiças local C fea
decai o prove, o seu estado civil.

José da Silva. — Prove ser empre-
gado do Lloyd Brasileiro.

Pedro C. Corrêa da Costa, pedindo
admissão de uni alumiar no Instituto
Nacional de Surdos-Mudas. — Solte uni
dos documentos e complete o salto do

-outro.
—

Expediente de 14 de março de 1918

imatrosom.v MIM. DE satan Punia%
Otficiop-se ao Sr. ministro. remei-

tendo os retatorios dem trabalhos effe-
atuados pelas delegacias de Saude e In-
spectora dos Serviços do Prophylaxia.

• durante o mez de fevereiro minium
passado.

Accusou-se ao director da Casa de
Correcção desta Capital, o recebimento
do enleio n. 00, de 12 du corrente Mez.

Pia 15
Communicou-se ao procuratIcie EM_

da Fazenda PubliaM, que serão sularfaIN
tidos á primeira inspecção de sagey
para os .efreitoa de aposentadoria, it „,ta
directoria gral, no dia 21) do corrente
itaa, ás 12 horas, Mario Diogo da -Silvâ

.Alberto Fernandes da Silva.
Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de COnlahilidildd

deste ministerio, no sentido de ser dada
quitação a0 Dr. JOsa Machia Barbosa*
delegado do 3' districto sanilario,
quantia de 30tit que recebeu para °a-
correr ás &sarnas de prompto prat
Mento, durante o exercicM ¡aro/riais
findo;

Ao director geral dos telographes.
afim de que compareça nesta directoria
Parai, tio dia 20 do corrente trica ás 12
horas, u funecionariu daquella reparti-

-vão,  Alberto Fernandes da Silva, para
soe submetudo !,1 primeira inspecção da
Saúde;

Ao direttor do Expediente do Minis-
ferio da Marinha, afim de que acamar
ruça nesta directoria geral, no dia 2•0
do corrente moi, ás 12 horas, o futicada-
nitriu daquelle ministerio, Mano Diugo
da Silva. para ser suhmellido á P ri-
meira inspecção de saúde.
, — Remetleram-se:

Ao director beral da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, as folhas
nas iroportandaa de 138:5709189 e
D:P50, para pagamento do p essoal da
inspectora dos Serviços de Prophylit-
aia, relativas ao mez do fevereiro piso-
ai/no findo:

Ao director geral de Contabilidade
&sie ininisterio, tis contas na Milan.-
landa de 2:017$977, da fornecimentos
feitos para o serviço do inmaludisma
da Ilha •do Governador, em fevereiro
proximo findo;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, os laudos de inspervitri
de saúde de Ernesto Vieira da Cosa.
Annibal de Sá Freire, hiaximianit da
Silva e Dr. Raphael Augusto do Moura

' Campos Filho;
Ao chefe de Panca do Districto Fe-

deral, o de Raul de Tirito Chaves:
An direciar da Imprensa Nacional, os

ki O Oscar Torres Moreira e Elisa Alves
Machado.

Requerimentos despachados .
t • distrieto:

Ferreira da Cruz (757). — Certifi-
que-se.

Antonio Almeida Guerra . (691). —
Certifique-se.

Antonio Illoilinho DoMa(828). —
Cumpra intrgratinente a intimação Para
ser at

Domingos Lopes (751). — Selaria.;
Arcluve-se a .
_livrado Gomes Leite de Carvalho

- (121L. — Concedo n-prazn pedido para
cumprimento da intimação.

Adolpho Vicio:ano da Costa (708).—
Deferido.

Alcidos Lourenço Costa (6(12).
Deferido.

2" diStricin;
Francisco P. Laret Alves (770).
Certifique-se.

Eranriaco Joaquim Nativa Soaras
(113). — Compareça á 2' delewaeia
afim de tornar afim:tini o coinpromisbq
que deciara tomar.

3'-distrieto:
Bridi & Irmãos (790). — Certifique..

se.
Datter Sad & Filho (791).	 cem..

fique-se. •• .
Miguel Pereira MachadO.	 .	 •Indeferido



4° districto:
1). Maria Souza Gomes (741)..--Cori-

teclo 60 dias improrogaveis.
• Franklin de Mattos Vieira Guima-
rães (729). — Indeferido.

Antonio Gavinha (636) 	 Indefe-
rido.

José Cardoso da Silva (635). A'
vista da informeçao da delegacia não
lia que deferir.

districto:
Joaquim Gonçalves dos Santos (587)',
Concedo o prazo de:30 dias improns4

$aveis.
6° distrieto

D. Carmelina Rosa '(766)'„ .==± Certi-
fique-se.

1). Maria Aristides Viegas '(755). 1-1
Certifique-se.

Emilio S. Salomão Mahouret (753)'s
Certitimle-se.

Eduardo Pedra Matuta" 1745).„
Cert i fique-se .

Eliseu Searpa	 pás Certifiqüe-4
'se.

Antonio de Souza Pereira (840ys.
Indeferido.

r distrieto:
Manoel Julio Ferreira .(-734)',1

-cedo 60 dias.
Manoel Julio Ferreira 1735), —Con-d

Cedo 90 dias .de prazo, pendo porém,
improroravel.

8° districto
D. Virginia Cunha Vieirí Uai F011.4

seca (714). — Certifique-se.
Secção de expediente:

Sebastião Corrrêa Loques . (4335).„ r=s
certifique-se.

Celestino de Abrea (697) . . Apre-
sente a esta direetoria no prazo de 30
dias planta das instalações que allega
estarem projectadas o tratadas.

Candido Baptista	 Antunes Filho
— Não pode ser attendido

;vista do requerimento 83.
Candido Baptista Antunes Filho

'(824). — Prove estar autorizado le-
galmente a requerer a certidão pedida.

Hamilton de Souza (470). — Nãci
pôde ser attendido n'o archivarnento re-
querido da intimação.

Francisco J. "'tateara' :(808).;
ha que deferir.

Gentil Claudio 1(8 .13)'€ e-4 Corno re-
quer.

Sebastião 'Corrêa Toques
Selente.

. ar egação
The Rio de Janeiro Fletir Mills

:Granaries LU'. — Deferido.
_

Ministe-rio das Re ações

Exteriores
•:- Airdiencias de 16 de Março de 1918

nistro de Estado das Relações Exterio-
res, Secretario da Presidencia, Chefe e
Sub-Chefe da Casa Militar Presidencial,
bem como um Ajudante de Ordens, o
Director do Protocolo do Ministerio das
Relações Exteriores e uni &final Ho
Gabinete do Ministro de Estado.

No acto de apresentar a Carta que tt
'acredita como representante diplomatieo
ilo seu Governo junto ao nosso, o Sr„
Roberto Ancizar leu ' o seguinte discurso

tExcelentisimo Sefior:
Comprendemos eu toda nuestra Ninfa

fica que ya no ha de bastarmos cultivart
relaciones de buena vecindad corno en-
feito; que vivimos momentos críticos
para el natural desarrollo de cada uno
le nuestros patses, acelerado por la pre-
sente conmoeitin mundial; y que es Ile-
gado el tiempo de una inteligente co-

operación de esfumes, como que somos
y debernos seguir siendo las partes com-
plementarias de ou grau enervo eonti4
alental„
• .En vuesfra grau •acién admiramos,
Serio; eu Colombia, cl vigoroso empuje
actual bacia el período industrial, utili-
zador de cuanta riqueza derramó Dios
con próvida mano en vuestro sucio, que
empieza a Iiheçtaros ya del tributo ai
extrangero y os levará en breve a pro-
veer a vuestros NDC1110S. Entretanto, es
singularmente grato comprobar he ó mo,
por la similitud de productos naturales,
está Colombia vinculada a la ventura
dei Brasil, a tal minto que vuestros sa.
Idos esfuerzos por sostener el valor de
loa vuestros eu los grandes mercados
forttneos, refluyen eu seguida eu bene-

(fino de los nuestro.s, proclamando coa
bedum nuestra solidaridad económica.,

jNo seria entonces, Seflor, delito de
leso-amerieanismo eu estos históricos
instantes enoaslillarnes en las \lojas
prádieas de suspicaelas y receios que
siembran desinteligeneias entre los pue-
blos, en vez de Sant gallardamente ai
encuentro dei porvenir, guiados por una
optimisma voluntad de fraternal cota-.
boración

Estas Credenciales, que lenge cl ho-
nor, de poner, eu vuestras manos, ai
encalharmo como Ministro dà Colombia
ante Vuestro ilustre Gobierno, dicen
pioramento que ese es cl desce riel,pne-
Lb colombiano, continuendó y vigori-
zando las relaciones frartrep eordiales
stitemL({obiertio DallarCeli j12_4',:a

Marco de 19.18
ase~

' Coneédame vuestro Gobierno todo
apoyo para el éxito de nU misión y
gnese V. E. aceptar los cordiales votos
del Presidente de Colombia, a los cua-
les ilno los mios, por la grandeza del
Brasil y la ventura personal de Vuestra
Excel enc ia.)

Em resposta o Senhor Presidente dal-
Republica assim se exprimiur:‘

eSenbor Ministro,
eAo receber das vossas mãos a Carta

Dela qual o Excellentisshno Senhor Pre-
sidente da Republica da Colombia vos
acredita no caracter de Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenfpotenclario
dessa nobre nação junto ao Governo
Brasileiro, folgo em reconhecer a gran-
de verdade que acabastes de proclamar.
Evidentemente, já cessOu o tempo ma
que 'os Povos apenas cultivavam rela-
ções de Ma visinhança. A's Nações do
nosso Continente impõe-se, hoje mais
do que nunca, a fraterna e fecunda po-
litica de approximaçã'o, congraçamento
ki solidariedade. Do grande mal que
boje affligo a Humanidade inteira
vae resultando, pelo menos para elas,
esse immenso beneficio de, obedecendo
embora cada uma ás suas razões de de-
cidir e aos seus direitos de soberania,
irem todas se unindo, na de-Coza da li-
berdade do commercio e dos principio&
que lhes hão de assegurar a indepen-i.
dencia economica.

.7111irmastes que á politica economica
do Brasil está vinculada a da Colombia,
Pela razão de semelhança dos productos
naturaes dos dois Paizes. E' unia eir-
cumstanela feliz essa, Senhor Ministro,
que inspira a Brasileiros e Colombianos
ás mesmas preoccupações pelo exito do
trabalho e do esforço commum das duas"
Nações nos mercados do exterior.

nate cerro de que o Povo Brasileira
lambem deseja sinceramente continuai
e fortalecer as bôas e cordiaes relações
que os nossos Governos têm mantido.,
Esperemos todos que essa bôa vontade
optimista de colaboração fraternal, a
que haveis alludido, nos dirija sempre,
lado a lado e Cesolutamente, para uni
futuro auspicioso.

Nessa ordem de idétts, Senhor Minis,
tro, lereis da minha parte e da do nosso
Governo todo o apoio para o bom
desempenho da vossa Missão..

Agradecendo os votos do F.xcellentiS,
eimo Senhor Prçs1dente da pctlembla
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. NO Palacio Guanabara' -retiniria-Se
Kantem, ás 15 horas, a ceremonia da
eutçega de eredenciaes do novo"O Enviado
..x4raordinario e Ministro Plcnipoten-,

I cinjo da Republica da çffilombia, Se-4
!Mar -Roberto Ancizatt .
'. A essa eeremonia ntivnani Néacti-4
J.g, gari do Sr. Pzeijdente oS.J.Sta‘st
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bs aossos, e retribuindo-os com a mes-
ma cordialidade,, tenho a tenra de de-
sejar-vos longa e feliz permanencia no
Brasil.»

O Director do .Prolocollo e Introdu-
dor Diplomatico, Sr. Dr. Antonio Jan-
sen do Paço acompanhou o Sr. Ministro
da Colorida na ida e na volta do Pala-,
elo Guanabara, em carro do Estado, es-
coltado por um piquete de lanceiros, sob

conunando do Tenente Renato Paguei.
Ao Sr. Roberto Ancizar, foram pres-

tadas as continencias do estylo, defronte
do Falado Guanabara, pelo 59." batalhão

de caçadores, commandado pelo Coronel
Paulino José da Silva Rosa.

As tropas estavamem I° uniforme.
.....-

EN'ITIECA DE CIINDENCIALS.PEI.0 NOVO Ex-
,VIADO 1:MAQUINAMO E MINISTRO PLE-

NIPOTENCIARIO •DIZ SCA MAJESTADE CA-
ElIOLies

A' 16 horas, no Falado Guanabara,
realizou-se a audiencia solenme para a
entrega de credenciaes do novo Enviado
Extraordinatio e Ministro Plenipoten-
Seio de Sua Majestade Catholica, Sr.,
Antonio Benitez y Fernandez,

O acto revestiu-se da habitual se-
Imunidade, assistindo ao mesmo, aléin
do Sr. Presidenta da Republica, os Sess.
Ministro de Estado das Relações Exte-
riores, Secretario • da Presidencia da

• Republica, Chefe e Sub-Chefe da Casa
Militar, um Ajudante de Ordens, o Di-
rector do l'rotocollo do Ministerio das
Relações Exteriores e uni Officio! de Ga-s
Moela do Ministro do Estado.

O novo Ministro de liespanlia chegou
ao ' Palacio Guanabara, acompanhado do
Director do Prutocollo e Introduchar
Diplomatico, Sr. Dr. Antonio Janten do
Paço o do Secretario da Legação de lies-
ranha Sr. Manuel Travesedo y Silvela,
em carro de Estado escoltado por um
piquete de lanceiros, sob o cominando do.
:Tenente Renato l'aquet.

Ao apresentar a Carta que o acredita
como representante diplomatico do Sua
Majestade Catholica junto ao Governo
'do Brasil, o Sr. Antonio Benitez y Fer-
pandez leu o seguinte discurso:

*Sanar Presidente:
Tango la Alta honra do entregar á

Nuestra Excelencia la Carta Real. por la
que Su Alajestad el Iley de Espaila, mi
'Augusto Soberano, se digna acreditar-
ne 	 calidad da su Enviado Extraor-

dinario y Ministro Plenipotenciario en
los Estados Unidas dei Brasil.

El Rey, mi Seflor, mo encarga os cr-
iares° los sinceros votos que lince por la
ventura personal de Vuestra Exceloncia,

por la prosperidad de esta Republica,
donde ViVen minares de sus subditoa
eontribuyendo coa su trabajo y activi-
dad á Sn grandeza s prosperidad siem-
pre ereciniitas.

En cuanto á mi, lie de desplegar en
el desempetio de la honrosa missiou que
se me ha confiado, mi major voluntad
y el mayor colo posible, á fin de mau-
tenor los tradicionales lazos de sincera
arnistad que nuca á Espaiia coa el Bra-
sil, desde su independencia, y de pro-
curar estrechar mas y Mas, si fuesso
dado, sus relaciones comerciales.

Confio para ello, Seãor Presidente, eu
Vuestra'Alta buenevoleneia eu el con-
curso del Gobiarno Brasileilo.»

Em resposta, o Senhor Presidente Mi
Republica proferiu as segu,:ntes pala-
vras:	 -

sSenhor ministro:
Com verdadeira satisfação recebo a

Carta Regia, peia qual Sua Majestade o.
Rei de llespanha, VOSSO Augusto Sobe-
rano, Se dignou de acreditar-vos na qua-
lidade de Seu Enviado Extraordinarlo
e Ministro Plenipolenciario junto ao Go-
verno Brasileiro.	 -

Agradecendo, como me cumpre, os
votos que, em nume do vosso Soberano,
acabaes do apresentar, tenho a !Unira de
relribull-os, com a mesma sinceridade,
pela felicidade pessoal de Sua Majestade
Catholica. pela prosperidade da Familia
Real e pelo engrandecimento da nobre
Nação Respanhola, da qual uma operosa
colonia comnosco convive, concorrendo
com o seu esforço para o bem estar com-
mulo.

Podeis ficar certo, Senhor Ministro, de
que da minha parte e da do nosso Governo
encontrareis todas as facilidades para u
boiai exila da vossa Missão e para que se
mantenham inalleraveis os laços tradi-
eionaes de eincera amizade que, desde a
nossa independelleia, tém Sempre liga-

do o Brasil á Hespanlia.
Muito estimarei que as relaç5es com-

nierciaes entre os dons paizes se pos-
sam estreitar ainda mais, com real pro-
veito para o$ seus retivemos inter-
esses.»

Finda a ceremonia, o Senhor Benites
ketirou-se do Palacio Guanabara com as

mesmas honras da entrada, sendo acom-
panhado até á séde da sua Legação pelo
Senhor Director do Protocollo e Intrn-
ductor Diplomalleo.

Em frente ao Valado prestou as ton.
linencias do estslo o 55* batalhão de ea •
çadores, sob o cominando do Coronel
Patina° José da Silva Rosa. Conunandou
o piquete que escoltou a carruagem du
Senhor Ministro de ilespantia o Tenente
Renato Paguei. As tropas apresenta-
ram-se em f • uniforme.

Uma banda de musica, postada de-
'fronte do Falado, tocou o byinno nacio-
nal Itespanhol á entrada e á sabida do
Senhor Ministro Benitezs.	 .

Ministerio da Fazenda-
Directoria do Gabinete (to Thesouro

Nacional
ExPLDILISTE Do.511. MINISTRO
Dia 16 de março de WS

Sr. ministro das Relações-Exteriores:
N. 32 — Em resposta ao aviso n. 13.

de 23 de janeiro ultimo, tenho a honra
do eommunicar a V. Ex. que pela De-
legacia Fiscal em S. Paulo foram man-
dados entregar ao consulado do Franca
naquella cidade os volumes remettidos
pelo Ministerio dos Negocios Estrangei-
ros, contendo impressos para o ee.pe-
Mente do mesmo consulado.

Levo igualmento ao conhecimento da
3. Ex. que nesta data expeço aviso au
Alinisterin da Viação e Obras Publicas
pedindo-lhe providencias no sentida da
ficar a Administração dos Correios do
S. Paulo autorizada a facilitar o 'lis—
embaraço de volumes de Mentira natu-
reza destinados Aplano consluada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e. distineta conside-
ração.

— Sr. ministro da Justiça e Negados
Interiores:

N. 22 — Em aviso n. 831, de 23 de
fevereiro proximo findo, V. Ex. pediu
providencias no sentido de Ser restitui-
da a cada uma das firmas commereiaes

'Ferreira, Souto Comp. e Soares tít.
Torres a quantia de 5:000$ que depo-
sitaram como garantia das propostas
apresentadas para fornechnentos, neste
anno, ás repartições desse ministrei°.

• A restituição á primeira firma lei
feita, mas á segunda não o foi, porque
o conhecimento que acompanhou anual-
le aviso se refere á firma Souza 5: Tor-
res e o aviso diz ser Soares e Torres.

Assim, devolvendo o referido conhe-
cimento. peço a V. Ex. se digne Pre-
miar esclarecimentos sobre a divergen-
eia notada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta causide,
ração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 39 — Precisando a Directoria Ge-

ral de Contabilidade Publica de dados
•omplelos sobre a receita e despeza de
1017, para a mensagem de aberturas
do Congresso, peço a 'V. Ex. se'
digne pros idenciar para que a Diretri
etorias Geral de Contabilidade desse mi-
Distado remetia áquella, com a enaxil
urgencia, uma demonstração da
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especificado por vorbaa, ii.clusive depo-
sites, 1 .! outra do total da de tia. sepa-
rada atienazi a importando de depieams,
de julho de 1917 a março de 1918, racr-
cicio de 1917.

Reit ero a V. Ex. os MeU3
de eiev iola esimina e distincta cons tila-
ração.

-- Sr. ministro da Marinha:
N. :30 — Precisando a Direeloria b'-

tal de Contabilidade Publica do 11 rios
romple il ls soim: a rremilla e despem de
1917. para a m e nsagem de abertura
4o emigremo. peço a V. Ex se
digiteprovidenciar afim de que a Di-
rectoria de contabilidane desse m i n:s-
tern) remetia %Morna, com a maxiina
urnenria, unia demonstração da revelia
espeeifiraila por verbas, inclusive deo,-
sibis. e nutra do total da tle.poza, *pa-
rada apenas a imporlancia de deposito-%
do novembro de 1917 a março de Itt18,
exercício de 1917.

'Macro a V. Ex. os meus prole:toe
de ' , levada estima e distinda conside-
ração.

_. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 98 — Precisando a Directoria Ge-
ral de Contabilidade Publica de dados
completos sobre a receita e despem de
1917. para a mensagem de abertura do
Coneres.so. peço a V. Ex. se digne
providenciar para que as reparliçõea
abaixo mencionadas remelteam armei-
la directoria, rem a maxima unam-
ria, tona demonstração da receita,
espoei tirada por ambas, inclusive demo-
silos, o outra do total da destina 9P1/11-•
raia apeou, a importando de demitidos:

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá
de oultibro de 1917 a março de 1913,

esereirio de 1017;
;morderia de Portos, Rios e Canana--

de setembro de t917 • março de 19ta,
exercício de 1917;

Estrada de Ferro Central do Brasil,
llooariiçiM Geral doe Telegrapbos o
Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro — de novembro de
1917 a março do 1918, exercício de It117.

Reit ero a V. Ex. os Meus proierilna
de elevada estima e distintas 1ot:odo-
rao.

N. 99 — Altendondo ao que solkitou
o Ministerin das Relações Exteriores no
oviao it. 13, de 23 de janeiro ultimo. á
vista da nota que lhe dirigira a lega-
ção francesa, peço a V. Ex. se digne
providenciar no sentido de ser a AdMi -

isi ração dos Correios de S. Paulo au-
torizada a facilitar a entrega, com isen-
tão de direitos, dos volumes contendo
impressos para o expediente do consu-
lado de França naquellc Estado que o
Ministerio dos Negocies Estrangeiros re-
nietter ao mesmo consulado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 100 — Tranamiltindo o incluas re-
querimento, em que Geraldo Francisco
das Santos, carteiro de 1' classe, imo-
sentado, da Directoria Geral dos Cor-
reios, pede revisão do Seu processo de
aposentadoria, para o fim de lhe Eur
concedida a mesma aposentadoria nos
termos da letiva b, do art. 476, operava-
do pelo derreio n. 9.080, de 3 de no-
vembro de 1911, rogo • V. Ex. emittir
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dispute conside-
ração.
- N. 101 — Devolvendo o incluso pra-
emita teansmillido com o aviso 4ese3

'S
inisterio n. 1.338, de 10 de maio do

ano pruriam passado, relativo ao ia-

ganindo. por etrreicim: rinchei. á fira-
silianisclin Electricit iits Gesellschaft. da
conta na importa:ir ia do 20*. rogo a
V. Ex, se di gne ia evidenciar no s•n-
tido de ser esclarecida a divergeneia
apontada no meneei . da Directoria da
Despeza Publica, no tocante á data da
alludida conta e a informara° a res-
peilo prestada t 'ela Directoria dc coa-
tainiidade drago 111 i II i81 et' in

Reitero a V. Ex. oA meus protestos
dr elevada estima e dislincla conside-
ração.

N. 102 — Communicando haver au-
torizado o pagamento da quantia de
19111800 a Francisco Affonso Valente,
proveniente de gratifi, içai) adindo/kat
de 10 170 sobro seus vencimentos dos
mexes de abril a dezembro do anno de
1912. como ofiicial operado da Estrada
do Ferro Central do Drasil, de quem
trata o aviso desse ministerio n. 3.092.
de 23 de outubro do referido anuo, peco
a V. Ex. se digem providenciar afim
de que na resprrliva folha de paga-
mento daquelle operado seja feita a
uecessaria annotedlo.

Reitero a V. Ex. As meus protestos
de elevada estima e dislincla conside-
ração.

— Sr. Dr. juiz de direito da 2' Iara
Civel e Commercial:

N. 56 — De posse do vosso officio
sem numero, de 12 de novembro do
armo pesando, relativo á desapropria-
ção pela Fazenda Narional do terreno
pertencente ao espolio do finado coro-
nel Joaquim Pedro Sal gado, com frente
para á rua General Prure e desmem-
brado do predin com frente para
rua General José Christino 11. 33. pe-
co vos chamas informar lotai o minis-
titio que requisitou a compra do ter-
reno em apreço e bem assim o fim
para que foi feita a denpropritieão.

— Sr. presidente da Associação
Commercial PM Juiz de "atra, Estado de
31inas lleraes:

:g . 6 — Em resposta ao vosso officio
sem numero, de 14 de janeiro do cor-
rente enfio, em que essa associação, em
nome dos fabricantes de manteiga esta-
belecido .; nesse município, reclama pai-
%idearias no sentido de estar sempre a
collecloria federal movia cidade provida
de Reno do imposto cin con sumo. para
evitar que pela falta dos mesmos sela
joiralysada a sabida dos sons prediletos.
ennimunico-vos que á delegacia fiscal
nesse Estado fui recommentiado provi-
dencie para que não mais se verificcie
deniora nos supprimentos de taes sellos.

EXPELI:ESTI: on ah. DIRECTOR

Dia 18 de março de 1918	 -
Sr. inspector da Atraio:lega do Rio de

Janeiro:
N. 218 — Communieo-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho Co 13 do fluente proferido
no processo que acompanhou o vosso
officio n. 301, de 15 de fevereiro fali-
xinto findo, á Direifaria da Receita Pu-
blica, resolveu permitlir que The Rio
de Janeiro Gila Improvements C* ceda
ao Lloyd Nacional, mediania! o paga-
mento por este ultimo dos direitos de-
vidos, na farina arbilrada por essa al-
*soden. .12.789 kitos de ferro em bar-
ras,cantoneiras, ver :alheias e vigas, im-
portados com isenção de direitos.

N. 219 — Afim do gerem forneeSgoa
á Companhia Fundidora de Ferro e
Aço de Monterey, no Mexia; conforme
pedido seu constante da cópia do o?! iria
da embaixada brasileira em Washin-
gton, trens/tinida pelo Minieterin das

—
Exioriores em aviso n. 78, de

18 de dezembro do atino findo, peço-
vos, de ac.sordo com o despacho do Sr.
minutar, de 28 de fevereiro ultimo, as
neressarias providencias no sentido de
seism enviados ao Thesouro quadros
das habenas de tarifas de direito do
importação e exportação, esp ecialmen-
te no que respeita a produ s trla de ferro
e aro e respectivos suiná/quentes, fa-
zendo-as acompanhar, si possivel, de
informações tendentes a illustrar o
assumido.

N. '20 — De accOrtIn com o despa-
cho do Sr. ministro de 7 do fluente,
peco pr n Vi i kneiris, COM a met ima ur-
gemia, sobre a remessa á Directoria
Geral de Contabilidade Publica de-
demonstração da recei t a especificado
por verbas, inclusive deposors, e do
nutra do total da de-peza, separada
aproas 3 importancia ile dtposilos do
janeiro a março de 1918, exercieto do
1917.

N. 222 — Communico-vos, para os
devidos fina que o Sr. ministro, mien-
detido ao ipie solicilou o Lloyd Brasi-
teju, rni fiei.) li. 38g, de 11 do cor-
rente, resolvei!, Por acto de 13, autori-
zar o &meado', livre de qua esourr di-
reitos e laxas aduaneiras. de 3.509.055
kilogratainas dr carvão de pedra P1110-
rurano, vindo ale Nen-fula pelo vapor
nacional Curoollo, consisnados ao Me l-
Mo estabelecimento.

.5. 223 •-- ccommiiiro-vos, para o3 de-
vidos fios que o se. ministro, atten-
dendo ao rpm solleit011 o Ministerio da
Guerra em aviso n. 3110, de 9 do cor-
rento. risolveu, por acto dr 11, autorizar
o ifespaelso, livre de dirrilOS aditaneiroa
de dose volumes ro lo a marra (Minister
of War Powder Factor)" — S.Z.C. —
30.722 1 ; — 70.325	 Ns. I i i; 2.095 —
10.655 I) n.	 2.01alt, 2 — 50 .3 1 8 A —N, , 60. e 2.06r., 61.9:;7 c — num-
:urros 10 :2, "muni cacto apparollina paca
laboralorie, moinhos, morim e obras do
bois acha ' , recor tei:les de Nova Yo:.:;.
orlo vapor eonsianados ao
MeS1110 mmiii, i steriu e destinados A Fa-
brica de Polvora som Fumaça; e de cio-
novo' a P mim volumes. rnsi'es S. S. --
1. 7-4 os, 1o:15o, contendo uni ~ter
sDiesels ue 309 tavallos, vindos do lia-
vre, pelo vapor Oxi ssionit, rani tintino
Fahrrat de Cartuchos e Artefactos de
Coterra.

Si'. dire,Oor da Contabilidade do
Minislerio da Justiça e Negocios inte-
riores:

N. 31 — Remetlendo o incluso ora-
rem" a que se actua aniles° o precataria
expedido pelo Juizo Federal da 2' Vara
Weide Capital, a requerimento de D. Ma-
ria Isabel Cintra Tigre, para melhoria da
pousio deixada por seu finado mie, o
desembargador da Cartel de Appetaçao.
Dr. Guilherme Cintra, peço, do ~Mo
com o despacho do Sr. ministro de 1.4
do fluente. voe digneis providenciar
no sentida de se.. apostillado o termos,
clivo titulo na rumina deprecaqa.

N. 35 — Communiro-vos. Para OS do -
vides fins, que o Sr. ministro, á vista
do que informou esse ininisterio no
aviso n. 212. de 11 de fevereiro ultimo,
resolveu deferir o requerimento trens-
mando com o vosso officio n. 848, de
Ot de dezembro d anno posando, no qual
o director da Escola Premunitoria
Quinze. de Novembro, Mano Franco Vai,
pede dispensa de pagamento do aluguel
da casa que oecupa no referido esta-
belecimento.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict.) Federal:

N, 45 — Communico-vos, para os de-
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vidos fins, que o Sr.-ministro, por des-
pulo de 11 do corrente, resolveu amo-
ver o laudo de que destes conhecimento
em officio n. 12. de 16 de fevereiro
ultimo, e peto 'qual lotastes em 6:000â
annuaes a renda do cortado do 1" officio
da 1 4 Vara de Orphãos desta Capital.

N. 46 — Transtnittindo-vos o incluso
requerimento, em que a Sociedade ~i-
nerme 4Gazeta do Noticias> pede (lis.
pensa de revalidação de sello, por equi-
dade, peça-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 11 do corrente,
presteis as neeesendas informações.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 15 — De accürdo com o despacho

do-Se. ministro de 7 do fluente, peço
providencieis no sentido de ser remei-
tida á Directoria Geral de Contabilidade
Publica, com a maxima urgencia. uma
demonstração da receita especificado
por verbas, inclusive depositas, e outra
do total da despeza, separada apenas a
importaneia do deposito, de maio de
1917 a março de 1918, exercido de 1917.

— Sr. inspector da Caixa do Amor-
tização:

N. 27 — Afim de que vos sirenes de
assignar as cautelas juntas, reincido-vos
o processo encaminhado com o officio
ri. 293, de 30 de outubro do anue pre-
miou findo, e relativo á substituição de
duas apolicee extraviadas pertencentes
a Alvaro Fausto de Souza.

— Sr. director do Museu Poulista:
N. 158 — Em resposta ao officio n. 6.

le 16 de janeiroAltimo, ou que Bobei-
laes dispensa de talgamento de direitos
de- importação dos volumes contendo
material seientifieo importados dos Es-
tados Unidos, ettbe-me declarar-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro.

- allendendo ao pedale que lhe fizestes no
officio o. 150, da 13 de agosto do anuo
Passado. já autarimoi a Delegacia Fis-
cal no Estado dA 5. Paulo, pela ordem
desta directoria n. 7W, de 3 de setem-
bro Subsequente, a providenciar no sen-
tido de sei. despachado, livre de direitos,
• material ate mie se trata.-

— Sr. director da Estatistica Com-
/arreia!:

N. 98— Remelio-vos a inclusa porta-
ria de ti do vigente, coneedendo Ires me,
zes do licença a Edgard da Cruz Ferrei-
ra. 2° escriplurario dessa repartição.

•—Sr. direelor,geral da Imprensa Nae
eional:

A'. 31-13e accerdo com o despacho
do Sr./ministro de 7 do fluente, Peço
providencieis,. com a /anima urgencia,
sobre a remessa á Directoria Girai do
Contabilidade Publica de uma demolis-
tração da receita .e.speeiticada por ver-
bas, inclusive depositos, e de outra do
total da despela, separada apenas a
importancia de deposites; de janeiro a
março de 1918, exereicio de 1917.

N. 35 Em 801040 ao objecto do
vosso officio n. 1.710, de 30 de novem-
bro de loto, Conummico-vos, para Os
fina convenientes, mie o Sr, ministro,
por acto de 6 do fluente. resolveu revo-
gar o despacho de que tivestes conheci-
mento 'pelo officio desta directoria nu-

...ruem 110, de 28 do Jun tio de 10!3, Pelo
<qual foi provida, um . equidade, o re-
curso de D. Maria Vieira de Mello, rala-
MO á' Caixa do Peneões dessa re par t i

-'...ão,:visto escapar o assumplo á conape-•
Acuem do Ministerio da Fazenda,

— Sr. presidente do, Tribunal de
Contas:

110 — Remetia a V. Ex., para os
• devidos. fios, de- accerdo com u despa-

cho do Sr. ministre& de II do corrente.
41 incluso processo,' relativo á fiança di»
RJ, Caedida de Mello Goluide, Mente tig

•

Correio de Perdões de Lavras, Estado
de Minas Gemes.

Reitero a V. Ex, os meus preteslos
de' elevada estima o distincla conside-
ração.

N, III —Realetto a V. Ex.. para os
devidos fins, de Recordo com o despacho
do Sr. ministro do 11 do corrente, o in-
cluso processo, relativo á fiança de Zpon
do Amaral Palmeira, agente postal em
Jatarei/e, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincta conside-
rarão.

— Sr. delegado (Sal no Amazonas:
N. 40 —Remetto-vos a inclusa por-

taria de 9 da fluente, concedendo 60 dias
de licença a José Getulio Teixeira de
Moura, \escrivão do Posto Fiscal do Alto
Judia, nesse Estado.

N. 41 — Remello-vos a inelusa por-
taria de 9 do vigiei -te, concedendo seis
IIICZCS do lioença a Jose d'Albuquerque
Andrade Lima. agente fiscal do imposto
de consumo nesse Estado,

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 39— Declaro .4-es, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o vosso telegramma de 7 de
janeiro ultimo, em que communieses a
remessa á Directoria de Contabilidade
Publica dos balancps de setembro a no-
vembro do anuo findo e do definitko do
1915 e referis que, devido aos vossos es-
forços e do 1* eseripturario João Bento
Marques Porto, conseguistes per rigo-
rosamente em dia o serviço de balanços
oue encontrastes atrasado nessa Feriar-

re.sok eu, por despacho de 2 do
corrente, dar-vos conhecimento do que
eclodia directoria, em parecer emittido
no mesmo tetegramma, vos considerou
e ao eitedo eseripturario merecedores
de elogios, por terdes bem comprelien-

a conveniência de per em dia o re-
ferido serviço.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 14 — Declaro-vos, fava os de-

vidos fins. riste o ttc. ministro, por
despacho de 28 de fevereiro ultimo, te-
'solveu approvar a relação dos empre-
gados da alfandega desse Estado, com-
torrejardes e industriaes que devem fa-
zei' parte das commissões adiantes, ha
corrente anen e a que se refere o vosso
officio n. 11, de 25 de janeiro ultimo.

N. 15 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Si'. ministro, Lendo
presente o requerimento datado. de 10
de outubro do anixo "passado, em que
noriano José Serra pede reconsideração
tio acto que o demittiu do togar de
escripturario dessa repartição, por ler
ficado provada a sua criminalidade na
transferencia e entrega a onetn não era
seu legitimo possuidor, de duas apoliees
da divida publica, ns. 375.0e5 e 375.087,
reselveh, por deSpechii de-28 de feverei-
ro ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de arcôrdo com O
parecer do mesmo Conselho. indeferir
allndido requerimento, e efiamae, nu-
1e054iM. a Remição do proeurador bscal
dessa defegaria para n• farto de não ter
assistido á assignatura do termo de
transferencia das apontes em quesig.

— Sr. delegado fiscal co. Mello
Grosso: '	 ---

N. 22 — Remetto-vos a inclusa por-
taria de 9 do Iluenfe, .coneedeudo Seis
mexes de licença a Premien da Costa
Leite de Almeida, continuo da AlIan-
dega de emundeis nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal cai Minas ti"-
runs:

N. 49 — Reniello -Nos o incluso ti-
tulo de' 12 do flneute, nomeattilo•Nonnel
de Azeredo Coutinlos escrivão federal em
Caxambe, nesse Estado,,

N, 50 — Declaro-vos Para os der
vidos Welles, que o Tribunal de Conr
tas, segundo communivau o seu presir
dente em officio n. 178, do 5 do cor-
rente, resolveu, em sessão de 28 do meg
findo, julgar idonta e s.uffieiento
fiança prestada por D. Olivia---Monteiro.
afim de garantir a sua responsabilidade
c a de seus propostos no cargo de
agente dos Correios de Usina, nesse Es-
tado, e cujo processo ora vos devolvo..

N. 51 — Restituindo-vos ri processo
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 19, de 8 de janeiro ultimo, &ela-

. ro-vos, para os devidtes fins, mie o 11 .1- •
bunal de Contas, segundo communieon
o seu presidente, era officio n, 170, do
27 de fevereiro proximo. findo, resol-
veu, em SeSS.50 de 26 do mesmo mexe
julgar idonea e sufficiente a fiança de
Moa Buem escrivão da Collectoria Fe-
deral do Mummbintin, nesse Estado.

N. 52 — Restituindo-vos o processo
encaminhado com a vosso officio mi-
mem 210. de 6 de outubro do atino pas-
sado, declaro-vos, para os devidos fins.
que o TriMinal de Contas,. segundo
communienn o seu presidente, em ent-
eio n. 168. de 27 de fevereiro ultimo,
resolveu, em sessão do 26 do mesmo
me!. julgar idonea e sufficieuto a ti:ta-
ça de D. Oaribaldina de . Meudonça,
agente dos Correios de Abaete, 'lesse Es.
tacto.	 .

— Sr. delegado fiscal no Paramif
N, 40 — Remei:tu-vos a inclusa fior-

taria de 9 do fluente, concedendo qua-
tro mexes de licença a Vicente Casal-
eanti Paes Barreto, ,e• eseripturario da
Alfandega de Paranaguá, nesse Estado.

N. 47 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, Per
despacho do 22 do dezembro do animo
•roximo passado, resolveu approvar o
Nosso acto. acceilando a nova divisão das.
eircumereipções f iscam nesse Estad°.
proposta pelo respeetivo inspector fiscal

constantes do quadro transmittido á
*Directoria da . Receita Publica cum o
vosso officio n. 191, de O daquelle ton.•

— Sr. delegado fiscal na Paratoba:
N. 8 — Devidamente apostillado,. vos

devolvo o derreto de 6 do mez findo, no-
meando João Entegdiu Pinheiro de Ca -
ruamo, r escripturario da alfandegá
desse Estado.	 •

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 69 — Remetto-voe a inclusa por-,
teria de 9 do fluem" concedendo fres:
niezes de licença a José Pedro Nunes de:
Mello, 2• offielal aduaneiro da allandegal
desse Estado.

E. '70 — Bemetto-vos a inclusa por-.
teria de O do vigente, concedendo-90 dias,
de licença a Oscar José da Silva, Ir es-
cri 	 dessa repartição, I

N. 71 Itemelto-sos a inclusa por-
taria de 12 do vigente, concedendo um:
anuo de licença a Antonio Mareellinol
Reei>eira Costa. rolhados federal mi.
Torre, nesse Estude.

N. 72 — Declaro-vos, para OS devidosi
fins, que o Sr. mini stro. por despacho.:
'fie 28 7Ie fevereiro urli ii no, regolven ai'-
provar a relação de empregados de kl -e

lande& desse Estado e dos commer-
cientes que devem fazer parle das cont-;
missões arbitram; ti. corrente anuo, e ai
que se refere o vosso officio n. .32, do-
'5 de fevereiro proNinm pas.~10.
. — Sr. delegado listai rio Rio Grande(
do Neli e

N. 21 — lierlaro-vos, tiara Os fine
eonvenientes,- que c. Se, ministro.
vista Mo cópia (145 processo. administra-
tivo' transmiti ido cem o vueso" afiei]
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n. 39, de 15 de agosto do anuo passado, daria da Receita Publica com o vosso
xelativo ás irregularidades eonnnettidas officio n. 16, de ft de janeiro do tor-
na Caixa Econornica annexa a essa de-i rente anuo, relativo ao requerimento
legacia pelo 2' eseripturario dessa re-, .cai que a Companhia Paulista de Estra-
partição Amaro Barreto Sobrinho, já das de Ferro solicita restituição da im-
exonerado a bem do sõrviço publico, Doe Pertencia de 1:29G$800, depositada na

.decreto de G do corrente, por ter ficado Alfandega de Santos e proveniente da
• provado haver o mesmo falsificado & differença entre os direitos integrae oe

mas para retirar, como effectivarne 	 pagos pelo material despachado pela
ntif nota de importação n. 30, de agosto doattirou, a iráportancia de 1:000$, sondei

.700$ da caderneta n. 1.690, pertencente rjno findo e a redueção da taxa dead valorem a que tem direito a
Maria Nazareth da Cantara e 3003 requerente em vista do que dispõe o

da do n. 1.939, pertencente a D. Maria art. 3°, da lei rd 3.213, de 30 de de-
do Céo Camara, além de ter raspado o- zembro de 1916, que revigorou o arti-

• emendado para 1:2508 o lançamento da go 2°, afinca 11, da lei ti. 2.524, de 31
,verba de entrada de 1503,1eita a 11 do de dezembro de 1911, resolveu, por acto
julho daquelle armo na caderneta da de 7 do corrente, autorizar a restituição
mesma caixa n. 1.737, de propriedade alludida, sendo em ouro, 700940 e, em
ele D. Leonilla da Camara, resolveu, papel, 580$860a 	 -
por despacho de 26 do mez findo,
proferido em sessão do Conselho do Fa-

N. — O director da Receita Pu-,
bilra do Thesouro Nacional, determina
ao Sr. collector das rendas federaes de
Capivary, Estado do Rio de Janeiro. cru
resposta ao seu officio n. 20, de 7 do
corrente, que passe o exercido do refe-
rido cargo ao Sr. Calunio Martins .Go-
mes, colleclor das rendas federaes de
Rio Bonito, a quem entregará o archivo,
valores e documentos pertencentes á
rolleetoria, com observaneia das forme-
lidades prescriptas no ale- 45 e seus
paragraphos, das Instrueeões anuns ao
decreto n. 9.285, de 30 de setembro de
1211.

N. 2 — O director da Receita Pu-
Mica do Thesouro Nacional determine
ao Sr. eollector das rendas federaes de
Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro,
que assuma o exercido da Conectaria de
Capivary, durante o impedimento do
funeeionario effectivo, de quem deverá
receber o archivo, valores e documentos
pertencentes á . referida colleetoria„
observadas as formalidades preseriptas
no art. 45, e seus paragraphos, das
instruções annexas ao decreto n. 9.285,
de 30 de setembro de 1911.

Ti. 3 — O director da Receita Publica
do Tbesouro Nacional eommunica ao Sr.
reflector das rendas federaes em S. Fi-
delis, Estado do Rio de Janeiro, para
que seientifique ao agente fiscal do im-
posto de consumo Raphael Rosa que o
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 5 de julho do atino passado, mandou
que lhe fosse paga por equidade, pelo
Thesouro, a importancia de Me, des-
pendida pelo dito agente fiscal em 1917,
em passagens e transportes de bagagem
de umas para outras eireuniscripções,
para onde . foi transferido por eonve-
meneia do serviço, — despeza essa com-
provada na conta junta ao requerimento
encaminhado com o officio do mesmo
Sr. collo...ter, n. 226, de 5 de julho an-
terior e nesta data enviado á Directoria
da despem, para os devidos fins.

szentla, do aecôrdo cem o parecer de 	 Directoria da Receita Publica . 	 •
mesmo conselho, chamei' a attenção do	 —
thesoureiro dessa delegacia para o facto •	 tXPEDIENTE Do SR. DIRECTOS

de não ter entregue directamente ás ia- 	 Dia 16 de março de 1913
teressadas as respectivas. hl/pertencias, Sr. delegado fiscal em Natio Grosso.e bem assim seja intentada acção para

Ti. — Remettendo-vos o presenteIndemnização do damno causado.
— Sr. delegado ,fiscal no Rio Grande processo que acompanhou o vosso offi-

do Sul:	 cio ri. 372, de 18 de outubro de 1917,
Ti. 77 a- Remette-vos a inclu sa por- e anuns, Peço-vos informeis o se-

laria, de 9 do vigente, concedendo 60 guinte:
dias de licença a Oscar Farias do Na- 	 •

1°, si o recorrente tem procuração dos
scimento, guarda-fiscal do Serviço de comi/lenientes Irmãos Esteves e Felip-Repressão do contrabando. nesse Estado. pe Paes de Arruda, da cidade de Ca-ie. 78 — Reuiettu-vos o incluso titulo cores, para despachar, na Alfandega dede 9 do v i gente, nomeando o 2° eseri-
Viuvado da Alfandega de Pelotas, João Corumbá, os produtos remettidos á
Cerda Filho, agent.e fiscal do imposto esses senhores;
de consumo aio interior desse Estado. 	 20 si consta do livro do recorrente,— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 '

N . 156 _._ Em "esta ao vossa M- de que trata o n. I,
ainento que baixou
dai§ 2°,	 tabella

fido n. 133, de 17 de janeiro ultimo, 	 annexa ao regul
.	 . 564tdecreo n 3declaro-vos, para os fins convenientes, com o 	 , de 22 de ia-

tque o Sr. ministro, por despacho do dia fteiro de 1000 , haver o recorrente co u-
A do fluente, resolveu que seja concedi- prado os seitas do imposto do consumo,
do o prazo de 15 dias para a tlesoccupa- Para os produtos deepaehados e que
tção do pruria nacional, denominado deram causa á representação de fls. 2,
I‘Seminario da Glorias, nessa capital, por conta dos commercianies para quem
dando o qual deverá seguir-se o despejo despaeliou as mercadorias -ou si a cum-.	 ,

Ti.- 157 — Declaro-vos, para os fins pra dos sellos foi feita por conta proa
'convenientes, que o Sr. ministro, por pria.	 Requerimento despachado
despacho, de G do fluenta, resouveu ap- 	 '	 'Antonio' da Cunha Azevedo, e--- . Cer-Ti.8 — Remettendo-vos o presenteprovar o acto a que voe referistes no	 ti fique-se.;_ processo de José M. Lombardi, de CO-officio n. 89. de 16 de fevereiro nroxi 	 '
mo findo, á Directoria da Receita •Publi_ nimbe, que acompanhou o vosso officio
ca, pelo que autorizastes a entrega, li- n. 37, de 9 de fevereiro ultimo, peço- 	

._._.

vre de di reit os. de 13 volumes, contendo vos providencieis de medito com o que	 . Recebedoria do Districto Federal
empecestes. recolhido, ao Arinazem de dispõe o parecer de fls. 13 v., do mesa 	 Requerimentos despachadosEncimo/omitias ',estaca e destinados ao mo processo.
consulado de França, nesse Estado. IN. 9 — Afim de facilitar os suppri-

Ti. 159 — Declaro-vos.- Para os fina mentos de seno- adhesivo e de consumo
convenientes, Cie O 6r. ministro, tendo eis Concebidas de S. Luiz de Caeerea,
presente o proeeseo transmitlido á Di- Miranda Aquidauana Campo Grande-,
seciona da floreila Publica com o vos_ Tios I air, o. as.

	
m,coxi Santa Anna do Ba-

yta; e Ponta Porá. nesse kstado,so officio n. 98, cio 22 de fevereiro ui- 	 .
Eme, relativo á petição em que a C 	 rana-hom-
jpanitia Paulista de Estradas de Ferro i"videllei" no sentido dos mesmos se-

. • • -	 •	 •,	 , rem mediante todas as formalidades te-• •

e proveniente da difícil-em% entre	 OF 	 .1 1.. ga de Corunibáa devendo esta	 communi- ' J. Cruzeiro & Comp. — Idem.

• Dia 15 de marco de 1918
' Lucha Eustaehio Oliveira. -- Tran-
sfira-se.

Antonio Teixeira Silva Peixoto. -4
Idem.	 . -

J. Pinheiro & Irmão. — Idem.
Thereza Souza Franco Monteiro.

08$, depositada na• Atiandega de Santos nes, feitos de ora avante pela Alfande- Idem.

afaria Barros Werneek. — Idem.
Manoel Pint., Ferreira e outros

Idem.
José Fernandes Vieira. — Idem.
Maria Souza Almeida. — Idem.
José Antonio Dantas. — A' 2' Subo

Directoria.
José Maria Pereira. — Em face do

parecer, reconsidero o despacho de 1:1
do fevereiro para fa fim de ternal-o de
nono &feito.

J. M. Lopes 'St Comp. — Idem.:
Pereira ft Leite. — Idem.
José. Augusto Lop . s.s. — Idem.
Teixeira Borges & Comp. — Idem.

. .1. Lucena & Comp. — Satisfaçam a
exigencia.
• Arnaldo Guinle.	 Inscreva-se.

Baali tt ComR, :~2 Paguem o debito„,

xeitos internes pagos pelo malerial des- at-NOS Gla sudprinointos que fizer, com
pachado pela nota de importação nu- indicação da quantidade,. espeeie e va-
nero 36.176. de setembro do anuo fin- lor dos respectivos senos, afim dessa de-
do, e a redueção de taxa de 8 • j° a que legacia manter a escripturação existente
tem direito a peticionaria, de arearei° sobte esse serviço.
com o art. 2', alinea a• da lei n. 12.524, — Sr. Benedicto Roriz, inspector do
de 31 de dezembro de WH, revigorado imposto de consumo de alallo• Grosso,
0e10 art. 3°, da lei n.' 3.213. de 30 de em Campo Orando:
dezembro de- 1916, resolveu, por despa- Ti. 89 — Atlendendo ás razões ex-
tho de 7 do corri rire, autorizar a regi- postas no vosso telegramina n. 939, de
luição alludida, sendo em ouro, 53~0 na de fevereiro ultime , resolvi que os
fi) em papel, 44e100. 	 supprimentos de 8(111023 atlhesivos e de

N. 100 	 Ileala"-vaa a ineliica Par-	 umocons	 ás Colleetorias de S. Luiz -dotarja, de 9 do fluente. cone d.-ralo seis-'Cacei-es, Miranda, Aquidauana, Campo,mezes de licença a Carlos Abia: obri- Tres Lapelas, Coxim, Santaadio. 2° official aduaneiro da Alfandeen
:tio  Santos, nesse Estado.	 Atina do Paranahyba e Ponta Porá;
. Ti. 161	 Declaro-vos, para os fins nesse Estado, passam a ser leitoa pela
reenvenientes, que o . Sr. ministro, tendo Alfandega de Corunibii,, 	
tinte)] tO p processo L'emettido A Pire-

•



Oscar José Dorningues Machado. —	 Dia 11 Requerimentos despachados
João Gonçalves Sampaio.— Sim.
José Martins de Souza:— Sim, em termos.
Luiz Francisco da Silva.— Sim.
Alice de Oliveira.— Aguarde opportuni-

dado. .

Transfira-se. Imponho a eada um dos
Avendedores a multa de 208, nos termos 	 os liquidantes da sociedade «A Minas

do parecer.	 Gemes»:	 -
Alfredo Ibtllista & Comp. — Insere-

	

	 N. 200—X°ti6cando a. receber novos edi-
tas, de accórdo com a resolução do Sr. mi-va-se, a partir de julho de 1917, caneta-
nistro da Fazenda, do 23 de fevereiro.lantlo-se u lançamento em nome de José

da Gosta.	 — Ao director geral chefe do Gabinete do
Pinto & Figueiredo. — Inscreva-se. 	 Ministerio da Fazenda:
Empraza Agro-Pecuaria. — Entregue- N. 201—Reinetteado o quadro sobre a pra-

Se a quantia de 4008000. 	 ducçlo do imposto de fiscalização em 1917 o
AI tanso Viseu & Comp. — Indeferido./ solicitando seja o mesmo presente ao Sr. mi-
Joaquim Dumingues. — '11'011Iva-se,. 	 listro da Fazenda.
João Ribeiro. — Idem.	 Dia 13
Antonio Villeta. — Idem.
Gonzaga Ao director da Despesa Publica do Thesouro84 Comp	 Idem. —	 .

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 de março de 1918:

1 Foram concedidos:
A' vista do parecer da junta medica',

$0 dias de licença, na forma da lei, ao
contra-mestre do Corpo de Snb-Offi-
ciaes da Armada Walfredo Caldas, Para
tratar de sua sande onde lhe convier.

José Placido Gonçalves Moreira. — Nacional :hiime_se para revalidar o adio da pe ..	 N. 202—Declarando que a proposta do or-
tição de fls.	 ç•amento das despesas destá itispectoria foi

Maria Amalia William Silva Maia. enviada com o officio n. 181, de 28 de fava-
Para o segundo anno do Mundo seja ltir°-
feita a alteração do valor locativo, de 	 —Ao director do Gabinete do Ministerio das
accordo com o conhecimento junto dó fideebee Exteriores:
imposto predial. N. 203—Acusando o °Meio do 22 de teve-

Frederico OsteMeyer. (j— Dê-se miro, muito agradecido pela remessa dos do-
Imixa.	 cimentos relativo a providencias tomadas

Atilar Chaves & Comp. 	 2. sa.. pato governo dos ELados Unidos sobre as
Directoria.	 companhias de seguras.

Emitia Leon,	 Pague o debito.. — Ao . delegado regional da 54 circuita-•—• 
Freitas & Comp. — Idem.	 sulina();
Antonio Gonçalves Carneiro Junior e N. 204—Devolvendo o procenso das reta-•

'outros. — Transfira-se. Imponho a ceies de seguros fornecidas pela companhia
multa de 208, nos termos do parecer. 	 «Tranquillidade» e enviadas com (:) cada

Manoel Alfonso. — Juntando a patente n. 147 . afim de notifical-a a fornecer nina
de registro. transfira-se. Imponho a relação completa dos cotara/los de seguros
multa de 508 nos termos do parecer. 	 -effectuados no 2° semestre do 1917 com os de-

Isidoro Silva Tones. — Pague o de-
bito.

Dr. Rogerio Coelho. — Procede a di-
tida contra o requerente.

Dias 8: Ferreira. — Altere-se a elas-
alheação. para «barbeiro não vendendo
Perfumariam..

Molhei Massitl & Jorge. — Nada ha
que deferir.

A. Almeida a Comp. — Idem.
Antonio Costa GOWlintio. — A orogen-

4ada a patente de registro, averbe-Se a
Mudança, sob o valor lecativo de

:0008000.
José Maria Silva Rosas: +.-= Dé-se a
'

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ritddilainenlo ál5 do dia 12 de mare-d
- 1918

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.355 A —Elogia", em ordem da

dia desse Estado Maior, o canil tio-
tent e Sergio Pizarro de Andrade Pinto,
pelo zelo e intelligente dedicação com
que desempenhou as funcções de encar-
regado de artilharia do encouraçado
Deodoro e peles resultados satisfacto-
rins das experiencias do anparelho
afire-control" 'asfaltado sob sua di-
recção. «.talhes determivados no art. 2° n. 11 do de-

creto n. 3.072, do 1933.
Dia ti

Ao delegado regenal na 5° eircumscripção;
N. 203—Itemettendo unia petição da so-

ciedade «A Mutualidade Gerais para cumpri-
monto do despacho.

—Aos directores da companhia de seguros
t•Cruzeiro do SM:

N. 208—Notificando a prestar esclareci-
mentos sobre a representação, amima piar
cópia. feita a esta inspectoria pelo doador,'
and Brasilian Bank sobro a liquidação da
apolice n.1.220.

—Aos directores da companhia elialemni-
Marinho Coimbra 3: Comia. — Redu- zadora»;

ta-se a 15 :4008, o valor. 	 N.207—Nolificando a declarar precisamente,
Banana & coreu. — satisfaçam a dentro de cinco dias, si nas apolices mandas

oxigeneis.	 de riscos superiores ao limito tem sido feitas
as declarações dos raseguros como dispõe) oMaria Ditoza Silva Baptista. — Idem.

Maria Maganão Poliam. — Idem.	 § 2° do art. 23 da lei n. 1.144, de 1003.
A. Pinto & Comp. — Idem.	 Dia 15
Comes & Faria. — Riem. 	 --
Arthur Soares & Comp. — Idem.	 Ao director geral do Gabinete do 31inisterici
Nieula Maria. — Idem.	 da Fazenda:
!tonado Santos Nogueira Min. N. 208— Remettendo cópia do relataria

Annulle-se a contra-fé junta e officie- apresentado pelo fiscal junto á uNord-Dout-
Se de arado com o parecer, salsa Versichcrungs Gesellschaft»,em 9 do cor-

Raymundo Penafort Caldas. — Idem, roto.
idem.,	 Requerimento despachado

Alfeed llansen. — Certifique-n' o que
constar.

Dia 1C
' Sr. ministro da Fazenda: . -

N. 1,400— Tenho a honra de trans-'
millir-vos, para os fins convenientes, a
inclusa cópia do decreto de 13 do cor-
tente. que aposentou Antonio Lanes da
CIIIIIIR no Cargo de guarda de policia da
Directoria do Armamento da Marinha,
acompanhada dos respectivos latidos de
inspecção de sande e de 10 documentos
referentes ao assou-mio;

N. 1.407 — Transmi I indo-vos, com a
folha de pagamento do quantitativo para
funeral e demais papeis, os inclusos ti-
tulas de pensão 'do monlepin civil sob
ias. 208 a 216, pertencentes a I). Aman-
ria Maria Gonçalves, Anlonia, Salustiana
Marina anuarla,AMelia,ConceiçãO, Elisa-
beth e Benedieta. respectivamente viuva
e • filhas solteiras do 1° phareleira do
Miara! da Moéla, no Estado de S Paulo,
Pedro Felino° Gonçalves, dee !aro-vos -
que da pensão dos herdeiros devo ser
descontada a quantia de 388657, prove-
niente de contribuições atrasadas.

—Sr miinistro da Relações Exteriores f
N. 1.406— Tenho a honra de solici-

tar a V. Ex. as devidas providencias,
afim do que sejam transmittidos á Em-
baixada Amerlcana nesta Capital os
agradecimentos deste ministerio. Pela
auxilio prestado pelos navios da grande
nação americana á duas embarcações de
regatas, por oc.casião do naufragio ocs
corrido no ultimo domingo, 10 do cor-
rente, perto da fortaleza de Gragoatão

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 1.403 —Tendo resolvido mandar
incluir . no Asylo de Invalidas da l'a-
teia o ex-soldado do Batalhão Naval
Agostinho do Rego, assim vos declaeo,
para os fins convenientes;

N. 1.404 —Tendo resolvido mandaf
das baixa do serviço da Anilada ao ma-
rinheiro-foguista de 3' atasse, n. 544
Alberto de Lima, $3 aos marinheiros na-
cionaes, de 3' classe, ri. 8.598, Carlos
Aucioly de Barras e de 2' classe, n. 25$
Gualdido Netinhos Guedes,. assim Ws da:
claro para os fina conven neatn,

to~
Inspectoria da Seguros

LtrtD/ENTe DO fift. ufsPECTOR

Dia 7 de março de (918
Aos directores da sociedade Economizadora

Paulista :
N. 198—Notificando e enviando exemplares

do Piaria 01ficia1 em que taram publicados os
aViitos de convocação para a assenibMa geral
de 31 de janeiro e outros do:imantes referen-
tes á mesma assembléa.

Dia 8
, Ao procurador geral da Fazenda Publica:

N. 199—Remettendo, devidamente lufar-
nado, o processo do requerimento em que
Miguel Nlanelné pede a restituição das menu-
Marfes pagas a «A Previdência«.

Imprensa Nacional e ataria

ExPiDIENTU DO SE. DIRECTO]] oram
Dia 16 de marco de 1918

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 283 — Ao Sr. Dr. Foliem Gançalves,

communicando que a assignatura do Piaria
Official M registrada para começar de i deste
/me.

Pis. 280 e 287 — Ao Sr. director do Gabi-
nete do Thesoueo Nacional, enviando as peti-
ções de Joaquim do Oliveira o Pedro Gomes
Vellasco em que pedem licença;

Ns. • 288 e 289 — Ao Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo inspecção para Aa-
tonta Le.attridl e Arlintla

•
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EXPEDIENTE Do Eli. DIRECTOR

' Dia 10 de marro de 1919 • .

Rr. director geral de Sande Publica:
N. 1:412 —De ordem do Sr. ministro.

rogo vossas providencias afim de serem
mareados dia e hora para o 3° &irmo -
loiro Constaidino dos Surdos Machado.
que roquereti upo-entadoria. ser inspec-
cionado de saude i utsa directoria.

Requerbncito,y despachados
tuia Gonzaga da hora. — Etil l'egt1P-se -

111 0 (11a111 0 recibo	 (486— Bilitiotheca:..
Brasilianisrli r ElektricilaD -

Italoferielo. (Officio n. 414. E.
Maior..

aloysits de Nabiandonusor.
Indeferido. á viMa da informarão.

(249 —.	 ri Int ate i I ie	 .
Antonio ala llslia- Pinto -- Aguarde

(muni 1111M/11k
I.: vil naco Neves de Oliveira. —lodo-

f erido.
José Bertholdn de Carvalho. —Indo-

forichi. ( 159 — 1 • 1. Marinini
Einiereza Nacional Filia —Não lia

verba.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 13 do corrente:
Foi-aio tratiskridos:
Tça roia (1;• eavallaria o 1. tonotos

Juv .. Noites 8ardemberg do 5° para u
reg i mon (o.

Na arma tlt• infantaria:
Os 2°' tenentes Octaviii Muniz

iillICÚCs. do 4" regimento para o 51' ha-
talhão tio caçadores; 1 yaltino Pildai,
do 59" para o 57° de eacadores; .kn toldo
de A ct AiS 1:entalidos 'finura. tio 15° para
a. 50". lambeu% de elleaddrett i Mario Ma-
chado Maurily. do 5° paru o 1" regi-
mento: 'Vulto Pitei Leme, do e Pa ra o
5* regimento: 'reajam) Arruda de Ara-
irão. do 11° para o 311 regimento: Crrsu
de Barros Jorge Monteiro. do G" pura ra
10° alfinetem: Aarão Jerforson Ferraz.
do 5° regime:do para o 43° batalhão dee
caçadores: Juvenein Corréa de Araujo.
do MI" para o S' batalhão do catadores;
José Eduardo de Lima e Silva. do 6W
para o 59• de catadores; Armando de
Castro CellOa. do 59° para o Mc de ca-
çadores: Vieonte de Paula ' , lindou ela
• dn 58" de caçado tr• 94 para o ;' eun•-
',tolhia do elielralliudoras; Roseiniro
Freitas Marinho. do Ur para o it•
caradoro-; ilodor Cabral UlNsséa.
51" batalhão de eioadores para o
g ememo. Alcides de Souza kla l iais. do
12' para o 9° regimento: 1.ihei •a to da
1:roz Itarru .io. do 49° para a. 10" bal a-
I hão	 racatIOres: Jeronynio Ferreira
Romuriz. tio ii° para o
Jose Elias do Paha Filho. do 11" paru

• g) 6. regimento; Gil Guilherme . chris-
flano. do 13° para á, G° regi monto: José
Oel tiv lano Pealo Soaros, do 5° reehnento
pára 3' cumpanhia de mrtralliatioras:
mula augusto de Aterem Aloira, da :i•
companhia de nietralleaduras para te ro
regimento: M aaanaeI lineneoncio Pires ele
camarim. do kr para 0 40" de caçado-
res; Detruiro Pereira de Andrade. do 11'
regimento para o Ur de raladores: Ar-
Olor do Azevedo Mamem, O'Reilly. do 511.

de catadores para o 1 • Vi-
ctor lanar da C:Ilidia Cruz, do 59° para
o 54° de caçadores; himeria do castro
Fontoura. da V de motralliadora s para o

. r regineouto: l'Ivsms, do Sá ; t rino. do
' .45' taitalleão de caçadores paru 0	 re-

. glMen1ii. e Paulo Pinte, dr Silva
aoV para O 13` regitnefito..

—Por outro da mesma data foram
&seguidos o 2" lenente
Rodolphe Albino Dias da Silva para
servir na folie da barra de Paranaguá e
o capitão medir° 15r. Josil AM unjo Ca-.
Piteira para ir em em/embato á dita ci-
dade . atito de debellar o impaludismo
alli reinante..

— Por outros da mesma data foram
triciesko r idos

1 • lenindo Folisberlo .10101310 For-
nandes Leal do 20° grupo de artilharia
do oanani/ha pura o 19' da mosma arma
e deste grupo para o 9" 11 1 2 1 100010 110
artilharia montada o 1 • tenente Eduardo
Gusaleasrlr si.' Allnhplergto•

O 2" 1 I'llellir Alvaro Augusto do Frias
Adiar, da 7• companhia de metralhado-
ras para n 2° regimento de 'afoutaria O
deste regimento 1014a atinei IR rompa -
nhia, por troca, o 2•• lenoide Abotardo
'Dotes da Silva t:a+Ipu.
- Foram cla ot ifirados lia arma do 'a-
(ivelaria:

Itodericie banias Barreto, ilu i • regi -
M ent o : Imo': Alves Ntagalliãos. 110 3'; La-
nar!ino Peixoto 1, n e•Lona, . no 2*:

Ramallete. no 51' balallião de rara-
Meros: Jorge Gonralves do Pinto j u-
Mor. no 6° rocinnolg): .klfac e lo Lima.
na G` cemulaichia de metralhadoras;

Sean ., dos Santos. no 4" repintem'',
i • Nereu Gilberto de Vloraes ( *merca, nu
50 - batalha» de caçadores.

• Estilha ENTE 101 ER. Ni IN isT1,0

Deo 9	 mar,: o da' 19 IN

Ao Sr. miiii .dco da Fa °e orla, solida
laudo providencias paia ame;

Seja paga nu Thesouro Nacional a
quantia do Gotta. sondo: 288 a F. A.
Lobrer e 58M., a bnard Canele, tas iso
n. 3115);

Sejam dospachadte, livros do direitos
na A I fali. lega do lho de Janeiro doze

01U10CM Cobt as marras gni' Sr mon-
bolas do Nova Yuri,. no %alio"

Ano I ia (aviso n. 396 .
— Ao Sr. presid ento do Estado de

Sergipe. nal adec eede a communieacan
que fez. da' ter aberto, mar derreto nu-
mero 661. 11) ered110 de 5:01108 para au-
xiliar a I ste01/811 - Ut•Ção O a lig 1 00111 O	 do

(10 C/1191'1 0 1 0111 WI P e - lá a turca
federal, e aulorizando a en I reica da dita
quantia ao commandanto tio 41" bala -4
Reão do eacto.or„...

— Ali sr. tire!' ri I 0 il.' 	 listrirl	 -
(I r ral. st' ilinel 101410 á sua consideração
o Podido (1 1 ,” hm rotunanulani I . da
fortaleza de Salda Cru/. 110 reflahele -
ri meni n ela e-rola io 1in:iria 4010 0111 ri,,,-
rIu 01(lk a.

— An Supremo Tribunal Militar, sub-
niettondo á s UR COILiide s ração paro' cais
Igle o rabo de emmadra jos' . Frani 1,-
co do Oliv mi a pede que lhe nos a
pEn‘ imã» de sua refutaria

• - Ao Sr. thvortor da .Adioinistracao
da Guerra uporovaralo as tionosaçaes
moi fev.  o intendente da 6 1 10 1 '114, riais
guardam de armazem Franeisne do Oli-
veira Machado e A I nallry da Gosta
Guimarães. ;Iara exerrer eulerinamento
a s remoção: do 3r of f Miai da 1'('j' 't Uva
int cadencia.

— Ao Si, chefio do Dei uri ;mond o de

l'esSoal da Ou erra. declarando:
Qu e é ¡insto á d	 M ¡Dica	 -

1* 1U da Acutilo o Obras Publica s o ma-
jor de engenharia Osta Rareei Ins. afiou
de servir mann director da E...Arial:5 ligo
Ferro de ;janta Caititu:mai	 •

Marro rtr 1018

(pua o Sc. l e residenie da Republica
manda elogiar o 1 • tetienje Antonio
Adelo Ou Miou. pelos relevantes aer-
NklIN (Me prestou ihn Santa Cathartua;

Que são nomeados:

Auxiliar da 2' divisão do Departamen-
to Central o major rei-urinado &atesto
Joaquim Teixeira:

fnapeolor de lico e instrueção niilitar
na 3' região o rapitão Ju go Freira Jucá:
'Ajudarei(' tio ordens dee rtaninandanto

da 2° divisão o 1* l oortele l,u iz (landa/
Ley;

Que são trainEferidoz:, na arma de (a-
valiaria, os segmidos tenentes Corneta -
no Ribeiro Dutra do 3' regimento para
o 1 • e Avistaiele, de Soi ma Desola s do
1' para u 3*.

Ministerio da Guerra -- N. 7 — Rio
de Janeiro, O da' março de 1918.

rommandaide da 1' região
— O 2° lf • Inil 11 e• II I e	 Argell -

1 1110 ilidiu aio brasil Salgado, servindo
no li' regimento dr ravallaria. conoilta
si é exIonsiva 9101 rol 00S rio lavadaria
dossa região a digo/sie:5o ri " art . 52 em
regulamoulee apprmado por derreio mio -
nu-rui 7.6113. de 12 de dozondero de 19N1.

Em solução, doei:iro-vos. tala entili e-
e 'Meti' do dito intondente, que a citada
disposição não - ieddr prejudicar os Ca -
valias 110 EstIll/0 vali liai\ Pi l0 doe par-
findares: te, y0'18010. seta appliraJa.
quando por falia de anhumas dá 1.:Stado,
os of 1 wiat•s sojain botados 11 usar (110
serviço os de sua propriedade.

	

Sinalo e fraternidad e .	 I "no : tino I o nu
de Faria.

• LEPEOIENTE laça SII.	 ISTRO

Dia 9 d0 ma rro de 1948

Ao Sr. elude da Impariam/solo do
Pessoal da ncierra, rominunirandii
te, Sr. inialslm a, ecoem:eu I ii-olça ao ROI-
dado asylado Theoduricu dos Santos ta-
ra residir no Estado de Sergipe.

Requerimentos dei pridtlitiOS •

Dia 15 de marco da' tola •

- Alfredo ri-dativo da Veiga. pediteld
cedida° de exames. -- Gertitique-t,e.
&erma da loi.

Dr. Prdro Liii, d• • Abreu i a Silva, co-
r01101 1111 , (10 •0 do Exore' I o, pekl 0010 1111111
passagem.	 Come pede_ para desconto
d0u1 ro des1. • amo; .

João Firmo do Paula, ria-praça. pe-
dindo inelUSZ-111 aio As tu do invalidos da
l'al ria — Junte dorMlion los justifi-
cando o que ul lema

D. A mel ia Corri-a de :zonza, pedindo
transferenein a t. • ..•••• filho Agito:Rido da
classe dos contribuintes para a ChYS r11 -
Ia nos do rolhai ei :11m:,-	 Não é puit-

vel ai tender.
Antonio da Piedade de Mano. maior,

reformado dei Fiel', dit. n1'41+1010 rest i-
t u ição (10 doCUM0111 O- - /} ../11 reguem-8,N
mei I lan	 'Tribo.

Mario Calção, capitão, pedindo ma-
tricula para um filho no ()dirijo Militei,
do Porto Alegre . . -- Não odeie sor ali ou-
dido, á isl a do regulamento.

11•L'ilaria de Lourdes btonteucuO..
Seth; o Attealgth
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e 1 Reproduz-se por ter atthido coto • (`) Reproduz-se par ter galado com Mor-
iltatirreeçuea.	 -	 - j'""--"a•••*11 reIrms.

rendataria da Estrada de Fçrro Central do
Rio Grande do Norte, o qual informastes' peld
vosso olhcio n. 1.49/S, de 27 de fevereiro pata
timo findo, declaro-vos, para os devidos orliSi‘l
VS. que fios permittida, a titulo preeario, ai
utilizado nos serviços de constrneçao dai
mesma estrada, do duas locomotivas mseisj
vagõas pranchas pertencentes ao trafego, sob
as condições seguintes:

t a, a companhia pagará l:010$ por rima: I
pelo alava) de cada locomotiva, e 280$:
por mez, pelo aluguel de cada um dos ditos
vagões;

2°. Conforme tara estabelecido no aviso (
n. 133, do 9 de julho do anuo pio cimo ínvio, -
as prestações do dito aluguel serão recolhidas
integralmente aos corres publicas, como renda
da União, até o dia 10 do uses aeguiate a cada
mez vencido, mediante as competentes guias
expedi-las pela Fiscalização;

33, No accórdo a ser lavrado para o aluguel
desse material, e afim de ficarem bem salva-
guardados os interesses da União, a com-
panhia se compromettera a restituir ao Lia-
rego, em perfeito estalo do conservação, o
material aluga-lo, precisamente determinado,
a juizo da Fiscalizado, e quando fôr por ella,
exigido (avisou. 60 v/2).

Requerimentos despaeleadcs	 _

Dr. José Agostinho dos Reis, Estrada de
Ferro Sorocabana e Companhia do Porto e
Estrada do Ferro Nordesta do S. Paulo, -
Compareçam nesta directoria para pagar o
seno de decretos expedidos a seu favor.

stocajtd escflo

Espedkitte de 15 de março de 1915 (')

ipsitiente de 16 de	 de lq Sr. inspector federal das Estradas - Atem-E	 março denio ao que requereu a Companhia Estrada
Circular n.	 de Ferro Victoria a Minas e á vista das inter-

ti/acalca que pretas em afilia° n. 4r.:0, deSr. inspector federal das Estradas: 6 do cortante, resolve approvar a planta apre-A ara de Mie possa ter o devido campeiro:teto saltada para a construcção de um desvio no
• a disposido constante do art. 2°, lettra e. do adornes° 87X201

	 linha do Curralialto adecreto n. 12.875, de O de fevereiro proximo

Sr. director da Estrada do Ferro de Santa
C.atharina:

Matara para vosso conhecimento o fins con-
venientes 'mie nesta data rectimmendei á In-
spectora Federal das Estradas que expelisib
com urgencia as necessarlas ordens ao chefe
da respectiva fiscalização aflui de vos ser
IMIregile meliante o competente inventario, á
Estrada do Ferro Santa Catharina de Blume-
nau a !tansa, cujo contracto de arrendamento
de 26 de deaambro do 1911, com a &apraza
Alleml-Companhia Estrada de Ferro Santa
Catharina, roí declarado sem efeito peio de-
cano ii. 42.907v-do 6 do cortante mez.

A pai o recebimento da alludiaa estrada e
do que houverdes observado ao assumi des
cargo para que tostes nomeado, prepareis a
cate ministerio o que vos parecer adamado ás
croulirlies espadam; do serviço, de modo a bem
afoutar a expedição das infracções velas
quites vos tereis do dirigir (avisou. 24).

.

Miuisterio da Viação e , de 4 do corrente, junto por cópia, no sentido
de sor concedida isenção de direitos para mil

• barricas de eimeuto Marca 	 vindas-pelo

Obra§ Publica§ i vapor Wainvuuta e já desembarcadas neste
_	 porto, em substituição de igual despacho para

-,trair mil barricas do mesmo inatmial marca
1). iraatoria geral de Vindo-	 . Atlas, contaras° anteriormente pediu o mesmo

.	 14UMEIRA BEC6X0	 director, orá oficio ciae motivou o aviso que'
'vos dirigi sob ta. 11, cio 1QU mez de janeiroErpediente de 14 de março de 1918 (1 proximo passado, que assun ficará sem eleito
(aviso a. 49),

-Sr. director da Estrada de Ferro Contrai
do Brasil:

Atteudendoaosue, requereu o agente de 3'
classe da 23 divino dessa Estrala, Reinadora
Francisco dos Santos Souza, cujo requerimento
enviastesema o officio n.1.683, de 31 de maio
prosamo findo, autorizo-vos a abonar ao alia-
dido funceionario a gratificação addicional do
mais 10 V, além da de 20 °h que já percebe.
a partir de 18 de março de 4912, sabre os
vencjinentos a que tiver direito, nos termos
do aviso n. 912, do 18 de novembro de 1916,
e de cooformidade com o disposto no 11. VI4
paragranho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916. por ter completado
viu e e cinco anos de efectivo serviço (aviso
n. (97).

n•nnn.1

rindo, e attendendo solicitai:ao que me trz a Diamantina, destinado a servir para °mbar-

ti. .21, de 20 de inesela reez, raeemmende.vos rine está sendo explorada pelo engenheiro
Alecn de Lellis; sendo a dita construcdo au-as necessarias providencias para que de ora torizada sob as condicções de que a respecti-avante gaja vedado nas estradas sob a fiseali- ta riespoza. arcada em /98756:16, correrá~Ao desga inSpeeinria o embarque de carvão exclusiva/nome por conta do mesmo rose-

eapacal damas/hajunta.
de pedra nacional ou estrangeiro, salvo licença nbeiro. e ele ficar o referido desvio penou-

Saudações.-A. Tarares de Lura.	 eend0 á estrada, Conforme elle propoz; e.
- Sr. director da Citada de Ferro Central ainda, de '4 "e ceirrara" Per emite d° mesmo

do Brasil: as despena do conservação do desvio, em-
Afim de que possa ter o devido cumpri- quanto applicado aos fins que determinaram

//lents a dispor/iça° constante (10 art. 9.0 esllacanslruecão.
Na con formidade do que propunstes no ra-leara e, do decreto n. 12.875, de 6 de fere-

feriria officia, deverá ser firmado um acatito'miro proximo findo, e attendendo	 solici- entro a mencionada companhia o o partira-
tadn que rue Fia a Junta do Abastecimento lar interessado, o qual accórdo será submetti-
as Carvão, recommendo-vos que do ora do á approvação do Governo (aviso numeroavante seja veda-lo nessa estrada o embarque , „
do cais ao do pedra nacional ou estrangeiro,
salvo licença especial daquela juilta (aviso	 Dia 16
circular n. 1).

Llenticog:	 Sr. Inspector Fe letal das Estradas:
Ao Si-.-director da Estrada de Foco Oeste 	 Em solução á C

"Illtas que e objecto de
do Minas	 vo-sso officio u. iralit, de 13 do corrente,'

Ao Sr. director da Estrada do Forro Itapara março corrente, que declarou sem atreito o
sobre si, á vista do decreto u. 12.907, do 6 do

a Corumbá;	 contracto celabrado com a Companhia Estra-
Catharina;Ao Sr. director da Estrada de Ferro Santa da de Ferro Santa Catharina, deve ou não ser

Ao Sr. director da Estrada de Fero Cruz realizada a tomada de contas do sarando se-r
Alta a Santo Angelo:

	

	 •	 mestre de 1947, declaro-vos, para os devidos
efeitos, que de accórdo com o vosso parecer,Ao Sr. director da li&le de Viação Cearense. do mesmo orneio cons l ante,	 indismnisavel- Srs. membros da Junta de Abastecimento

de Canao:	 que, COM intejra observaucia das histrucções
c normas mu vigor, seja erfectuada a to-Afim do que essa junta possa prestar as

Estrada de Ferro Central do Brasil
gepediente de -15 de março de 1918

Ao Ministerio da Viado e Obras Publica;
foram enviadas as seguintes coo las para sarem •
migra no Thesouro Nacional:

Officio n. tsti - litsvpital (In Miserinonlia de
Palmyra, 4505 e 1955; Queiroz Junior &Comp.,
278'4400; Imprensa Nacional, 10:0215100; May-
rasa Veiga á (bim., 1:140S, 93540. 1132)0,
25$92); Segura Campos & Comp., 88, 12$, O,
923ãO0, 4.3, 63000.

Officio n. 89 - Souza 11 a pesta (S, COMI).
4615500. 2570. 13380, 409$. 70$, 30113200; A.
E. G. Companhia Sul Amerinaaa de Tineta-
tilado 1:12e$, 2255, 16S, 9:V90s, 740$; aias
ilarcit 5/ Comp., 10$500, 30%, taa$, réis
43:9355330, 39 • 2753; Migliora Valverde &
Como.. 2$850. 615, 5$. 123$, 3m3, 29500,153,
65, 75200. 745900, 3$; Ve rnet.° & roanp•.
135800, 965500, t33s0), 1:1793200, 4:3$820 e
473800.

Officio n.	 -.st. Costa {104$, olmo,
n os, 8885800, 468$ o 1:081$: Rodrigo Vianna,
275$, 4013750 e9-5$; Arnaldo Braga &Comp.,
49$810, 33$, 105200, 2a$510; E. Lambera
4:7005. 4:11.3$103, 183, 2:2.59$ e 2:Op0S;
Mello Sampaio ar Comp., 43, 60$, 2018,
541$ e 1203600.

mus n. 94-1. L. Costa & Comp. 668, 00$,
425, 70$. 270$ e 3255590; Companhia Mineira
de Energia Electrica..e8180a, 355, 84$, 40$ 0
185700; Companhia Nacional de Eloctricidan,
15$ e WS; Villas non & Comp., 3805, 273600a
UNO). 1215303, 380$, 755$. 4:0303 e 1241fa
F. II. Moreira & Comp., 1:691700, 1:6908700e
1 MUS j O a 115300, 1:6963700,00, 2108, 1.690870?

e 0135?0°j/11 92-3. A. Gonc,.akes 61 Comp..;
8155, 3;5015, 810$, 1:1703, 9:0005, Opsigt
12:1503 e 234200; F. R. Moreira & Conl

41 3: 6$9. 0$17:0749S,e 53$4);30; 5C4211mainils9i0a30F9e0aelt111
Fundida, 19465, 2:9203, 920$, 1:7605„
2:2005, 5505, 2:1505 e 1:2505;" OSeag Içara)
&!jlomp., A9619a9, 24115, 108$, 3 1 2$a 34*
1:439S, 9401 e 1 . 123; José da Silva &comp.!
41:7643140, 2:7-413810, 6;4933610, 1239r:
5:144$204, 6:803880, 3;.2eglat atla

ac„ 1:1O4r753.

Junta (In Abauteutruu „tn de carvae	 eingle que de rninerio de raanganez do uma jazida

•_
•

suada es contas do referi lo semestre., o assimforniaçon raie se famas necessarias. inana
sei é vausinittbia , par cópia, a uru, lie /4 cambam, saparadamonte, a do periodo decor-
tio	 ecorrente, do Sr. sub-seereta rio do Exterior, rido este atino até a data em ue a mesma
relativa is necessidades minimas do vario; ° stra"la tir"r sido " (reei" a° Governo, umaretida bruta correspondanle aoimportadores o consumidores de carvão no vez que, da 
&ardi (aviam n. 25).

	

	 mencionado suneatre e ao dito peando, lhe
pertence-na namien calculadas de accirrito- Sr. minktro da Fazenda:

lenho a honra de subinetter a vossa ema- com a clausulado contracto que razia o
v/21.deração o que expõe o director da Estrada do arroniamanto remectivo (aviso n. 59Em s).

lit(r.0 ao requerimento da CompanhiaFerro Rapara a Corumbá no officio n. 20-V. de Viação e Constiedea, empreitei.a e ar-
- •-
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Otfigio ri. 93- Goete Pereira Mala es Comp.
1198,. 2635.3Q0. 1365, 316$, 2355, 136$, 84,
telf600 e 300$; José da Silva 3 . Comp. 18:6805,
Eli 7%02z0, 9::;40$, 1:3595072, 9:3105. ....
41:898$428, 2:154, 1905200. e 985160; Oscar
Taves &Comp.

'
 6105, 38$. 40t$, 1:43951

f:43ó$, 1:4395, 1:1395, 1:4305, 1:1395,1:4395,
e 1:1395; L.11. de Almeida & Comp. 2895520,
2:7315, 6:4085, 123$. 275100, un, 0768,
870, 1.:512$, 15680, 2:8485 e 1:5235: Dorido
laa & Comp., 428$, 8$, 510$, 141$, 2:7135410,

424$, 12$, 1:310, 1:8315100, 1:6838400,
mnsloo, 978 e 3:66)5300; L. B. do Al-
hiena & Comp.

'
 2:4105, 2965100, 675810,

265809, 4:9015, 6315050, 4535150. (615050,
6$900, 2773200, 13$)60, 755 o 1255030.

Officio n. 91, filme & Comp., £ 4.452-0-0,
Albuquerque dr Comp. £ 1.056-10-6 o 21-9-2;
Middelettnvn Car Company £ 1.173-9-9 e
881-13-19.

Oficio n. 95, Middeletown Car Company
deliam 8.219.30 e 12.930,00.

Officio n. 96, Middeletown Car Company
6:6545, J. A. Gonçalves & Comp. 700$ O JOSÓ
da Silva & Comp. 3:3195179.

Oficio n. 97, 'surti & Comp. 2:3205; 72:47.
`Mona & Comp. '7:5645850 e1:0005200: Laport
Irmão& Comi:J.105400, 5705,1075800, 1905500,
1615740, 60500 o 408800: Arnaldo Braga eSt

Comp. 655160, 725720, 375300, 25300, 935630,
84$, 595590 e 148980; Mayrink Veiga & Comp.
12:3255600; Sedela Anenyme du Gaz da Pio
de Janeiro 1445168, 465372, 195321, 185597,
235556 ó 1575769 e !lime St Comp. 65660, 39$,
13:4525280, 5:0405 e 4:4035000.

fs..;, Requerimentos despachados

. ; r/ar Dia 10 do março de 1918	 -
'Arnor Esteves. - Pague a quantia de

32$, por conta do conferente Heitor,
Ignaoio Posada.

Aügusto Rumo. Pague a impor-,
tapeia de 268, por conta do conferente
Manoel José da Silva Sondes,,

Bento Machado Gonçalves. - Pague-
se a importancia de 75$, por conta dos
empregados indicados no parecer infra.;

Bento Rodrienes Moreira Soares.,
Mo ha que deferir.

Companhia de Fiação o Tecidos Ita-•
eolomy. - Pague-se a importancia
3:19887,N), por conta desta estrada.
nandido Teixeira. - Pague-se a lin-

Poftancia de 80$, por conte do pratican-
te de conferente Alvaro Silveira de
Mello.

Carlos Taveira & Comp. Pague-se
á importancia de 30$80o, por conta do
-conferente Antonio Atendes de Castilho.

Eduardo Araujo & Comp. - Pague-se
a quantia de 238040, por conta do guar-
da armazem Annibal Ferreira Leal.

Henrique Ilernaut. - Pague-se a
importancia de 32$200. por conta do
praticante de conferente Manoel Tibur-.
cio de Carvalho.

'711antaleoni Amuei & Spinelli. - Pa-
gue-se a importância de 9128070, por,
conta desta estrada.

Santino Fontanini. Pague-se a
quantia de 118, por conta do conferente
Luiz Ribeiro de Avellar.

Si queira Veiga & Comp. - Pague-se
a importanda de 26$, por conta do
agente Antonio Muniz.

F. 11. Walter & Co. P Annibat da
sva Ramos. - Deferidos, á vista da in-
formação da 3 divisão.

Jorge Antonio Castanhola. - Deferi-
do, á vista das informações.

Nisael Vieira. - Certifique-se que
requerente fel dispensado, em vista

de redueção do respectivo quadro.
Manoel Pinto Horta. - Selle a pro-

posta.
Comtianhia de Seguros Terrestres e

Naritimos Brasil. - Indeferido, viste
não ter sido satisfeita 4 nigencia do

art. 5 da lei n. 2.681, de 7 de dezem-
bro de 1912.

Gastile da Cunha Ferreira. - Indefe-
rido, urna vez que o requerente não foi
o remellente, nem o deslinaterio das
expedições.

Manoel Fernando do Paula Bastos. --i
Indeferido, visto ter sido o pedido feito
Kira do prazo regulamentar.

Luiz Severino dos Santos e Oscar
Coelho de Son'te. - Indeferido, á vista
das informações.

José Ferreira da Costa, Rhadamunflin
Renault (Dr.), Sociedarj4 Comrnercial 4
Industrial t.zuissa, no Wall e Siqueira
45; Comp. - Indeferido.

Anna da Rocha Martins. - A directo-
ria não pede attender o pedido, em vista
das leis vigentes.

Manoel Abel Soares, - Concedo GO
dias, com deus terços da diaria.

--
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção	 •-
Expediente de 45 de março de 4913
!AI Delegacia Fiscal de Thesouro Na-

cional no Estado do Rio Orando do Sul
foi respondido o officio n. 2, de 12 do
mez passado, referente ao processo de
montepio dos herdeiros de Alfredo do
Carvalho Soares, telegrliphista de 1'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos (officio n. 138).

A' Directoria Geral dos Correios foi
reiterado o pedido de remessa da cedi-

ex-of f trio, do pagamento de joie e
mensalidades de montepio, effeetuado
pelo praticante Aleides Dutra da Silvei-.
ra (offkio n. 159.

Requerimentos despachados â'cm

Dia 16 de março de 1910
Mathildes de Oliveira, irmã, solteira,

de Victor de Oliveira, guarda-freios ex-
tranumerario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo os favores de
que trata o art. 81, do regulamento, ap-
provado pelo decreto n. 8.610, de 15
de março de 1911. - Deferido.

Euridiee da Silva Rodrigues, viuve de
Manoel Custodio Rodrigues, ipraticanle
de conductor de trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil. - Deferido.

Gervasio Alves Cyrino, tutor das me-
nores Alice e Etelvina Alves Cyrino, e
Emygdia Alves Cyrino, irmãs, solteiras,
de Theophilo Alves Crina, ajudante de
manobreiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, idem. - .epresentem nova
certidão, na integra, do nascimento de
Etelvina e provem quaes as condieSes
do validez e subsistencia dos paca do
empregado; na data em' que este falte-

elli-Rita Firmo Santiago, viuve de Miguel
Diniz Santiago, 'agente de 3' classe, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo os favores do montepio..

Deferido.
Maria Emiliana Borges, pedindo re-

consideração do despacho exarado no
seu procpsso de montepio, exigindo a
apresentação da certidão de seu nasci-
mento. - Deferido.

Lucia Ribeiro de 'Azevedo, pedindo
certidão do seu titulo de penslonista do
mont4o.	 Deferido.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente 'de 16 de marçci de 1918
Communicou-se á Inspeetoria Federal
l'ortos, Rios e Caem, Mear exlen-Slyll

a E. M. Knox, a redacção de taxas de
armazenagem de que trata o aviso nu-
mero 10, de 14 de janeiro do corrente
anno para as mercadorias de sua pro-
priedade descarregadas do 'vapor ex-
allemão Rose» (aviso a. 1.7y.,

- Foram- restituldos ao Ministerio dá
Fazenda, com as necessarias informa-
ções a respeito, os processos relativos
aos aforamentos: do. terreno de mari-
nhas situado á rua CoronelDomingos
Fernandes Lopes, na cidade 'de ilhéus,
Estado da Bebia, pretendido per Costa
& Ribeiro; e do terreno de marinhas e
acereseidos. no municipio de S. Gon-
calo, Estado si-) Rio de Janeiro, preten-
dido por Peiteis de Souza Ribeiro (avi-
sos ns. 78 e 76)..;

-
' Directoria Geral dos Corretos

Por portaria ee 13 do corrente, foi no-
meado o cidadão José Guimarães, para o
cargo ds ajudante da agencia de Aguas do
Caxambú, Minas Geraes.

ReqUerininito despachado

Dia 13 de março de 1018

Arther Gaivão, praticante de 1• clase
desta Directoria, pedindo seja mandado aver-
bar em seus assentamentos o tempo em gim
serviu na Inspecção do Obras ruldicag,
rectoria Geral de Estatisdea e commi%ão
Constructora da Avenida central. -Deferido,.

Dia 1.4
João Ronaldo, Coutinho Comp., pedindo

certidão sobre as encommendas ns. 62/31
e 610 procedentes da Italie. - Deferido.

Dia 10
Pedro de Oliveira Guimarães, carteiro de

Campinas, S. Paulo, pedindo 30 dias de li'
tença, em prorogação, para tratamento de
saude.- Concedo, nos termos da lei.

Oscar Terraço, carteiro em Santos S.Paulo,
pedindo 60 dias de licença, para tratamento
de saude.- Concedo, nos termos do infor-
toado.

Oriosto José de Oliveira, remador do esea- •
leres da Administração dos Correios da Bahia,
pedindo ires meies em prorogaç.ão, para tra-
tamento de saude.-Concedo 90 dias, nos ter-
mos da lei..

Antonio Sletorino, estafeta da a gencia do
Vassouras, Estado do Rio, pedindo iii dias de
liceuça,para tratamento de saude.-Concetio,
nos termos do informado.

Georgina Laranjeira Duarte, agente do Al-
deia Campista, nesta capital, pedindo does
meies do licença, para tratamento de sande.
=Concedo, nos termos da lei.

Augnsto de Souza Nogueira, agente de Santa
Rosa, S. Paulo, pedindo auxilio para aluguel
de casa.- Indeferido.

Laura 1-age, agente postal do Pavuna, Dis-
sricte Federal, pedindo auxilio para aluguel
de casa.- Indeferido á vista do informado.

Estephania Augusta de Lacerda Werneek,
agente de Cave& do Jardim, nesta Capital,
pedindo caneellamento do acto constante da
portaria n. 1.463/3.- De accôrdo com o in-
formado, deferido.

Capitulina Bittencourt Ramas, ajudante da
agencia do Correio da rua Frei Caneca, neata
Capital, pedindo encaminhar ao Congresso Lia-'
cional, um requerimento pedindo seis mozep

licença, cornos veneimentes.- De accOrdep
COM Q lutotmado, Indeferido.
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/ jutrucções a que se refere o decreto n. 12.898, de 28 dá
fevereiro de 1918

Art. 1.1 Os patronatos agrieolas era 'virtude ' da decreto
11. 12.808, de 28 de fevereiro de 1918, teeM por fim a subsis-
teteia dos menores desvalidos e a habilitação de trabalha-
dores instruidos nos processos praticas de uma propriedade
rural.

Art. 2.° Com esse propósito, serão adinitlidos e infer-
nados nos referidos estabelecimentos menores do sexo mas-
culino, de ui a 18 annos, em numero que será fixado de
ace&do com as installações existentes.	 •

Art. 3.° A internação será feita pelo menor prazo pas-
sivo!, mediante guia da autoridade judiciaria competente,
da qual deverão constar a idade presumida, os signaes ca-
raneristiros, a eireuinstaneia do abandono, e, sempre que
lar possivel, a filiação e a declaração de serem ou. não
urpliãos.

Art. 4.1 Os patronatos deverão produzir desde o pri-
Melro mino de sua installação, de modo que do segundo
armo em deante possam ler existencia antenome.

Art. 5.° Mo serão admittidos ao inte rnato es menores
' delinquentes, os relapsos na pratica de vicies lu/montes, os

oun soffrerem de rnolestia infecto- conta g iosa ou deficiencia
urganica que os invalidem para n9 trabalhos do campo.

Aer af -Em ambos os estabelecimentos serão simulta-
tenramente ministrados o ensino primaria e o profissional.,

Art.: 7.° O curso primado constará do ensino de pri-
'pieiras tenras para os analphabetos, t, para os educandos
que já as possuem, do noções e elementos praticas de lingua
portugnega, arithietica, geographia do Liasil,
mente econornica, principaes factos da historia patria. ru-
dimentos de historia natural, trabalhos manuaes, bultura
civica e moral.

Art. 8.• O ensino primaria terá por base o methodo
intuitivo e será exenailado sobre cousas, objectas e plieno-
menos elementares e simples.

Art. 9.° A cultura moral' deverá resultar priziciPahneule
disciplina mantida no estabelecimento, mann& do

comportnIteuto irreprehensivel (ie todos us lunecionarios.
Sere. auxiliada por leituras e composições escriptas apro-
priadas.

Art.- In. As (latas festivas da historia patria e os
principaes fartos da historia da humanidade servirão de
ensejo a eommenlitrios do professor, de maneira a Se poder
deduzir dollen ensinamentos de honre, dignidade, (abneg a-
ção, altivez, devniainenlo, inclinai:a° ao dever e ao trabalho,
Amor á patria e ás instituições republicanas.

Art. Il. O nsino profissional comprehenderá:-
1', culturas de cernes e • de plantas industriaes, pelo

emprego methollico e caem-iniba; dos instrumentos de la-
youra, meterias fertilizantes e selecção de sementes;

24, preparação e aproveitamento das meterias Xertili-
gan I es ;

31, Jardino-cultura, horticultura, polui lulbura 'e /utili-
zação dos respectivos productos;

.1", tratamento-dos pastos naturaes e seu melhor miro-
:achamento pelas especies pecuarias mais apropriadas :is
lidúdições lecoes; formação de pratios artificiaes;

5". hygiene, eriáç-ão e alimentação dos animaes
inesticos:

6", trabalhos de montagens. fui:uh-memento, governo n
!conservação de machinas agricolas. conhecimento e uso de
irerramentes, instrumentos e utensilios.
' :Art. 12. O ensino profissional será essencialmente pra-,
;fito, não podendo nunca as demais espades de ensino e exer-
Stelõs eCenpar mais de um jeiço do Impo útil da g nas. dia de,

trabalho, o devendo a instrucção theorica limitar-se á expli-
cação do que se executar durante o trabalho.

Art. 13. A pratica manual dos differentes serviços sera
completada por noções elementares ministradas durante o;
trabalho a que se referirem, como meio de melhor esclarecer,
os ellue.andos.

Art. 11. Os cursos primado e profissional durarão deus
annos divididos em semestres, compreliendendo o programma
para o curse profissional nos dons anuas as seguintes ma-
terias:
• Litoções elementares de agrologia;	

•

jr, lavras;
III, noções da vida vegetal;
IV, estudo da semente,. selecção;
V, alimentação da planta; os adubos, correctiv0s, etc.;

• VI, motestms eas plantas, remedies;
'VII, culturas de região (silo, adubo, gementes, cuidados,

culluraes, colheita e conservação dos produtos);
• pratica: enxertia, Odes, adubação, etc.;.,
IX, noções elementares de anatomia animal;
X, alimentação dos animes domestices;
XL Ilysiene;
XII. estudo das differentes industrias aflimaesi 'da região;
XIII, melhoramento dos animaes o exploração;
• moiestias contagiosas e meios mais comunais dg

tratal-as;
XV, ferraduras e arte veterinaria;
XVI, pratica: sangrias,- preparo de raçUcs, penso dos

• f: quitação ele.;
XVII, 1/00e$ cienointares de mecanica agricola;-
• descripção sumularia dos principaes materiaeg

Mu entram na construção das mactiinas;
X1X, combustiveis e lubrificantes;
XX, conhecimento pratico das machinas de tultura

;furados, grades, rolos, eapinadeiras, dusturruadOres, celta-
&iras, etc.);

• noçGes sobre apparelhos de leiteria e (enfiaria, ele.;
XXII, noções sobre os motores inanimados; locomoveis,

fractures e motores diversos;
XXIII, noções suinmarias sobre os motort(animados,

XXIV, pratica: lavras, capinações, montagem q deSMOn4
lagem das inachinas agricolas;

XXV, noções mamarias sobre os principaes maleriaes
de construção;

XXVI, construções ruraes, casa de sapé, pão a pique,
abertura de carmes, valias, ele.;

XXVII, noções summarias sobre agrimensura;
XXVIII, contabilidade agrieola: livros que o agricultor

eu criador deve ter de preferencia;
XXIX, noções sobre os diversos processos de ernbalagein

tIc frutas e confecção dos recipientes.
Art. 15. Nenhum educando passará do um para outro '-

anuo, nos respectivos cursos, sinão mediante approvação nas
matei ias ensinadas.

Al. to. O regimen instiluido é o da frequencia obriga-
tuia ás aulas primarias, liçõeá, trabalhos ¡e: latiras e délnaià
serviços.

Art. 17. Aos educandos fornecerá o patronato soccorrog
medires e pliarmacia, além de alimentação, cama, vesttiaria'
calçado e objectas de uso indispensavel.

.Art. 18. Os dormitados alojarão 50 educandos no nttf,-.
• aeinfo os refeitórios em comum para a totalidada,
destes, distribuides por mesas de 25 assentos, chefiados pot,'
um dos menores, a juizo do director, escolhido entre e4ne1159
mie alijarem a um comportamento exemplar. notarei aprdk
veitamento profissional. 	 fâ.•

Art. 19. Aos educandos eaberibi, PU (Afl, 1501(1(1W-á
mente escaladas, os serviços de asseio do pretlio e CUM re-
pendei:dee, de cópa e de auxilio á cozinha, bem alto
lavagem e concerto de roupa de uàotiudlidianon
educandas poderão ar, do mçsma. modoi. pnrov

Idinisterio da Agricultura, Industria e Comercio
O ministro iln Estado tios Negocias da Agricultura. In-

klustria e Commereia, em nome do Presidente da Republica:
Resolve, em expelirão do decreto n. 12.898, de 28 do

fevereiro do 1918, approvar a9 instruções organieas refe-
rentes á executo) dos patronatos agrieolas que fazem parte
integrante do presente acto e baixam assignadas pelo di-
N'ector da Directoria Geral de Agricultura.

Rio do Janeiro, 15 do-março de 1918, 	 G, Pereira
rsima.	 •
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ene ,de eseripta e rentabilidade aeesieola. cujos noeõrs
ecerehrerão. gira de adquirirem lialsitos de ordem, pareimonia
se &adido, impreseindiveis ao lavrador.

AA. 20. Mo haverá férias pura os educandos sino aos
ceemingie e dias de festa nacional officio:mude consagrados.
rteos dias santos e facultativos os trabalhos iria até á refeição
rirRi jántar. Todavia, os funceionarios, docentes e administra-
;Lins dó patronato gosarão. durante o anuo. 15 dias de des-
Canso, asstgpradas as substituições, de modo a não ser pre-
tieúdicaeo o serviço.

Art. 21. São probibidos os castigos torporaes, sob pena
ide rfeSponaabilidade criminal. As penas constarão de adinoes-
ilação, particular ou em publico. privação de recreio, semi-
;ração temporada .dos demais edurandoe, jeolamento com tra-
balho manual ou eseripto; multa. suspensão ou privação dos
atargoe que o educando exercer; exclusão.

. • Art. 22. Constituirão recompensas o louvo, eia publico
bu rágistrit.do, os premicis e as desiguaçõeá Para u exercido
elõ éargo.4.

Art. 23. Os trabalhos, nos patronatos, começarão ás G
alaras, do verão. e ás 7 horas, no tirverne. terminando ás 18
horas em qualquer estaeão. .Para os serviços de campo serão
consultadas as horas de calor menos intenso.

Art. 24. A ausencia ás aulas e trabalhos pratitas, em
ama dite- kin motivo justificavel, constitue falta inteira;
eileio dia, ou dessa hora em "doente, meia falta apenas," em
a'elarsão a cada um destes periodos. Dez faltas consecutivas

não abonadas determinarão a exclusão do alumno, o qual,
;leste Neo, será reensiado á autoridade judiciaria mediante
jsuja guia houver sido internado.

Art. 25. O tempo para as refeições prineipaes será de
740 minutos e de 15 para o café da manhã e merenda. Depois
de cada refeiçeo principal haverá sempre um intervallo de
;Ri minutos destinadoá recreio.

Art. 2,0. A aprendizagem das praticas agrícolas CODINA
Mo após á internação do educando.

Arte	 m27. Além do serviço pratico, propriamente rural,
eiaverá o de artes correlatas com a agricultura, existindo
ettfieinas para os trabalhos do ferro, do couro e da madeira,
:sendo facultada aos educandos c escolha de um desses alheios.

Itet. 20.. No patronato do Posto Zooteclinieo de Pinheiro
ecrã ministrado mais o ensino pratico da industrio Os Imiti-
ardoe.,

Arfe 29. Haverrá em cada uni dos patronatos':

	

—	 mita collecção de quadros de ensino agrieola
[(Hunterlja)i

g°, udu; pequena rolleeção de sementes, Plantas, terras
'1/2e rocas da região:

3,°: um pequeno museu de Produe s os agrieolas e flo-
Teflone de trabalhos executados nas officinas;

pbtarmacia e enfermaria;
Nee isTit pavilhão para machinas agricolas, arados, eira-

ilês 'ca)ifiedeicas, planladei ras, teeiradeires, destorradores,
•Res, ancinhos, alfripees;	 -

6°, gallinheiro;	 •
estábulo; ?
ebenerra;
poeilgat

10, aplano;'
ri, estrumeira;

12:t. installações °rad tePrOduetoreã testinadee ái co-
ei:10gs:

13, jardim, horta, pomar;
e4, campos 0e demonstração e campes de exploração;
15, viveiros, sementeiras.

- Art. 30. Os serviços uteis que os educandos prestarem
nas ekplorações ruraes e °Menus serão avaliados no pele
tkuritei dia do inez steguinte pelo director do patronato. de-
vendi.) o respectivo valor e importando ser levados, propor-
cionalmente, em conta co rrente, a credito dos moemos edu-
Mudos. No fim de cada trimestre, as importandas assim
éreditadas, serão nominalmente depositadas eMe caderneta dá
çaixa Eamondea.

Parhgrapho unieo. Entender-so-ba por ema iço util
Oahalho regular e effeetivo e não e da aprendizagem..

Art. 31. As importancias de que' reza o" art ., . 29, po-
êotntudo, deixar de sez ereditadaa: como. penalidade

imposta goD eietrsandos a que as mesmas disserem respeito,
constituindo, neste caso, a multa de que trata . ° disphsto no
art. 2(1.

Art, 3e. Haverá annualmente 10 premins de 20$ cada:
um, destinados ROR educandos que roais se distinguirem por
eeti redito e. .applinacão. A - importando resp ectiva serei
igualmente "depositada em caderneta da Caixa •-• Economica,
em nome do educando que houver sido premiado.

AA. 33. Aos edoisandos, vencido o prazo da internado,
será entregue a referida caderneta contendo o poculio
letal ronstituido durante o periodo educacional, inclusive a
importando resultante do rateio na porc entagem sobre (I
rendimento liquido das expio/ ações rumes que lhe tiver
rebido.

Ari. 31. Do rendimento liquido que produzirem as
exploraçõtte rumes e os 1/abelhas uteis executados nas offi-
CillaS serão deduzidos:

ai	 `a• AO director:
• b)	 el° ao chefe do minoras auxiliar;
• e) 3 •;° teu jardineiro-hurtieultor: 	 •

d; 2 s i ° aos mestres de offieinas e do industrio de meti-
cintos e ao professor primado;

e) 1 st° aos demais empregados que funceionarem no
corpo discente ou administração do patronato;

et 20 '1* para distribuído annual entre os alumn0s,
^Fundo a ordem de merecimento.

Art. 35. Dirigirão os Patronatos nos postos zootechni-
roS. fezendas-nrodelo. campos de demonstração e nuelees
euloniace os respectivos di reetores e administradores.

Art. 36. O ensin e primaria erri cada patronato ficará a
cargo de um professor e quantos adjuntos r inspectores forem
necossarios, conforme o numero de educandos.

Petrograph° emito. Aos adjuntos e inspectores caberá.
além das funeções de auxiliar do ensino primado, mais o
serviço de policia e "Agita/teia dos educandos a bem da ordem,
disciplina e moralidade internas e externas do patronato.

Art. 37. Em relação ao ensino profissional será obser-
vado o seguinte: quando o director do patronato não for
agronorno, haverá um chefe de culturas incumbido de dar
lições praticas de agricultura e da orientação geral de todos
os services de campo, ouvido sempre o director, e mais um
jardiaeiro-horticultor auxiliar do ensino nessa especialidade.
No estabelecimento cujo director toe agronomo haverá ape-
nas um ajudante estonam°.

Art. 38. Em ambos os estabelecimentos a alimentação.
o vestuario e fornecimento de objectas indisp eneaveis aos
educandos ficará a cargo de um ecónomo.

Art. 39. Todos os serviras administrativos dos patro-
natos correrão a cargo do pessoal já existente nos alludidoS
estabelecimentos ou para esse fim augmentado com o apro-
veitamento de funeeionarios addidtss.

Art. 40. Serão contratados serviços medicos e pliarma-
ferinos para os patronatos annexos a estabelecimentos em
que toes serviços uão existam.

Art.11. Aos directores e demais funerinnarios do tm-
dro do estebelerimento poderá ojninistro arbitrar uma diaria
equitativa a titulo de serviços extraordinarios.

Art. 42. São applieaveis ao pessoal docente e adminis-
trativo dos patronatos as penas disciplinares constantes do
regulamento approvado pelo &ereto n. 11.436, de 13 dis ja-
neiro de teia.

Art. 43. Os educandos que completarem o dirso do pa-
tronato lerão direito a um certificado do capacidade fir-
mado pelo director, cabendo aos mesmos preferencia nos
cargo das diversas dependeneias do reinisterio, de confor-
midade com os vencimentos adquiridos.

Art. 44. Aos educandos que concluírem a aprendizagem de
modo notevel assegurará o Governo, gratuitamente, une dos
lotes dieportiveis nos nueleos coloniaes ou centros agricolas
ininislerio e mais a imPortanda de 200$, a titulo de primeiro
estabelecimento.	 .

Art. 45. O Governo modificará este plano de 'organização
segundo houverem aconselhado a experieneia e o regular
funeeionamenjo dos patronatos ora instituidos.

Art. 40..0 ministro expedirá o re gimento interno rela-
tivo a cada um dos patronatos acirria mencionados, de accórdó
com as bases formuladas pelos respectivos directoras, À ViS12
das disposições emitidas nas presentes instrucções.

Rio de Janeiro; 15 de março de 1918,	 Jog Luiz mon..
piro de	 dtreetor geral interinos	. ,

-
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, Directoria Geral de Agricultura
Primeira •seeção

Por portaria de te do corrente, foram
aoneedidos quatro nines de licença, na ferina
da lei, para tratamento de saude, ao conse •

-vador preparador da Escola Superior dI3 Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Eduardo de
Souza Pereira.	 •

- Por aguai acto da mesnia data, foram
concedidos 9) dias de licença, na forma da

para tratamento do saude, com metade
ao ordenado, ao eseripturariado Aprendizado
Agricola da Bailia, José Argileo da Silva, em
prorogação da que lho foi concedida por por-
taria do 13 de dezembro de 1917.

- Ainda por aguai acto de 10 do corrente.
foi nomeado o agronomo Antonio de Brat°
Guerra para exercer, em ao:emissão. o cargo
do delegado de Serviço do combato á lagarta
rósea no Estado do Rio Grande do Norte, per-
eebendo a gratificarão mensal de 5008, em-
quanto convier ao governo.

- Por aguai acto ha mesma data, foi no-
meado Alvaro Mello para exercer, em com-
missão, o cargo de assistente do Serviço de com-
bate á lagarta rosca no listado do lho Grande
do Norte, percebendo a grati6cação mensal
de 100,e, einquanto convier ao Governo.

n

Directoria Geral de Industrio 8
Comutarei°

?e, nequerimentot 'despachados

Primeira eecção	 -	 se,

Polo Sr. ministro
William Welley Coe e William Welley Coe

Junior pedindo privilegio para «aperfeiçoa-
ãentos na prodilecto de tildas on cerosa.
-Deferido.

Damon Bonastig Llopart e José Mannion
y Juliach pedindo priversaki para «um pro-
CASSO de produzir sulfato de zinco ou outros
nomeastes de zinco tios mineraes do zinco,.
-Submetta-se a Munge° a exame previ°.

Dia 13
Pelo Dr. director geral
Lula dó Castro Guirnameg , pedindo privi-

legio para «um processo para o fabrico do
blocos ou tabletes de assume contendo ou-
tras substanciase.-Compnreça nesta Directo-
ria Geral no proximo dia 23, às 13 horas,
atim de assistir a abertura do onvolocro.

tkonpanbia Brasileira de Metallorgia, pe-
dindo seja registrada a transfercucia, para
sim nome, doo direitas conferidos pelas pa-
tentes n. 8.683, 8.941 0 o,127. - complete a
prova da tratistereincia.

Salgado & Comp., pedindo privilegio para
num novo systema de acondicionamento do
fumos ean comprimidos denominado Tablettes
Sào João » . - Compareça nesta directoria
geral.

Dia e
Pelo Sr. ministro
Arthur iliggins, pedindo guia para paga-

mento, por equidade. da 3^ annuidade da
Patente ti. 8.523.-Deferido.

Oswaldo da Silva Rego. pedindo privilegio
para ^um novo processo chimico de refinação
e erystallisação de sal commum, chlorureto
de sadio, para fins industriaesa.-Deferiao.

Arthur iliggins, pedindo derionçao do envo-
lucro n. 41.553 que depositou em dose-
tembro dO 1H13, para a sua invenção de enni
pequeno banco insubmergivel e accionado por
pedaes, denominado Veloeipede Mantem°
lliggins .-Dofer'itlo.

Dia 45

Gustavo Osclienek, pedindo privilegio para
meios aperfeiçoados para tratar, por ar qu

• gazes cernes e outros grãos. Licifenclo,

DTATITO OFFICIAL

Directoria do Serviço do Povoamento
EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 1.5 de março do 1918
.Tose Pristteschek, localizado no tincleo co-

lonial Joe° Pinheiro, no Estado ,tle Minas ide-
voes, polindo prorogação do prazo para pa-
gamento de prestações.- Deferido.

Selvador Pizzoto, localizado no nueleo co-
lonial Inconfidentes, no mesmo Estado, fazendo
identico pedido.- Indeferido.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Mil o dia 13 do coerente, foram re-
cebidos mais pela Secretaria da Camara
item Deputados, Os seguintes telecom.
ma s el i tornes :

Estado da Balda f
distrito - 1 de Pojuca ; 7' do

Bapagive; 7' de Napole.
2° districto - 8' de ilhas; 2' do Cas-

tro Alves; 1" (quatro telegrammas) de
Nazaretic sem numero de Minas do Rio
de Contas; 1‘ e 2' de Belmonte; O' de
santo Amaro.-

3' distrieto Unica de Annapolis; 1^
'de 'rajá; sem numero (dous telegram-
toas) do Feira do Sant:Anna; 2' de Ita-4
hulha; 1' do Agua Fria.

4" 'Esteia° - sem, numero de Mora-
rás; l' e sem numero de Minas do Rio
de Contas; 1' de Barra; sem numero de
Leneõem.

Estado de S. Paulo: 	 .
1° districto	 Sem numero e 1' da

capital;
2° districio	 1' de Jaloi e 6' de

Campinas.
3° distilai° e- 3' de S. José do Rid

Pardo.
distrieto 3" de Guaratinguetá;

sem numero tle Lorena; 2' de Cachoeira;
i n de Lbaluba; 1', 2' e 3' de Barreiros.

Estado Ite Minas Genes.
V dietrieto - Unica de Idaraúna; sem

numero de Serro; 3° de Diamantina; 2"
do Curvollo.

2° dist:ricto	 I' e 3' do Juiz de

3° districto - Sem numero de Ilesa.,
quinha; 3 de Oliveira; sem numero de
Estire Rios; I' de 8, Domingos do Prata.

distrielo - I a do Pouso Alto; sem
numera de Campanha.

d° distila° - 2' de Muzambinho.
r districto - Unica do Grão 1logol;

amei numero de Thenphilo Ottani.
Estado do Rio de Janeiro:
i • distrieto - 3' de Petropoli3; 1' de

Cabo Frio; sem numero de Friburgo; 1"
do Venda das Pedras.

2' distrieto	 114 de Campes; I" de
Cantagallo.

3°	 - 61 mie Parallyba do Sul;
1' de Paraty.

ERI adn do Ceará:
t • disiricte - 4' da capital; sin e P.

'de Granja; sin., de Camochn; sin., de
Aquiraz; 2', de ipec sin., do Acaraliú;
sin., do Sant'Anna (deus telegrammas);
sin., de biaPina; Arnica, do S. l lonedi-
elo .

2° dislrieto - sin., de Morada Nova;
sin., de Beijo dos Anjos; sin., do Var-
gem Alegre; nein: de Senador Pompeu:
(doas telegrammas); sin., de Jaguarihe;
r, de Lavras (does telegrammas);
do Crato; I', de Jardim; sin., do Tan á;
tr, de Quixeramohim; sin., de Missão
Velha; s;n., de Limoeiro; te do Dal uri-

(Ç; ilica, do -S. Ma thene;	 (dons inte-
grarmos) ; de Iguale; eine do Pedro

3Tarl6 'de 1018	 3697 
- - -	 - - - - ---
Crato; sin., de Aurora; unica, de eatml
'sada.

leetalle do RIO Grande do Sul:
14 districto -- sin., de Porto Alegre;

2"e de Luanda; en., le Ti•iumpliti;
de Novo Hamburgo,
• 2' disleieto - 2', de Santo 'Angelo
.(doas telegrammas); sin., de Tupatisa-
ratam I', de Quarahy;

3° districto - 3', de Pelotas; 3', do
S. Gabriel; sin., de Cet•rito.

legado de Pernambuco:
1" distrieto - 21 1, (deus telegram-

Mas) da Capital; sin. e 8', de Ntezareth;
P, 2' e 6', de Titultaeba; I', do S. Loue
reneo; 4', de Limoeiro (dotis telegrafa,
umas); 6' e 7", de Limoeiro; de Iguaet
nese'. 4', do Guyana;

2'	 4* c 5", de FraneiSed
Giyeerio; I', 2e e 3', de Victoria; 1', 2'
e 5°. de Camelleira; 1', de Colônia: 2",
de Antonio Ol yolho; 5' e 8`, de Quilm-
mi; 4', de Bonito; 6'. de Dello Jardim;
tee de daquoira; 5', do Rio da Colonia;
5', de Rio Formoso;

3' distrielo -	 de Angelim; 3', de
Pesqueira; sio., de Bom Conselho; te 3'
e 94, de Ourieury; 1 a, de Villa Della; Ie
e 3". de Bambe; sin., de Rio Branco; sin.,
do Teixeira; 2', do S. Dento; 4', de Ga-
rardnine; 1' e 4', 11e Bilia Vista; 1', 2' e
3', de Belmonte;,e4n.„ 3' e 4', do Sal,
gueiro; P. (dons telefeeammas); 2'.
(dons Lelegrammas); 3°, (deus (ele-
granimos) do Bodoed; P. 2*, 3', 44 e 5',
de Exec 1", 3' o 64, de Floresta; e 3',
de Meras; 2', 8' e 9', de Cantintinho; I*
e 2', do Trinmplto; V, 2', 4', 5' O' Ge.
(deus (elegem-ninas) de Petrolina; 2', de
Eeepoldina.

Secretaria da Cantara dos Deputados.
16 de março de 191.8. - Polo director,
cieero da Costa, sub-diretor.

TRIBUNAL DE CONTAS
24' $04340 ordinaria em 15 de março de

1918

PRESIDENTE O SR. DINIiT110 DIDIMO DA VEXA .4
REPRESENTANTE DO HINISTERIO DIN':
LEONEL FILHO- SEUL-PAR/O, O DIRECTOR 011.1
BASDOLPII0 PAIVA JLNIOR

Presentes 03 Sts. ministros Pedro Soares e
Alfredo Valladão c o director Luiz II. Rosado,
foi aberta a sesgo.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares!'
Minis-teria da Agricultura, Industrio o Come

mareio:	 -
Aviso' ti. 056, de 28 de fevereiro findo,

sobre o pagamento do 3:1888, em que im-
porta unia conta de Moreno,13orlitto át Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos á Escola •
Superior de Agricultura o Medicina Veterl-
nana, Ora 1917.-0 tribunal resolveu ordenar
o registro da dospeza, visto caber na consi-
gnação, a cuja conta foi requisitada.

Ministerio da Fazentle:
Aviso n. 35, de 16 do mez passado, com as

tabelioa de distribuição dos creditas destina-
dos ás despezas do ininisterio no exercido de
1918.- Deu-se registro á distribuição cone;
tante das tabeltas.

Processos:
De pagamento, á conta da verba 29e, 4,

1917, da quantia de 3:149S994 ao Dr. Abaete.
Jo-A Redrielles, de vencimmitos de profeta -
calbodrateto da Escola Nacional de
Artes, em t g itt.- 0 Sr. ministro niatot le#.•

Deu-se vista do processo ao Sr, reledearen
toei no sentido de ser registrada a Qe

fredo Valladao e
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De distribuição dos creditos:
De 3:333$333 ao '[besouro Nacional, para

despezas da verba 5°, letiva a, de 1918;
De 1:2:i0$ á Delegacia Fiscal no Estado de

Pernambuco, idem da verba 1.64 , de 1917;
De 2335333 á no Estado do Minas Geraes,

idem da verba IS', idem;
Da 1:5005 á Recebedoria do District°. Fe-

deral, idem da verba 27` de 1018;
, Ordenou-se o registro, feitas as amaina-
:0es indicadas nos 2° e 3° processos.
. De concessão de montepio civil a D. Ao-
/ gela Accordini, Fraizzoli Giacinta, Fraizadi

Giuseppe, Fraizzoli Erinenegilda, Augusta Ga-
1 rouco Luigi e Gorçindu Estarola°, viuva e II-
lhos do guarda-freios da Estrada de Ferro

, Central do Brasil Francisco Luiz.-Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o registro da
despcza.	 -

! Do pagamento, á oral da verba 291, de
11017, da quantia dei:7105, ao ex-secretario
do Conegio Pedro II, Paulo Tavares, de gra-
tificação acblicional, correspondente ao pn-
riodo de 1 de maio de 1004 a 31 de dezembro
de 1913. -Negou-se registro á domou, por
não haver direito á gratificação addicional.

! Essa vantagem só cabe aos professores e fiais
aos hinecionarios administrativos dos estabe-
lecimentos de ensino, sendo illegal o acto de
11 do novembro de 1914, que a concedeu.

Ministerio da Gnerra-A visos: 	 •
N. 104, do 2 do inez passado, pagamento de

6:0065 á The Leopoldina flailway Company
•Limite& de transportes por conta do minis.
terio.-Recusou-se registro á chispam por

'terem sido concedidos os transportes dos do-
cumentos 93, da conta de 1:3705103, 4, da

•I de 1:0525, 15, 16, (Se 28, da de 1:9975, e2
e 8 das de 1:3765100 e 1:0975, em contrario ao

4 disputo do art. 78, § i° da lei a. 2.812,do 3 de
janeiro de 1914,além de não constato peso das

•bagagens de que tratam os documentos nu-
meres II e22 das contas de 1:3765190 o

: 9975 , por ando se verifique que na couces-
' são foi observado o limite estabelecido no
aviso do Ministedo da Guerra n. 263, de 23
de março de 1917

N. 107, tambem de 2, requisitando o paga-
- mento da quantia de 4:11805, em que impor-
;tom varias contas do Lloyd Brasileiro, do
•passagens fornecidas por conta do ministerio,
'em 1917.-Negou-se registro (a despeza, por
• ido constar que as passagens e transportes
;tenham decorrido por motivo de serviço pu-
•blico, na forma do preceito do art. 78, § 1°
'da lei n. 2.82, de 3 dejaneiro de 191.1.
• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos

N. 798, de 18 de fevereiro findo, paga-
. mento de 80:6685972, em que importam va-

rias contas do fornecimentos feitos ao Hos-
pital Nacional de Alienados, em dezembro

-	 ultimo.- Foi recusado registro á despen, á
• vista da insufficiencia de saldo na consignação

destinada a - Medicamentos e drogas - da
verba 20', em que foi computada parte da

• mesma despem.
N. 1.007, do 28, remottendo cópia do coa-

• tracto celebrado entre a Repartição de Policia
do District° Federal e Augusta de Moraes,
para o fornecimentos do coinedorias aos presos
recolhidos ao deposito daquella policia, no
corrente anno.- liectisou-se registro ao con-
tracto, por haver sido publicado fora do prazo
legal.

N. 1.W40, do 6 do março corrente, com a
cópia do decreto ii. 12.933, de igual data,

' que abre o credito especial de 330:10 IS para
it conclusão das obras do adindo do Externato
do Collegio Pedro li.- Deu-se registro ao
crolito.

slinisterio da Viaçlo e Obras Publicas -
-	 Avisos

N. 41, (1011 do mez passado, prostatilo es-
clarecimentos acerca da abertura do credito

• do 4.000;014, para a conclusão das obras do
'trecho comprelnuidido entre Buenopolis e Do-
levava do ramal do Monteis Claros da Estada

de Ferro Central do Brasil, a que se refere a
consulta feita pelo ministerio no aviso a. 12,
da 12 de janeiro findo. -O Tribunal resolveu
responder allirma Iva mento á consulta.

Foi voto vencido o do Sr. minStro Alfredo
Valladão, que o proferiu nos seguintes termas:

«Vencido. Votei pela within:too da dili-
gencia, afim de que o alinisterio da Viação,
que indicou duas outorga orçamentarias de
natureza diversa, e COM meios diversos, com
referencia ao serviço de que trata a consulta,
determinasse era qual delias asseuta a mes-
ma consulta, como era auEspensavel para que
o Tribunal pudesse-deliberar sobre o caso,»

N. 598, de 23 do janeiro proximo passado,
requisitando o pagamento de contas, no total
de 3655288, p:ovenientes de assignaturas do
telephones para a Inspectoria de Obras Contra
as Seceas, em 1917.-Negou-se registro á des-
pesa, por impropriedade de classificação.

N. 55, de 27 de fovereiro omita° findo, pe-
dindo reconsideração do despacho de 13 desse
mez, pelo qual se recusou registro á despesa
com o pagamento a Rime & Comp., da quan-
tia de 4:5065410. em que importam varias
contas, de fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1917, a que se re-
feria o aviso n. 163, de 10 de janeiro ultimo.
-O Sr. ministro relator votou no sentido de
ser reconsiderada a decisio e ordenado o re-
gistro da desposa. Deu-se vista do proces.Eo ao
Sr. ministro Alfredo Valladba.

Pncesso de tentada de contas:
Officio n. 1.727, da Administração dos Cor-

reios de Minas Genes, de-27 de julho de 1917,
devolvendo a provisão de quitaçao n. 357,
expedida em 16 de julho do 1917, ao agente
do correio de Socego, no mesmo E-;tado, Ma-
theus Herculano Monteiro de Souza e rafe-
vento ao processou. 8.913, para o fim de ser
recRficado o .nome desse agente do co-reio
que é Nlathens Herculano Monteiro da Silva
- O tribunal mandou lavrar novo accórdão
fazendo a necessa ria rectificação.

-Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
meecint

Aviso n. 660, de 28 do fevereiro findo, so-
bre o pagamento do uma conta de Luiz Zan-
ny, na impartancia de 1285, proveniente de
fornacimontos feitos ao Museu Nacional, eia
4917.-Negou-se registro á despesa, porque,
havendo saldo suficiente na verba propria,
indevida se torna a sua classificação em
•Eventuaesa.

Ministerio da Fazenda:
Officio u. 88, da Directoria do Gabinete, de

28 do mas passado, com o processo relativo
ao termo de contracto de cessão feita pelo ge-
vento á Companhia Ferro Carril Carlos, a
titulo precavi°, de unia faixa do terreno onde
está situado o edificio da Imprensa Nacional,
nesta capital.-0 tribunal recusou registro
do contrario, por não existir preceito legal
que antorize a cessa° do terreno. Tratando-
se de bens do dominio publico a sua utiliza-

• ção por terceiros depondo de outorga expres-
sa do Congresso Nacional.

Piscasses:
De pagamento á conta da verba 21' de

1917, da quantia da 1:0,05 ao 4° escriptura-
rio da Altandega Rio do Janeiro. Condido
Pessoa, de ajuda de custo por ter sido com-
missionada para inspeccionar os serviços de
arrecadação e fiscalização do rendas na Estado
da Parallyba.-0 Sr. ministro rolator opinou
pela recusa do registro á despoza.-Deu-se
vista do processo ao Sr. ministro Pedro Soares.

De distribuição dos credites
Do 2:4 1135 e 1:6805 ao Thesonto Nacional,

para despesas da verba 5°. lettra a, do 1918
De 3755 á Delegacia Fiscal no Estado de

Pernambuco, ideai da verba 16", de 1917 ,•
Do 180$ á no Estado de Minas Coroes, idem

da verba 35°, ideia ;
Mandou-se registrar, feitas as aunullaçoes

Indicadas nos dous ultimos processos..

De concessão
De montepio civil a bD. Maria Joaquina

Caldas, Maria Juventina Cabias, Amelia An-
&Mina Cabias o Claudentina Eiras Caldas, e
a D. Eponina da Silva Tatú

Do aposentadoria ao 1° eseripturario da AI-
fandega do Rio de Janeiro Antonio Armão
Teixeira Leite.

Julgou-se legal a concessão das pensóes o
aposentadoria de que se trata e ordenou-se o
registro da despezas

-Ministerio da Justiça e Negocies loteria-
rw-Avisor

N. 60, de 8 de janeiro ultimo, pedindo que
seja posta no Thesouro National, á disposição
da Repartição Geral dos Telegraphos, a
quantia de 1:26052M, para pagamento, á
custa da verba 30', de 19 7, de desunas com
a instatlação de um a pparelho telophimico
nas residencias do direcor do Gabinete do
Ministerio. -Negou-se registro á despeza, por
impropriedade de claszificação.

N. 281, de 11, pagamento do contas, no to-
tal de 3:093290, fornecimentos feitos á
Colonia Correccional do li us Rios, nos mezez
de agito, setambro e rine obro ultimos.-
Recusou-se realstro á desprza, porque á vista
do c..ra de calculo do doei nietto ri. 4, foi or-
denado o pagamonto em imprimida supe-
rior á devida, além das impropriedades do
classificação do oleo tino cla conta o. 10,
que deve ser levada a Mn-Toantes ; a gaso-
lina e graxa da couta il. que deve correr
pela sub-consignação - Illtuninação, combate-
tire!, lubrificante e anais artigos de custeio
de ennbarceçã et-e os utensilios da conta 13,
que devem ser computados na rubrica-fer-
ramentas, sua conservação, matarias printis
para as °divinas .-Outrosim foi determinado
que se officio sobre a necessidade da assigna.
tura da declaração por meio de carimbo na

• conta de fls. 13. .
N. 96:i, de 27 do fevereiro proximo findo,

com a cópia do decreto n. 12.891, Umbela
de 27, abrindo o credito especial de 309:920s.
para despezas com a demarcação da linha

•divisaria dos Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina.-Deu-se registro ao credito-

N. 971, de 28, rernettendo, por cópia, ot
cone:otos effeetnados entre a Brigada Poli-
cial do District° federal o Itarcellos & Comp.,
Santos & ãloniz e Isnard & Comp., para for-
necimentos no corrente anno.-Autorizon-se
o registro dos contractos.

N. 970, do 28, pagamento do contas na ha-
portando de 5:5295237, de fornecimentos '
tos á Colonia de Alienados na ilha do Gover-
nador, em 1911.-Negou-se registro á despe-
za, á vista da insufficiencia de saldo na con-
signação destinada a-Limpeza, conservação,
etc.-da verba 201.

N. 993, de 28, credito da 00$5 á Delegacia
Fiscal no Estado do Bahia, por conta da ver-
ba 33°, de 1118.--Fez-se o registro.

Ministerio da Viação o Obras l'ublicas-
A visos:	 .

N. 7, de 5 de março corrente, com a cópia
do termo de acctenlo celebrado em virtude do
decreto n. 12.873. de 6 de fevereiro findo;

- autorizando a Companhia Docas de Santos a
construir cinco armazeno externos no porto
de Santos para deposito de mercadorias.-
Deu-se registro ao alludido termo. 	 .

N..1.0/9, de 27 de fevorairo proximo passa-
do, credito de 100:0035 á Delegacia Fiscal 110

Estado do Ceará. por conta da verba 7°, de
1918, para ser entregue, por adeautamento,
.ao engenheira Guilherme B. Brown°. ó desti-
nado a despezas com a construcno do açude
-Acarape do Meio.-Negcu-se registro á dos-
pua, por não ser permissivol o expediente
de adeautamento por meio da distriçoição de
credito.	 •
' - Rolatados pelo Sr. director Luiz R. Ra-

sado
Ministerio da Agricultura, Industrio e Cota:

mareio- Avisos
N. 658 de 28 de fevereiro flato, pagas.
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itcatt) de tuna conta da Arnaldo Braga &
Comg., na hapertancia de 605, proveniente
tis tgacecimentes feitas ao Museu Nacional,
eai 1917.-Recusou-se registraá despeza, por-
que, havendo saldo sulliciente na verba pro-
vai, ludnvida ao terna a elassificaçáo cai
aliventuaem •

N. 594, de 19, credito de 44:0a75150, ouro,
Delegaea do Thesouro Nacional em Lon-

dres, por conta da verba 15', titulo IX, do
3918.-Fez-se o registro

N. 749, do 7 do comute, consultando
acerca da abertura do maldito de 50:0005,
destinado a auxiliar a construcção de uma
e.strada para automoveis antro Marahyba o
Sevicio, no Estado do !tio Grande do Norte.-
O Tribunal foi de parecer gim o credito pódo
ser legalmenta aberto.

Ministerio da Fazenda
Aviso o. 30, de 5 deste mor, consultando

sobre a abertura do credito especial de
14:4005, para pagamento do gratificações de-
vidas ao escripturario da extinta Commissão
il&Coiistrtirçõ's do Lazareto de Tamandaré,.
Falirmo Nery da &jat i correspondentes ao
pululo da 4898 a 1.901. :-Respondeu-se atile-
:nativamente á consulta.

Processos
De distribuiçlo dos credites
Bo 12:0005 ao nasçamo Nacional, pata des-

pesas da verba 54,•lettra a, do 1918
De 585)15 á Delegacia Virai no Estado do

Pará, ideni da verba 6°, delgli
•Do 1663100 á no Estado do Minas Genes o

do 1465 1388 ao Thesouro Nacianal, idem da
verba 16', idem

Do 20:0005 á Delegacia Fiscal no Estado do
Pia uhy, idem da verba 30°. de 1918.

Ordenou-ao o registro, feitas as annullaçfies
indicadas nos 2°, 3°c 4* processos.

De conceWo do montepio civil a DO. Fausta
A ['gasta dn Carvalha Costa, Fausta, Cecilia,
BrgIna e Maria Luisa C. Pinto da Costa,
D. Sabina afaria do Carmo Branco e menores
Alvaro o !Tamanho, DO. Clara Vietoria do
Sonsa e bobei Victoria de &luza o menores

Lici t, Perminio, Brasilissa, LUIZ,
Thomisumbs, Alcides, Georgina e Enclydes,
como reversào a DD. Maria Sovina Freire do
Ca,• valho, Maria Luiza Freire de Carvalho Luz,
Maria de Lourdes e Maria da Gloria Freire de
Carvalho e ',amotino Freire, de Carvalho.-
Julg ni-se legal II ealleessin das pea rmos e or-
denem-52 o reeistro da despaza c:assificada.

MinisMrin da Jwalça o Neaocias Interiores:
Avisou. net do 2-1 do niez passado, cre-

dita de 600$ á Delegae : a Fiscal no Estado de
Segipe, por conta da verba V`, de 108.-
Fez .  o registro.

alinisterio da Viação e Obras Publicas-.
Avisos:
. N. 59, Co 6 do corrente, coasultando abre

a abertura do credito de 1 12560a, afim do
casario' ar a quantia nicessaria para °acorrer
as despesas com a censura postal, cirdenala
em virai ie do estada do guerra. - Respon-
deu-se affirmativamento á consulta. • 	 •

N. 1.050, de 27 de fevereiro findo, dobai)
do 155:0005 á thesm.raria da Estrada de Forro
Itapura a Corumbá, por conta da verba 6",
til . D G lie 1018.- Fez-se o registro.

Foi julgada comprovada a applicaçio de
1;2 MS, (cita pelo superintenlento da Fazenda
Nacional do Santa Cruz, com despesas a seu
cargo no 2. semestre de (917, por conta do
adoantamento que recebera, o conforme pro-
cesso relatado pelo Sr. director Luiz Il. Ro-
sado.

Pelo Tribunal foi approvada a redacçao dos
:tecó:atlas lavrados pelos Si,. ministros Pedro

a Soares e director I.. 11. llosa10, 1103 proetiSUS
julgados ,nas SeS5fro do 5, 8 o 12 deste inoz o
relativos ks contas dos commissarios da Ar-.
maaa Mio Baptista Ballaring Junior o Gustavo
Cardoso Garnior, do patrámmer dolo Coimai-
voa da Mata, do es-collector federal Ardina

. Vieira Peixoto, o do ex-agente do Correio Ve-
bando Jos:, de Mesquita, mindando "Capa-

41v-lhes quitaçao e dar baixa na. fiança
prestada pelo referido az-agente do Cor-
reio;; o do commissario da Armada Luiz
Gonzaga Escobar, Geando o alcance apura-
do e marcando o prazo do 30 dias para o re-
spectivo recolhimento accrescido dos juros da
noiva.

Finalmente foram affeetOS ao tribunal 03
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diatia ONU:, cru
13. 14 e 15 -do corrente meZ.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 19 desta mas para a Seguinte ses-
sào ordinaria.

Registro daria	 '

Despachos cio Sr. ministro presidente em
15 de março de 1918:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
/nardo-Avisos:

, Ns. 65, I0J, 115, 371, 682, 683, 685, 686,689,
69), 692, 697, 699..703, 704, do 9 de janeiro,
2, 4, 6, de fevereiro, e 4 de março destegime,
pagamento de 28$, 51a3, 1:8193100, 3885/00,
413200, 2:4075. 419510J, 72520), 1:1585. 1705,
4:7955900, $0a3, 459$, 7993 e 2255, respecti-
vamente, a diversos, do fornecimentos, cru
1917, a conta do miuisterio, soado o do aviso
089. do 1018;

N. 684. do 4 do corrente, idem de 63$ ao
porteiro da Junta Commereial, Rodolpho For-
reif.a da Silva, como indemnizaçao do despe-
na mondas eia dezembro ultimo:

N. 701. d; mesma data, idem de 05 ao
encadernador da Imprensa Nacional, Domin-
gos Milita°, em serviço do ministerio, para
a,uxilio do passagens no primeiro semestre do
corrente anilo;

N. 710, i Iam, idem de 500$ ao criador Joa-
quim :diabada de Abreu, como anidro par
ter construido uni banheiro carrapaticida.

Minister:o cia Fazenda:
Pagamentos;
Do 2575W, 875008 e 000$, sendo o pri-

mOiro a Atroam Duarte Ribeiro o os outros a
Joaquim Liberarei Barrosa, gratificações rela-
tivas a fevereiro, dezembro e janeiro. como
inspectores tisnas do imposto de consumo.

Por exercicios lindos:
De 693$525 a Carlos Augusto Faliu.

Dia 10
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mareio:
Avisos as. 711, 717 e 718, de 4 a 5 do cor-

rente, idem de 261$, 743800 o 960$ respectiva-
mente a diversos, de fornecimentos era 1017,
á conta do ministerio.

alinistetio da Fazenda
Oilicios:	 •
N. 270. de 14 do mos passado, da Gasa

Moeda, idem de 21:649$300 a diversos, idein,
1-Iam;

Ns. 19 e 21, da Recebedoria da Capital,
de 13, idem de	 65a10 e 1:0115188,
pectivamente, a diversos funceinaarins,
gra t ificações por substituiçao orn janeiro ul-
timo.

Pagamentos:
Da 2005, ao corrector Antonio Moreira Coe-

lho', juros de sua fiança. em 1917;
Da 9005, ao 2,5 escripturnr10 do Thesouro

Nacional, Bononi A monta do Santa Helena
Veiga, como ajuda de custo

tic 28.58 50, a Lucas & Comp., de forneci-
in:o á Directoria do Patrimondo, em janeiro

ultimo.
Por axe:cicias findos:
De 3:1433318, a Antonio Joaquim Lopes ;
De 3:3635151, a D. Fra adm. Tavares Pasns

e outra;
Do 2625620, a Dias Garcia & Com).;

s.:0 :03, miro, a D. Ephigenia
lyaulei. lay A lei nas:.

De 5:5)05, a Ferreira Valia &Cota h•
• n

De 3:3605. a Moreira & Lind,:ay;
Como restituioio a D. Ursina Barbasa Soa.: )

yes, 805163.
De 873096 e 9005. ao Inspector fiscal do imI

posto do consumo, Antonio Filete da S. Mar-
ques, gratificaçao de dezembro o janeira ulti-:
anos.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 220, do 15 do moa passado, ideei

de 1:3025080 á Companhia Mogyana de ES-1
tradas de Ferro, do transportes e passagens-
cm 1917.

-alinisterio da Justiça e Negocio; Interioree
-Avisos :

Ns. 900, 912 e 1.161. de 25 de fevereiro e
14 do corrente, idem de 4 27$501, 2t1$303 e
9:7575997, respectivamente, folhas de ja-
neiro, do pessoal operado da Colonia Corre-
acionai de Dons Rins; dos soldos do divera
praças reformadas da Briga-la Policial desta
Capital; e, do fevereiro, do pessoal de noinaa-
çlo do director do Hospital de S. Sabascilo;

Ns. 4.757, de 31 de dezembro de 1917, 228,
381, do 12 o 22 de janeiro, 622. 8 1 8-, 927,
931, 935, 936e 985, de 5. 20, 25, 25 o 2R do
fevereiro ultimos, idem de 14:1 31$255. 44;04
5095520, 14:6255660. 1605, 3.13350, 3 1:28151185

8:0703211,7:6165132 e 5:1385988, respectiva-
mente, a diversos, de fornecialcutos, eu .,jaa
noivo ultimo, á conta do ministerio.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-e
Avisos:

Ns. 1.071 e 1.072 de 4 e 6 do corrente,*
idem de 325700 e 6:2413600, respectivamente,
a diversos, do fornecimentos, á conta do mi-
nisterio, em 1917;

Ns. 1.090o 1.101, do 6 e 7, idem de 2185293
e 1:505, respectivamente, a diversos. de for-
necimentos e trabalhos ao ministeria, em
1918;

N. 1.107, de 7, idem do 1:0615, as por-
teiro da lospectoria de Obras contra as Soem%
lipaminoadas Wanderley, como a'icatutamncnto
para despazaa menta; ne corrente , armo.

Requerimento despachado

De Alfredo Antonio Pereira, operaria da IS
divialo da Estrada de Ferro Central do M.a ;II,
Delin eio pagamento de addiccionaes, p esc:.
cinto; findos. - O Sr. miuiitro prOsi lente.
por despacha do Dl do corrente, man loa que
se reine:teme o protocollo á Recebedoria aliai
do ser ravalidado o sello da patioão.

DIÁRIO DOS TRIBINESI
EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Alváro da Cunha e Mono
AVISO AOS CREDORES

() OSerivão Bartlett James communi.a
ca aos credores (In falleneia de Alvaro
da Cunha e Mello, que a assembléa foi
adiada para o dia 26 do março do cor-.
retal° nano, ás 13 horas. Rio do Janri-
*o. 14 de marro de 1918. - esrrn iio
interino, Francisco Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Terceirà Vaia
Civel	 •

Fallencla de Severino lUldio de VOS-
• conceitos

lignidatarioa da fano:leia de SevorInd
Illidio de Vacoacellos communicam aos cre-
dmtes e inia; Intoreá.los que estão á sua.
diaposicto tolos os dias Mais á 'Avenida Rio'
Branco ii. 103. sala 6.

Rio, 14 do março d0 1918.-Fristd#,Gomná

•

•



.11n•-3700 Domine:0 17 v• 'DIÁRIO OFFIGIAL.	 Merco de 1:113 •

de entrega de eredenciaes . Os DONOS eu-
alados extraordinarios e ministros Pie-,
nipolentiarios Sr. ' Roberto Aneltar,
Republica de Colou-Mia e Sr. Dou An-
tordo Benitez remendei, tte sua mageS-r
Iode o rei de !leave/lha.,

- • •

O Sr. Preaidênte da Republica itée..
hen ainda no Palacio Guanabara, á tarde,
o Sr. Dr. Raul Soares, ex-secretario de
Agricultura do Estado de Minas Gemes,
e diversos rongres.sistas, que desejavam:a
fatiar a S. EX.

juizo de Direito Oa Terceira Vara Esmoia dos justificados D. T,uiza Abuso
Civet , de Sobreira e seus filhos menores, ern

virtude do depoimento das testemunhas.
Faileneia de R. Duque	 Fm consequência. passe-se o • mandado

de sequestro, e faça-se a publicação eAVISO AOS CREDORES 	 tiffixação de edilaes de intimação por
- De ordem do Dr. juiz, aviso aos ia- trinta dias (30. 	 a finai , P.

lime-se. liatilia, 12 de março de 1918.—
ruma
tressados nesta ralieiwia que, a reque-

Adriano de Oliveira .Em virtude de quedo dos syndieos, foi adiada para odia 2t de marco de w t s. ás 13 horas no mandou expedir editaes de trinta dias,
Forunia, a assembléa que deveria rea- Pelos quites i ntima os ausentes fk Luiza

Afonso de Sohreira. por Si e como tutoralizar-tte boje. Rio de Janeiro, 15 dedum de 10 id.	 Peio eseeivao, João nata de seus filhos menores, a virem.
findo o dito prazo, Pagar u referidaPoptista Mn, escrevente juramentado, quantia e juros convencionados. sob

.	 .	 pena de. ex pirado o prazo e não ba-
-__

• Juizo da Terceira Pretoria Civel	 vendo pagamento, converter-se o se-	 Ao Sr. Presidente da Republica foram.	 questro em penhora, na (firma do ar- endereçados mais os seguinte* lelegram-
O Dr. Alvaro Bittencourt perford, ligo 381., do regulamento hypotheenrio, mas, contendo os boletins eleitoraes,

Uuiz da a° Preteria Uivei, etc.:	 proseguindo-se nos demais t ermos da relativamente ás eleições federaes, uni-luz saber aos que o presente edital acção até final, para os miara firam mamente realizadas:
, yir(117, que por parte de Joaquim Ao- lambem intimados, na forma e sob as

dragues Soares, lhe foi apresentada a penas da lei. E para que chegue ao co- 	 ESTADO ItE PERNI1Mfatt)petição do tear seguinte: tExcellentissi- 'Machucai° de todos, passou-se o pre-
mo senhor doutor Juiz da Terceira Pre- sente, que será affixado Il0 F01 1 1012 da	 Sant'ana ' 2—Tra"arld"ime3 a V. Et na i"- '-teria Cível: Joaquim Rodrigues Soares, comarca. no legar do costume, e poli] i- Mota o boletim da nova seclo eleitoral do	 -'
o bem de seus direitos, quer justificar, cacto pela imprensa local e Pelo Mario municipio de Pesqueira: Coltdim—A Mera
em dia e hora d .P.ignatlos pelo C3r. es- tWicial do Esiwin e da uniao. flama , 1 3 eleitoral da nona sucção dn manicipio 'de Pcs-
érivf ie. o seguinte; Que é /lateral .de (le Marco de 1918. Eu, João Soares de queira . Estado de Pernambuco. declara para
dieriugal.• com vinte e quatro annos de Callaare0. ParriN l'ko, o escrevi.— Milano us devidos fins que lia ele çio perante a mesa
idade, filho de José Rodrigues Soares e de (diedra, (Devidamente senado). (, realizada nesta data, foi a purado o seguinte
:de Anna Marques de Jesus; que de o ra 	 ...........---.........= resul t ado: -para deputados taidaraes, Dr. Anta-
em demite pitai a assignar-se com o 	 .	 nio Vicente de Atidiarie Ilezditt, noventa e
ilome de Joaquim . Rodrigues Soares,
deixando de assiguar-se • Joaquim da 	 NOTICIA RIO	 c oito votos; Dr.- Manoel Turiano dos Reis

seis vo,03-; De. Ar/siara/o tigior Lopes ,trinta

Silva, como fazia. até então. e que dei-	 - Campear), quarenta votos: Defeito Franciscoxou por haver outro individno cota 	 Corrêa de Oliveira, trinta e oito votos; Dr.Josa
liguei nome. Pede q ue justificado o al -i O Sr. Presidente da Rep ublica. aeorn- Gonçalves Maia, noventa o dons vote s: Dr. Ja-legado e fuleadO por sentença. seja paS- punhado dos Srs. capitão de fragata lio de Mello, tento e quatro voais: para sena-13t rio nicisa olou uni edital A para

Achava-se
epublicado.s e i   t n J..	 iers Fleming; sob -chefe do seu esta !o dor federal, 1h'. José Ruímo' Bezerra (atrai-i;b

duet maior; capitão Carlos Eiras e ca p itão- mil, cinconnta e Ires votos: Daantonio Gim-unta estampilha k federal do V lor tenente Alvim Pessoa. seus ajudantes de raives Ferreira, vinte e seis votos; marechalstresentos réis, timidamente Mu ilizada. ordens, e major Barbosa Gonçalves. do Ernygdia Dantas Barreto, vinte e vos votos:Despacho: tD. Sim, designando-se dia gabinete da Preaideneiab e senador Leo- para Preá-1.09kt da Republica, l ir. Franciscoé hora. Rio de Janeiro, doze de marco
'de mil novecentos e dezoito. — Dr. Al- poldo de Bulhões, desceu bontem de Pe- d e Paula Brodligues Aios, cento e does v°-varo Bittencourt Derforda. Sentença: tropolis, em Irem da Estrada de Ferro tos: para ‘lee-Presidente da Republica, Dr.

Leopoldina. de.sembareando na estação liel Pliim Moreira da Costa Ribeira ' Cellt° e'Julgo por sentença a presente justifica-ç,iie, para que produza. os seus d ev idos de Praia Formosa, onde aguardavam doas vetos- Similar°, 1 de março de 1018.—
leffeitos. Publique-se o edital. requeri- 8. Ex. os Srs , ministros de Estado lir. Octaviano de llollanda Cavalcanti, presidente.
do a folhas doas. Custas pelo justifi- Tavares de fama. da Vitteão e interina , —João faisca Cintra, roesario. RecorilicçA as
'cante. P. Rio do Janei ro, t rese de mar- da Justiça; marechal Caetano de Faria, firmas de proprio punho do presidente Dna-
11:0 de mil novecentos e dezoito. — Dr. mia Guiara. almirante Alexandrino de ‘ L000 de Ho lland& Usa alean il e ~ano Joio
!Alvaro Bittencourt Derrotai. Dado e Alencar. da Marinha; Dr, Antonio Ear_ Eliseu Cintra. Por ter pleno conhecimento dou
passado nesta Capital Federai, aos los. da Fazenda; Dr. Nilo Peeanha, 'das _ fé. o escrivão, servindo de secretario, Pedro
quatorze dias de março de mil nove- Relações Exteriores, e Dr. Pereira L ima, Pacheco nina.

•• ksentos e dezoito. Et, José Joaquim Pu- da Agricultura: Dr. Amaro Cavaleanli, A guas Delias; t -- Heictilli—A mesa eleitoral
éheco Junior, 'escrevonle juramentado, prefeito do District° Federal; lir. Ame_ da i a secção do numicipio do Aguas Relias do
16 escrevi. Eu, Lydio Lima, escrivão in- 'tino Leal, chefe de Policia da Capital; Estado de Pernambuco, declara para os de-
leitai, o subscre vo..-,-.= DP, AP:aro Bit- De, Reli° Lobo, secretario da Presiden- vidos fins que na eleição -perante a mesa rea-
ileurourt, &doca.	 • sa.,-- - ,0 eia da Republica; carona/ maggi Saio- lixada nesta data. foi apurado o seguinte re-

• I 	 	 mon e Dr. Raul Sã, offieiaes de gabi- sultado: para deputadosfedemos, Dr.' Antonio
nele: capitão-tenente Jorge Dodsworth Vicente de Andrade Bezerra, eincoenta ceeis

/	 Estado de E. Paulo	 Martins e 1° tenente Dr. Pedro Cavai- volvo; br. Aristarelto Xavier Lopes, eineoenta
cante, do Estado Maior da Presido/mia, e e seis votos; lir. alarmei Dariam) do Reis Caiu- •COMARCA DE ITATIId 	 muitas cutrals autoridades civis e mili- peito, eincoenta o seis votos; Dr. Pedro Fran- v

, - ri tok 'Adriano de Oliveira.Vitiii de leres.	 cisco Cordia do Olheira, einceenta e Seis V0-
'direito. desta comarca de Tfaliba. etc.,	 ha estação • da Praia Formosa diri giu- . tos: Pr. José Gonçalves Meia, quarenta e

Faz saber que pelo Dr. João Francisco se s. Ex. no ideei onde se ache, ;miai_ quatro votos; Ia...Julio do Mello, vinte e quatro
! 'Cuba dos Santos, como precurador de lada a Exposição-Feira , de • Eructas, votos; para senador federei. lir. Rumine fie--'

ipaniiin Bravo, lhe foi feita tuna petição acompanhado dos Srs. ministro da Agri- zorra Cavalem/ti, eincoetna o seis votos; ma-1
Pia qu a l lhe requeria fosse admillido a cultura. da Viação e interino da Justiça, reebal Eniygdio Dantas Derreto, onze votos; I
n+ustificer a auSenria do D. !Juiza Abuso
fde Sobreiro e seita filhos Menores. em fd(t,ti toradioelDldias i reiedtoa rik.leajirialliiae, cehl.f)er3d: ,, pit;oe: Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, seis votes;

¡para Pres:dente da Republica, Dr. Francisco
140gar incerto e tão sabido, e, justificado lida, do sob-chefe do seu Estado - Maior do Paula Itodri aties alvas, setenta e Ires to-;quente O bastasse, lhe mandasse expedirn rr (In seu ajudante de' ordens capitão Car- tos : para Vice-Presidente da Republica:4tildas pafa serem OS mesmos ausentes los Firas tendo' visitado deMoradamento .[Jr. Delphim Moreira da Caga Ribeiro, seten-nntimidos a pagarem incontinenti a 	 Eiras,•a referida exposirtin ent cuia entrada ta e ires-vote:. Mesa eleitoral da 1° micçãoliwynia de 2:0048 (dons centos do foi	 .. -	 - -• .	 .	 .	 ,	 . . . „	 ...„	 I ,	 .

°ou recebido pelos membros da commis- • vi a mumel lao de Águias °°°° 3 em de manscIreis), juros de dez por isento tu, Vo) ao 'farino. sobre o Capital, multa estipulada aii° permanente _ organizadora desses de 1918.— Satuue1
ri
 liamos de, Farias, ares,-

vinte por (tento (20 %h custas e

	

certamens'. Drs. Condido Mendes, 'Vieira dou	 Coto.— mimaa.) 11.0i2 do -Allinnuerque,WS 
nm ais  dospezas tegaes, garantida ema as_ , Souto e Souza e Silva; Dr, Miguel Cal- ruesario„ 4-José Lourenço do Oliveira Marques;
'ceia'. liapotheca no predio á rua Den-

min e
mtion et	

A
filiannibel Porto, da Sociedade Na- mesaaio.—Flavio Marques Watrtertey, seere 4- •

ti
arnin Constant numero quarenta e neve grieultura: senadores Igen- tarjo. Reconhece a firma retro do presidente •

(..49), sob Pena, de. não pagandoe ser feito • M's de. Almeida e Leopoldo de bulhões; Dr. Samuel liamos do Frias e dos meserios'
penhora no J mranno predin. E porque, • general Thallnlalurgo de .Azevedo e di-.. coronel Constantino Rodrigues Lins de Albtt-a

UiveiMeou o deduzido em 'sua pet kilo, Versas . oiti mos , pessoas . de reprensentação.. querque. Por ter delias conhecimento' dou fé,
ilitietes ao&tão ekeduliva 1131/ethe- Após essa visita, -0 Chefe do Estado di- G. W. Aguas fletias, 1 de março do 1918.—
itiaria,..tern:rott , a aentenea do teor se- Haiti-se Para o' pateei° nualnabarti. ri'- Em teitemunho D V u tw, it vliewojt”0 •.,

intet, '5 talw, ele %Julgo provada a a" tebefolo então- era audienciaa atapjn'edna Matamos N1 audaricy. -4	 •.	 .	 .
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Cuaranhims, 1—D:defiro—A Mesa da pri--
toeira seleção eleitnral do montepio de Gara-
ntia/os, Eatatla 4c Pernarabitco, declara que o
roialtado da aleira° nella bojo realizada foi o
seguinte: deputats federaes: Dr. Jose (Jon-
ÇaiVes Mala, cento n o : to votos (108); Dr. An-
tónio Vicente Anatado Bezerra, cem ((00)
vetos. De. Aristarebo Xavier Lopes, noventa
finos (92) votas; Dr. Manoel Turiano dos Reis
Campeio, noventa e deus (92) votos; Dr. Pe-
de° Francisco Cometa de Oliveira, noventa o
INIS (92) votos; Dr. 'Julio de aleito, cincoonta
e dons ($2) votas. Da nona mesa da primeira
secção eleitoral de Ganem/haus, em 1 de
março de 1918. Eu, Luiz 13:asil, secretario.—

Barroso do Mello, presidente.—Fran-
d9C0 de Assis Barbosa, ntesario.—José Fie-
mino de Ara* Almeida, mosario.—Luiz de
Barros extras Brasil, secretario. Reconheço
verdadeiras as firmas do Ar. João Barroso do
Mal ta e José Firmino de Almeida Francisco
Barbosa, dou coma verdadeira a minha
firma —Imiz Barros Corrêa Brasil. Dou te, em
testemunho da verdade. Guaranhuns, 1 do
marco da 1918.-0 secretario, Luiz de Barros
corra

Floresta, (—Restar:3 .'4/ da eleiolo proce-
dida V` sacçlo municipio de Floresta, depu-
talos Nomes: Dr. Antonio Vicente de An-
eirado Rizerra. 120 votos ; Ar. aristarcho
Xavier Lopes, 139 votos; Ar. Manoel Tu iam)
ilos Reis Campello. 439 votos; Dr. Pedro Fran•
ciaco Corrêa d Oliveira, 139 votos ; Dr. José
Gonçalves Maia, votos ; Dr. Juta de Mello,
quatro (4) votos; para senador federal, 1)r.
.10sO Butim Bezerra Cavalcanti, 139 valos;
general Einyglin Dantas Barreto, seis votos
RD; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, um voto;
para Pres:denta da Ropublioa, Dr. Francisco
de Paula Flodrigues Alves, cento e quarenta
e ,els voto:: para Vica•Pres'dente da Repu-
blica, Dr. Dclphiiu Moraira da Costa Ribeiro,
vent, e quaren'a e sei; votos.—Leoncio Fer-
raz, paeaitlente.--S.?rafini Firme Souza Fer-
raz. mesario.—Mantael Comes Ferraz, mo-
sino.

carnarn, 4—Boletim e/oitoral—Na eleklo
proendi Ia para deputados e senadores

foileraes, Presi lente e Vice-Presidente da Re-
publica. Terminada a apuraçio foi observado
Ii segniute resultado: pai:a drputadoa: Dr.
Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, 172
votos: Dr. Linz Corrêa de 11:1:0, 172 v6tos;
Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra, 172 votos;
Dr. Manoel Alexandrino da Rocha, 172 votos:
Dr. Ar:12110 Olyutita Bastes,'172 votos ; Dr.

ai Freira da Ponseea, 133 votos : Dr.
hstacto de Albuquermie Counbra, 1e3 90109
para sanadnr, Dr. José [Moo Bezerra Ca-
vallattiti, 170 votos; Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira; 63 votos ; para Presidente da Repu-
blica, Dr. Francisco de l'aula Rodrigues
Alves, 233 voto;; para Vice-Presideote
Republica, Dr. Delithim Moreira da Costa
Demito, 233 votos. Quinta. secçao eleitoral
rIo muincipio de Caruara. em 1 de março de
191/s.—Antonio AmOno Corra de Carvalho,
presidente.—Umbelino José Freire, mesatio.
—Joao Silvestre da Costa Caudido, mesario.
Reconheça serem ve.ola Icicas as firmas retro
Meares, constante do presente, dou fé. Ca-
tarotosa, t de março do 1918, em testemunho
de verdade. —O tabçltido do diatricto, Todo
I atrpeiro da Cindia. s

Boa Vista, 3 — lloletim serviço eleitoral —
A mesa da 5" meação do municipio do Boa
Vista do Estado do Pernambuco declara para
os devidos lias que na eleiçlo perante a mes-
ma realixac'a nesta data, foi a purado o se-
gundo vomitado: pira deputados federaes,
Dr. Julio de Mello, (68) ser:mita e oito votbs;
Dr. Antonio ViJento de Andrade Ilnzarra,
(33) trinta e ti-es votos; Ar. Pedro FranOisco
Corrêa de Oliveira, (33) trinta e tres votos;
Dr. Aristarcho Xavier Lopes, (33) trinta e
tires votos; Or. Maimel Turiano dos Reis Cana-
pello. ($3) trinta e tres votos; para sena lor
federal, Dr. José Rufino Bezerra Caealcanta,

(33) trinta e tre3 votos; Dr.. Antonio Ganoal-
vos Ferreira, (17) demae te votos; para prissi-
dont da flapublica . or„ Francisco do Paula
Bodrignes Alves r ct) • e a ta votos: ara
vice-presidente ;ia Republica, Dr. Dlphim
Moreira	 C,sta Ribeiro, (30) cincoenta vo-
tos.

 Boa
neta; e, t,edoral da Sor sução do municipio

Gomos 
airis4
 Souza

1 do março do 1918.— José

Silvado Ferreiro Nunes, Dorothett
"m "os e souza Guimarães, presilento.—

/°56 Ribeiro, angario. Reconheço as firmas
do presilentie	 presente boletim pelas oro-
Frias doa ChadãO3 .105é Gomos de Souza CM-
inarl" . Silvaria Ferreira Nunes e Dorothett
José Ribeiro, presidente e rnesarios desta
51 %Ni° eleitoral do municipio dç Boa Vista.

laa/Lbá de Santa Barbara, 1 de março
do 1918. — O secretorio, Porfirio Josa de
Araujo.

Quiparri, 4 — A mesa clePoral da terceira
secçao do municipio de Quipapá. Estado do
Pernambuco, declara para o; devidos fins
que na alatoa perante a mesma realizada
nesta data, foi animal° o seguinte resultado:
para deputados (adorar.% Dr. Lourenço Au-
gusto de Sá AN:onerem gatona votos (70);
Dr. Arnaldo Nimba Flastos,setenta votos (70);
Dr. Luiz Corrêa do Urino, setenta votos (70);
Dr. Antonio Alves Pereira farra, setenta vo-
tos (10); Dr. Manoel Alexanarino da Rocha,
setenta voto; (70)- Dr. Estacio de Albuquer-
que Coimbra, &meseta votos (47); Dl'. Anni-
bal Freire da Foi-moa, trem votos (13); Dr.
Antonio José da Gosta Ribeiro, troa votos (3):
Dr. Fabio da Silveira Barros, quatro votos (4).
Para senador, José Rufino Bezerra Cavai-
canti. sessenta votos (410): marechal Dantas
Barreto, dons votos (2); Dr. José Marcellino

- da Rosa e Silva. dez Voto; (10); Dr. Antonio
Cepralves Ferreira, sois votos (5); para noesi-
dedo da Re publica, Dr. Francisco de Paula
Iloirigues Alves, setenta e oito votos (18);
para vice-presidente da Republica, Ar. Dilfini
Moreira da Cinta Ribeiro, setenta e oito voto;
(78). Mesa eleitoral da 3' secai do mu,/ideio
de Quipipá, 2 de março pe 1918.— Tito Maio
Bartholoineu Gaivão, presidente.— Marciano
AMOR, Cavalcanti, mesada— Leopoldo Ra-
MOS do Siquoira. racsario.— Saturnino José
Duarte, secretario.

Palmares, 3 — Mesa eleitoral 3' aceno do
municipin de Agua Preta, Estado de Pernatn-

common ca a V. Ex. o resultado da
eleição para deputados, senador, presidente e
vice-presidente da Republica. procelida em 1
de marçe, assim: deputados federans Dr.
Estacio do Albuquerque Coimbra. cento e qua-
renta (140) votos; Dr. Annibal Freire da FOT1-
seca, cento e vinte ((2 ,1) votos ; Dr. Antonio
José da Costa Ribeiro, oitenta e oito (88) votos;
Dr. Fabio da Silveira Barros, oitenta e sete
(87) votos ; Dr. Lourenço Augusto de Sã o
Albuquerque, eineoenta o troa (53) votos
Dr. Arnaldo Olintho Bastos, cincoenta e 'reg
(53) votos ; Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra,
quarenta e oito (18) vo tos t• Dr. Luiz Correia
do Rritto, quarenta e trea (43) votos ; Dr., Ma-
noel Menu-trine da Bocha, quarenta o troa
((3) voaria; para senador federal Dr. Arternio
Gonçalves Ferreira, cincoenta e dous (52)
votos ; Dr. José Rano Bezerra Cavalcanti,
quarenta e oito (48) votos ; marechal Enrygdio
Ditas Barreto, trinta e cinco (35) votos ;
para presidente da Republica. conselheiro
Francisco de Paula Rodrigues Alves, can,: e
trinta e cinco ((35) votos ; para vice-presi-
dente da Republica, Dr. Delphim Alareira da
Costa Ribeiro, cento e trinta e cinco ((35)
votos. 3 seno° eleitoral do aumicipio do
Agua Preta. 1 do março de (918.— Estado
Lassa Ferreira, presidente.— Caetano Silverio
de Lana, mesma°.	 -

Flores, 3 — Boletim — A mesa eleitoral da
2e secção do inunicipio de Afogados de Riga-
zeira do Estado de Pot nambu°, declara para
09 devidos fins que lia eleição realizada nesta
data foi apurado o s,guinte resultado: para
deparados fedesaes, Dr. Antonio Vieenta

Andrade Bezerra, cento e seteado e oito (178)
voto;; Dr. Ariatarcho Xavier Lopes, &Mb e
setenta e oito 078) vetos; Dr. Manoel Turianó
dos Reis Campello. cento la setenta e-oito (ti)
voto'; Dr. Pelro Francis%) Correia o Oliveira;
cento e setenta o oito (178) votos ; Dr. Julio
de Mello, noventa e dons (92) votos ; paia
!senador (elevar, Dr. José Ruam Rezares
Cavalcanti, duzentos e um (201) votos; para
presidente da Republica, Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, duzentos e um (201)
votos ; para vice-presidente da Republica, Ur.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, duzentos
e um (241) votos. Afogados de Ir/ganira, 1 de
março de 1918.— Ezequiel Cortino do Maga-
lhães Nunes, presidente.— Manoel Alves da
Freitas Vidal, menario.—Luis Nobre da Silva,.
anesario.— Severino Pires do Souza. Reco-
nheça conto verdadeiras e do proprio punho
as firmas dos eisladãos tenente-corouel Enfiar
Cortino Macalliles Nunes, Manoel Alças o
Freitas Vidal e Luiz Nobre da Silva, ros_pee. ti-
vamente presidente e meneios ileMa séççasa
eleitoral, dou fé. Afogados de logazeira, 1 do
março de 1918.— O secretario, da maura;
Soverino Pires de Snza.

Rio de Floresta, 2 — Ilnulta tla elejcVaPrge
cedida han tem secçlo Flottesia: Détutadoa
fednraes: Dr. Antonio Wicenti Ande%
serra, 10 votos; Dr. Ar:Mardi Xavier Lopes,
4.0 votos; Dr. Manoel Turiano dos Reis Cai&

• Dello, 108 voto; Dr. Pedro Franciaço Correa.
de Oliveira, 108 votos; Dr. Julio Mello, 84 vo-
tos; Dr. José Gonralvel Mala, 72 O cIM'S ; Para
senador relera': Dr. José Ritmo Bezarra Ca-
valcanti, 108 votos; Dr. Antonio Conçálvea
Ferreira, 20 votos; marechol Einyg lio Dantas
Barreto, 18 votos; para Presidente da Repu-
blica,, Dr. Francisco de Paula liai:azoes M-
NOS, 116 votos; para Vice-Prasiaento da Repu-
blica, Dr. Delfim Moreira Costa Rib.eiro. 146
votos. —A Moldo Goyann prendei/Ga—Fran-
cis:o Souza Jota, niesar:o.— Antonio Souza
Ferraz, mataria.

Bezerraa. 2 — Boletim — A moia eleitoral
da 2" secção do municipio de Bezarros, do
Estado do Pernambuco, declara para os da-
va los fins que na eleição perante a mesma
realizada nesta data, foi apurado o %aguioto
resultado: para deputa 103 federaes; Dr. Lou-
renço Augusto de Sá o Albuquerque, 28 vo-
tos; Dr. Arn da° Olviitho Banas, 26 voos;
Dr. Luiz Corra, de Brito, 26 votos; Dr. An-
tonio Alves Pereira de Lata, 2:i tiros; Dr.
Manoel Alexandrino da Rocha, 25 votos; Ar.'
Autotio Jos:4 da Costa Ilito aro, 41 votros; Dr.'
Fabio da Silveira Barros, 11 votos; Dr. Esta-
cio do Albuqua mue Coimbra, 11S votos; Dr..
Annibal Freire Fonseca. 115 votos; para se-
nador federal; Dr. José linfino Bezerra Ca-
valranti, 25 votos; Dr. Antonio Conralv?s
Ferreira, 16 tatos; marechal Emyg lio liantal
Barreto, 17 votos: para Presidente da Repu-
blica, Dr. Delfim Mweita da Costa Ribeiro, 89
votos. Mesa eleitoral da 2 . secção do muni-
cipia de Bezerros, 4 domarço de 1918.—Jesé
da Silva Caldas Sobrinho, presidente.—josts
Janota de Vasco/menos, meSario.—JoséSiin-
plicio da Silva, mesario.

— A mesa eleitoral da segunda
sução do municipio do Qnipapi, do Estado de
Pernambuco, declara para os devidos fins,
que na eleição perante a mesma realizada
nesta data, rol apurado o seguinte resultado:
Para deputados federaes, Dr. LUIZ Corrêa da
tirito, sessenta e nove (69) votos; Dr. Louren-
ço Augusto de Sá e Alimquerqun, sessenta e
quatro (61) votas; Dr. Arnaldo °Unto de Bas-
tos, sumenta o quatro (R) votos; lar. Antonio
Alves Pere t ra de livra, sessenta o quatro (64)
votos; Dr. Manoel Alexandrino da Rocha, ses-
senta a quatro (04) votos; Dr. Emacio dá Al-
buquerque Coimbra, vinta a . trea (23) votes;
Dr. Annibal Freire da Fonseca, vinte e deus
(22) votos; O:. Astenia José da CostatRibeiret
oito (8) votos; Dr. Fabio da Silveira Bar_reir
sete (7) votos; para senador: Dr. Josétuo
Bezerra CaVaicanti, sessenta ó qua	 (#)
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Cavalcante sei:amen e um (61) votos; Dr. An-
tonio Gonçalve; Ferreira, abica (5) votos:
nrirechal Emyglio Dautaa Ba-reto, dons (2)
votos; para Prasi tentada Republica: Dr. Fran-
data de Paula linerignes Alves. sessenta o
oito (68) votou para Vicia-Presidente da Re-
publica: Dr. Delphim alnreira da Costa Ri.
beiro, sessenta e rete (68) votos. 1 de março
de 1918. — Manoel Can:lido Ferreira, presi-
dente.—Francisco lioracio do Rezo, mudo.

Gmesio de Amorne. tnesario. l'or ter
das mesmas inteiro conhecimento e serem dos
seus ',voante punhos e em mínima presença
assignale e as mesmas de mima reconhecidas
dou fé. Cedro, I de murça de 1918. Em teste-
munho b. U. publico de sarda le o tabeliao
nublem districtal de Limoeiro, Barbosa da

Bom Conselho, 2 — Em observancia
parto § 13 art. 17 lei n. 3.208 de 27 de de-
zembro de 1910 vos transm.tto resulta lo elei-
çõas tandem encadeias de acme/elo boletins MO
foram entregues prasidentes ursas aleitaram.
Para deputados federacs: Dr. Antonio Vicente
Andrade Bezerra, tramitas sessenta cinco vo-
tos; Dr. Aristarcho Xavier Lopes. trezentos
eincoenta move votos; Dr. Manoel Turiano dos
Beis Campello, trezentos eineoenta nove votas;
Dr. Pedro Francisco Correia do Oliveira,
trezentos e sessenta votos; Dr. José Gonçal-
ves Mala, trinta e cinco votos; Dr. Julio de
Mello, does votos: para senader Dr. José Re-
fino Bezerra Cavalcanti e Emygdia Dantas Bar-
reto, dez votos; para Presi lente da Republica:
Dr. Francisco do Paula lio frieiras Alves, tre-
zentos e setenta votos; para Vice-Presidente:
Dr. Deltbn :dirimira da Costa Ribeiro, trezentos
setenta votos. Saulações.-51tnoel de Farias,
encarregado da estação talearaphica,

Bonito, 3 — Transmita° o resultado da elei-
ção, de accikelo enn os boletins: 4 , socçao —
Para Presidenta da Republica: Dr. Francisco
de Paula Recingires Alves, citicsinta voto?.
Para Vice-Proseiem° da Republica; Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, enlameia votos.
Para senador federal: Dr. José Be th Ca-
valcante, quarenta 0 MICO votes ; Dr. An-
tonio G. Ferreira, quatro votos; marechal
Emedio O. Barreto, uni voto. Para depu-
falas federaes: Oro Lourenço Augusta de Sã
Albuquerque. quarenta e cinco votos; Dr. Ma-
noel Aloxandrino da Rocha, quarenta e qua-
tro votos ; Dr. Estado do Albuquerque tilin-
to Bastos, quarenta o cinco votos ; [Ir. Luiz
Corrêa do 13ritto, quarenta e cinco votos;
Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra, quarenta
e cinco votos ; Dr. Manoel Alexandrino da
Rocha, quarenta e quatro vetos ; Dr. Estaca/
de Albuquerque Coimbra, doze votos; Dr. An-
nibal Freire tia Fonseca, oito votas: Dr. Fabio
da mateira Barros, hm; votos; Dr. Antamo

•José da Costa Ribeiro, deus votos. 7° sarção
— Para Presidente da Republim: Dr. Fran-
cisco de Paula licalricams Alves, °Reata e sois
votos. Para Vice-Pres:dente da Republica:
Dr. Delfim Moreira da Costa Ilibairo, oitenta
o seis votos. Para senador federal: Dr. José
Tintino Bezerra Cavalcante sessenta e cinco
lotos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, 15
votos. Para Deputados federaes: Dr. Lou-
renço Augusto do Sá Albuquerque, setenta e
deus votos ; Dr. Luiz Corre* do Britta, se-
tenta e doas votos ; Dr. Antonio Alves Pe-
reira de Lata, setanta e does votos ; Dr. Ma-
noel Aleuudrino da Rocha, setenta e does
votos ; Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra,
quatorze votos; Dr. Annibal Freire da Voa-
re-a, onze votos. 8' secção — Para Presidente
da Republica : Dr. Francisco de Paula lio-
drigues Alves, cento e nove votos. Para
Vice-Presidente da Republica Dr. Delfim
Moreira da Cosia Ribeiro, conto e nove votos.
Para senador feleral: De. José Rulino Be-
zerra Cavalcante setenta o oito votos
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, trinta e um
votos. Para deputados Miemos: Dr. Lou-
renço Augusto de Sá Albuqueratm, setenta o
oito votas; Dr. Arnaldo Dilato Bastes, se-

votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, dez
(te) votos; marechal Einyedio Dantas Barreto,
troa (3) votos; Para Presidente da Republica,
Dr. Francisco de Paula itodrigues Alves, se-
tenta e sete (77) votos; Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro. setenta e sete voto:. Quipapa,
I do março de 1918.—José Ramos dos Santos,
presidente.--Jolo Antonio de Souza Britte,
inesario.—João Gomas do Souza. /veiarem.—
Joaquim Valioso de Azevedo, secretario.

Villabella, 1—A mesa elaitoral da 2' secção
do município de Villabella do Estado do Per-
nambuco declara para os devidos fins que na
eleiçáo perante a mesa realizada nesta data
fui apurado o seguinte resultaio: l'ara sena-
dor federal, Dr. José Rufem Bezerra Cavai-
cauti; ceteo e quinze votos (Itã); Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira, quatorze votos (14; ma-
rechal Emygdio Dantas Ilaz •reto, doas tines
(2). Para Presidente da Republica. Francisao
do Paula Radrignes Alves, cento e trinta votos
(130). Para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro.cento e tan-
ta um votos (131). Villabolla, 1 de março de
4918.—José Antonio Monteiro Torres, nresi-
deute.—José da Silveira Lima, mesano.—
dolo Joaquim de Lima, mesario.—Manoel
Joaquim Polycarpo Lima, secretario. Reco-
nheço verdadeiras as firmas do praprio
mudio dos signatarios supra e dou fé. Villa-
bela, i do março do 1018. Em testemunho
da verdade m. J. P. L.-0 secretario, Ma-
noel Joaquim Polycarpo de Lima.

Pesqueira, 1—B mimosaesa eleitoral da
3• unção do município de Pesqueira, Estado
do Pernambuco, declara para os devidos fins
que na eleiçào perante a mesa realizada nesta
(lata foi apurado o seguiute resultado: Para
senador federal obtiveram votos os cidadaos
seguintes: Dr. José Refino Bezerra Cavalcan-
ti, trinta e sete votos (37); general Emymito
Dantas Barreto, quinze votos (15);Dr. Anto-
nio Gonçalves Ferreira, oito votos (R). Para
Presidente da Republica, conselheiro Francis-
co de Paula Rodrigues Alves, obteve sessenta
e deus votos, sendo elle o unico votado. l'ara
tico-Presidente da Republica o tutico vota-
do for o Dr. Delplum Moreira da Costa Ribei-
ro que obteve sessenta o doas votos. Para
deputados federias obtiverem votos os cida-
dãos seguintes: Dr. Julio de Mello, setenta e
sois votos (76); Dr. Antonio Vicente de An-
drade Bezerra, sessenta votos (63); Dr. Aris-
tarcho .Xasier Lonas, trinta votos (30); Dr.
Turiano dos Reis Carupello, trinta vastos (a0);
Dr. Pedro Francisco Corrêa de Oliveira, trinta
votos (30); Dr. José Gonçalves Mala, vinte o
deus votos (22). Mesa eleitoral da 3" secçâo
do municipio d Peáqueira, em 1 de março do
1918.—Joaquim Alves da Silva Valenr,a, pre-
sidente.—Joaquim Alves Moreira Valeuça,
inesario.—Josô Bezerra do Araujo Cavalcanti,
inesario.—Antonio Rodrigues de Freitas, se-
cretario. Reconheço verdadeiras as firmas
supra de Joaquim Alves da Silva Valença,
Joaquim Alvas Mona Valemma e José Bezerra
do Araujo Cavalcanti. presidente e ntesarios
de sua secção e dou fé. Pesqueira, 1 de março
do 1918. Em testemunho da verdade A.R.F.—
O tabellião publico e secretario da mesa, An-
tonio Rodrigues de Freitas.	 •

Limoeiro, 2 — Boletim. A mesa eleitoral da
salina sarça° do manietei° do Limoeiro do
Estado de Pernambuco declara para os devi-
dos fins que na eleição perante a mesma mesa
realizada nesta data foi apurado o seguinte
resultado: para deputados federaes: coronel
13alteazar de Albuquerque Martins Pereiim,
sob:senta e um (64 votos; Dr. Canasta Viera-

ante Pires Ferreira, sassenta e um (61) vo-
tos; Dr. Luiz Gonzaga de Albuquerque Ma-
ranhão, sessenta e um (61) votos; Dr. Eduar-
do Rodrigues lavares de Multo. sessenta o um

votos; r. Joo Uso de Castro Fonseca,
vinte o cinco (23) votos; Dr. Multem Simões
Barbosa. quatro (4) votos: Dr. Ossvaldo Ma-

, chado Freire Pereira da Silva, seis (6) votos;
wara senador /adorai: Dr...Insá Buliu° Bezerra

tonta e oiro voto; ;Dr. Luiz Corrêa de &Mo,
soteuta e oito votas ; Dr. Antonio Alves Pe-
reira de Lyra, setenta e oito votos ; Dr. Ma-
noel Alexaadrino da Bocha, satenta o oito
votos; Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra,
setenta e oito votos.— O telographista, Eles-
bla Oliveira,

Recife, 1 — A -meça eleitoral da :4• secção
do municipio do Recife, capital do Estado do
Peru imbrico, decla ra. pira os devidos fins,
que na eleiçlo perante a mesma realizada.
nesta data, foi apurado o semente resultai°
Para deputados federam : l/r. João Elysio
de Ca tiro Fonseca.. canta o eincoenta e oito
( 58) votos ; Dr. tmswaldo Machad Freire Pe-
reira da Silva. Oferta e quatro (84) vens
Dr- Adcilphi Sia; liarbasa, quarenta e traia
(43) votos: coronel Balthazar de Afinei, ‘rque
Martins Pereira, vinte o Oito (2a) votos
Dr. Luiz Contara de Albuquerque Maca dite,
vinte e cinca (23) : f3r. Antonio Vicente Pe-
reira do Aleirai.) Unto, vinte e um (20 Ne-

fics ; Dr. Gervasio Fioravanti Pires Ferreira,
vinte e uni (ea) votos ; Dr. Eauardo Rodri-
gues Tavares de Mello. vinte e um (2 ? ) votos.
Para senador federal: marechal Etnygdio
Dantas Barreto, trinta o um (31) votos ;
Dr. José !Mino Bezerra revaleanti, vinte e
SS'e (27) votos ; 13r. Antonio Gonçalves Fer-
reira, vinte o dons (22) votos ; Dr. José Mar-
cellino da Rosa e Silva, um (1) voto. Para
Presideete da Republica : Dr. Francisco de
Paula lio 1rigues Alves. setenta e mn (7h vo-
tas e em branco dons (2) votos. Para Vice-
Presidente: Dr. Delfim Maraira da Cosia Ri-
beiro, setenta e nove (79) votas e em branco
does (21 votos. Segunda e terceira secções 	 •
do Re i re. 1 de março de 1918.— Oliveira de

r'Siuz t Camnos, presidente.— Maneei llodri-
gales Nogueira tinia, rnesario. — Humberto
Zoroasfro, Anstmdes Ano, mesano.— Hum-
bodo :debati Dias, secretaria Reconheço
verdadeiras as firmas supra de Oliveira do
Souza Campos, Manoel Rodt •ignes Nogueira
Lima e Zoroastro Aristeles de Araujo. EM
Vá de verdade. Recife, 1 de março de 1918.
Humberto Me .  achado Dias, secretario.

Meia clePoral ria ti*
5! ação do município de Itetefe Ests e 'o de h e.
cambuco, declara para devidos fins que tia
eleição perante a mesma real:siada nesta rict t,
foi apurado o secuinte resultada: Para depu-
tados federaes,'Dr. C/avalio Machado Freira
da Silva, cento e quarenta e oito votos (148);
Dr. Joe° lento de Castro Iro/lacra. cento e
trinta e seis votes (133): Dr. Luiz Gonzaga
Albuquerque Maranhio, oitenta e oito votos;
Dr. Adietem Simões Bat •Imaa, setenta e cinco
votas (75); Dr. Garrado Moras:mio Pires Fer-
reira, setenta e quatro votos (74); Dr. Edu-
ano Rodrieues Tavares de 'Mello, setenta o
dons votos (72) e Dr. Thomaz Lins Caldas Fi-
lhe, onze votos (ti). Para senador federal.
Dr. Joila Refino Bezerra Cavaleant , setenta e
oito votai (78); marechal Ferie lio Dantas Bar-
reto, hconnta e nove s utos (30): Dr. Alatoai°
Gonçalves Ferreira, trez votos (3) e Dr. José
Blarceilino da no-a o Silva, um voto (1). Para
Presidente da Republica, Dr. Francisco do
Paula lindrienes Alves, cento e eimumenta vo- •
tos (150). Para Vice-Presidente da Republica .
Dr. Delphim Morrera da Costa Bilreiro, cento
e ciumenta votos (150). Recife. 1 de março
de 1918.—Oscar Moreira da Costa Lima (pre-
sidente).— Nilo Ataca S.lva (nitisano).— Os-
svaldo da Silva Guimarães (mnesario). Reco-
nheço mi firmas supra do presidente. asar
Momira da Costa Lima o (mesadas) Mio Alves
da Silva e Nivaldo da Silva Guimarães. Dou
fé. Recife, Ide março de 1918.-0 secretario,
Victor Nunes de Oliveira.

N'illa Balla, 1 — Boletim. A mesa eleitoral
da i a imeçâo do ninuicipio do Vida Relia, no
Estado de Pernambuco declara para os devi-
dos fins, (mo na eleição perante a mesma rea-
lizada nesta data foi apurado o segidute re-
sultado: deputado; federaes, Dr. Antonio Vi-
ttorino . de Andrade Bezerra, 72 (setenta e

•
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secretario da mesma Joaqiian Baptista Aragaa
accusa o resultado seguinte: depo/tados fe-
deraw Dr. Antonio de Andrade Marra, Dr,
Avistareis° Xavier Lopes, Dr. Manoel Toniarto
dos Reis Campallo, Pedro Francisco Corrêa
de Oliveira, cento e cincoenta votos cada um;
Julio do Mello, setenta o dons votos. Para se-
nador federal Dr. José Rufina Bezerra Caval-
cante, cento e vinte votos. Para Presidente da
Republica Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves. cento e vintn e tras votos. Para Vice-
Presidente da Republica Dr. Delfim Moreira
da Costa Ribeiro, cento e vinte e tres votos.—
Sebastião Fernandes, encarregado da es-
tação.

Quipapa, — A mesa eleitoral da sexta se-
cção do município de Quipapa. Estado de Per-
nambuco, declara para os devidos fins que na
mesma realizada nesta data, foi apurado o
seguinte resultado; para deputadas federam
Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque,
cento e cinco votos (103); Dr. Arnaldo Olin-
lho Bagos cem votos (100); Dr. Luiz Cornai
de Brito, cem votos (10 )); Dr. Antonio Alves
Pereira Lyra, cem votos (100); De. Manoel
Alexandrino da Rocha, cem votos (100); Dr.
Estado do Albuquerque Coimbra, onze votos
(11); Dr. Annibal Freire da Fonseca, nove
votos (9); Dr. Autoria) Gonçalves Ferreira,
cinco autos (5): para l'residente da Republica,
Dr. Francisco de Paula.tloarignes Alves, cen-
to e cinco votos ((05 ) : para Vice-Presidento
da Republica, Dr. OcIplarn Moreira da Costa
Ribeiro, cento e votos (l05). Mesa eleitoral
da sexta seeçao do municipio de Quipapa. 1
de março de 10IS. — alarmai Ferreira •Dantas,
presidente.— José Vicente da Silva Valenea
atesado.— Mapoel Alves Feitos, mesada.—
Joie Bonito de Lucena, secretario.

Leopoldina, 3 — Boletim. A mesa eleitoral
da terceira meça° do municipio de Leopoldiaa
do Estado do Pernambuco, declara para os
desaba fins que na eleiaão perante a mesma
realizada nesta. data, tri apurado o seguinte
resultado: deputados federam Dr. Juno do
Muno, quarenta e oito votos (48); Dr. Antonio
Vicente de Andrade Bizarra, quarenta e selo
votos (15); [ir, Aristleto Xavier Lapas, qua-
renta e seis votos (46); Dr. Mamai Turma°
do; Reli Camaollo, 46 votos (16); Dr. Pedro
Francisco Corrêa de Oliveira, quarenta e seis
votos (4à); para senador federal: Dr. José Ba-
tina Rezada Cavelcanti, 45 votas: para Pre-
sidenta da licpablica. Dr. Francisco de Paula
liodrigues Alvos, 58 votos; para Vice-Presi-
dente da Republica: Dr. Delphini Moreira da
Costa Ribeira, 58 votos. Leopoldina, 1 de
março de 1918.— Jaaa [alpista de Again°
Jambo, presidente.—Ilogerio Ferraz de o Mina.
Granja, mesada— Limo Barbosa do aloura,
amaria. — Mortiniatio da Costa Aguiar, Ra-
cretario.— Miguel Lopes Machado, fiscal. Re-
conheço verdadeiras as firmaai retro como
as do nroprio punho de ano Aquino, presa-
denc, Rogerio Ferraz do Canova Granja. me-
sada, tino Barbosa do Moura, meaaria, Mar-
anha NI:Iraniano da Costa Aguiar, secretaria,
Miguel Lapas Machado, liscal. Beranheça as
firmas retro como as do propria pondo o de
Julo Aquilo°, presidente; Rogerio Ferraz de
Granja. masarie. Eu fano Dirimia da Moura,
mesada; bom assim do lisml Miguel topos ma-
chado, por ter dobas inteiro conbecimenta
dou fé. Leop 'Mina,. 1 de março de 1918.— O
sscretariu, Maniato° Martimano da Gaita
Granja.

Boa Viga, 2 — Baleiam eleitoral. A 1113a
elaitoral da sexta siaria de inuni eipio de as
Nista do Esta lu de Peruai/Maca, da:Iara para
os devidos tini que na eleklo paranto a mes-
ma reatam la nesta data, foi apurado o resul-
tado seguinte ; para deputa le; relerae5: Dr.
Antanho Vieánte do An Irada Bezerra, vinte e
seis votos: [ir. Manoel Tatiana dos Reis Cam-
pana vinte e seis votos; Dr. Peito Franeisea
Corria de Oliveira, sinta e seis votos; Dr.
Aristarcho Xavier Lopes, vinte e seis votas;

dois votos); Dr. Aristarcho Xavier Lopes, 72
(setenta e doas votos); Dr. Manoel Turiano
dos Reis Campana 72 (setenta ,e dons votos):
Dr. Pedro Franaisco Corrêa de Oliveira, 72
(setenta o dons votos) e Dr. Adio de Mello, 104'
(cento e quatro votos). Villa Relia, t do alara°
de 1918.— Folia L'avalcanti da Cunha Rego,
praaidente.— Adolpho Corte, mesada.— José
Timotheo de Lima, mesada Reconheço ver-
dadeiras as findas do proprio punho dos me-
sarjas Folia Caçaicanti da Cunha Rego, Moa
abo Corte o José Timotheo de Lima. Dou fé.
Villa Relia, 1 de março de 1918, em testemu-
nho da aordade, A. M. L. O. i° tabelião pu-
blico.—Antonio Tionotheo de Lima.

Rio Branco, 1 — Resultado da eleicato aqui
para deputados federaes: Dr. José Gonçalves
Maya, 412 votos; Dr. Antonio Vicente An-
drade Bezerra, 44 votos; Dr. Manoel Turiano
C.ampello, 44 votos; Dr. Pedro Francisco Oli-
veira, 44 votos; Dr. Julio de Mello, 30 votas
e Dr. Pmsalonio Portes do nego Barros, 12
votos.— Deltaico José Freire, pre.sidente.—
José Caulino Cordeiro Vallença, mesario —
Francisco l'ires Coaleiro, inesario.

Villa Relia, 1 — Boletim a mesa eleitoral
da 3• seeçao do município do Villa Baila do
Estado de Pernambuco declara para os devi-
dos fins que na elciçan perante a mesma rosa-
lidada piara ['rasai:Info da Republica Dr. Fran-
cisco de Paula lio 'dates Alves, cento e vinte
o nove votos (129). Para Vice Presidente da
Republica Dr. Delpaim Moreira. da Costa Ri-
beiro, cena) e vinte e nove Vetas (129). Para
senador federal Dr. José Itufino Bezerra Ca-
talcanti, cento e trem votos (1132; Dr. Anto-
nio Gon .alvaa Ferreira cento e ezaseis votos
(116). Nina Inella, do março de 1918.— Me-
(Amido ile Galoy Lima, presidente.— Paulino
JOS1: do Nascimento, mesario. — Tiburtino
José llo Nascimento, atesaria Reconirço serem
verdadeiras e do prateio punho as firmas dos
assiguatarios supra do que dou fé. Villa Balla,
I de março de 1918.— O sccretar:o da mesa,
José Mano da Hora.

Teixeira, 3 — Sobre a eleição federal para
deputados, senador, praidento o vit0-prant-
dente da Republica, procedida no dia 1 no mu-
niciai° de S. Jo.e do Errymo, Estado de Per-
nambuco mo foram entregues tres boletins
eleitoraea aneusaudn o seguinte resultado na
ia meçam deputados federam [ir, Antonio Vi-
cente de Multado Bezorra, Dr. Aristarcho Xa-
vier Lopes, Dr. Manoel Turiano dos Reis Cam-
pello, Dr. Pedra Francisco Carraa deitas-eira,
noventa e um votos cada um; Julio do Mello,
sessenta o oitcp votas. Para senador federal
Dr. José Rufia() Bezerra Cavalcante, cento e
oito votos. Para Presidente da Republica Dr.
Francisco' de Partia Roarialtea A lves , cento e
oito votos. Para Vice-Prosi lente da Republica
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro, canto
e oito votos, o boletim está assignado pelos
respeclivos atesados Jovino Ferreira Leito,
presiiento e Dominam Alves Siqueira. com
firmas reconhecilas pelo segundo taberna° ploa
blico José Paulina da Siqueira, que serviu do
secretario.. •

Boletim da 25 secçla assignalo pelos me-
sanas Manoel David de Vasconcellos, pre-
salento; José 13eraardo Nunes e Joio Baptista,
ema firmas racoahneidas pelo primairo tabel-
ai° publico tilai Emiliano de Lyra qua serviu
do arreta:ia mansa o acalanta resultalo:
Para deputada retirai! Pr. Antonio Virente do

. Andrade Bezerra, Dr. Aristarcho Xavier La-
pas, Dr. Manoel Turoane dos Rei; Campana,
Dr. Pedro Francisco Corrêa de o oliveira, oi- --
tonta o nove votos cada um; Dr. Julio de
Mello, cincoenta e seis votos. Para *senador
federal De. José %tino Ilexerra Cavalcante,
Pauto e trai votos. Para Vice-Presidente da
ilaaublica Dr. Delfim Moreira da Costa Bi-
beiro, cento o troa votos.

Boletim da 3" secção assignado pelos masaritaa
Nobelino Ferreira da Graça, prasideate e Luiz
Pereira Rocha, com firmas reconhecidas pelo

Dr. 'alia de 3Iella, quarenta votos; para se-
nador federal: Dr. José Rutin° Buem Caval-
canti, vinte e seis votos; Dr. Antonia Gon-
çalo/os Fearaira. dos votos; para Presidente

'da Republica, Dr. Francisco de Paula Rold-
anas Alves, trinta seis vats; para Vire-Pra-
silente da Republica, Dr. Delphim Mareira
da Casta Ribeiro, trinta e seis votai. Mesa
eleitoral da tal 30oçAo de Malhada Real do ma-
aleirar, de Os Vista, Esta lo de Pernambuco,
I. de março de 1918.— José Ferreira Reme%
p:13;tilente. — José Isi lora de Sant'Anna, me-
sada.— Maximiano Ferreira Gomes, in0Sario.
—José Titulada() de Freitas, sacretario. Re-
conheço as firmas do presidente José Ferrei-
ra Gomas e maridos José Ladro dc Sant'Au-
na e Maximiano Parreira Gomes, por ter
delias pleno conhecimento do que dou fa.
Villa Malhada Real, 6' secçlo eleitoral do
município de Boa Vista, 1 de março de 1018.
— O secretario, Rosa Tiburcino de Freitas.

Ballo lar fim. 2—Mesa eleitoral da adonaira
ancçan do mnnicipio do Brejo, do Estado de
Pernambuco, declara para os fins que na alei-
çao perante a mesma mesa realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado: para
deputados laderaes: Dr. Annibal Freire da
Fonseca, (39) trinta e nove votos; Dr. Estacia
de Albuquerque Coimbra, trinta e oito votos;
Dr. Lourenço Augusto de Sá o Albuquerque,
(23) vinte e tres votos; Dr. Luiz Corrêa de
Brinca (2±) vinte e doas votos; Dr. Ernaldo
Olintho Bastos. (21) votos; Dr. Antonio Alves
Pereira de Lyra, (21) v i nte e uns votos: Dr.
Manoel Alexandrino da Rocha, (21) vinte et
MU votos; Dr. Antonio José da Casta Ribeiro.
(6) seis votos; Dr. Fabio da Silveira Barras,
(4) quatro votos; para senador federal: Dr.
.losé [('afino Bezerra Cavalcanti, (Si) vinte o
dons votas; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira. •
(15) quinze votas; marechal Emygdio Dantas
Barreto, (2) votos; para Presidente da Remo-
Mica: Cor.. Francisco de Paula Rodri gues Al-
ves, (39) trinta e nove votos: para Vice-Pro-
sidente da Repubbea: Dr. Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, (30) trinta o nove votos.
Mesa eleitoral da primeira secção do munici-
pio do Brejo, em 1 de março do DRS.—Paca
do Carvalho Barros, oras dente.—Antonio RO-
drigiaei Lima, atesado.— Manoel Baptista do
Amaral, secretario. [(conheço serem verda-
deira; o das mondo; punhos do Dr. João
Paes do Carvalha Barcos. capino Antonio 11°-
drive; Lima, respoctivamenta presidente e
mesadas desta secção as firmas retro e dou fé,
Mesa eleitoral da primeira soara do muni-
(apieda Brejo, em t de março de 1918.-0 so-
e 'atado, Mannel Baptista do Amaral. Estado
de Pernambuco. Declara para 03 devidos fins
que na oleio° perante a mesma realizada
nnsta dam foi apurado o seguinte regulada:
Para Prasidente da Republica: Dr. Francisco
de Paula Ra triques Alves, (86) oitenta e seis
sotas: para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, (86) oiten-
ta e seis y Ote3; para senador federal: Dr. José
Rutilo Banzam Cavaleanti.(63) ausenta votos;
Dr. Atoando Gonçalves Ferreira, (14) quatorze
votos; marinhai Emyglio Dantas fiarreto,(1d)
dam ~os; para deputados Moraes: Dr. An-
tonio Vicante do Aadrade Bezerra, (GO) ses-
senta votas; Dr. Avistareis° Xavier Lapas,
(601 sessanta votos; Dr. Manool Turiano dos
Raia Cintriell0, (0)) sessenta votos; Dr. redro
Femraisco Carneira de Oliveira, (69) sessenta
votos; D.o. Julio de Mello, 56 votos; Pr. :MÓ
Gonçalves laia, (18) quarenta e oito votai,.
Ourieury, 1 de tworço de 1918.—A nixio Coelho
Rodrigues, presidante. — Clovis Gemeis da
Alattos, mesada.— Theophilo Ferreira tina;
mestria.— Inolinlo José Acetino, secretario.
flacoalieço serem verdadeiras e do proprio
pombo as firmas de Anisio Coelhè, liottrignas
presida:de, Clovis Gomei do Mattos e Theo-
pailo Fetycira Lins, mesarios, do que dou fé.
Terceira semi() eleitoral do ~ondeio de 011-
ricury, 1 do março de 1018. —0 secretario (11
mesa, Deolindo Josó de Aquit/N

a
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Ballo Jardim, 2 — Meza eleitoral da sexta
Ração do mi/aleira° de Brejo, Estado de Per-
nau-Maca, nesta séde do districto Mandacaia,
declara para os devidos fins ria eleição pe-
rante a mexa realizada para deputados fe-
deraes: Dr. Lourenço Augusto do Sá e Albu-
querque, 65 votos; Dr. Arnaldo Olyntho
Bastos, 65 votos; Dr. LM& Correia de Britto,
65 votos; Dr. Antonio Alves de Lyra, Ga votos;
Alanoel Alexandrino da Rocha, 65 votos; Dr.

"listao do Albuquerque Coimbra, 9.1 votos;
Dr. Anrilbal Freire da Fonseca, 90 votos;
para senador federal: Dr. José Rufino Bezerra
Cavalcanti, 65 votos; Antonio Gonçalves Fer-
reira, 36 votos; para Presidente da Republica-
Dr. Francisco do Paula Rodrigues Alve s, 101
votos; para ale:e-Presidente da Republica:
Delphim Moreira da Costa Ribeiro. 101 votos.
Sexta sezão eleitoralanesta sade do districto
do Mandacaia, do municipio Brejo, Estado de
Pernambuco, I de março de 1918. — Alanoel
José Baptista da Silveira, presidenta, José
Olympic) da Rocha, mosario.—M. Bocha, me.
sario.—alanoel Joaquim de Araujo. mesario.
—Olympio da Recita, fiscal.—Francisco Olym-
pio da Rocha, fiscal .— Joaquim Matinal de Si-
queira Cavalcanti Arcoverdo, liacal.--Petro-
nilio de Queiroz, fiscal. -- José Francisco das
Chagas, fiscal. Reconhaço serem verdadeiras
a letra o flamas dos meneios e fiseae3 por
serem dos proprios punhos dos siznatarios os
quaes são: Manool José Baptista Silveira. pre-
sidente; José Olympic) da Rocha, Manoel
Joaquim do Araujo mosarios • e Firmam
Olympio da Rocha, Joaquim Manoel Siqueira
Cavalcanti Areoverde, José Francisco das
Chagas e Patronal° de Queiroz Lima, fanes;
portantó doe inteiro conhecimento e doa fé.
Sexta serçãa eleitoral desta sade do districto
de Mandicata, 1 de março de 1918, município
de Brejo do Estado da Pernambuco em i de
março de 193. Em testemunho da verdade
11011. O secretario.--l(. O. Rocha. .

GarluMuns,I. -- Boletim -- A mesa da pri-
meira secção eleitoral do municipio do Gua-
ranhuns declara que o resultado das eleiçOes
haja procedidas foi o seguinte: para depu-
tados federaas: Dr. José Bezerra Cavalcanti,
cento e sete (1.07) votos; marechal Etna
Dantas Barreto, vinte e sete (27) votos; para
Presidente da Republica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, emito e trinta e quatro
Mi) votos; para Vice-Presidente da Republica:
Dr. Delphim Mareara da Casta Ribeiro, cento
o trinta o quatro (134) votos; apurado; na
mexa desta primeira secção em 1 marçu
de 1918.--Eu. Luiz Brasil, secção, esesevi.--
João Barroso Mello, presidente.--José Firmino
de Araujo Almeida, romrio.--Luiz de Barros

-Correia Brasil, secretario. -- Francisco Assis
Barbosa, mesada. Reconheça verdadeiras as
firmas sapo do João Barroso Mello, JUSÓ

mino do Araujo Almeida, Francisco de Assis
Barbosa e dou como Verdadeira minha firma
Luiz de Barros Carreia Brasil, dou fá, em
testemunho da ventada. Garanti/1ns, 1 do
murça de 1918.-- O secretario, Luiz de Barros
Correia Brasil.	 -

Rio Formas% 2 -- Boletim mesa eleitoral
a." xnunicipio Rio Formoso, Estado Pernam-
buco, declara para dm idosa fins na eleição
perante a mesa realizada ista data foi apu-
rado seguinte resultado: para di sputados fe-
deraes: Dr. Lourenço Augusto do Si e Alba.
querque, setenta votos; Dr. Luiz Gorrea de
Dritto, setenta votos; Dr. Antonio Alves Pe-
reira de Lyra, setenta votos; Dr. Manoel
Alexandrino da Rocha, setenta votos; Dr! Es.
tacto do Albuquerque Coiroka, quarenta e
mu votos; Dr. Urna! Freire da Fonseca,
vinte e trem votos; Dr. Costa Ribeiro, um voto;
Para senador fadara!, Dr. José Rutin° Bezerra
Cavalcanti, saasenta e cinco votos; Dr. Anto-
nio Gonçalves Ferreira, dozoseto votos, ma-
rechal Enlygdio Dantas R ' ereto, uni voto;
para Presi lente da Republica: Dr. Francisco

• de Pai ila Rodrignes Alves, oitenta e tres votos;
para Vice-Presidente da Rapublica; Dr. Dei-

6 ••- .

phim Moreira da Costa Ribeiro, oitenta e troa
votos.--0 juiz de direito e presidente da pri-
meira sução eleitoral, José Felipe° Nery da
Silva Filho.

Quipapa, G—A mesa eleitoral da oitava se-
ação do municipio de Quipapi do Estado do
Pernambuco declara para os devidos fins que
na °loiça° perante a mesma realizada nesta
data fui apurado o seguiate resultado: Para
deputados federmo, Dr. Lourenço Augusto
Albuquerque, sessenta e seis (66) votos; Dr.
Luiz Carnal de Brito, sessenta e seis (66) vo-
tos; Dr.Antonio Alves Pereira de Lyra, ses-
senta e seis (06) votos Dr. Manoel Alexana
drino da lincha sessenta e seis (65) votos:
Dr. Estado de Albuquerque Caimbea vinte e
um (21) votos; Dr. Annibal Freire) da Fon-
seca, quatorze (14) votos; Dr. Fabio da Sil-
veira Barros, onze (11) votas; Dr. Antonio
José da Costa Ribeiro, nove (a) votos. Para
senador federal. Dr. José Rufino Bezerra Ca-
valcanti, sessenta e cinco (63) votos; Dr. An-
tonio Gonçalves Ferreira, sete (7) votos; ma-
rechal Emygdio Dantas Barreto, seis (6) vo-
tos. l'ara Presidente da Republica, Dr.Fran-
cisco de Paula lb:atrigues Alves, setenta e
oito (78) votos. Para N am-Presidente da Re-
publica, Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, setenta e oito (78) votos. Pau Ferro,
1 de março de 1913.—Antonio José Amai-
nado Simaes, presidente. — João Ferreira
Thorné, mesario.—Francisco Guilherme de
Azevedo Sobrinho, mesario.

S. Bento, 1—Boletim—A mesa eleitoral da
segunda secção do municipto de S. Bento do
Estado de Pernambuco doelar t para OS de-
vidos fins que na eleiçãa perante a mesma
realizada liai apurado o seguinte resnitalo:
Para deputados feleraas, Dr. Antonio Vicente
de Andrade Bezerra, quarenta e sete (47)
votos; Dr. Aristarcho Xavier Lopes, quarenta
e tres (13) votos; Dr. Manoel Turiano dos
Reis Caumello, quarenta e tres (43) votos;
Dr. Pedro Frauci3e0 Corrêa d3 Oliveira,
quarenta e. Ires (13) votos; Dr. Julio de
Ale119, vinte e quatro (21) votos; Dr. José
Gonçalves Mala, quatro 14) vo os. Para se-
nador federal, Dr. José linfino Bezerra Ca-
valcanti, quarenta e sete (47) votos; marechal
Eruyglio Dantas Barreto, doas (2) votos.
Para Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula Ra lrigues Alve3, Ciumenta (50) vo-
tes. Para Vice-Presidente da Republica, Dr.
Delphitn Ma:eira da Costa Ribeiro, cincoeuta
(59) votos. MOSE' eleitoral da segunda secção
do municipio de S. Bento em primeiro do
março do mil novecentos e demito.—En, Joa-
quim Tibureio de Lemos e Silva e Feliciano
do Paiva e Mello, presi lente; Olegario Tangido
Valença, minaria; Cyrillo Valiosa da Silva;
mesmo°. licconlmoo serem veraadoiras
firmas do presidente Feliciano de Paiva o
Mello c dos atesados Ologario Teugrio Va-
tença e Cyrillo Venoso da Silva, por serem do
proprio punho, dou té . —O secretario, Joa-
quim Tiburcio dc Lemos e Silva.

Salgueiros, 2—O resultado da eleição pro-
cedida nesta quinta secção foi o seguinte:
Para Presidente da Roubam Dr. Francisco
de Paula llotaigues Alves. 190 votos. Para
Vice-Presidente da Republica, Dr. Delphitu
Mareira da Costa Ribeiro, 191 votos. Para
senador federal, Dr. José liufihio Bezerra Ca-
ialcanti, 187 votos; Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira, 33 votos. Para-deputados (adernes,
Dr. Antonio) Vicente de Andrade Bezerra,
192 xotas; Dr. Pedro Francisco Corrêa de Oli-
veira, 192 votos: Dr.Aristarcho Xavier Lapas,
182 votos; Dr. Manoel Turiano dos Reis Cana-
palio, 182 votos: Dr. Julio de Mello, 12 votos.
Não houve protesto e 'nem compareceram
fisazes. Satitimems, Pedro Nogueira Sampaio,
presidente da mesa.

Goyanna, 2 —Bolotim—A 5 secçãOdo muni-
cipio de Goyanna, do Estala da Pernambuco,
declara para os devidos fins que na eleição
perauto a mesa realiza-ia nesta data para
Pres:deite e Vico-Presidente da Republica uo

proxirno quatrienio e senador federal na:
proxima legislatura foi apurado o seguinte
resultado: Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alvas trinta e
quatro (31) votos. Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro. trinta e quatro (34) votos. Para sena-
dor federal: Dr. José Ilotino Bezerra Cavai-
canta vinte e dons ( ) votos; marechal
Eras:adio Dantas Barreto. °aze (11) votos. o
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, um (e voto.
Gayannitilta, 1 de março da 1018. — Nicanor
Munia da Silva Borges, presidente.—Joio
halho da Silva Svbrinlio, wesario.—Desitierio
Barbosa de Mendonça, maçado. Dou (a. Cor •
annieha, 1 de março de 1918. halo Pereira
do Andrade. official do Ilegistro Civil, servindo
de secretario.

Cabo, — Boletim— A mesa eleitoral da
quarta seccao do numicipio de Babo. Estado
de Pernambuco, declara pare o; devidos fins
que na etelçao perante a mesma mesa reali-
zada nesta data foi apurado o seguinte resta-
tado: Para Presidante da Republica: Dr. Fran-
cisco de Paula Itorlaignes Alves, cento e qua-
torze (11I) votos. Para Viee-Presidante da.
Republica: Dr. Delphim Moreira da tosta
Ribeiro. cento e quatorze (M) votos. Para
sanado?: Dr. José Rutin° Bezerra Cavalcanti,
oitenta e oito (88) vetos; marechal EntYgdio
Dantas Ilarreto, qintorze (111 ratas e rir. .kn-
tonto Gonçalves Parreira, doze (12 votos.
Para deputados (adernes: Dr. lenremin Au-
gnsto de Sã e Albtarmarqrie. oitenta e novo
(89) votas; Dr. Arnaldo Ols mito Bastos, oitenta
e oito (88) votes: Dr. Luiz Corrêa do Britto.
oitenta e dons (s2) votos; Dr. Autonio Alves
Pereira de Lyra, oitenta o dons (82 votas;
Dr. Manoel Alexandrino da Rocha, oitenta e
dons (82) votos; Dr. Estacio da Albuquerque
Coimbra. trinta e oito (38) votos; Dr. Au:libai
Freire da Foiligea, trinta o oito (38) votos;
Dr.Antonio José da Costa Ribeira, trinta e seis
(36) votas; Dr. rabiada Silveira Barros, trinta
o cinco (33) votos. Cabo, 1 de mato° de 19t8.
—Paulo Pereira de A raujo, presidente.—Josa
lanado da Silva, mosario.—João Alves Car-
neiro, meaario.—José Franaisca de Sanas, se-
cretario. Reconheço as firmas do presidente
da mesa Paulo Peráira de Araujo e dos mesa-
rios José Ignacio da Silva e João Alves Car-
neiro. Dou fé. Cabo, 1 de murça do -Ens.—
JW, Francisco de Sonia. (-activa° do Registra
Civil do segundo districto do municipio
Cabo, designado pelo juiz de direito para ser-
vir de secretario nesta quarta secção elei-
toral.

Areias:1.—A mesa eleitoral da 10' sesslo do
município do Recife do Estado de Pernambucal
declara para os devidos fins que na- eleição
perante a mesma realizada nesta data fui apu-
rado osagainte resultado: Para depatalos
(Moraes: Dr. Antonio Virente l imeira de An-
drade (1l5, cento eqiminze votas. Dr. Eduardo •
Ralrigues Tavares de Multo (113) enaM e trese
votos, Dr. Luiz Luiz Gonzaga de Albuquerque
Maranhao Ria) cento e traço voos, (Ir. Car-
iaste) Fioravante Pires Ferre ira (112) cento e
doze votos. Coronel lialthazar do Albuquorque
Martins Pereira (11 cento o onze %oba Dr.
Jos° Elysio de Castro Fonseca (8a) oitenta o
novo votos, Dr. Oseablo Machado Freire Pe-
reira da Silva (32) trinta o dons Votos, Dr.
Adolpho Sinfoes Barbosa (30) trinta votos, Dr.
Thoulaz Lins Caldas Filho (5) cinco votos.
Para senador federal : Dr. José Rufino fie,
zerra Caralcand (tia) cento e trese votos,
Marechal Etnygdin Dantas Barrete 081 doze-
SM untos, Conselheiro Antonio Gonçalves Fer-
reira (1 l) quatorka votos, Dr. José Maraellino
da Rosa e Silva 11) uni voto. l'ara Presidente
da Republica: De. Fran. i1320 de Paula boari-
gales Alves (144) conto e quarenta e quatro
votos. Para Vice-Presidente dallopubliaa:
Dr. Delphim Moreira da Custa Ilibai o (14l)
cento e quarenta o quatro votos. Sala da 10'
sectio do municipio dà Rocias Estado de Per-
natubuce, em 1 de março dva 1918.—Jtaão.1

•
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Francisco de Carvalho Paes de Andrade, presi-
dento .—Ricardo Roiriguea Ferreira, !atesaria.
--M. do Nascimento Paiva, atesará.

(tatuara, J.— Boletim —A mesa eleitoral da la
secção de municipio de Calmara do Estado do
Pernambuco declara para os devidos fins mie
pa Melete perante a mesma realizada nesta
data fot apurado o soguinte resultado: Para
deputados federam: Dr. Lourenço Augusto do
Sio Albuquerque ;99) noventa o nove votos,
Dr.. Arnaldo ellyntho liastos, noventa e nove
(90) votos, Dr. Luiz Correia de Britto noventa
o nove (99) votos, Dr. Annibal Freire da Vou-
seca quarenta e sete (17) votos, Dr. Estacio
do Albuquerque Coimbra quarenta e fres a)
%otos, Dr. Fabio da Silveira Barros dez 10)
votos, Dr. Antonio da Casta Ribairo dez 10)
votos. Para sairolor: Dr. Joá ilufluso Banem
Cavalcanti nos anta e novo (99) votos., Cense-
lhairo Dr. antedito Gonçalves Ferreira dezoito
(L8) votas. Marechal Entygdio Dantas Barreto
quatro (4) votos. Para Presidente da Repue
beca: Dr, Francisco do Paula Ho tremes Alvo;
(121) cento o vinte e um votos. Para. Vice-.
Presidente: Dr. Delfim Munira da Costa. IR-
beiro cento e vinte uni (121) votos. Caruaris
1 de marça Ou 1918,—Mareioneo l'iuheiro de
Suuza, presidento.—Pedro Mann trino Lins,
mosario.—Manoel Teixeira Fato, 111CSIC10.
—Manoel Isidio PaC3 e Lyra, secretario. Re-
conheço verdadeiras as tenras e firmas de Mar-
Mondo Pinheiro do Souza, Pedro Alexandrino
tias e Manoel Teixeira Filho, presidente e
mesadas. Caruarú, I de nia rço de 1918.—Ma-
noel Isidio Paes e Lama, secretario da mesa.

Barceiros, 2—Boletim da 1/1CiLL da 1° soe*
de Barreires: Para deputados Moraes; Dr.
Estacio. Coimbra cento e quinze votos, Annibal
Freira caos 'MOS, Antonio da Costa Ribeiro
eincoonta e seis votos, Lourenço de Si qua-
tonta o nove votos, Araaldo Bastes quarenta

'ø novo votos, Pereira do Lyra quarenta e nove
Alexandrino da Rocha quarenta o nove votos,
Fabio de Barros vinte e nove votos. Para se-
nador, Dr. José Bezerra quarouta o doas
votos, Gonitelecis Ferreira quarenta o tres
votos, Marechal Danas Barreto vinte e quatro
votos. Para Presidente e Vice-Predileta° da
Republica : Dr. Rodrigues Alvos cento e novo
voto; ; Deli-Mini Moreira, canta e nove vatos.
Solo Mace:mo Correia de Araujo, presidenta
da mesa eleitoral.

Floresta, 2— Resultado da eleição proeedi-
da na 4' seeçao do municipio do Floresta para
deputados federaes: De. Autonio Victor do A.
Bezerra, eincoenta e um votos; Dr. Aristar-
cho Xavier Lopes, eincoenta o um votos; Dr.
Mello dos Reis Campana, eincoenta e um vo-
tos; Dr. Pedro Francisco C. de Oliveira, cm-
couta o uni votos; Dr. José Gonçalves Mata,

./luarenta o quatro votos. Para senador %-
Oura Dr. José Bezerra Cavalcanti, eincoonta
o um votos; marechal E. Dantas Barreto, 01123
votos. Para Presidente da Republica, Dr.
Francisco do Paula li011eig1103 Alves, sessenta
e dons votos. Para Vice-Presidente da Itapu-
blica. Dr. Delatam Moreira da Costa Ribeiro,
&ementa e dons votos.— José Iltdino Gomes
de Sã Silva, presidente.— Enéas IluOno de
Sá, mestre).— irem Milita° de Souza Ferraz,
inasario.— Manoel lano de Si Pranicoba, se-
cretario.

Barreiras,  — Boletim—Mesa. 1' semeio na
UM S. José Coroa Grande, municiai° do Bar-
reiras, dia 1 de março de 1018. Deputados:
Dr. Estacio Coimbra, duzentos e vinte e cinco
votos; Dr. Atinem! Freire, cento o noventa
e cinco votos; Drs. Lourenço Sã, Alnaldo Bas-
to% Pereira de Lyra, Luiz Corrêa de Brito,
'e Manoel Alexandrino. oitenta e quatro votas
cada um; Dr. Fabio Silveira Barros, violo o
eito Votos e Dr. Costa Ribeiro, vinte o sete
votos. Para senador, Dr. José Bezerra e Gon-
çalvesFerreira, oitenta c quatro votes cada

tom; mareelial. Dantas Barreto, onze votos.
,Para Presidente da Republica, Dr. Baleiam);
Alves, cento e setenta o nove votos. Para Vi-
eo-Frosideute da Republica, Prt Dclphim

relva, cento e setenta e nove votos.—Autonio
da Racha Cavalcante presidente da mesa elei-
toral.

ourieury, 2 — A mesa eleitoral da 3' seeçao
do municiai° de Oinecury do Estado de Per-
nau/cuco, declara para os devilos fias,' que
na eleição perante a mesa realisada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado: para
Presidenta da Republioa, Dr. Francisco d
Paula Rolrigues Alvos, (83) oitenta e seis vo-
tos. Para Vice-Presidente da Republict, Dr.
Delphilia Moreira da Costa Ribeira, (83) oiten-
ta e kflig votos. Para senador federal, Dr. José
RufinoBCZarea Cavalcante (60) sessenta votos;
Dr. Antonio Gonçalves Pereira, (14) quatorze
Votos; marechal Etnygalo DaMas Barreto, (12)
doze votos. Para deputalos falaram: Dr. An-
tonio Vicente de Andrade Bezerra, (60) SC33C/1*
ta votos; Dr. Aristareho Xavier Lopas, (en)
Se1,63ltta votos; Dr. Marnel TtleitIll dos Reta
Campallo, (27) vinte e sete votas; Dr. 4;4
Barreto da Costa Rodrigues, alvogalot resi-
dente em S. Luiz do Maranhão. (27) vinte o
sete votos; Ilcurique Colhortto, jornalista, re-
sidente no Rio de Janeira, 3 votos: aLisa
tura! da 2" sexto do municiai° do Brejo, 1 de
louça de 1918.— nuga peasidente.
— ['aratu° tiolrigue3 Diniz, masario.— A-
charias Lapas de Oliveira, inseax ia. I tacanha-
ça serem verdadeira-aas tre3 assiguaturas sul-
prado que dou fé. Brejo, t de março do 1918.
—Em testemunho da verdade, o taberna.° pu-
blico, Bernardo Ferreira Ramos. As firmas -
e.steo reconbecidas e contem o signal publico
do taballiao. Brejo, 2 de março' de 1918.— O
telegraphista, Jolo Lula.

Ourietney, 3—Boletim—A mesa eleitoral da
91 secção do municiai° de Ouricury d Estalo
de Pernambuco declara para os devidos fins
que na eleição perante a mesma realizada
nesta data foi apurado o seguinte resultado;
Para Presideute da Republica, Dr. Francisco
de Paula lloarigues Alves, cento e trinta e
quatro votos. Para Vice-Presidente da Re-
publica, Dr. Delatem Moreira da Costa M-
ie:iro. cento e trinta o quatro votos. Para
senador federal, Dr. Jose tintino Buem Ca-
valcante cento o quinze votos ; mareshat
lenygdin Dantas Barreto, dez votos ; An-
tona) Gonçalves Ferreira, novo votou. para
deputados frileraes; Dr. Antonio Vicente do
Andrade Banrea, cento e quinze votos; Do.
Avistará° Xavier Imane cento e quinze votos;
Dr. Manoel Turiano dos Reis Carnaello,•cento
e quinze votos ; Dr. Pedro Francisco Corras
de Oliveira, conto e quinze votos ; Dr. José
Bouralve3 Mata, quarenta voto; ; Dr. Julio
de 51011o, trinta o seis votos . — 31.
Santa Cruz. 1 de março de 1,918.-- 'ia-
citarias Marinho Ribeiro, presidente.—Fortu-
nato Umecto Coelho, tuesario .—Aittouio Ta-
vares de Souza, inesario.—Abel Rolrigues de
Oliveira, secretario. Reconheça serem ver-
da letras firmas supra, po: ter deitas pleno
conhecimento, dou fé. Santa Cruz 1 de marco
de L918.-0 secretario, Abai lloclrigue3

Triumph), 0—Boletim—A mesa eleitoral da
as &teça° do nrunicipio do Triumpbo do Estado
de Pernambuco declara, para os dm idos fins,
que a eleição perante a mesma realizada nesta
data apurada o seguinte resultado: Para
deputado; federam, Dr. Manoal Tatiana dos
ROI% Casupello, cento o uni votos (101) ; Dr.
Antonio Vicente de Andrade Beaerra, noventa
o sete vetas (E) ; A ristarcho Lopes, no-
venta e um votos (E) ; Dr. Pedro Franciseo
Corra de Oliveira, inventa e um votos .01)
13r. José Gonçalves Mala, vinte o quatro votos
(2S) ; Dr. Julio de aleito, vinte votos (20).
Tritiropbo, t de março de 1918.—Bernardino
Ladeei.° de Azevedo, presidente.—losé Mar-
tins de Souza, mesario.—Joaquirn Rodrigues
Santos, mesada. Iteconbeeo verdadeiras fir-
mas supra e lettra3 do presidente da mesa o
mesarios, Remediei() !artista° de Azevedo,
Martins Souza e Joaquim Rodrigues dos San-
tos, por dellal ter inteiro conhecimento, do

que dou fé. Triumpao, 1 do março do 19182
Em testemunhada verdade, o secretario da
mesa, MÓ Telles de Menezes.

Fbresta, 2 —Resultado da eleição da sexta.'
secçlo Floresta: deputados federaas Dr. Ant
11i0 Vicente Á. Bezerra 84 vo os, Dr. Ariel
'tardio X.Lopes 84 votos Dr. Manoel Turiang
dos Ireis C.ampello Si votos, Dr. Pedro Corrêa
de Oliveira Si votos, Dr. Julio eleito quatro
votos ; para senador federal: Dr. José tele:-
acra Cavalcanti Sí votos, Dr. Antonio GOIlz
çaives Ferreira um voto ; para Presidente dre
Republica: Dr. Francisco do Paula Rodrigues
Alves 85 votos; Vice-Presidente da Republicas
Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro 85
voto.—Adao Ferraz do Souza, presidente.—
João Leite Si Paisinho, mosario.— Sebastiao
Vida(' da Silva, mesario.

Nazareth, 2 — Boletim — A mesa eleitoral
da I . seceio do municiai° de Nazareth do Es-
tado de Pernambuco declara para os devidos

, fins que na eleição perante a mesma realizada
nesta data fui apurado o seguinte resultado:
para deputados feder:sés: coronel Balthasar de
Albuquerque Mareie: Pereira 19 votos, sendo
quatro em separado; Dr. Antonio Vicente
Pereira de Andrade 20 votos, sendo quatro
em separado; Dr. Luiz Gomaga de Albuquer-
que taranhão 19 votos, sendo quatro em se,
parado ; Dr. Eduardo Rodrigues Tavares do
Mano 10 votos, senlo quatro em separado; Dr.
Adolpho Simões Barbosa 16 votos, sendo trai
em separado; Dr. Oswaldo Machado Pereira da
Silva 11 votos amido dons em separado; Dr.
Jorro Elysio do Castro Fonseca 74 votos, Dr.
Thomaz Lins Caldas Filho doto votos; para
senador federal: Dr. José Rufino Bezerra Ca-
valcanti 2(1 votos. senão quatro Me separado;
marechal Emygdio Dantas Barroto 18 votos,
sendo um em separado ; Dr. Antonio Gonçal-
ves Ferreira 11 votos ; para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Rodriguas
Alvas 52 votos, sendo cinco em separado; para
Vice-Presidente da Republica Dr. Pateiem
Moreira da Costa Ribeiro 52 votos, sendo cinco
eia separado. Nazareth, 1 de março de 1903.
— Presidente, Macero da Oliveira Souza.—
José Ranulpho da Costa Junior, inesario.—
Manoel Estellita de Oliveira atriln, mesario.

ESTADO DE ALAGOAS
Debealouro, 2 — Resultado prOMPLO

da eleição da nona medo: Para dePtle.
lados: Dr. ' Natalielo CaMboim de Vas-
conceitos, 3011 votos; Dr. Alfredo do
Maya, 1:2 votos; Dr. Luiz Masearenism
124 NOWâ; Dr. Miguel Soares Palmei-
ra, 114 votos; Luiz Magalhães da Sil-
veira, 99 votos; Dr. José da Rocha Ce-
talcanti Filho, 80 votos; Pedro da Cos-
ta Rego, 76 votos; Dr. Manoal Joaquim
de Mendonça Marfins, 71 votos. Para
senador:	 Eusebio Francisco de An-
«frade, 152 votes: Dr. Manoel Clemen-
tino do Monte, OS votos. Em branco::
um voto. Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco sele Paula Itodrigues
ves, 217 votos. Para Viee-Preaidente da
Republica: Dr. Delfins eloreira da coe-
la Ribeiro, 217 votos. — Os mesariosf
padre Antonio Anacleto Brandão do
Oliveira, presidente. — Antonio Mar-
fins elurla, meaaçio. — Josie Ovidio da•

Silva Braga. mesario.
Paulo Affonso, 2 — Disktito A,

mesa eleitoral da segunda ?iecção (lpe
inunieipio de Paulo Affonso, Estado Ose.

Alagoas, declara, para os devidos time)
que nas eleiçOes perante a Mesma mesa
realizadas nesta data foi apurado o se,\
;Minto resultado : Para deputados lfee;
doraes: Luiz :Magalhães da Silveira, 375
(lresentos e areenta e cinco) NOIOS; Dr.,

*Manoel Joaquim de Mendonça Martina,
:150 (Lresentos e eineoenla) votns; Pra.,
José da Rocha Cavalcanti' Filho. 3501
Oresentes e eincoantal votos; Pedro da,
Costa Rego, 350 .(tresentee g eineoutql
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votos; Dr. Nefando Carneira de Vas-
conceitos, 210 (duzentos e dez) votos;
Dr. Luiz de Mascarenhas, 206 (duzen-
tos e seis) votos; Dr. • Miguel Soares
Palmeira, 205 (duzentos e cinco) votos;
Dr. Alfredo Maya, 201 (duzentos e qua-
tro) votos. Para senador federal; Dr.
Manoel Clementine do Monte, 285 (du-
zentos e oitenta e cinco) votos; Dr. Eu-
soldo Francisco do Andrade, 165 (rente
e sessenta e cinco) votos. Para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica,
respectivamente. Dr. Francisco de P. Ro-
drigues Alves, 450 (quatrocentos e cin-
coenta) votos; Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, 450 (quatrocentos e cio-
coenta) votos. Paulo Atroas°, 2 de
março de 1918. — .João Lyra • Flores,
presidente. — João Malta de Sá: —
Odilon Canto. — Felix José de Men-
donça, secretario. Reconheço Verdadei-
ras letivas e firmas supra. Dou fé.
Paulo Affonso, 2 de marco de 1918. Em
testemunho — O (abelhão publico, Fe-
liz José de Mendonça.

Anedia, 1 — Transmitto-vos o bole-
tim -que me foi entregue pela mesa elei-
toral da primeira secção: «Boletim —
Na eleição a que se procedeu hoje pe-
rante esta mesa para deputados e sena-
dor federaes, Presidente e Vice-Presi-
dente da Republica verificou-se ha-
verem comparecido e votado cento e
oito eleitores, tendo deixado de compa-
recer vinte eleitores, constantes da
lista de chamada. Obtiveram votação:
Vara deputados: coronel Malicia Cam-
beim de Vasconcellos, proprielario, re-
sidente em Victoria, cento e trinta e
sete votos; Luiz Magalhães da Silveira
jornalista, residente neste Estado, oiten-
ta votos; Pedro da Costa Rego, jornalis-
ta, residente na Capital Federal, sessen-
Ia e seis votos; Dr, José da Rocha Ca-
yaleanti Filho, proprietario, residenke
neste Estado, sessenta e um votos; Dr.
Maneei Joaquim de Mendonça Martins,
proprielario, residente neste Estado,
eineoenta e seis votos; coronel Miguel
Soares Palmeira: agricultor, residente
em S. Miguel de Campos, cineoenta e
cinco votos; coronel Luiz de Vaseencel-
les, advogado, residente em Maceió, qua-
renta e nove votos; coronel Alfredo
Maya, agricultor, residente em Maceió,
;vinte e um votos. Para senador federal:
'coronel Eusebia de Andrade, advogado.
residente em Maceió, eincoenta e tres
Notas; Dr. Manoel Clementina do Mon-
te, advogado, residente na Capital Fe- •
deral, eincoenta e. ires votes. Para Pre-
sidente da Republica: conselheiro Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, cento
e sete votos. Para vice-Presidente da
Republica: Dr. Moreira da Cosia Ri-
beiro, cento e sete . votos. Mesa eleito-
ral da I t tsecção de muqjcipin de Ana-
dia, em t de março de 1918. — José
ftelvecie Souza. presidente. — José
Correa de Almeida Carneiro,.
— José Baptista das Neves, Mosarin. --
Reconheço serem dos premies punhos

«as assignaturas dos Srs. presidente e
inesarios as Pitaras e firmas supra e
deu fé. Alkiidia,` 1 de marco de 1018.
Eu, Etanefro Mondes ãluniz, secretario,
14 escrevi. — Antonio Carlos». O en-
carregado da estação, telegraphista.	 -

Train. 5. — Boletim. A mesa -elei-
toral da 5 sertão, munieipio de São
/traz, comarca Wein, Estado, de Ala-
goas, decla ra para os devidos fins que
tia eleição perante a mesma realizada,
naska dela, foi apurado o seguinte
saltado: Para deputado federal: coro-
nel Natalicio Camboja/ de vascoreel-•
Esiih 110 votos; çorpnel ?dignei Soareg

e março de 1918. — Alfredo Alves de'
Souza Lobo, P. — Pauline F. da Silva;
meneio. — Pedro Buarque Sucupira, •
mesario. — Manoel Vereoza de Gusmão
Fraga, seedetario. Reconheço verdadei-
ras as firmas e Miras dos signatarios
supra. Alfredo AliesSolta Lobo, P.;
Pauline F. da Silva e Pedro Buarque •
Sucupira, mesaries, por ter pleno co-
nhecimento, do que dou fé. Porto Calvd.
1 de março de 1918. Em testemunho da

	

verdade, — Tahellião publico interino,	 .Manoel Vercosa de GUalriãO Fraga.
S. João do Cariry, 2 — Boletim —I

Pelo presente boletim, passado em dupli-
cata, ao chefe da estação telegraphica do
Telegraphe Nacional e ao agente do Cor-
reio da sede do municipio e comarca;
por não haver nessa localidade mais imp-
rima, declaramos que a eleição que s
acaba de proceder nesta unica sução do.- Cam0ara.e, 1— Reler int &cif — districto de paz do munieipio do São João*A mesa eleitoral da terceira secção mu- do Cariry, para deputados e um senador

nieipal do municipio de Camaragibe de- federal, Presidente e Vice-Presidente, daclara, para os devidos fins, que na elei- Republica, o - soar/liado foi o seguinte:rã° perante a mesma realizada nesta c.	
in

ein parecerarn e votaram duzentos se-
Para senador: coronel Euzebio Fran-
data foi apurado_.o seguinte resultado: lenta e cinco 

(275) eleitores, e deixara
cisco de Andrade, 35 votos; coronel 	 do comparecer seis (6), dando a apura-

cão dos votos, este resultado: Para depu-flori( Clementina do Monte, ..,
lados federaes, Dr. Simeão dos SantoePara Presidente da Republica caril-

liteiro Francisco de Paula Itedriyues A - Leal, duzentos o sessenta 1'260) votos;

.13si	
. José Antonio Mario da Cunha Lima

1	
.

‘1optib318icav.otol isa. chPaarreal Vteielp-Ph eimeet Moreira duzentos
lir
duzentos (200) votos; Dr. Odiento d

a	

e
d Costa Ribeiro 38 votos. Para Depu- Albuquerque, duzentos (200) votos; Dr.,,
tados: coronel Alfredo Mala, 51 vo- Solon Barbosa de Lucena, duzentos (200);
Los; coronel Luiz de Masearenhas. 51 vo- Votos; Dr. Claudio Oscar Soares, duzen-:
tos; coronel Ml alicio Carneira de Vas- tos (200) vota s. Para senador federal,
encenas. 34 votos; Dr. Mendonça Mar- Dr. João Maximiano de Figueiredo, du-
tins, 5 votos; Pedro da Costa Rego, 5 zentos (200) votos; monsenlior NValfredo
votos: Luiz Magalhães da Silveira. 5 vo- Leal, sessenta e cinco (05) votos. Para
tos; Dr. José da Rocha Cavalcante Fi- Presidente da Republica, senador Fran-•
lho, 5 votos: bacharel Miguel Soares cisco de Paula Rodrigues Alves, duzen-
Palmeiras, 34 votos .Carnaragibe, 1 de tos e seessenta e vinco (265) votos. Para'março de .1918. — Antonio Lima SObri- :Vire-Presidente da Republica, Dr. Ut-ak°, presidente. Manoel topes Bas- phim	 Moreira da Costa Ribeiro, duzen-tos, alegaria.— Aristides Marinho Fal- toe e sessenta e cinco (265) voto,. Po- '-cão, insulo. Reconhece verdadeiras as ;voado de Carenas, 'sede do districto daArmas de Antonio laa gobrinho, pro-

(Republica: Dr. Deli-Mim Moreira da	 para o; Dr. Delfiml
Costa Ribeiro, duzentos e dous• votos.
Para senador federal: Dr. Francisco
Eusehio de Andrade, cento e vinte vo-
tos; Dr. Manoel Clementino do Monte,
oitenta e Ires votos. Para deputados
federacs: Dr. Miguel Soares Palmeira,
cento e, trinta e sete votos; Dr. Alfredo
Meia. cento e noventa e nove votos;
Be. Luiz masearenhas, cento e trinta e
sete votos; Dr. Natalieio Camhoim de
Vaseencelles, cento e trinta e ri1120
Votos; Dr. José da Rocha Cavalcante
Filha, cento e doze votes; Dr. Manoel
Joaquim Mendonça Martins. . oitenta
votos; Luiz Magalhães Silveira, cento
e dezoito vetos; Pedro Costa Rogo, no-
venta e sele votos. — Jaeintho Jose de
Oliveira : presidente. — Manoel Can-
thdo mesario. — José Fer-
reira Bastos, mesario. — Julio Luiz de
Fatias secretario

H) votos ela s
Moreira, cinco (54; votes. Porto Calvo

Palmeira, 140 votos; coronel Luiz Mas- , sidente; Aristides Marinho Falcão, iria«
carenas, 140 votos;- Dr. Manoel Joa- sano; Manoel Lopes Bastos, inseriu.
/mim de Mendonça Martins. SM gotas; •Carnaragibe, 1 de março de 1918.—Em

.Dr. José da Rocha Cavalcante Filho, 93 testemunho da verdade.-0 secretario,
votos: Pedro da Cosia Regn, 93 votos; Luiz Francisco Alves de Barros.

'Magalhães da Silveira, 96 votos. Para se- • • Porto Calvo, 1 — Boletim — A mesa
nadar federal: coronel Fusebio Francis- eleitoral da setrto deste municipie
co de Andrade, 112 votos; Dr. Nlannel de Porto Calvo, do Estado de Alagoas.

declara, para os devidas fins, que naClementino 
do Monte, 75 votos. Para eleição perante a mesma realizada nesta

Presidente da Republica: Dr. Francis- data foi apurado o seguinte resultado: -Co de Paula Rodrigues Alves, 187 votos. Para deputados federaes: Dr. Luiz, de
Para I

leïptehei-mP elrlsoirderinrat e 
dadaastilaePpl idbdeiierao: esc iarenhas,.. advogado, residente em

187 v otos. Mesa eleitoral da 54 secção, doactreo, sessenta (60) votos; Dr. Alfre-
Mata, advogado residente e Ma-municipin de S. Braz, Estado de Ala- ceió, quinze (315)' votos; ms; Pedro da Costamarç ogoas, 1 de março de 1918 ' — Misto- Rego, Jornal ista, residente na Capita/

(eles Gomes, presidente. — Diogenes Federal, trinta e cinco (35) votos; Ir.Gomes, meneio , __. (nave Oelaviano Manoel Joaquim de Mendonça Martins,Tavares, mesarin. — ',T 05 0 Vieira de proprielarin, residente neste Estado deMenezes, secretario. Reconheço COMO Alagoas, trinta e cinco (35) votos; Luizverdadeiras e serem do propr •io punho Magalhães cia Silveira, jornalista, •regi-
as firmas -dos cidadãos presidente e dente neste Estado, trinta (30:, votos
inesarios e secretario da mesa da 5' em separado; Dr. Luiz de Masearenhas,
ficarão efritoral deste municipio, cida- quatro (4) votos; Dr. Alfredo de Maya,
dão Aristoteles Gemes: Diogenes Go- um (1) voto; Dr. Mendonça •Martins,
rneS, Olavo ()clavina Tavares e José Cinco (5) votos; Dr. Miguel Soares Pal-
Vieira de men inos e. dou fé . 8. Braz, moira, cinco (5) votos. Para senador te-
1 de março de 1918. — O secretario, tient: Dr. Crer/tentam do Monte, advo-
João Vieira de Menezes. 	 gado, residente na Capital Federal, vin-

Rance de Atalaya, 3 — Boletim te e seis (26) votos; Eusehio Franciscoefficial. A mesa eleitoral da 2t secção de Andrade, advogado, residente em Ma-
elitoral do municipio Atalaya , do rei& 10 e 15 votos em separado; Dr. Cle-
'Estado de Alagoas, declara para os de- nientino do Monte, cinco (5) velos. Para
VidOS que na eleição perante a Presidente da Republica, Dr. Francisco
mesma realizada nesta data, foi apura- de Paula Rodrigues AlVeS, quarenta ç
do o seguinte 'resultado: Para l'resi- um (41) votos em separado; Dr. Rodei-
dente da Republica: Dr. Francisco de gues Alves, cinco (5) votos. Para Vice-
Paula Rodrigues Alves, duzentos e Presidente da Republica, Dr. Delfim Mo-
dons votos. Para Vice-Presidente da reira da Costa R	 o, quarenta e um,•

paz, 1, o março, e. I918,_ t.-e. Eduardo,
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nitreira Pinto, presidente. — Venancio
Quirim, Ferreira, mesario. — Francisco
Jordão das Neves, mesada. — Manoel
'Antonio Aragão, secretarie. Reconheço
verdadeiras as firmas de Eduardo Fer-
reira Filho, Venancio Quirim) Ferreira
e Francisco Jordão das Neves, por ter
delias pleno ronhecimento. Dou fé. Em
testemunho da. verdade, o eserivan
paz, Manoel Anizio Aragão. Cambas, 1
de marco do 1918,
. Atalaia, 1 — A mesa eleitoral da ler-
"(rira seco do município de Atalaia, Es-
tado de Alagoas. declara, Para os devidos
'fins, que na eleição, perante a mesma
realizada nesta data, foi apurado o se-
guinte resultado: Paia deputados fe-
domes, Dr. Alfredo de Maya. duzentos e
rincoenta (250) votos; Dr. José da Ro-
cha Cavaleanti duzentos e deze-
seis t216) votos; 1W. Miguel Soares Pal-
meira, cento e qui:rente e nove (159) vo-
tos; Dr. Maneio Camboim, venta e qua-
renta e oito (118) votos; Dr. Luiz Mas-
earenhas, cento e quarenta o sele (1-17)
votos; coronel Luiz Magalhães Silveira.
rente c dezeseir (11i) votos; Dr. Manoel
Joaquim de Mendonça Martins, oitenta
(80) votos; Pedro da Costa Rego, se-
tenta e oito (78) votos. Para senador.
Dr. Ensebio Andrade, cento e trinta o
oito (138) votos; Dr. Manoel Glemenline
do Monte, cento e dons 002 votos. Para
Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula nodrIgues Alves, Duzentos e
quarenta (210) votos. Para Vier-presi-
dente da Bepublita. Dr. 1 telphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, duzentos e qua-
renta (2W) votos. — Juan Evangelista
Temido, presidente. — .100 de Albu-
querque Ponte. — Luiz Tenorio Alho.
querque Lins, mesario. — Vicente da
Cesta Medeiros, secretario. 	 •

Jaraguá, 2 — Boletim. A mesa elei-
toral da 8' sarça° do município de Ma-
4:01. Estado de Alagoas, declara, Para
os devidos fins, que na eleição perante
a mesa realizada -foi Apurado seguinte
resultado: Para deputados federaes:
Luiz Magalhães da Silveira, (250 du-
genlos e ciumenta solos; Alfredo de
Siava, (211) duzentos e quatorze votos;
Pedro da Costa Rego, (193) cento r ne-
,venta e ires votos; Costa Itrgo, (1931
cento e noventa e Ires votos: Manoel
Joaquim de atendereis Martins, (178)
cento e setenta e oito votos; José Ro-
cha Cavalcanti Filho, (161) cento e
sessenta e uni votos; Miguel Soares
Palmeira, (132 cento e trinta e dous
votos ; Luiz de alascarenhas. (101) cen-
lo o um votos: Nafalicio Camboim de
Vaseoneellos. ( 86 ) oitenta e seis votos.
Para senador federal: t4111110e1 clemen-
tino do Mau 1 e. (HO) cento e quarenta
e nove votos; Eusebio Francisco de An-
•rade, (113) cento e (rase votos. Para
Presidente da Republica: Francisco de
Paula flodrigues Alves, (280) duzentos
e sessenta votos; Lauro Sodré, uni VO-

doas em branco. Para Viee-Prest-
dente da Republica: Delfitn Moreira da
Costa Ribeiro, (261) duzentos a ses-
senta e um votos e dons votos em
bramo. Sala .da 8 secção eleitoral do
xaunicipio de Maceió. 1 de março de
1018. —Caries Povina Cavalcante, pre-
sidente, Adalberto Marroquim Joe-
01/1 .Coulart Andrade, mesario. lie-
conlieen verdadeiras as ires firmas su-
pra, do que deu fé. Maceió, 1 de março
de 1918. — Francisco José Cavalcanti,
secretario ad-liee.
.5. Miguel, 4 — Boletim mesa eleito-

ral da G' sucção districto Campo Ale-
gre,_municipio da Lidad o de S. Miguel
ide Campos. Estado de Alagoas, declara
para os devidos fins que na eleição pe-
rante a mesa realizada poje foi ppu-:_

,••	 -	 •	 .•

rado o seguinte : Para deputados te-
deraes : Luiz Magalhães Silveira, qua-
renta votos; Dr. Joaquim Mendonça
Martins, quarenta votos; Pedro Costa,
quarenta votos; Dr. José Rocha Ca-
valcanti Filho. (luarenta e cinco vai os;
Dr. Miguel Soares Palmeira. vinte dous
votos; Dr. Natal cio Camboja& Vascon-
cellos, vinte votos. Para Senador fe-
deral: Dr. Manoel Clementina Monte,
I nata e ires votos; Dr. Eusebio de An-
drade, dezesete votos. Para Presidente
da Republica: Dr. • F. de P. Rodrigues

eineeenta votos. Para Vice-Pre-
sidente da Republica; Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Unir°. einceeda votos.
Mesa da 5' seecao eleitoral do dislricto
de Campos Alegres, municipio de San
Miguel do Campos, 1 de março de 1918.
— João Chagas Nunes. presidente. —
Antonio Ignatio Palmeira, secretario.—
Constanlino da Cunha Lima. mesa r in.—
Luiz Gonzaga de França Lima, secre-
tario. -Reconheço de premiu punho
verdadeiras firmas supra serem premi-
dente João das Chagas Nun es, dos me-
sarios C011'i lan Uno da Cunha
Mesa da 5' secção eleitoral do districto
de Campos Alegre, municipio de S. Mi-
guel de Campos, 1 de março do 1918.-
(1 secretario, Luiz Conzega França. O
presente boletim foi apresentado nesta
eslaeão dr S. Miguel 410 Campos, Esta-
do de Magras. as 17 horas do dia 4 de
março de 1018; — Telegraphista Leão
Marinho lavares, encarregado.

S. Luiz Quilo ode, 1 — Boletim — A
mesa eleitoral da 4* seceão municipal
do ntunicipio 8. Luiz endoude, Estado
le AlagOas, declara devidos fins que
eleição perante a mesma realizada nesta
data -foi apurado o seguinte resultado:
Para deputado federal: 1w. Jose da Ro-
cha Cavalcante Filhe, proprietario. se-
tenta e cinco votos; lir. Manoel Men-
donça Martins, proprietario, setenta vo-
tos: Pedro da Costa nese, jornalista, ses-
senta cinco -votos; Luiz Magalhães Sil-
veira, jornalista, setenta votos; Coronel
Luiz elastarenhas, advogado, dezenove
votos; Coronel Natalid0 Camboim Vas-
conceitos. proprielaHm dezenove velos;
Coronel Miguel Soares Palmeira, agri-
cultor, dezoito votos; Coronel Alfredo
Maya, agrioulter. dezenove votos. Para
Presidente Republica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves. acidenta e um
volos. Para Vier-Presid ente: Dr, Del-
fim Moreirs tia Costa Ribeiro, sententa
votos. Fura senader federal': Dr. Ma-
noel Clementmo do Monte, advogado ie-
sidente na Capital Federal, eincoenla e
um (51 , vai os; 1W. Eusebio F. de An-
drade, advogado, residente; neste Estado.
vinte, (20; votos. Mesa eleitoral da 4'
secção de S. Luiz de Quitunde, em 1 do
março de 1918. — Esperidião Lynes de
Farias, presidente. — Candido Caval-
cante de Albuquerque e Antonio Corrêa
de Arald0, mesarios. — Antonio Coelho
de _AL:autarm secretario. Reemtheeo as
firma- supra dos Srs. Esperlina° Lo-
pes de Farias, presidente da mesa, (ten-
dido Cavalcante de Albuquerque, mesa-
rio; Antonio Corrêa de Araujo, lambem
/TICUM° por serem de propilo punho e
ter deltas inteiro conhecimento do que
dou fé. — O serretario, Antonio Coelho
de Aleardara.

Lage. 2 — A mesa °litoral da 1• se-
certo, da municipio de S. José do Lago,
no Estado de Alagéas, declara para os
devidos fins, que na eleição perante a
mesa realizada nesta data foi apurado,
o seguinte resultado: Para deputados:
fedemos: Dr. José da Rocha Cavaleanti
Filho, agricultor, residente, no mesmo
intimelP19 d L4111.0/ jç,sestp e trinta

(330) votos; Pedro da Costa Rego, jor-
nalista, residente na Capital Federal,
duzentos e trinta (230) votos; Luiz Ma-1
galhães da Silveira. jornalista, residen-e
te em aleceió. duzentos e quarenta (240):
votos; Coronel Manoel Joaquim de Men-
donça Marfins, proprietario, residente
neste Estado, dwzontos e vinte e cinco
(225) votos; Coronel Miguel Soares Pal-
meira, agricultor, residente em S. Mi-
guel éle Campos, dez 00 otos; Coronel
Luiz alasearenhas, advogado, residente
em Maceió, cinco (5) votos: Coronel Al-
fredo de MaNa, aarieultor, residente em
Maceió, Cinco (5) votos) Coronel Nata-
lido Cambo il o. I woprietario, residente
em Victoria, cinco (5) votos. Para se-
nador federal: 1)r, alannel Clententino
do Monte, advogado, residente na cair&
tal Federal, duzentos e cinco (205) va-
los; Coronel Eusebia Francisco de An-
drade, residente em Maceió, tine" (5,
votos. Para Presidente da Republira:'
Dr. Francisco de Paula Rodrigues
ves, duzentos e nove (200) veles; De.
Ruy Barbosa, advogado, residente na Ca-
pital Federal, um (I) voto. Para Vire-
Presidente: Dr. Delfim Moreira da (:os-
ta Ribeiro, duzentos ii dez (210) rolos.
Sala da l' secção eleitoral do município
de S. José do Lago, em 1 de março do
1918. — lIdefonso de Carvalho e Silva,
presidente. — Ulymitio Bezerra Pinto
Coelho, mesario. — Manoel llezerra
Coelho, secretario. Reconheço as firmas
supras de Ildefonso de Carvalho e dal
Olympio Pinto porque delias tenho in-
teiro conhecimento, dou fé. 1 de março i
de 1918. — O secretario, Manoel Be-
zerra Pinto Coelho.

Palmeira dos Mios, 6 — Pelo pre-
sente boiei iin. passado em duld i eata-
para os fins de direitos declaramos que
na eleição de hoje, nesta ReeçãO. com-
pareceram e votaram 74 eleitores, sen-
do o resultado, para deputados fe-
dentes: Dr. Natalício Cambolto e Vas-
conceitos, proprielario, residente em t
Viciaria, cento e quatorze (114) votos;
Pr. Miguel Soares Palmeira.

residente cio S. Miguel 410 Cani-
nos, sessonta (Ni votos: Dr. Luiz de
IllaSeAre11/1:19, advogado, residente eia
Maceió. eineoenta e sele (57) votos:
Dr. Alfredo Maya, agricultor, resideme
em Maceió, eincoenta e Ires (53) '1'0-
os: l ledre da Costa Rego. jornalista.

residente na Capital Federal, 'vinte (201
votos; lw. José da Rocha Cavaleant

proprielarto, residente neste Es-
_ (adotado, vinte (20) votos; Luiz Mas-
carimbas da Silveira jornalista, resi-
dente neste Estado, vinte (20) v Mo a: '
Dr • Manoel Joaquim do Mendonça Mar-
tins, proprietario, residente neste Es-
11010. vinte (20) votes. Para senador
federal: Dr. Euzebio Francisco Andra-
de, advogado, rehidente` em Maceió, cin-
vomita e sete (57) votos: Dr. Manoel
Clementino do Monte, advogado, resi-
dente na Capital Federal, dezeseis (16)
vetos. Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, setenta e ires (73) votos. Para
'Vice-Presidente: Dr. Delfim Moreira
da Costa Ribeiro, setenta e Ires (73! vo-
tos. Mesa eleitoral da sexta secção do
município de Palineirit dos Banes, e tu

do março de 1918. — Jean %achariam
da Silva, presidente. — Manoel Pinhel-
to de Mudos. mesario. — Eillardo Leo-
poldino de Araujo, mesario. —
liano flezerra da Silva, secretario. —
Manoel José Soares. fiscal. — nozendr.
Ferreira da Silva,	 tabelai
Archanjo Tavares, fiscal. Reconheço a.
tenra e firmas dos mesarlos e fiscaes .
João ',achanas da Silva, Manoel
Calçar() de Matle§. Ki11.10. .

•
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poldino de Araujo, Manoel Jeaé Soares,
Rozendo Ferreira da Silva, Gabriel Ar-
chanjo Tavares, por ter deites o inteiro
conhecimento; 'dou fel Ciobinha, 1 de
marco do 1918. — 'rectilíneo Bezerra,
escrivão do 3° (Estilete, escrevi e asSi-i
gne. — Tertuliano Bezerra da Silva.

Traipe, 2 — Boletim — A mesa elei-
toral da 1 4 secção da comarca e muni-
cipio de Treine, do Estado de Alagoas,
declara para devidos fins que na eleição
perante a mesa realizada Imitem fui
apurado o seguinte resultado: para se-
nador federal: Dr. Manoel Celestino do
Monte, advogado, residente na Capital
Federal, oitenta e oito (88) votos; Dr.,
Eusebio Francisco de Andrade, advoga-
do, residente em Maceió, sesenta e um
(til) votos; para Presidente da Repu-
blica: Dr. Francisco de Paula Rodei-
gues Alves, advogado, residente em São
Paulo. cento quarenta e nove (119, vo-
tos; para Vice-Presidente da Republica:
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
advogado, residente em Minas Geraes,
cento o quarenta e nove (1)6) votos:
Traipe, 2 de março de 1918. — Fran-
cisco Leite Dantas Dona. — Odilon
Correia Cofias, mesario. — Ulysses
drigues de _Albuquerque, mesario.—José
Guilherme de Albuquerque, secretario:
Reconheço serem verdadeiras as firmas
do Sr. Francisco Leite Dantas Doba,
Odilon Correia Cotias, Ulysses Rodri-
gues de Albuquerque, mesadas e de José
Guilherme do Albuquerque, por ter
tlellas inteiro conhecimento e dou fé.;
Traimi, 2 de março de 1918. Em teste-
munho (J. G. A.) da verdade — O ta-
bellião interino, José Guilherme de Al-
buquerque.

Camaragibe, 4 — Boletim — A mesa
, eleitoral da 5 secção do município do
Camaragibe, do Estado de Alagoas, de-
clara para os devidos fins que na elei-
ção perante-a mesa, realizada nesta data
foi apurado o resultado seguinte: para
deputados federaes: coronel Luiz Mas-
rarenhas, renhi e eincoenta e oito v0-

• los; coronel Alfredo Mala, cento e qua-
1 perda e oito votos; coronel. Miguel Soa-

res Palmeira, cento e vinte e oito votos;
coronel Natalieio Camboim Vasconeellos,
cento e iate e. dons votos; coronel Na-
mel Joaquim Mendonça - Marfins, time
votos; jornalista Luiz Magalhães Sikei-
ra, cinco votos; para Senador federal:
coronel Fusebio F. de Andrade, cento e
onze votos:, e Dr. Manuel Clementino
do Monte, tres votos; para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Po-
etrigues Alves, cento e quatorze votos;
para Vive-Presidente da Republica: N..
Delfim Moreira da Cosia Ribeiro, cento
c quatorze votos, Urued, 1 de ma rço de
1918. — Joaquim coelho Malta de Al-
buquerque. presidente. — Mathias cos-
ta Araujo Barros. mesario. comado
Gomes-Silva Rego, mesatio. — Pedro
Seisas Gusmão, secretario. Reconheço
firmas verdadeiras dos mesarios Joa-
quim C. Malta de Alencar, Mathias
Cosia Araujo Barros o Contado Gomes
Silva Rego, por ler deltas inteiro conhe-
cimento, dou fé. Unice, 1 de março do
1918.— O escrivão distrietal, Pedro Sei-
:na de Gusmão.

Muricy. 2 — Boletim — A mesa elei-
toral da 1' secção do municipio do Muri-
•y, do Estado de Alagoas, declara para
os fins, que na eleição perante a mesma
realizada nesta data, foi apurado o se-
uiuIc resuitade: Para deputados (e-

dentes: Luiz Magalhães da Silveira,
vento e cineoenta e seis (156) votos; co-
ronel Jose da Rocha .Cavalcante Filho,
cento e quareela e sete (147) votos: coe

k tonel Maneei. Jx	 dq NelidellÇA LU,
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Mus, cento e trinta e seis (136) votos;
Pedroza Costa Rego, cento e dezeseis
(116) votos; coronel Miguel Suares Pal-
meira, cento e seis (106) votos; coronel

.Alfredo Mala, noventa e quatro (91) te-
tos; coronel I.uiz de Mascarenhas, qua-
renta o uni (41) votos; coronel Natalicio
elamboim de Vasconeellos, vinte e nove
(2e) votos. Para senador federal: Co-
ronel Manoel Clementina do Monte, cen-
to e- dez (tio) votos; coronel Euzebio F.
'de Andrade, eincoenta e cinco (55) vo-
tos. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula flodrigues Alves,
cento e sessenta e cinco (165) votos.,
Para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delptibil Moreira da C. Ribeiro, cento
e sessenta e cinco (165) votos. Muriey, 1
de março de 1918. — Oetavio Pereira da
Costa, presidente. — José Joaquim Ca-
lhe:vos „bleier, — José Lopes Ferreira
de Omena.. — José Gomes da Silveira,
staietarau. Reconheço as firmas supra
per verdadeiras, do que dou fé em tes-

domunho (jge) da verdade. Aturiey; 1
de março de 1918. — O 2° tabellião

%/OMS Cornes da Silveira..
Muricy, 2 — Boletim — A mesa elei-

toral da 2' sacão do municipio de Mu-
ci•Y. 1 0 districto do mesmo nome, decla-
ra para os devidos fins, que na eleição,
perante a mesma realizada nesta data,
foi apurado o seguinte: Dr. Alfredo
Meia, cento e dl:tenente e seis votos; Dr.
Manoel Joaquim Mendonça Martins, cen-
to e quarenta votos; Dr. Pedro Costa
Rego, cem votos; Dr. Luiz Alasearentms,
nosenta e oito votou ; Dr. Miguel Soa-
re8 Palmeira, sessenta e cinco votos; Dr..
Nefando Camboim, eincoenta e um vo-

tos. Para seradores:- Dr. Manoel
mentino do A'onte, setenta e oito votos;
Dr. Etizehio F. Andrade, sessenta e se-
te votos. Para Preei • lente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves,
reato e chiceenta e cinco votos. Para

ice-Presidecte da Republica: Dr. Del-
Will Moreira da Costa Ribeiro, cento e
einreenta e cinco votos. Cidade de Mu-
rivy, Estado das Alagoas. Segunda su-
cção, primeiro de março de 1918. — Ja-
(Milho Barbosa Reis, presidente. —
l'bsaes Braga, meaario. — José Rocha,
mevario. Reconheço as firmas dos se-
nhores Jaeintho Barbosa dos Reis, mesa-
rio, José Bruno Rocha, digo, Jacintlio
Barbosa Reis, presidente; José Bruno,
Rocha, minado, e lilysses Braga. Dou fé.
aluricy, primeiro de março de 1018. Em
testemunho ttt verdade. — O secretario,
Machado Dias.
, Pilar, Alagoas, 2 — Boletim. Mesa
eleitoral da r secção do munieipio do
Pilar do Estado de Alagoas declara para
devidos fins que na eleição perante a
mesa realizada nesta data foi apurado o
seguinte resultado: Para deputados fe-
deraes: Luiz Magalhães da sivleira, dez
votos; Pedro da Costa Rego, dezoito vo-
tos: bacharel Natalicio Camboim Yes-
conceitos, seis votos; Dr. José Roclie
Cavalcante Ballo, cinco votos; coronel
Alfredo Mala, deus votos; bacharel Luiz
de Masearenhaa, Em voto; bacharel Mi-
anel Palmeira, um voto. Para senador
federal: Dr. Manoel Clementino Monte,
seis votos: bacharel Eusebio Francisco

-de Andrade, um voto. Para Presidente
:da Republica: Dr. Francisco de Paula
.t Rodrigues Alves, sete votes. Para Vice-
Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, sete votos;
— Francisco Oriundo de Araujo Lima,
presidente.—Aruebio Monteiro de Ger-
queira Valente, ['lesado. — Ludgero
Penha. — João Frederico Costa, serre-
lado e presidente. Reconheço xerdadel-
Las u armu rar0 Sllpra de.a gitivain
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Francisco Armindo . Araujo Lima, Arno-:
hio Monteiro; Cerqueira Valente,- Ludge.
ro Penha e João Frederico Costa, presi-
dente o meneios. Secretaria da 1 , se-
cção deste municipio dou fé. Pilar, I. do
março de 1918. — Em testemunho da
verdade,. José Frederico, tabellião. Pelo
eecreMno,- João Frederico da Costa.

Anedia, 2 — Transmitiu V. Ex. ba-t
de boje, pela mesa eleitoral da 3' secção
A mesa eleitoral da 3' secção do distri-
do de Tanque, comarca do municiplo
Anedia, do Estado de Alagoas declara
para os detidos_ fins que na eleição pe-
rante a mesa realizado nesta data foi'
apurado seguinte . resultado: Para depu-
tados fedemos, Luiz Alaaalhães da Sil-
veira, residente Estado, cento e cinco
votos; Dr. Miguel Soares Palmeira, eine
eoenta e nove votos; Dr. Luiz Mascare-
nuas, trinta o tres votos; Dr .Alfredo
Alaia, trinta o sete votos: Dr. Nataliciu
Camboim de Vasconeellos, quarenta o
seis votos; Pedro da Costa Rego, cem
votos; 1k. Manoel Joaquim de Mendon-
ça Martins, cem votos; Dr. José de Ro-
cha Cavalcante Filho, cem votos. Para
senador federal: Dr. Manoel Clementi-
no Monte, oitenta e quatro votos; Dr.,
Eusebio frança de Andrade, trinta e
dons votos. Para Presidente da Riem,
Llica: Dr. Francisco de Paula Rodei-,
gueS Alves, cento e dezesels votos. Pa-
ra Vice-Presidente da Republica: Dr.,
Delphim Moreira da Costa Ribeir.o, Len-
to e dezeseis votos. Mesa eleitoral da 3"
secção do distrieto de Tanque, comarca
cio munieipio do Aturdia em 1 de março
de 1918. Declaramos em tempo que o
fiscal Manoel Cordeiro Manso retirou-se
do recinto sem deelarac!a causa pelo
que deixou de assinar o boletim. Mesa
eleitoral da 3' secção do districto
ianque, comarca do munieipio de Ane-
dia, em 1 de março de 1918. Venan-
cio Lopes Carneiro Dias, presidente. —
Saturnino Jose Martins, "'lesado.
João Casado da Metia, mesario.—Fran,
eiseo Roque dos Santos, secretario.
Adalberto Molda Trigueiros, fiscal. --,
Mano Soares Palmeira, fiscal. —
uoel Pinto de Araujo, fiscal. Reconhece
serem verdadeiras as firmas do Venan-i
cio Lopes Carneiro Dias, presidente dos-, •
ta mesa e dos mesadas. Saturnime
José Martins e João Casado da Motta
dos fiscaes Adalberto da Alotta Triguei-e
tos, Mario Soares Palmeira, Manoel d.e
'Araujo, porque delias tenho inteiro co-,
nheeimento que dou fé. Mesa eleitoral
da 3° secção do distrieto de Tanque, da.
remarca do munieipio de Anedia em 11
de março de 1918. — O cdficial do re,
gislro civil, servindo de secretario dá
mesa, Francisco Roque dos Santos.
Antonio Cardoso Cabral, encarregado dá
estação telegraphica de Anadia.

Propriá, I — Boletim — A mesa elei-1
terei da primeira secção do munieipio de,
Perlo Real do Collegoio do Estado (hz
Alagoas, declara, para os devidos fins,
que na eleição, perante a mesa, realizada;
nesta data, foi apurado o seguinte re-
sultado: Para senador federal, Dr. Malt
neel Clementino de Monte, advogado, re
sidente na Capital Federal, sessenta
doer (62) votos. Para deputados te
deraes, Luiz Magalhães da Silveira, jor-e,
nalisla, residente neste Estado, setenta'
e nove (79) votos: Pedro da Costa Regof
jornalista, residente na Capital Federal •
setenta e sete (77) votos; Dr. Menne
Joaquim de Mendonça Martins, proprie
tario, residente neste Estado, setenta
sete (77) votos; Dr. José da Rocha caç
vadeai/ti Filho, proprietario, resident
neste Estado, selente e sele (77) votos. .
2iitã	 4â Aepublica, pz,
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N'itatisaõ tia Paula flodjigtias Alves, seSa
1.ftâsas 'dons (62) votos. Para Vice-Ped-

ROEM da Republica, Dr. Delphim Mo-
tteita da Costa Ribeiro, sessentai e ciciá
(62) votos. Mesa eleitoral da primeira
senão do mut/Rapto de PIM° Real do
Gollegro, 1 de março de 1918. — Ana-
Aias	 Assumpção Nery,aspresidente.
'Joaquim Ferreira Matosa, mosario,
Reconheço as Brisas supra dos cidadãos
'Manias Aasumpção Nery e JoaqUini
Ferreira Barbosa, respealivamente, pre-
sidente e atesaria desta &tesão eleitoral,
4011 fa. Mesa da primairà seco &eia
'foral do município de Porto Real do Cola
Jogio. 1 de março de 1918. — O secreta
rio da mesa, jayme Wanderley. — O Ma
legraphista, Joanino de Araujo Ilatingaa

tapena, 3 — Boletim— A mesa alei-
Joral da quarta senão do municia da
a'arahyba, Magnata declara, para os de-i
4.a• idos tais, que na eleição, arruine a
imesma realizada nesta data, foi apurado
,S) seguinte resultado: Para deputados
Itederaes, Dr. Pedro da Costa Riso, jor-
nalista, residente na Capital Federal. ses-
senta votos; Luiz Magalhães Silveira,

rincoenta o raivo vidos; Dr..
Usa Rocha Cavalcante Filho, eincoenla
as cinco 1'0103; Dr, Manoel Joaquim da
alendunça Martins. • proprietario, elo-
eoenta e eineo votos; Dia Luiz Mascare-
Mias, advogado; duos solos; Dr. Natalí-
cio Camboja', Vasconeellos, propricliwio,
um solo; Dr.' Alfredo Maya, agricultor,
Jun voto; Dr. Miguel Suares Palmeira,
üm voto. Para senador, Dr. Manoel Chaa
mentiu° do Monto, arhogado, (Mareais
'cinco votas; Dr. Easebio Fruiu-isco do
'Andrade, uni "valo. Para Preaidentee da
Republica., Dr7r Francisco tle Paula Elo-
&ígnea Alves, quarenta a seis soloa.
Para Viee-Presidente da Republica, Br'.•
Dslphitn Moreira da Costa Ribeiro, 0110-
reata e sois votos. Sala da miara./ seoçãd
;eleitoral do municipio da Parnbylm. Er-
g ado de Alagoas, em I de marte da M8-
- Ephigettiu de Almeida, subscrevi. —
Meroveu eunim do Oliveira Mendonça,
a/residia/1e, — João ftoelia AecinlY.
mesario. — hogi ¡o do Almeida.
'secretario. Reemito-a:o as firmas Dr. Ma-
rosca/ Rorba de Otiatira Mendonça. João
Rocha Actioly e dou fé. Em testemunho

Pda verdade, tabelião publico. Parahyba,
1 de março deo 3918. — Ephigenio
'Almeida.

fareja Nova, 2 — Boltaim — A mesa
'eleitoral da leiteira secção do municipio
'de Trumphn. Estado de Alagoas, em 50-
lohlé, declara, para os devidos fins, que
na eleição perante a ineSma realizada
,nesta doia foi anurado o seguinte: Para
'deputados Narrara, Dr. Luiz da Masca-
ranhas, advogado, re s identa p u Mareia,
quarenta e oito velos; Dr. Natalicin
Camboim de Vascoarzatos, proprietario,
residente em Vistoria, miares/Ia e oito
autos; Dr. Sligust do Souza Palmeira

.residente cru São Miguel de Campos,
agricultor, quarenta e sete votos: Itr.
Alfrado de alaya, agricultor, reakkok' colMaceió. quarenta e sete votos; Luiz de
Magalhães du Silveira, jornalista. resi-
dente 1/este Estado, lenda e rineo votos;
Dr. Manco"! Joaquim de Mendonça Mar-
tins. prnprielario .residente nascia Estado,
irinla votos: Dr. José da Rocha Cavai-
aanti Filho, proprielazio, residenta neste
Estado, trinta 'li, Pode() da costa
Rego, junialiS10, residente rs Capital Fe-

• dera 1, Ir i ai a vai Õs.i'ai:e-sanaram . federal,
Eusebio Fm/leiam) de Andrada, ativo-

- gado, residente em Mareia. trinta n Oito
Naos; Ur. Mano: . 1 Clementina do ?Mal.%

.; advogado. residente' na Capital Federal,
.kintm e cinco votas. Para Presidiada da• •aoePtailica, ransallteira Fraucistat da

Paula Rodrigues Alves, sessenta e tre3
votos. Para Vice-Presidente da Repila
blica, DraDelpluim Moreira da Costa Ria
beiro, sessenta e ires votos. Sala da ter-
ceira cocção em Salomé, 1 de março do
1918. —Salvino Francisco de Lima, pre-
sidente. — .lanciel "'chape de Maria,
meattrio. i— Sebastian Feri/andes da Sil-
va, mesario. — João Francisco da Silva,
secretario. Reconheço as firmas do pre-
sidente e mesarios Salvinn Francisco do.
Lima. Manoel Felino de Faria o Sebasa
hão Fernandes da Silva, por ler delias
pleno conhecimento e dou fé. Sulcara, 1
de março de 1918. — João Francisco da
Silva, secretario e escrivão.

Sant'Anna de Tpanema,3-13oletim—X
Mesa eleitoral da 1' senão município da
"Sant'ana& de Ipanema, Estado de Ala-
geas. declara, para os devidos fins, que
na eleição perante a mesa realizada
nesta data foi apurado o seguinte re.

soltado: Para deputados fedaraes: Dr.
Maneio Can:boiai do Vasconraltos. do-
atidos e vinte e dous votos; Miguel Soa-
res Palmeira, cento e sessenta n seis vo-
tos; Alfredo de Maya, cento o chamei/ta o
nove votos; Luiz do Muscarenhas.iento
e i . inctienla e Ires votos; Manoel Joa-
quim do Mendonça Martins, mulo e vinte
votos: Luiz Magalhães da Silveira, cerda
e vinte valos; José da Rocha Cavalcanti
Filho, cento o vinte solos; Pedro da
Costa Rego. cento e quinze votos. Para
senador federal: Ensebio Francisco de
Andrade, cento e quarenta votos; Ma-
noel taementino do Monte, noveala e
cinco Votas. Fava Presidente da .Repu-
bife), De. Francisco de Paula Moldasses
Alves, duzentu e Opta é cinco votos,-
Para Vice-Presidente da itapublica, Or.
Delphim Moreira da Costa ltibeiro, dm.
yentos e trinta e cinco votos. Sant:Anna
do Ipanema, 1 de Marco de 1918. — Au-
gusto Cardos, Ayres de Ilállanda. —Ma-
neei dos Santos Leoa. mosarios. — Bas-
tam/ Anele° "Mela Nova, Inebarim -^
Omitido da Silva Barros, secretario:.
Reconheço as ritmas dos mosarios Au.:
gasto Cardoso Ayres de tiollanda, como
presidente, e dos ,/lesados Manoel dos
Santos Leite e Hoslillio Vilanova, dou
fé. SaitrAnua do Ipanema, 1 de março
da 1,13. Em tastermirmo O. S. B. da var-
dada. --- O secretario, 01 . mindo da Silva
'Barros.

Atalaia, 3—Boletim official—b Mesa
eleitoral da I s acação do inuuielpio de
Atalaia, Estado de Alagoas, declara, paria
devidos fins, que na eleição kírie:esta a
mesma realizada nesta data_ foi apurado
o seguinte resuliado: Para deputados
('domes: bacharel Alfredo de Mara,
agricultor, duzentos e vinte e quatro ve-
ios: bacharel Natal leio Cianhoim de
Vascoricerms. pcopuictindo, rásidante era
Victoria: 200 votos; barbarei MIM Mas-
venhas, advoaado. 191 (cento noventa e
quatro); bacharel Miguel, Soares Pal-
meira, agricultor. cento e noventa vo-
tos; Luiz Magalhães da Silveira: Jorna-
lista, 105 votos: Iii.. Jota) da Rocha Ca-
valt.anli Filho, prolprieturio, setenta et
nin votos: Pedro da Costa Rego, jorna-
lista, setenta e cinco rotos: Dr. Manoel
Joaquim de Mendonça Martins. proprie-
larica trinta' e cinto votos, para senador
fdearal: alusaltio 'de Andrade, advogado,
cento o eineoenla e sete votos; Dr. Ma-
nuel illetamilino do Monte,. advossado
ciumenta e 'palro votos. Para Presi-
dente da liepublica..Francisco de Paula
itodrigues Alvos, •lussarma e quatorza
votos. Para Vire-Pri v: Weide. ha Delfim
Moreira da Coat a Ilikliro, 213 votos. —
Igitalo (bars'intte. presidenle. — Manoel
do Miranda Cabral. — Muriti Meti°
Camello, meneais. — K rneSW Lopes deVascaincellos, secralariv -. •
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Rio Largo, 3 — Boletim — A nuts.i..1
eleitoral da primeira se0050 do Inania
eipio de Santa Luzia do Norte, do Es-.
tudo de Alagoas, declara para 03 devidos
fins que na eleição perante a mesma
realizada 110 dia 1 de março foi apu-
rado o seguinte resultado: Para depua
lados federaes: bacharel Alfredo Alava
agricultor, residente em Munia, 271 vo-
los; bacharel Luiz de Ma seasenbas, ada
vogado, residente neste Estado, 267 vo-
tos; Luizs Magalhães da Silveira, jorna-,
lista, residente neste Estado. 259 s,.tos;
Pedro da Costa Rego, jornalista,
dente na Capital Federal, 258 votos; Dr.,
aianoel Joaquim de Mendonça Martino.
proprielario, residénte neste Estado, 21:
votos; Dr. José Rocha Gavaleanli Firm',.
proprietarin, residente neste Estado, 249
votos; bacharel Miguel S. Palmeira,
vogado, residente em at . Miguol dosa
Campos. 118 votos; bacharel Nalalicia
Camboim de Vasconeellos, proprielartos
residente em \lati/ria, 77 votos; liam
charra José C. Cavalcanti, residente 1/2i
Capital Federal, 2 votos. Para senaclon
federal: Dr. Manoel 1:temei/tino do
Monte, advogado, residente na Capital
Federal, 231 votos; bacharel Eusebio
Francisco de Andrade, advogado, rest-i
dente em Mareai, 121 votos. Para 'Pre-
sidente da Reptibliea: Dr. FM/cisco do
Paula Rodrigues Alves, propsietatio, re-
sidente em S. Paulo, 258 votos. Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Dela
fim Moreira da Costa Ribeiro, a toa ria-
tarjo, residente em Minas Gel at.9, 351t
yolos. Mesa eleitoral da l' secção, 2 do
março de 1918. — José Zeferino Men-
donça Rocha. — Manual Calheiros de
Mello, inesario. Nano de Ma Sarmen-
to, secretario.

Viçosa, 2 -a. A mesa eleitoral da sta
gunda secção do • Municipiu do Viçosa;
Estado de Alagoas. declara para os de-
vidos fins que na rleição perante ri
mesma realizada nela data fui tiParado
o seguinte resultado: Para deputados
federam: coronel Luiz Silveira, tresena!
tos e dez (310) votos; Dr.. (»acta Melird
Cavalcanti, duzentos e oitenta ó éiner.
(285) voais; jorbalista Pedro da CoSla
Rego, duzentos'e setenta e cinco (275)i
votos; Dr. Manoel Joaquim do Men-
donça Martina, duzentos e setenta (2;0)1
yolos: Sr. Maneio Canil/oba de Vaaa
concallos, vinte (20) valos. iPara se-
nador federal: Diza Manoel Clementina.
do Monte, duzentos e trinta e duos (232)1
.votos, Para Presidente da Republica a
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, duzentos e trinta e dulia (232) N'Cr:
tos. Para Vice-Presidenta da Republia
eu: Dr. Delfim Moreira da Cota Rabeia
ro, duzentos e trinta e dous (232) , soa
tos. — José Ribeiro Eractiand.

Anadia, 2 — Traio/dito-vos o boles
tini que me foi entregue As 17 horaa
de hoje pela mesa eleitoral da sag/índia
secção: stas mesa eleitoral da segai:da
secção do municiai° de Anadia, do Es-
tado de Alagoas, declara para Os devidos'
fins lua na eleição peranle a mesma
realizada nesta data foi apurado o se-
guinte resultado: Para &pinados (a-
dernes: Dr. Natalielo Camboim (Ir Vasa
conceitos, cento e vinte e um (1217 vos
tos; Luiz Magalhães da Silveira, selen.
ta e cinco (75) votos: Dr. José da lio-.
rim Cavaleanli Filho, setenta e dotil
(72) votos: De. Manoel Joaquim da
Mendonça Martins. seRsenta e cinco
109: Pedra da Costa Rego, sessenta tialq
Votos: Da, Luiz Masrarenbas, Mimar:dal
3 seiA (56; vol69; 11r. Miguel SOaceg
'Palmeira. doei:mata e quatro (51) voa
Ma; bacharel istfaskdo de Alava Papá g
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setg. (37), votos; Manoel Candido Viei-
ra, ataco (5) votos. Para senador la-
teral: Dr. Manoel Cletneutino do Mon-t
ae, eincoenta e cinco (55) votos; bacha -
rel Eusehio Francisco de Andrade, -ciu-
menta e quatro (54) votos. Para Pre-
sidente da Republica: conselheiro Fran-
cisco. de Paula Rodrigues Alves, cento e
nove (109) votos. Para Vice-Presidente
tia Republica: Dr. Delfitn Moreira da
Costa Ribeiro, cento e nove (109) vo-
ens. Mesa eleitoral da segunda sução
do inunieipio de Anedia. em 1 de mar-
eai de 1918. Eu, Adriano Augusto doo
Santos Manda, secretario, que a es-
crevi e assigno. --a José Elias Cavalcan-
ti de Albuquerque, presidente. - Pau-
tino Antonio da Silva, mesario. - Je-
remias José da Silva, niesario. --,
Adriano Augusto dos-Santos Manda, se-
cretario. Reconheço serem dos proprios
punhos dos signatarios presidente e me-
sados as letivas e firmas supra e dou
Só. Anadia, 1 de março do 1918. Eu,
;Adriano Augusto dos Santos Aranda, se-
gretado, a escrevi.* - Antonio Car-
doso Cabral, encarregado da estação te.
legraphiea.

Pão de Assacar, 5 - Boletim. A
mesa eleitoral na 1' secção do municí-
pio de Ballo Monte, Estado de Alagoas,
declara para os devidos fins que na
eleição perante a mesma realizada
nesta . data lei apurado o seguinte re-
suttado: Pará deputados federaos: Pe-
dro da Costa Rego, 45 votos; bacharel
Luiz Mascarenhas, 14 votos; bacharel
Natalício embolia de Vasconeellos, 13
votos; bacharel Miguel Soares Palmei-
ra, 14 votos; bacharel Alfredo de Maia,
14 votos; Dr. José da Rocha Casal-

ante Filho, 45 votos; Dr. Manoel Jon-
&tuim de Mendonça Martins, 40 votos;
Luiz Magalhães da Silveira, 50 votos;
Para senador federal: Dr. Manuel
Clementino do Monte, 30 votos; Dr.
Eusebio Francisco do Andrade, 11
Votos. Para Presidente da Republica:.
Dr. Franciszo de Paula Rodrigues Al-
vas, 47 votos. Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, 47 -votos. Bello Monte,
1 de março de 1018. - Luiz Menazes
da Silvá Tavares, presidente. - Joa-
q ui m Freitas Malha alegado. Reco-
conheço a letra e firma de Dr. Ltli4
Menezes da Silva Tavares, presidente
da mesa o Joaquim de Freitas Mello,
mesario. r-- Ballo Monte, 1 de março
de 1918. - O secretario da 1° secção,
João Soares de Mello.

Penedo, 1 - Boletim - A mesa elei-
toral da primeira secarão do municiai°
de Penado do Estado de Ala gdas, decla-
ra, para os devidos fins, que na dei-
eão. perante a mesa realizada, nesta da-
ta, foi apurado o seguinte resultado:
!Para Presidente da Republica: doutor
»tamise° de Paula Rodrigues Alves,.
114 votas. Para Vice-Presidente da Re-
publica: Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 114 votos. Para senador fe-
deral: Dr. Manoel Clementino do Mon-
te, 97 votos; Dr. Ëuzebio Francisco de
Andrada, 16 votos; José Menezes, só um
voto. Para deputados federaes: doutor
Manoel Joaquim de Mendonça Martins,
120 votos; Dr, José da Rocha Cavalcan-
ti Edito, 120 votos; Pedro da Costa
Bago, 130 votos; Luiz Magalhães da Sil-
veira, 125 votos; Dr. Alfredo de Maia
19 votos: br. Natalício Canihnim de
Nasconcellos, 21- votos. Para deputados

. federaes: Luiz tMasearenhas. 20 votos:
, Dr. Miguel Soares 1'. J. Lameira, 211

I

votos. Penedo. 1 da matam . do 1918, -
felio Calheiros Leite. presidente. -

, , Luiz Tavares tepritildamesada)_ ..e... -

- Antonio Joaquim de Alhayde, mesa-
rio. - Othoniel Barreira, secretario.
Leconlieço verdadeiras as firmas supra,
de Aurelio Calheiroo Leite, presidente;
Dr. Luiz Tavares Sobrinho, meaario; o
Antonio Joaquim de Militado, e dou fó.
Penedo, 1 de niarço do 1918. Em teste-
munho de verdade, o 1° taberna°, °Mo-
ldei Barreiras,

ESTADO DE SERGIPE
própria, 2-Boletim eleitoral. Pelo presente

boletim passado eis triplicata ao agente dos
Correios, ao chefe da estraga) telegraphica
nacional, ao encarregado do servira Magra-
abica da Chemins de Ver, desta cidade, e fis-
eaes dos candidatos, declaramos que na &Sato
Federal que se acaba de proceder nesta la
sução. Para Presidente e Vice-presidente da
Republica Deputados e Senadores o resultado
foi , o seguinte, comparecendo 145 eleitores,
deixando de comparecer 10: Para Presidente:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, re-
sidente em S. Paulo, com cento o trinta o
sete votos ; Rua Barbosa, residente no Rio do
Janeiro cetim Muco votos ; marechal José de
Siqueira Menezes, restiente na Balda com um
voto (1) ; Mr. Mio Poçanha, residente no
Rio de janeiro com um voto (1). Para Vice-
presidente: Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
residente em Ballo II nizonte com cento
quarenta e tres votos. Para Senador De. Gon-
çalo de Faria Rolle roberg ? ataria ul tor, residente
em Yaparatuba neste Estalo com noventa e
sete votos ; Dr. Guilherme de Souza Campos,
magistrado em dispouibilidade residente em
Armila quarenta e tres votos ; Dr. José
Rodrigues da Costa Doris., medico residente
na Rabina com dons votos ; Dr. &ratão Telles
do Menezes Sobral, residente em Aracajá com
um voto. Para Deputalo: Dr. José 1h:dragues
da. Costa Dona, medico residente na Bailia
com cento e trinta o sato votos ; Nandu° de
Andrade Aleito, capitalista residente em Aca-
vale com cento e dez votos ; Dr. Esperidilo
Ferreira Monteiro, reidente na Capital Fe-
deral, Com quarenta o oito votos ; Dr. Alauoel
do Carvalho Nobre, residente em Aracaju,
com quarenta e sete votos ; Dr. Deodato da
Silva Mala, residente em Aracant com qua-
renta e sete votos; coronel Jom Menezes, jor-
nalista, residente em Amuai com quarenta e
uni votos ; abanam:critico Seraaiao Aguiar
Mello, residente na Capital Federal com
quatro votos ; Maximino Maciel, residente no
Rio de Janeiro COM voto. Propriá, 1 de
março de 1918. -José Cupertino da Fonseca
Dona. presidente.-Agenor Heitor de Men-
donça, inesario.-Jo :é de Aguiar Malha me-
sario.-Vicente Boxeara da Silva, secretario.
Reconheço verdadeiras as firmas retro c dou
fé em testemunho V.11.5. de verdade. Pin-
aria, 1 de março de 1918.-0 1° tabelliao
como secretario, Vicente Bezerra da Silva.-
O telegraphista, Jeanine de Araujo Batinga.

Pitaria, 2-itaietim. A Mesa eleitoral da
21, Rateio do municiai° de Propeli, Eg/ado
do Sergipe, declara que para 03 dONÉJOs fias
que na eleição perante a mesma realizada
nesta data foi apurada o resultado seguinte:
para Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula Ho:Migues Alves, com 134 (cento e
trinta o quatro) votos; Coronel Marcolino Sim-
veira, com (3) tres votos; para Vice-Prestden-
te da Republica. Dr. Delatam Moreira da
Costa Ribeiro com (137) cento e trinta e sete
votos; para senador far. Gonçalo do Faro
llollemberg, com (90) noventa votos; Dr.
Guilherme de Souza Campos, com (42) tina-.
renta e deus votos; Dr. José Rodrignes da
Costa Dona, com (3) treS votos; Dr. S.rnao
Telles de Menezes Sobral, cota (2) doas 'as:
para dentitados: Coronel Francisco de An-
drade Mello, com (1581 cento e clucootta e
seis votos; Dr. José Rodrigne g da Costa Dor a,
com (135) canto e trinta e cinco entoe; Dr.
Manoel de Carvalho Nobre, com (32) trinta o

dons votos; Dr. Deodato.da Silva Maia, coas
(29) Vinte e novo votos; Dr. Esperiditto Mon-
teiro, com (ata),trinta votos; Coronel Solo Me-
nozes, com (29) vinte o nove votos. Proprie,
1. de março de 1918.-Ludgero Sant'Anna,
presidente.-Lindolaho Campos.-S. Jcré Go-
mes de Figueiredo, mesarie.-Pedro Dorea.
dos Santos, mesada. Reconheço letras e fir-
mas supras por serem verdadeiras do que
dou fé em testemunho D. I,. C. de verdade.
Propria, i de março de 1918,-0 secretario,
Lindolpho Campos.-Telegraphista, Jesuino de
Araujo Batinga.

Itabaiana-Sergipe, 1 - Boletim eleitoral.
Pelo presente boletim passado em triplicala
ao agente do Correio e ao chefe da %taçao.
telegraphica desta cidade de Rabularia, Es-
tado de Sergipe, bem assim aos (isca% Galli-
no José de Oliveira e Agenor Carva l ho, dos
candidatos Dr. Jorge Rodrigues da C. Poria,
Dr. Manoel Carvalho Nobre, declaramos que
na SIO° federal quo se acaba de proceder
desta segunda secção do municiai° de Ra-
baiana para Presidente e Vice-Presidente da.
Republica, uru senador federal o quatro de-
putados, o resultado foi o seguinte: comiam-
coram e votaram 16 eleitores e deixaram do
votar 16, dando a apuraça° dos votos resul-
tado para deputados: Dr. José Rodrigues
Costa Poria, 138 votos; Coronel João Menezes,
84 votos; Dr. Deodato da Silva Maai. 82 vos
tos; Dr. Manoel de Carvalho Nobre, 82 votos;
Dr. Esairidilo Ferreira Monteiro, 80 votos;
para senador Dr. Gonçalo de Faro Rollin»
berg, liCt votos; Dr. Guilherme de Souza Cam-
pos, 46 votos; para Presidente da Republica
Dr. Francisco rio Paula Rodrigues Ataca, 130
votos; mi'. Nilo ' laçaram, seis votos ; Para
Vice-Presidente da Republica Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 06 votos; Dr. Raul
Fernandes, quatro votos. atabalana, 1 de
março de 1918.-Antonio Agostinho de Oli-
veira, presidante.-Ootaviano de Oliveira
Mesquita, nussario.-Joào Baptista do Oli-
veira mesario.-Antonio Rodrigues da.Silva,
secretario. Reconheço verdadeiras as firmas
suara e dou fé. Itabaiana, 1 de março de
1.918.-Em testemunho A. A. da verdade. S
1. Tabelhão, Antonio Rodrigues da Silva.

Propria., 3-Boletins. A masa ateio& da
34 Reeção do municiai° de Pruria do Estado
de Sergipe, declara para os devidos fins que
na Moio° perante a mesma realizada nessa
data foi apuram ° o seguinte resultado: para
Presidordo da Republica Dr. Francisco de
Paula lio litigues Alves, residente em S. Paulo,
cento e eincoenta anui votos (151) votos; para.
Vice-Presidente da Republica Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, residenta em Deito-
horizonte, cento o cincoonta o um ((Si) votos;
para senador Dr. Gonçalo de Faro Medemberg,
oitenta e tres (83) votos; Dr. Guilherm e.: de-
Sonzi Campos, snsenta e dons (era) votos; Dr.
Salino Telles de Menezes Sobral cinco (51 vo-
tosapara deputado Dr. Jusé Rodrigues da G.
Dona, cento e setenta e seis (176) votos:
Franeino de Andrade Mello, conto e setenta e,
dona (173) votos; Dr. Manoel de Carvalho No-
bre, trinta e nove (39) votos: Dr. boo lato da
Silva Maia, vinte e nove (29) votos; coronel
João 3lennes, vinte o tres (23) votos: Dr. Es-
piridiao Ferreira Monteiro, treze (13) votos;
br. Josino Manetas. um (1) voto. Propeli, I.
do março dc 194.8.-Pedro Alvesde Alcantarii,
presiden te . ti fi ne de Oliveira Sampaio, me-
gado. Reconheço as firmas supra e doa fé.
Em testemunho P. P. D. da verdade. Propr:a,
1 de março de 1918.-0 escrivão do paz. Pe-
dro Paulo liello.-Telegraphista, Jesteno de
Araujo Bat ioga.

Nrinidaban. 2-Boletim. A mesa eleitoral da
ia seco° do municiai° do Aquidaban do dis-
tricto do Estado de Sergipe declara para os
devidos fins que na eleiçio perante &mesma.
realizada foi apurado o seguinte resultado:
Para Presidante da Republica Dr. Francisco
e P. li. ;Mos, cento e vinte oito Moa; para
iceaPresidente. da Republica Dr. Delfim Mu-
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relva da Coda Ribeiro, cen:o e vinte o oin
votos; para senaaor federal Dr. Gonçalo de

•Faro Rolemberg, com noventa e soto votos;
j Dr. Guilherme de &figa Campos, trinta e um
votos; para deputados Dr. Esperidiko Forragra
Monteiro, cento e uni votos; Dr. Deodato da
Silva Rlaia, noventa a cinco votos; Dr. Manoel
de Carvalho Nobre, oitenta votos; Dr. José
ilo trigo% da Costa Daria, cinco votos. Aqui-
•abaii, 1 do março de 19:8.—Golo7redo ao
Mono 'Cardoso, prasidente.—Manoel Messias
!salto, mesario.--illanoel Guimarães Sobrinho,
'meneio. Reconheço como verdoiras as firmas
sopra. Em testemunho da verdade .1. B. M.
-dou fa. A quidahan, 4 do março de 1918.—
Jose Barbosa de Mello, seeret srio da meia.—
Tolophotfista, Xisto Ferreira de Allinquerque.

Aracalú. 6—Tenho a satisfação de comino-
, nicar V. E. quo o resultado final aproxima-
diamante entoto das eleiderealizaias neste
Estado no dia Ido corrente( o so guinte: Piso-

- :siderite da Republica Dr. tio frigires Alvos,
8.182 votos, avulsos 67; Vice-Prasidente Dr.
Delfim Moreira. 8.228 votos, avulsos 34; sena-
dor 1/r. Gonçalo Rollembera, 6.560 votos; Dr.
/luilhorme Campos; 1.40/ votos, avulsos 127;
deputado; coronel João atenazes, 5.274 votos:
Dr. Rodrigues Daria, 4.862 50:05; D r. MallOol
Nobre, 4.718 votos, Dr. Daolato Mala, 4.047
votos; Dr. Esoeri Itin Monteiro, 4.9 À5 votos;
*coronel França Mono, 2.001. votei, avulsos 16.
O pleito realizou-se sem a moine alterado do
ordem publica, completa liber tale de votos
sendo rem-it lia a representado minoria.
'Satelsrões attenciests. —Oliveira Valia lio.

Irai:nana, 1-11olotim eleitoral— Pelo pre-
sente boletim passado em triplienta ao amoite
dos Correios, ao chefe da F.staçâo Telma-
pinta Nacional e bom assim aos e. seam otho-
'Mel da Poriam, Dorea e José de Oliveira

aos cul ados do Dr. José Raie gues
da Costa Doeis é caretel João Menezes. devia-
-ramos que na eleição te lurai que so ara», de
pro:eder nesta terceira secdo para Prosi-
dente,	 esidento da Reoublica.
calos e senador, o ri:soltado foi o seguinte
Compa ;Creram !;n3 &Pitares, nao compare-
'condo 17, tento isotadri tombem o fiscal Jose
do Oliveira LAIA°, eleitor no municipio do
larangoins. Para Presi lento da Republica,
Dr. Francisco fiC Paula Roiri gues Alves, 147
votos Dr. Nilo Peçanlit, 7 votos. Para Vice-
Prest lento da Republica, Dr. Delfim Moreira

•da Costa Ribeiro. 167 1.0103; Dr. Raul For-
/landi:4, ¡tiles SCOOS pata deputado; Dr. José
Rodriguez da Cita -pária, 111 %OCOS; coronel
João Menezes, 9s votos.; Doodato Maio, Si
votos, Para smaior lb lotai: Dr. Gonçalo de
F. II illembeiz, 117 votos; desembargalor

.Guilherme Camps. 37 votos. hal:nana. 1 da
março de 1014S—Bomintos Francisco Soares,
presidonte.—José Abitio -de Olivolra, mtnario.
—leso Evangolista Mova, mosario. Reco-
nheço vertia Miras ás firmas supra, do que
-dou fé. (Cabalaria. 4 do março 'te l918.-0 so-
crotario da cousa. Antonio Joaquim da Silva.

Itatiaiana, 1 — Boletim elnitoral—Polo pim-
anate boletim passa lo ent duplicata ao agente
do Correio o ao encarregado da Estado

n	
Tolo-.

graphica do Telegripho Naonal desta Ci-
dade de (tal:nana ao E-dado de Sergip e de-
claramos que, nas eloides feieraes que 83
acabam de proceder nesta primeira seedo do
municIfro de Itabainla para Presidente o
Vice-Presidente da Republica, um senador o
quatro deputados ao Congresso Nacional, o
resultado foi o seguinte: Compareceram e vo-
taram cento e eines/cota o sete eleitores O
deixaram de comparaser quatorze. dan lo a
apurado dos votos o seguinte resultado $
Para Presidente da Republica : Dr. Fran-
CISCO de Paula Rodrigues Alves, 153 votos;

• Dr. Nilo l'eçauba, 4 votos; Dr. Borges do
Madeiros, 1 voto. Para, Vice-Presidente:
De. Delfim ater/atra da Costa 11 beiro, 53 votos;
general Dantas Barreto, 3 votos; Dr. Raul
Fornistes, 1 voto. Para senador : Dr. Gon-
çalo de Faro Rollemberg, 118 votos; Dr. Gols

tinirmo do Souza Campos, 39 votos. Par',
deputa 103: coronel João Menezes, 95 votos;
Dr. Doo lato da Silva Maio, 84 votos; Dr. Ma-
noel de Carvalho Nobre, 81 votos; Dr. Espe-
ridião Ferreira Monteiro, 8h votos ; Dr. José
Rodrigues da Casta Dona, 121 votos ; coronel
Francisco do Andrade Mello, 6 votos. Mesa
eleitoral da primeira secção da Cidade de
Ra/miaria, de março de 1918.— Adolpho
Vieira de Mattos, prosilente. — José Cornelio
da Fonseca Filho, mesario.—Pedro de An-
drade Filho, mosarin. — Rutin° José da Fon-
seca, Secretario. Reconhecendo as firmas
supra dou fé. Itabaiana, ide março de 1918.
—Porfirio José da Pensem-

Lagarto, 3— Pelo presente botelha passado
em duplicata ao agente dos correios e ao chefe
da estado telegraphica nacional desta ci-
dade, declaramos que na eleição federal que
se acaba de proceder nesta I s medo, para
Presidente e Vice-Presidente, senador e depu-
tadas foderaes deu o resultado seguinte, com-
parecendo 89 eleitores e deixanlo rio compa-
recer ti Para Presidente da Republica —
Dr. Francisco do Paula fio teimosa Alves, 86
votos. Para Vice-Pre‘idento — Dr. Delphiut
Moreira da Costa Ribeiro. 80 votos; l'ara
deputados — Dr. José Rodrigo% C. Dona, 76
votos; Jato Menezes, 7ti votos; Dr. Manoel
de Garrai%) Nobre, 37 votos; bacharel Deo-
dato da Silva Mala, 30 votos; Esporidiao Fer-
reira Monteiro, 21 votos ; coronel Francisco
de Andrade Mello. 21. votos. Para senador—
[Ir. Gonçalo do Faro Rollemberg, 1.7 votos ;
Dr. Guilherme de Sousa Campos. 30 votos.
Lagarto, 1 de março de 1917. — João Dan-
tas de Delito, presidente. — Antonio Joaquim.
de Mello Freitas, mesario. — João Ferreira
do Espolio Santo.

Aval:anis t — Boletim da primeira sec lo
eleitoral do mui:teimo do Aracaju, umeo is-
hiato do Estado do Sergipe, declara para 05
devidos fiai que na eleição mantel a mesa
realisala hoje, foi apurado o seguinte resul-
tado: Para Presidente da Republica — Dr.
Francisco do Pauta "Umbigos% Alvos, 212 vo-
tos; Dr. Nilo Peçonha, cinco votos; Dr. JooS
Feliz Pacheco, doas votos; general Dr. José
Calmos, um. Para Vice-presilente. da Fie-
publica — Dr. Delphim M infira da Costa
beiro. 2J7 votos; Dr. Angelo Geracqua Cones,
quatro votos; Dr. Felix Alvos Pacheco, tres
votos: Dr. J. F. Assis Brasa, Ceei votos; go.
ileral Dunas Barreto, tres votos. Para si.
uadoroa fedoraes — Dr. Gonçalo Faro Rol-
lennborg, 173 votos; lar. Guilherme Souza
Campos. 32 votos; Dr. floleigues Costa Doma,
sete votos:-Dr. Tolo Antonio Ferreira Silva,
dons votos; Dr. Antonio Teixeira Fontes,
Dr. Semoão Telles Menezes Sobral, general
José Calamos o Dr. Nilo Peçonha, um voto
cada um o duas relutas em branco. Para •
depu t ados federa% — Coronel dolo Menezes,
178 votos; Dr. José iloirigues Costa Doma.
137 votos; Dr. Manoel Carvalho Nobre, 110
votos; Dr. Espeta filo Porteira Monteiro,
101 votos; De. Deodato Silva Mala, 82 votos ;
coronel Francisco Arstrade Mello, 52 votos.
Aracaju, 1 de março de 1018. — MaMei dos
Passos Oliveira Tolhi, presidente. — Manoel
Mauricio Cardoso. — Jardellim Figueiredo
Porto, mesadas Reconheço as letras e fir-
mas por verdaieiras, do quedou fé. Arataiá,
1 de março de 1918. — O secretario, Manoel
Julio da silva.

Lagarto, 4 — Pelo presente passei dupli-
cata ao agente do correio e chefe do Telogra-
pho Nacional desta cidade, declaramos que
na eleição federal que se procedeu nesta se-
gunda secção, para Presidente e Vice-presi-
dente da Republica, deputados e senador,
resultado foi o seguinte: Para Presidente —
Dr. Francis:5o do Paulo Rodrigues Abres, 97
votos. Para Vice-Presi lente — Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 97 votos. Para
deputados — Dr. J036 Rodrigues da Costa
Poria, 99 votos; coronel João atenazes, 38
votos; Dr. Manoel Nobre, medico, 40 votos;

Dr. Derstato da Silva Mais, 43 votos; Dr.'Et,
peridilo Ferreira Monteiro, 39 votos; Fran+
Cisto de A. Mello, seis. Para senador --1
Dr. Gonçolo Rollomberg, 61 votas; Dr. floW
Iherme de Souza Campos, 35 votos. Mesa
eleitoral da segunda soado do municipio de
Lagarto, em 1 de março de 1918. — Jurem ; ,
cio Carvalho da Cruz. — José Lourenço de
Jesus, secretario. — Osaias de Souza Ribeiros)
— M. Aristiacs da Hora, mesarios

SERGIPE

Corá, 2 — De accordo com o art. 1:4 da Int
federal n. 3.203, de 31 de dezembro de 1016,
Boletim da mesa eleitoral da acedo unica do d9.
stricto de paz do Gerá, municiplo de Itabalanis
nha, comarca do mesmo nome, Estado do Sor-
gim, declaro que nas eleições fixleraes hoje
procedidas na dita soado foram votados os se-
guintes cidadãos : Para Presidente da Rapa-
blica,11r. Francisco do Paula Rodrigues Alvess
cento e dez votos ; para Vice-Presidente da
Republica, Dr. Delphim Moreira da Cesta Ri-
beiro, cento e nove votos ; para senador les
dera!, Dr. Gonçalo do Faro Rolemberg, no-
venta e cinco votos • Dr. Guilherme de SOU7s1
Campos, cozo vottis ; Simde Telles de Me-
nezes Sobral, clueo votos ; para deputados •
falemos, coranel José Menezes, noventa e
quatro votos; Dr. Manoel do Carvalho Nobre,
oitenta o cinco votos; Dr. Esperitliao Ferreira
Monteiro, sessenta e seis votos ; Dr. Deodato
daSilva Mala, quarenta e oito votos ; Dr. José
Rodrigo% da Costa Daria, trinta e qualso
votos ; coronel Francisco de Andrade Mello,
seis votos. Mesa eleitoral da SONSO ;MICA de
districto dopas do Cern. 1 do março de 1918.
- João Roirigues dos Santos
dente da men.—Jovelind José do Ararade,

verdadeiras
supra e 'dou fé em testemunho da verdade.
Corá, 1 de março de 1918.—José Berna/surto
Guimarães, escrivão de paz, secretario da
mesa.

Capefia, 2—Boletim eleitoral da mesa elei-
toral da 24 secção deste niunicIplo da Caprina,
nos termos do decreto ti. 12.501, do 7 da fe-
vereiro de (917.—Torno publico pelo presente
boletim que nas eleições de Presidente, Vice-
Presidente da-Republica, senador e dinonnulos
ao Congresso Federal, realizadas nesta data
na dita soo, conforme consta das respe-
ctivas actos dos trabalhos deitaram, obtive-
ram votos Para Prosideute da Republica,
Dr. Francisco de Paula Rodrigo% Alves, cen-
to e trinta e quatro (131) vetos ; Dr. Nilo Pe-
çonha, um voto; para Vice-Presidente da Re-
publica, Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro. cento e trinta o cinco (135) votos; para
senador, Ins Gonçalo de Faro Rollemberg, no-
venta e cinco (OS) sotas Dr. Guilherme do
Souza Campes, trinta 6 sete (57) votos ; Dr.
José Rodrigo% da Costa Poria, cincoenta vo-
tos ; para deputados, Dr. João Do migues
Costa Dona, 1.42 votos: coronel João Menezes,
80 votos ; Dr. Esperidiao Monteiro, 68 votes
Dr. Manoel Carvalho Nobre, 62 votos ; Dr.
Dont:to Mala, 61 votos s coronel Francisca
Mello, 33 votas, pelo quo mandou a mesa
lavrar o presente boletim, na forma da lei.

de março de 1918.—José Antorilia
Pereira Leito, presidente. —José Wencesiatt
do Moura, seeretario.—José Antonio de Meu.
donça, mesario.—Joio Soares da Costa, me-
sario.—Atilans Campos, fiscal.--José Dias Vi-
eira, fiscal.—Nycen Correia Dantas, fiscal.—..
Reconheço as firmas retro e supra como ver-
dadeiras e dou fé. Capolia, 1 de março de
1918. Em testemunho da verdade.—O
torto, José Wenceslau de Moura,

Estancia, 2 — Mesa eleitoral 24 SOCÇÂO de
municio'', de Estancia. Nos termos de 9142",
do art. 14 das instrucções annexas ao decretei
n. 12.391 de 7 de janeiro de 1917 torna pus,
blica polo presente boletim que nu eleknall
para Presidenta e Vice-Presidente da Repai
blica,. senadores •:!. deputados ie tingRs*
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Março de 1918

Oacional realizadqs nesta.data na dita secai
tonfoyme consta da respectiva acta dos tra-

ente eleiteraoso5btiverma votos para Presi-
dente da Republica Dr. Franelszo do Paula
*dilema Alvos, 98 votos; Dr. Delfim Moreira
dá Costa Ribeir o, Oe votos; para Vico-Peai-
/rente da Republic .a. Para senador 'federal
Dr. Gonçalo do Faro liollemberg, 72 votos;
Dr. Guilherme de Souza Campos, 20 votos;
Dr. José flodrigues da Costa Daria, 1 voto.
Para deputadas federaes: Dr. Jo sé Rodrigues
da Costa boda, 70 votos; Dr. Deodato Mala
da Silva, 73 votos; coronel José Menezes, 72
vetos; Dr. Manoel Carvalho Nobre, 00 votos;
Dr. Esperneio Ferreira Mon teiro, 21 votos;
coronel Francisco de Andrade Mello, 12 votos.
Sala da 2' semslo eleitoral em 1 de março de
4018. — Arre Martins Pontes, presidente. —
Primo Ribeiro de Souza • maçado. — doem°
Ribeiro Leopoldo. — Alvaro Movendo de Al-
meida. tuia Ladislau de Campos, fiscal. —
Leopoldo do Sotiza Tavares, fiscal. — Rea-
nimo reuno ermidas as firmas supra e dou fé.
Estancia, 1 de março de 1918. — Riu teste-
Mormo da verdade, o tabelliao Leopoldo de
Souza Tavares.

Hiachuelo,
Mica Dr. Francisco de Paula Itodrignes Alves,

•residente em S. Paulo, setenta e tres votos;
para Vice-Peesitleute da Republica De. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, residente Mn Deito
Horizonte, setenta ei ti-es votos; para depu-
tados federaes: coronel Jota Menezes, com
eincoenta e um votas; Dr. Manuel de Carvalho
Nobre, com chicomita e dons votos; Dr. Deo-
dato da Silva aloja, com quarenta o dons
votos; Dr. Esperneio Ferreira Moilleiro, com
trinta e um votos; Dr. José ilodrigues da
Costa Daria, com quarenta votos; coronel'
Francisco de Andrade Mello, com tres votos;
para senador federal Dr. Gonçalo Faro do
Rullemberg, com setenta e um votos; ba-

terceira seeelo para Presidente e vice-Presi-
dente da llepublica e.deptitados e senadores,
o resultado Mi.O seguinte: compareceram 91
elci'svas Inclusivo escoa e o secretario da
otemireque sao alis:alos em outras secçtlese
rito comparecendo trese. Para Presidenta lk.
Feal/ asco de Paula lioirigues Alves, 03 votos,
Dr. Rue Borhosa, 1 voto. Para Vice-Presi-
dente, Dr. Delpitim da Costa Poria, medico,
residente na Bahia 90 votos; coronel Jota Me-
nezes, 50 votes; Dr. Deodato da Silva Maia, 41
votos; Dr. Maneei de Carvalho Nobre, 41 vo-
tos; Dr. Esperidião Ferreira Monteiro, 27 vio-
la; Francisco do Andrade Mello; 33 votos.
Para senador, Mr. Guilherme de Souza Cam-
pos, 50 votos ; Dr. Gonçalo de Faro Roldana-
berg, agricultor residente em Japaratuba, 38.
Mesa eleiforal da terceira secção do municipin
do Lagarto, em 1 do março de 1918.— Victor
José de Almeida, presidente. — João Damas-
amo de Jesus.—Manoel Carvalho de Oliveira,
'usados.

ESTADO DA BAILIA
Bahia. 7— Pelo presente boletim passado

em triplieata, para fins legaes, declaramos
que na eleição • e bola nesta %censo compa-
receram e votaram cento e sessenta o uni elei-
tores, illeitt5iVe tres tiscaes, sendo o resultado
o seguinte: para deputados federasse desem-
bargador José Joaquim da Palma, cento e se-
tenta votos (170); Dr. ()atavio Mane:toeira,
cento e quarenta e oito votos (148); De, Pedro
Lago, cento o tinte e sete votos (127); tenente
Mario Hermes da Fonseca, cento e onze votos
(111); Dr. lendo Laxas Villas Boas, cento o
oito votos (108); De. Afronto de Castro Babeiro,
oitenta e sete votos (87); Dr. Aurelio Rodri-
guss Vianna, trinta o uni votos (31); Joa-
quim Pires Muniz do Carvalho, vinte e um
votos (21). Para senador federal, Dr. Jos6 J.
Soabra, cento e trinta e Outro votos (134);
padre José Cuperteto de Lacerda, vinte e sete
votos (27). Para Presidenta dá Republica, Dr.
Francisco do Paula Rodrigues Alves, cento e
sessenta e uni votos (lel). Para Vice-Presi-
dente da Republica, Dr. Dolphim Moreira da
Costa Ribeiro, cento e sustenta o uni votos
(1011. 31r..sa eleitoral dft W aoctiko do distrieto
do Pilar, Ido março do 1:048.--desé Machado
de Mostos, presidente.—João da Costa Violino,
mesada.— Antonio Peixoto Guedea, mesario.
E eu, Arthur Gregorio da Silva, se:velado da
26° secção. Raoul/aço as firillaçe aupra, do que
dou fé. Cabia, 1 do MINS) dd 1918.— Metem
Gregorio da Sitia, secretarie.

Belmnouto, .1 . .Resultado da, ultima aecção
eleitoral da 2s seklo do milnielpio do Bel-
monte, distrieto do Paz da sede da..estação da
Bahia, declara para os deeidos fins que, na
eleição perante a mesa, realizada nesta data,
foi apurado o séguipte resultado; para depu-
tados: Dr. Manoel nobilito do Mii% cento e
tres votos; Dr. Antonio Pacheco Mendes, cento
e 1-rase votos; Dr. Arando Coelho Frago.sri,
conto o dons votos; conotai Manoel Leoncio
Gaileau, noventa e oito votos; tenente Alfredo
Ray Barbosa, oitenta e quatro votos; Dr. João
alangabeira, vinte o dons votos; Dr. Francisco
de Sonsa Parais°, sessenta votos; Dr. José
Joaquim Pereira '(cheira, vinte o um votos;
engenheiro Felluto Cozam Sampaio, doze votos.
Para l'residente da Republica: Dr. Francisco
de l'aula Rodriguee Alves, cento o vinte o Ires
COÉ03. Para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, cento cum
votos; Dr. José Alvaro Costa vinte votos; Dr.
Torquato Moreira, dons votes.- Para senador:

P . José Joaquid Seabra, cento o quatro vo-
ta; consiga José °moreno de Lacerda, deze-
nove votos.—Telegraphista, Fernando Botelho
Seixos.	 •

Batia, 7—Boletim: Pelo presente boletim,
passado Qat trielicata pdra os finh legaes de-
claramos r4419 imã eleirigko realizada hoje nest3i.
decima Meca eee:eão eleito/ai do wuniciho
gesta capirgl çoniparocerata e 110farant

zentos o cincoenta e dois eleitores sendo /NP;
o resultado: Para deputada Dr. Anoso da
Castro llebollo, quinhentos e noventa o sete
(507) votos; Dr. Octavio alangabeira, cento a
vinte e sete (f27) votos; Dr. Pedro Francisco
do Lago, cento e vinte e sete (127) votos; Dr.
Aurelio Rodrigues Vianna, cento e dezoito
(118) votos; Dr. José Joaquim da Palma, no-
venta e um (91) votos; 1° tenente Modo liar-
mos da Fonseca, oitenta e seis (H) votos;
Dr. Joaquim Pires Munia de Carvalho, cin.;
eoenta e oito (59) votos; Dr. Lauro Lopes Vil-
la% Mas, eincoenta e cinto (55) votos; Dr. Au-
gusto Vianna, um (1) voto; para senador: [ir,.

. José Joaquim Seabra, duzentos e trinta e qua-
tro (234 vetos; padre José Cupertino do La-

. cerda, quinze (15) votos: Dr. Antonio Pacifico
Pereira, um (1) voto; Eduardo Pires Ramos.,
nua (1) voto; Dr. aliviei Calmou Ou Piu Al-
meida, um (1) voto; para presidente da Repu-
blica: Dr. Francisco do Paula Rodrigues Alves,
dusentos e quarenta e oito (248) votos; conse-
lheiro Ruy Barbosa, Ires (3) votos e uma chapa
mn braneo; pára vice-presidente da Republica:
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, duzentos
e quarenta e Ires (213) votos; Dr. Nilo Peçanha,
410US (2) votos; Dr. Miguel Calmo» Da Pio o
Almeida, um (1) voto; conselheiro Ruy Bar-
bosa, um (1) voto e quatro chapas em branco.

i de março de 1918.—Afibuso do
Castro Rebello Baggi, presidente.—Oscar Pe-
reira da Cunha, mosario.—Antonio Coodulto
Vasconcelles Filho, mzsario. Reconheça as
firmas supras do presidente da mesa ct dos
mesario,3. Balda, i de março de 1018.—Lau-
defino Otion da Silva, secretario atiettoe da mesa
eleitoral.

Alagoinhas, 6—Boletim eleitoral da terceira
senis) do munielpio do Alagoifihas: A mesa
eleitoral der lia sução do initeicipio de Ala-
tainhas, nos termos do § 21, tart. 14 das In-
struce,ees animas ao Mera) il. 3.391, de e
do fevereiro de 1917, torna publico pelo pre-
sente boletim que nas CleiO33 de hoje reali-

'zadas para deputados, senador federal, presi-
dente e viea-presidente da Republica nes% 34
secção. conforme consta da respectiva acta
dos trabalhos reeitoraes, obtiveram votos: para. _
depotaciot: Dr. Aurelio llodrigues Violino.
quatrocentos e eessenta (460) votos; tenente
Mario Hermes da Fonseca. cento e quinze (115)
votos: Dr. José Joaquim» da Palma, sessenta o
quatro (61? votos; ler. Loop Villas Boas, eM-
coenta (5o) votos; Br. Joaquim Pire; Muniz de
Carvalho, vedas cinco (25) votos; Dr. Pedia>
Rodriguesdo Lago, vinte e um (21) votos; para
senador federal: Dr. Miguel Call110/1 Du Pia a
Almeida, emite e uni ((01) votos; Dr. José
Joaquim Soabra, setenta e um (71) votos; para
prasidoete da Republica: conselheiro Fran- .
cisco de Paula Rodrigues Alves, cento e se-
tenta e dons (172) votos; para vice-presidente
da Republica, Dr. Delfim Moreira de. Costa
Ribeiro, cento e setenta e dons (172) votos.— '
Riacho da Guia, h a seco do niunicipio de
Alagoinhas, 1 de março do 1918.—Jose da
Silva Nada, presidonto.—José da Silva No-
gueira, Inesario.—Lazaro do Souza domes,
inesario.—Alexandro da Fousoca Soares, se-
cretario. Reconheço as firmas supra. em tes-
temunho A. F. 8, da verdade. (linho da
Guia, 1 do março de 1918.-0 escrivão de paz;
Alexandre da Fonseca Soares.

Barra, 2 —Boletim eleitoral—Pelo presente
boletim passsado em duplicata ao agente do

•Correio e ao encarregado da estarão telegraz
phica desta cidade da Barra sedo do MUllir
eiplo da Barra do Rio Grande deste Estado Itt.
Rabio declaramos quo na eleição federal que
se acaba de proceder nesta 2a seroo do mu-
ni-cinjo da Barra do Rio Grande para presi-
dente e vice-presidente da Republica una see
nador e deputados per este 4° distrieto ao
Congresso Nacional o resultado foi o seguintqe
Para Presidente da Republica, conselpoiro
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 101
votos. Para Vice-Presidente, Dr. Delpiiim,
Moreira:dá Ceet4 Ribeiro, (07, votoi. liara

charel Guilherme de Soim Campos, com dons
votos. filado/elo, 1 do março de 1918. —
Dr. João do eleito Prado, presidente. — Co-
tonel Antonio do Prado Franco, mesada —
afeleai Pereira do Mello. — nomeio Iterar_ ta
Carneiro Leão., secretario. — Tabelleto ile

reconheço verdadeiras a lastra e firma
supra do que dou fé. — eliachnelo, 1 do
estorço de 1918. — Honorio Ilerineto Carneiro':
Leito.

Malsim, 4— A mesa eloitoral da N' saceão
tip innifielpio de Maroim, Estado de Sergipe,
&clara para os devidos fins que na eleição pi-
note a mesa realizada ne s ta data foi apurado
seguinte resultado: para deputados federaes
Dr. José Rodrigues, 179 votos; Dr. Deodato
Mala, 22 votos; Dr. Manoel Nobre, 21 votos:
Dr. Esperidião Monteiro, 13 votos; coronel
João Menezes, 24 votos; coronel Fende°
15 votos; Mello, 6 votos; pra senador federal
Dr. Gonçalo Rollemberg, 73 votos; Dr. Gui-
lherme S. Campos, 10 votos; para Presidente
da Republica Dr. Francisco de Paula Rodei-
tiles Alvas. 89 votos; para Vice-Presidente da
lIppublica Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, 89 votos. Marcha, 1 do março de 1918„
— José Francisco de Ilannequim, presidente.
— Ga spar Leal, meneio. — Theodondro de
Oliveira Costa, mesada — Reconheço ver-
dadeiras as assignaturas supra do José Fran-
cisco llannequifie presidente, Gaspar Leal e
Theodomiro de Oliveira Costa, emsarios. —
Testemunho da verdade dou fe.-0 secretario
da 3' seeçao eleitoral do munieipio de Ma-

- Manoel Caetano Lima. Mamilo, 1 de
março de 1918.	 •

•• Lagarto, 5— Pelo presente boletim passado
em duplicata ao agente do Correio e ao eu-
vai-regado da estarei° tele.graphiea nesta ci-
dade e bem assim aos tiscaes padre Possidonio
Pinheiro da Rocha, eleitor do municipio de
Aracaju e juiz Francisco de Carvalho, eleitor
da d is secção deste municipio dos candidatos
Bis. Guilherme de eouza Campos o José Ro-
drigues da Costa Dedo, declaramos que
ffteesep eesl_ettel fle9 vee.8.1)11 4.0 PeReOtleeMsta.
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• nadar: Dr. 1. J. Saibra, cerda et dois Moa;
1 Coam José Capertfna de listetrJa, chiei vo-
tos. Para. deputados: Da. Altattin Minaz
Sodré do Araeão, noventa e cita votos; Ur.
Eugenio Gonçalves Tourinho, oPcnta e *eia
votos; Dr. lapidia Pnreira do M %quita, oi-
tenta e quatro voto: De. Antonln Ilndrignes
Lima, setenta i3 oito veto;; Dr. Pedro Latn
Velisso, Se:43011a C dai .; votos; Dr. Amorico
Pinto Barreto, vinte voto. —Manoel Martina
de Andrade, presidente.- Datael Emaceis-

• ciama ~cario.— Lauro Pinheiro do Souza,
!pesaria. Recanheco por vordaa eiras as firmas
supra da mesa eleitoral desta 2' sacaao. sendo
Manoel Martins de And-ada, armila:de; Da-
niel Emereadano, Mesario; Lauro Pinheiro -
de Souza, ~uri°. Eu Aunai:mia Francisco do
Lima fa (aliciai ' do Registro Civil, secretario
desta 2* secçãoatia reparto e doo a Cidade
da Barra, 1 de mar» de 1.9i8.—Anastacia
flaneis:ia de Lima ' Fé.

Pindobassú, 3 L-alettim eleitoral-Pelo pra-,
sente boletim pallsalo 'em duplicata ao agente
dos Correio.; desta villa de Sai do e ao tele-
graphisti da as-tarjo do 'andai-inça na Es-
trada dc Ferro de lloniain 'a.Sitik Novo decla-
ramos que na deka° fel gasi que se acaba do
proceder nesta 1' acção ileate rauttleipio
de Saude. Par'alausidoute da. Repu-
blica, conselluira Fraudar; de Paula tio tri-
smos Alces, ceni (00) m ima Para Vice-Pra-
stdentes da 11nm/bilra, D. Datishim Moreira
cem (100) votos. para deputa los felaraes:
De. Afilado liaptista Inane, noventa e quatro
(9'i) votos; Dr. Ja-at Joaquim Soabra Filho,
oitenta (80) votos; Da Raul Alves do Sauna
getenta e dou; (72) votos: Dr. José Maria Tou-
radas, suleira caia .o (j8) votos: Dr. Torquato
Ilesa Alaram, sare sta O rena Ma/ votos; Dr.
Carlos A rtbur da • Silva traio, vinte e trea
(21) etoa. Vitt ila Saud°, 1 de manai de
4018.— latgard"Joaquim de Souza Carneiro.
PradleaRe • — &Uras Abrattlo, ~safio. —
Joaquim Franeisso da aaseaes. carretaria. la-
corilieçi firmas raivo do Dr. Elgar Joa-
quim de Souza Carneiro como masilente da
mesa °leitoa:A o do ~sara, Roberto Abrahan.
pelas proprias do oito •tuu Ca. 4 do
usarça de •1018. Em fé do variada.— tabei-
lato de notas o secretaria da mesa, Joaquim
Feandro do Moraes.

Minas do Rio do Contas. 11 —Transcrevo
baldam eleitoral enviado pela mesa da 3 , o
Ima-a secam do diatriao de Agua Que-no do
numicipio de Parasitarias da elsiato Korai
a 1 do correnta: Para Presi farde da Rapo-
baca, Dr. Franciaro de Pauta nalaigam

1
.;57 %otos. Para VicerPresidonto da Republica.

r. Delpaim Mareiça, 8: votos. Parasonador.
Dr. J. J. Saaltra, 87 votas. Para depiaalos:
Dr. Antonio Padrigues Lima, 71 votai; Dr.
Antonio Alunia So Ira do Aragão, 72 voais;

Elpidlo Pereira de alismita, 7.1 votos;
Dr. Eugenio O:malvas Tnurinho, 63 voto,:
Isr. Pear° 1,0a0 Ve11010. 0:1 Y0 1:0S. — Cl

Cattibuleira, oneat•regaln da estação tele-
graphica.	 •

Nazareth, 3 — Itemetto do boletins da elea
etilo precedida na S5 le do municiai° de legislá
para Presidenta Vice-Presi lente da lieis/Maca
•loptitailoa e 1101 amador. Pelo presente bole-
tim passado em triplicata ao agente do Cor‘
veio doam, cidade e ao cheio da estaria tete-
graphica da estacam de farra de Nazareth
desta cidadet municipio cleJequié, Min da

•.minsarea do mesmo nome da estação da Bahia,
bem assim ao rascai Atelbiaçies de Cairias
ltritto do candidato eonego Leoncio Galrao, dea
-claro que na cleklo prece li ia nesta P sarça°
do municipal de Jequi& ?ara deputados fede-
'nes, um senador polo F.50acio, para Presi Sente
n Vioe-Presidento da Republica, o resultado

rabi o seguinte: compareceram e votaram 90
•eleitores e deixaram de comparecer 23, dando
' a apuraaão o seguinte: para deputados Me-
nos, amiego Leoacia Galro, aia Votes; Or•
Aptonie Pacheco M0114113, 154 votos; Dr. João

'fiangabeirà, h2 autos; Dr. , Joaquim rareia

Teia fgj, 31 1:3103; Dr. Adindo Praaoso 22
votas; capitão tanento Alf elo >Ray Barbeai.
21 soMa Dr. Manoel Ubalainn de A344. VI
V3/03; br. Item rl Jambeiro, dons votos;
Dr. Famas tilvati do Queiroz, um voto; Dr.
Francisco Prisaa ale Souza Paraizo, um voto,
em branco. um ; para senador: Dr. José doa-
mina Seabra, 88 vistos; conego José Cirnam
do LacerJa, dons votos; para Presidante da
Reatiblira: Dr. Francisco do Paula R--atri-
gues Alves. 85 votos; em branco um voto;
pari Vice-Preai lente da Ropublica: Dr. Doi-
Ma Moreira 9). votos. Jequi& I da março de
1918. — O juiz de 'direito c pra-n(1mila da
Maa P. Pacheco Pereira. — José Dantião
Vieira.—Antoztio Minaz do Amaral, issesaiats.
—Reconheço as armas upra como vet.:adeja
ras, do que dou fé. estava o signal pubaco
testemunho da verdade.— Antonio Munia do
Amaral. Itnpeitasas saudaçaes. Erothildes
do; Alijas. telegraphista da Estrada F. Nana-
reth Jequié.

Castro Alves, 3 — Declaro que na eleição
federal que acaba de proceder nesta segunda
secçlo do municiai° de Castro Alves, sé le da
cidade, para dapti a los, o resultado foi o se-
guinte: Dr. Manoel Dbaldino de Asila 46.3 votos;
capita° tenente Alfredo any Barbosa, 1.98
votas; conego Manoel Leoncio Galra°, 75 votos;
Dr. Arlindn C. Frag-sa 61 votos; Dr. Iternar-
do José Jambeiro, Ga votos; Dr. Joaquim Pe.,
&eira Teixeira, 65 votos; Isr. Antonio Pache-
co Mondo;, 61 votos: primniro tenenta Felinto
Sampaio, 61 votos; Or. Pri;co de Soan Pa-
raliso, 23 votos; comparecendo 138 eleitores,
deixando de comparecer 13. Castro Alves, 2
de março do 191e.—Manoel Sruza Pinto, age-is-
to da estaças.

Minas do alio de Contaa, 3—Boletim eletoi-
ral que foi cariado pela mesa da sarna°
unica da Jussiale (lesto municiai° da eleiçlo
procedida eu 1 do coreente: Para Presidente
da Republica. Dr. Francisco de Paula ItOlt-i-
gues Alves, 71 votai; para Vice-Prásidente:
Dr. Delphim Moreira, 73 voas; para senador,
Dr. J..1. Saabra. 72 votos; para deputados:
nr. Pedro Leio Venoso Filho, 60 votos; Dr.
Etpiflio P. Maniata, 66 votos; Dr. Aótonio
Roldanas Lima, 56 votos; Dr. Antonio Matiz

Aragla, 52 votos; Dr. Eugen io Gata
çalves Toucinho, 48 votos; Dr. Amorico Pinto
Barreto Filho, 1 voto. — Ciaria° L. Catula-
deira, encarregado da es saçao telegraphica.

Feira, 4 — Cnnununico V. Ex, resultado
eleiçai, distficto S. José, municiai° Feira
Saut'Au sia. Para Presilenta. da Republica:
Dr. Francisco de Paula. liadeigitcs Alves, -22
votos. Para Vice-Preii lente: Dr. Delatam
Moreira da Casta flibairo, 22 votos. Para se-
nador, I sr. J1:13á • Joaquim Seaara, ia votos;
coneao assa Caparari° 1.acerda, 8 votos. Para
deputa 'o: federam: Dr. José Maria Toucinho,
18 votos; Dr. José Joaquim Soabra Filho, ta
votos; Dr. Adis lo i3apista. Lente, 10 votos;
Dr. Raul Alves de senta, is votos: Dr. Tor-
quato da Rosa Nloraira, ta votos; Dr. Carlos
Mahar da Silva-Imitai, 6 votos; Dr. Assumia
Garcia do Me-leitos Netto, 4 v0:03. Sallda-
Vias. — Ditais Facchinette, en c arregado esta-
çlo Telegraph°.

Na Eacola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro serão chamados a exame oral da
segunda época de .1917, segunda-feira,
18 do corrente, ás 10 horas, os seguintes
alamos:

Mecanica racional — Francisco Sa-
loia Albuquerque, Manoel Telematra
Souza e Silva. heleno P. St-
p ig, .TosPinho a	 . •1	 ,
Carneiro Leão Teixeira Filho (segunda
chamada) e Edgar de Barros Itaaa Ga-
tingi ia

Turma supplementar (segunda cha-
mada) — Severino J. Meirelles, Luiz
IP. Araujo Moira. Oswaldo P._ Afftinseca

Waideptir Saabraa,-- ata

Exereiei09 praticas 4ct topoaraphia
11 horas) — Jurandyr C. Pires 17
miro. Pedro Wolmer, José C. Almeida
Sobrinho, [túmulo Soares FOI1Sera. Ala-.
rico Munia Freire, Ovidio Mello, Luetaai
no Fragoso e Antonio Onofre Morfina
Lacarda.

Astronomia — Walclemar Magna Cita
Carvalho, Antonio J. Z. Pimarante Net,
to, Annita Dublaras, Alkendi DOM'
(segunda chamada), Jorge Lothariu
Moissener (segunda chamada) * e Adal-
berto Faria dos Santos.

Turma supplementar (scan:ida ela.;
muda) —.-Martiniano Junqueira, Oscar
Souza Carvalho - Salgado, Leopoldo Jay
Amolam do Valia. Aurelio Manoel “011,-"
Cafres, Adriano C. II. Dias Brocas o
Joga Ribeiro Martins.

Is:minou-sia politica — Antonio Euge-
nio !Atm!, Ilernani Bezántle Andrade; _
João Maury, Delfim Pinto Filho, Ma-
ma?! Garcia Vieira e Getulio Andrade
Alves.

Turma supplementar — Nelson H%
Baptista, João Carlos Della hisbna, Jna-.
quim Prata Sobrinho, José Saiiao Filho,
Gustavo Corrêa Braga e Francisco Pana
la Araujo (segunda chamada).

Mineralogia — Luiz P. Dias Carneiro„
José Wilsmn Coelho Souza, Ittearan Le- .
ron. Carlos Vieira Marbailo, Mauricio •
Frontal Ileso e Paulo Cordovil Muurity
(segunda chamada).

•Exereicios praticos de astronomia (As
11 horas) — Agnelo Eaperidião Albu-
querque, Alceu Silva Amaral. Joaé An-
tonio Dias Juniar, Casar Provista e Cara
loa Gallica. Filho.

Exercidos Lraticos	 mineraini•
. 01 horas-, — Mario Gravenstein laniata
'sitiar° Lincoln Berlina', A inativo Ma -
cie' Dantas, Carlos José Atendas, Aatonia
Landi° de Oliveira e Jeronarno Moo -
toiro Filho.

Historia natural— Annibal Alves fats.
los,

Reaistanda— Alcides Baillariny, Bue-
m) Maraes Mesquita: Aurelio Cuthaas
Pedreira. Alfredo Figueiredo, Unhara/
Santos Neves e Luiz Mala Bittencourt •
atenazas.

Turma supplementar — Meneais Sou-
za Miwiel. Ilaytnundo Enrico Cavaleanla
Manoel Moreira da Costa. Framisrn
Sandias, Oscar Amazonas Pinto c Alvaro
de Oliveira Machado.

Estradas — Jarbas Freira, Tierdamiri
Franklin Kingsion, Alberto Rerldrurs do
Itarroa. Renato Sehastiany,
cisco Feijó Bittencourt e Alexandre liar-

'Forma upplementar Elimines Sal-
tas Botelho, Arnaldo Garrai. de Faro,
Francisco Benjamin flablotta Dnralis
Timotheo da Costa, Emanar CooU s a
Silvia 2' chamada, e Tertuliano Almeida

• Sampaio, 2" chamada.
Exercidos pratico; de hydratilica (Ii

horas) a-- José Alves Campanas,' Ala-ara
M. Barros Cotio, Carlos Carneiro Leão,
Affonso Celso Maranhão, OLhon Alvitres
Araujo LUTA e Peirrnio Fairi aa Saraiva,

Exercidos mancos de estradas til
,horas) — D.ialma Ilansselmann, Jona
Candido Lima Ferreira...Dotas - 10 C. Nua
guelra Durão. lainjamin 'Ferre i ra Cunha
Junior, Luiz G. Par-anhos Leitãq e Car-
los Gonçalves de Carvalho.

Arellitedura — (trio Cort'éa da ena-
ta, Braulio Eugenio Maltas'. Carlo: do
Oliveira Freire e Esnteraldino Ferreira
de Cara-alho.

Tu-mina supplementar -a! Anuvio Soo.
bra Munia Soim de Castro.. alerto	 t
tacira e Aipi() trissiuma ParaabS. 4"



dai Santos. Arma:pio ilibas Leitão o PtAlin Re-	 3E11) 
nato Storim5, simpleaniente 4 21; Sylvio de	 •	 11.“.11

Abra A Thosiar Babado	 Martins, smiples-
menle, 4 I 3; Arduir Maltas Martins e Fran-
Cl .;:t1 ! seiva° :34iriesi, simplesmente, 1 :	 Car-
los Bargeredi Teixeira, simpleaniente, 	 3 2/3.

Mar :08s	 ir.r.tionn	 Vidra	 .1.10,
fteccra.	 5ar1*.kuna e 1:41•0
Marli	 g 1j .	 •••n••iirit

'Fui rut	 ,:upc.b.menjar -- Num) Oxorio
da .11ntoidiu .	 Olavo	 Freire jII ni (1 1. .	 .lorga

Voipzeea o Manoel	 Pinto Pe-
reira Soare.

52.1120......
31.713 	
52.998 	
40.313 	

51'Atila do	 trabalho; granbicos de	 cor -
H:Wh/lado.	 c •! ;11 :r a,	 Luiz	 Al-
uar:c da Rocha. Carlo, Sebastião No C.ilegio do Pedro II serào as/Ralos

18.2s

gut. ,	 .‘,1,,i,a1 c	 1 murado	 Lapos ainunI15,	 H do Forram°.	 ás tf lime:, os 50- 48.17' 	
SI: r i . 1 	 ur-1.-F.1,,	 Ai 1 bur	 Arorina	 Junior, guiiu	 candidatos- logleg: 	 Luiz	 do	 Rego 23.310 	

.•. mira	 Lima,	 IlildolEnndo Pontes e 1.1ticoln More‘ a Venoso. 4_1 (4a 
'Mudei' ante da	 h tini	 Ceser Ate:nato carblidaio; nue faltaram á primeira cha- 55 13" 

Molln mada do latim, ph”ie.a, oliiMiea e gePimuttria et8.073 	
iti'	 'ai.	 .a	 tio	 machinaa	 • ;ri

II	 bora-	 - •	 Inun do Said . .Anna Junior,
tains'	 Marl (IN	 Unylaert,	 Vetar	 Silvei-
ra	 (»alto.	 iddomar	 d.i	 Cindia	 Deito,

de‘..r.:	 apresnialar os seus requerimento; de
pedalo de 2 rh amala até amanha. 18 do cor-
rente, a, 13 1...ras.

29.970 	
n.3-1
9.232 	

59.221 	
Ilnielho,	 Cl	 Vel I e e‘AP Terão inicio amanhã. 18 do COrr e :030	 is 11.715 	

01 I n 	 A.	 :+ %Idta	 L.	 Munir)	 e	 Cs.tro,
flua r ie 	Poria	 I im o irn.	 Patinou

O horas, 03 mines de admisalo ao primeiro
anuo pari o internato, onja3 prova.; serão

15.319 	

Azevodo Soares e J•s	 e Silva, fedas 110	 prOprIO adi:teia	 do internato,	 no 4.13-	
2.61n.....	

319 	-	 1t's	 til liorv, dar-Ri m -ha pOn-
Cailipo de S. Christovao, devendo Comparecer
to Ir' Os randidatei

lo para n prot a e.erilel a de &infira in- • •
333 

62.ti1) 	
3.393 	

92.3-	
15.993 	
19.756 	

03.211 	

dtietriel.
A. -z mesma .:	 bate .;	 erni inna rrin	 a4

01IA a	 grnplevas di, desenfio de:	 .Sena-
itr,,	 Topog.a i ddro.	 ecri,%,al.hic,),
1:dradas a do Ateu	 tortura, pa ra 4.P( alu-
min»,	que	 não	 Lixa. a In	 ponto	 para
exame_ trai.

Na 1" pagadoria do Thesonro Nacional pa-
gam-9a amanhã , 13° dia	 utd,	 as seguintes
folhas:

Montepio da Viação r r, monta:do da \la-
ça° dei, A li.	 montepio da Via-ao A 3 a 13,

No	 Cultuai') NIIiitar realiaant-so amanha,
do correu:e, ã. 1 .1 horas da manha, os seguin-
te.; C 2100 5 orar:,:

ier;c	 h:ti:mies, para	 can-

numlepio	 t'arão A 2°,	 montepio da Via-
clio E2. a F.	 inoulcilio da l'ineln A I°, mon-
tep:o da Viaçao E 1 s, montepio da	 le-
ttra J.	 montepio da	 Viaçâo C 2" a 11 caiou-
tepio da Viaçáo letra 1. 	

.

4.7'23 	
.11.231 	

414 
27.7:0 	

e	 PaNte	
Nikip orp cL. ,	 ! are • e 1:31 ..;

il; 4.910 :	 ti 0y iliu cie SOtiza JtânOr,
Mamo: 4.1 1f )	 .trAir.u.k) Torras
AnMail	 trapiny Xavier

Verse:ride!' Pad -9 Atleta Par-
is:Ha Fe-rvirs. Siltros trçoIe. trinando
F.11 4 1 .0a u hatio, Baujamin Canalha ',alisei,
I .edro Slomcieo Barros e Ilicardo Guterres

l • ;a rio - - ridunen..:a. para o: veguintes
can.;idatti: Cuaraiara hricio do Vali!" Pe-
reira. Cario.: Tanio; o tia Silva, Cyrn Goulart
Bor ia-1, cariam,	 ealier• uri Oliveira. Chris-
:oco co!vethei	 Silta; Inalou Williams

bar.;, Satura Pie:aluga, Euelyiles Relias
e 1-4garil l'erreira A. S1% a.

l°	 Geogr.:alija, para os sreuintos
ib•r.o A wariea no, 1:dber i a per•

mAA3109 Ithra:a. Gabriel $ Iva Santas t ;lhart)
T. silva reera :ra.	 Molio	 10,
Ilnutero	 ¡fuga Xia tolos, lia r3 b41W
Paes li-rue M.	 int. :trio 1'. 1 tua ruo
Cainpus..1%4 Carlos Alon• • iro do Souza. Jos9
Vkidrido E. Porteira rilho e 	 Ido 21ello
Torres.

seria l- Reinarias - •lemnes na.: 118,
121, 240, 295, 300, 309 e 585.

3° anuo - Algebra Altunnos na.: 412,
466. ';12, 741, 837, 873 o Citem Cavai-

3° sumi - Geometria - Aluo/nos ns.: 269,
367, 312, 477, 591, 625, 873 e 797.

anno - Esgrima- A lunmos	 18, 183,
335 o 861.

'irmanado dos exames do portnguez, reali-
zados em 13 do corrente, no Collegie Pedra II,
' epoca.-Imnael de Sá Madeiros, simples-
Mento, 5 1/2 ; Luiz do Rego Pontes, siroplex-
mento, outro.

Portuguez-prolutição ao 3° anuo - Adindo
Vieira cle Almeida Ramos. distincçáo, lu; flor-
tono Teixeira Campos e Lucho do Oliveira 0

r.300g4, alenaniapte, oito.

Soltado tios exames etfectuaikts CAI 18 do
‘ , te Do Cofiegio Pedro 11.

orla nittral-Josh Fraociam do Faria
rr, ,s208~(4.8 5 14; Antonio Cyr* o •

fen

O movimento dos ho•p t i..te; da Santa Caza
do 111bzerieor4ia e S. neharias, do.; hospirloi
de Nom Senhora da San-u.', do S. Joto Ra-
Vista, de Nom Scith:Nra h Snceorra o do
Nos,4 Senhora da; D.)re; em Casa-lura foi
na dia 15 de março o sorliate:

itaiona.?-:. 1.297: estraneeiros,
990, CM.aI, 1.807; entraram: 113,30na-els 37;
estrangeiros, 15; to tal, 52; .11/iraut: nacio-
naes, 51; es:rainrairoi, ; t n tal, 50; Calle-
cantai, ineionaeg. 5; oarangeiros. 5; total,
10:	 naciuna03, 1.295; estrangeiros/
501, bu.ii, 1M:9.

li In0Yinicolo da sala do banca o dos ?o R-
aul:o:1os publico; foi, no dia 13, de 1.685
cOnsultanum, para (h (piles 93 aviaram (.617
receitas.

niarahl	 (P) eurar0e; de dentes, 7 obtu-
rações o 283 curei liVo4 â tique:04 oparações.

Snoidtarain-se, na dia 15,50 povoas, sendo:
nacionars, 11; estrangeiras, O; do ano mas-
culino, 40; do S3X0 fe.ninino, 17; maiora i de
12 atritos, 23; roedores do 12 alt003, 21;
gratis 18.

Companhia de Loterias Nacionaos do Brai‘i/
- I.oueriaç da Capital Federal - Lista geral
dos pretnius da 5" loteria do plano 331. et"
catraeção do anno do (918, realizada ora 16 de
março do 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, 4 12, letiva j o
ar:. 35 da lei ti. 2.311, de 3 1) r!C dezembro
de 1910. o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
(meai 'Ia Vazenda Publica
49.321 	 	 20.15000
,i8,013 	 	 2015000
37.117 	 	 200S000

2,005000
1:.43 	 	 0 )5001

,3:01:05?00

e	 "O

II
I

....... •

e

4
a
•

4.

4

APPnv ?anirjes

48.217 is 18.210	 -.. 3005000
81.403 o 51.101 	 4 4506000
2.4145 o 2.0I"'	 2	 4038000

Orzenos
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em-
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greeinvicb (0 lis. na filo de Janeiro) no dia 36 de março do 1918.

.Zona norte - Mo op temos fazer a svnopse desta zona, por deliciencia de serviço telegraphico. Zona centro - O tempo está em gera)
hora. As perturbações locam, com chuvas fracas. trovoadas o rchimpagus foram geenas. A temperatura declinou. Zona sul - O tempo está
em geral bom; chuviscou esta matibl em bilITIV0B11 o IIC0S000. Choveu á tarde em Druguayana O Porto Alegre. 2Vtemparatura subiu etn
Santa Catharina e teve um (fechai° acomunado no Rio Grande. Do Paraná não recebemos noticias. A maior tomperatima de bordem, 31,5.
em Blumenau; a menor, 7,0, em Lages. Previsão do tempo para o District° Foleral-Tembo : bom (1); possivelmente mais nublado (3).
Temperatura: estarei ou ligero declitilo (1). Ventos: normaes, preponderando os do quadrante sul (2) - 1) muito proVavel. 2) provavel.
3) algumas probabilidaaes. Nota-O sarviço telegraphico melhorou um pouco. porém, continua deficiente.

Observações meteorologicas etTecluadas :jaula/meamos-de ao 1/2 dia deGime/m-1th (9 lis, no Modo Janeiro) no dia 10 de março do 1919.
(Besunto do boletim organizado no Ubservatorio Nacional).

v- 1 r'

Observações do dia Observações da vespera	 .

etca

"2= a

Temperatura
do ar

Vento
o...1)
CJ

o
ti Estado do

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar E

-9. Estado do tonnp4
á
r-c
& ..•

á a';
c, ••	 .

E Li.' Direcçõo
ca
,§"

g
"9-

g
'2

i 9,- -:..d5
zt- 9

.3
2

mar pheuotnenos
diversos

!.
r;st

o phenomenos
(11,(Cr3O5

cd
tr.

..,
 4 P -•••

., o L... 4 ni

rir:
• C.)
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2. L. Maranhão,. .....
barra do Corda (X)...
l'ortaleza (XI 	

758.7 . 27.5 3.1" NNE 2 8 Chão. 1. -27.0 22.0

Ouiseramobim(X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... 	
Recife 	  59.7 30.0 2.0 SW 2 7 'franquia°. 1.	 (c. Inanba,) 32.0 21.0 12.7 C. am. pio. e. pta.
Pao de Assucar ..., 	 61.1 28.0 1.0, SE 3 6 - . (n. manhã.) 37.0 22.0
Anujá 	 61., 28.0 0.': SE' 4 6 .	 - 1. 29.6 23.2 - 1.	 pine.
Batia (X) 	
Cattlit0 (X) 	 .
Januarts 60.3 26.2 0.0 S1 6 6 - II. 32.0 18.0 - H. v. pol.
Dello llorizonte 	 62.4 21.0 -2.0 NI, 3 3 - II. (o. 0181111à.) 29.0 19.0 - F. r.	 pio.
Thoophilo Ottani 	 61.9 21.5 -1.5 St 1 9 - 1. (nt. c,hs. m.) 31.0 20.5 1.2.0 C. t. pua. ai . pra.
Uberaba (X) 	
•axambú (X) 	
iioyaz 	 59..2 23.0 0.0 Calina O G - - 32.0 15.0 - T. ai. pm.
Santa Luzia 	 95.3 21.0 -1.0 E 1 2 l	 - li. 28.0 15.0
Cuyabá 	 58.0 20.3 '0.3 MV 1 3 - il. (o.:/nanhã.) 39.8 21.8 - C. • t . pine
Corumbá (X) 	
Victoria 	 63,8 27.0 -1.0 SW 1 7 franqufile. - 29.0 21.5 - li.	 pnt .
Capital Federal 	
Campos 	

61.0
64.6

25.7
27.0

1.0
0.0

NNW
NE

2
3

5
ls

Pqs. vagas,
-

Nt. (manha.)b.
13. (c. manhã.)

20.1
31:0

22.8
22.0 - II. pio.

friburge 	 . 01.2 20.0 -3.0 Calma O Ri - Chs. milha). 20.0 13.0 4.7 C. t. pm.

l'etropolts 	 62.ts 22.5 -1.5 NNE 2 O - B. 26.5 17.0 1.4 l. t. pula
Rezende.. ,.... 	 63..5 22.0 -1.0 Calma 0 O - B. 31.0 20.0 1.5 C. t. mrt.
Cabo Frio 	 61.6 27.0 2.0 NE 1 1 Itao. B. (c. multi.) 29.0 21.0 - 1. pm.
Theresopolis 	 63.0 21.0 0.0 Is: 3 3 B. (o. manhã.) 21.0 17.0 - a. t. pin.
Sao Paulo(X) 	
Santos (X)	 	
Paranaguá (X) 	
Curityba (X) 	
Elorianopoils(X) 	
Lages 	 - 11.0 1,0 Calma O 7 - p. (e. manha). '27.0 7.0
Porto Alegre 	 64.0 20.0 -3.0 Calma O 10 - 1. 33.0 17.9 16.7 C. pm.
Crrigneyana 	 63.0 23.0 -3.0 SE 2 O - il. (o. manhà.) 31.0 19.0 0.3 kg. pra.
Montevideo ....... 	 61.71 23.0 0.0 WS 5 5 •- - 23.0 19.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em dech ms de céo encoberto -0, teta mente limpa; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I.. incerto;
Mo. Pheuomenos diversos: e., chuva; no, neve; nst, nevoa soeu; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; na, saraiva; ge, geada;

tr, trovoada com relainpagos; t, trovões; r, relampagos; o orvalho; t, ventania. Os numeras indica ivos da força do vento reieren-se
Escola Beaufort da O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzida a o' C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações .
meteerclogicas realizadas em alguns postos da Capital federal. Nota - A chuva foi medida no dia 10 ás 7 lis., o as temperaturas foram
observadas no dia 15 ás 21 las.
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PARTE COMERCIAL
	

RENDAS PUBLICAS

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Ilatnburgo 	
Sobre 'Latia.- 	
Sobre Portugal 	 	 —
Sobro Nova York 	 	 —
1.ib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Sobre liollanda (florim) 	
Apólices genes miadas 	
Magicas gemes de 1:0005, 5
A /inhaca Estradas de Ferro 	
Apontes Compromissos do The-

souro, 1 .0015, 5 34, nom 	
apontes Compromissos do The-

sonro, (:0005,5 % port 	
Apontes do emprestinio municipal

. de 1914, port 	
Panca da Lavoura e do Com-

inarei° 	
Banco Commercial do Rio de ia-

Beiro 	
Banco da Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	
Companhia E. do F. Minas Sao

Jeronymo 	
Companhia Cassionaria Docas do

Porto da Balda c/51.4•/,, 	
Companhia dc Seguros União dos

. Pmprietarios 	
Companhia Confiança Industrial 	
Çoinpanhia Tecidos Alliança 	
Detentores da Companhia Jornal

do Brasil 	
Detentores elo Companhia Nova Fa-

brica de Tecidos Santo Ateimo 	 ,
Letras do Banco Credito Real do

-Minas Geraes, 7 	

Vendas a prazo

300 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (R6le Sul Mineira), v ./c 	
30 dias 	

300 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Rode Sul Mineira) v./c.
30 dias 	

51.00 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rêdo Sul Mineira) v/e,
30 dias 	

300 Companhia E. de F. E. 13rasia
leiras (Rade Sul Mineira), v.lc.
SO dias 	

Vendas por ateara

45 apolices geenas de 1:0005, 5 %.
8 Banco dos Funecionarios Publicos
30 Banco da Lavoura e do Com-

mareio 	
10 Banco Com marcial do Rio de

Janeiro.. ............... 	
13 Companhia de Seguros União

dos Proprietarios 	
25 Companhia Confiança Industrial
lã Companhia Tecidos Alliança 	

debentures da Companhia Jornal
do Brasil 	

5 debenturet da Companhia Nova.
Fabrica de Tecidos Santo Aleixo.

1705000 COMPANHIA NOVA FABRICA FIAÇÃO E
TECIDOS SANTO ALEIXO

1815000

1315000
191500
1975010

1075000

1715000

1cTÀ DX ÃSSENERLEA GERAI. ORDIALMIX
RUMADA EM 20 DE FEVEREIRO DE 1918.
Aos vinte dias do mez de fevereiro

'do 1918, ás 2 horas da tarde, reunidos
na sede da companhia, á rua da Conde-
lana n. 78, nesta Capital, 18 Srs. ac-
cionistas representando, por si e por
procuração, como consta do livro do
presença, 5.813 arções, o Sr. presiden-
te da companhia assumo a presidencia
o convida o accionista Sr. JOãg Da-

Camara Syndical

CIRSO OFFICIÁL DO 011810 g MOEDA IIETALLICA

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 16 do março de 1918.— A. Si-
monsen, syndicoa

Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a i5

de março de 1919 	 2.477:0225727
Renda arrecadada em 16 do

mesmo mas e armo 	 	 158:3025152

2.635:3255170

Era igual periodo de 1917.;e 2.720:3284353

Alfandega do Rio de Janeiro -

80:592$97G
137:7893970

224:3825946

2.563:4005505
--

2.057:5295585

505:9355920

Nota — A cobrança do ftnposto do consumo
daigua por hydrotnetro, do 2° semestre de
1017 será effoctuada do dia (8 deste mas ata
17 do abril proximo futuro.

MARCAS REGISTRADAS
N. 12.04e

J. anileira, residente no Boulevard de São
aristovão ii. 48, 1° andar, adopta a marca
supra, consistento no nome caracteristico
'Renovador Dandy», para distinguir prepara-
dos chimicos para calçado, giz para bilhares
e outros fins. A referida marca poderá variar
de crives e dimensões, afim de bem distinguir
os mencionados artigos de sua Mbricaçao e
commereio. (Sobre ama estampilha de 600
réis) Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1918.
— Cargueira.

$457
25200
35859

203700
iS726
5977
—

8405000
9015000
8385000

842$0J2

837100

18'5000

1705030

1815300
2255000

125250

555750

825750

98$250

1325000
1915000
1975000

1075900

1715000

1035000

OU DR MARÇO

Renda arrecadada era 16
Em ouro 	
Empapei 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 16

do corrente 	

Em igual pedalo do 1917 	

	

Morena a-maior em 1918	

HG$000 Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 10
minutos do dia 8 de fevereiro de 10(8.-

G0$000 Isidoro Campos, director.
Registrada sob o n. 12.942 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
505500 no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-

pilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava.

1575000 o carimbo da Jbuta Commereial.)

SOCIEDADES ANONYMAS9015000
625000

90 d/v
13 19/01

667

A' vista
13 11/64

5675

Março de 191R 3719

Mista da Costa Monteiro, para presidk!
os trabalhos; amoitando o convite este
senhor assume a presidencia e convido
para seeretarios os Srs. Francisco José
de Moraes e Adelino do Souza Coelho,
ficando assim constituída a mesa.

O Sr. presidente declara que os fina
da presente assembléa, conforete 0:1 an4
nuncios, são a apresentação do relato-4
rio da directoria, balanço, parecer dat
conselho fiscal o eleição deste o sup-4
Mentes, achando-se sobre a mesa ost
documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1801.

O Sr. 2' seeretario procede A leitura
da acta da ultima assembléa, lendo o
Sr. commendador Seraphim Fernando*
Claro o parecer do conselho fiscal que
submettido a discussão e não havendo
quem pedisse a palavra foi approvado;
bem como a acta o o relatorio da 'dire-
ctoria, que não foi lido por estar pu-
blicado no Mario Ornejai, como pediu o
accionista Sr. Antonio Fernandes Clarea

Estando preenchida uma das partes da
presente reunião o Sr. presidente sus-
pendo a sessão para os Srs. accionistas
formularem as chapas para a IMeiçiíes
que se vae proceder dos membros do
conselho fiscal e supplentes que devem
servir no anno de 1917-1918. Reaberta
a sessão o Sr. presidente faz pelo livro
de presença a chamada. recolhendo 18
chapas que apuradas deram o seguinte
resultado.: para membros do conselho
fiscal: Seraphim Fernandes Clara, 399
votos; José Pereira de Magalhães, 489
votos; e Francisco Candido Soares :da
Silva, 579 votos; para supplentes do
conselho fiscal : Joronymo Maxim° Ro-
mano Junior, 577 votos; Adelino dá
Souza Coelho, 576 votos, e João 13aptifil a
da Costa Monteiro, 565 votos, além do
outros menos votados, pelo que o Sr.,
presidente proclama eleitos e empossa-
dos no cargo de membros do conselho
fiscal, os Srs. Seraphim Fernandes Cla-
ra, José Pereira de Magalhães e Fran-
cisco Cândido Soares da Silva, e no da
supplentes do conselho fiscal os Srs.,
Jeronymn Maximo Romano Junior. Ade-
lino de Souza Coelho e João Baptista- da
Costa Monteiro. Nada mais havendo a
deliberar o Sr. presidente da aasetobléa
agradece o comparecimento dos srs. ac-
cionistas, a quem pode que aguardem se
lavre a presente acta para ser lida na
assembléa extraordinaria que vae se-
guir-se e manda lavrar esta que vaá
pela mesa assignada. — João Borlista
do Casta Monteiro, presidente. — Fron.4
cisco José de Moraes, 1° secretario. —4
Adelino de Souza Coelho, 2° secretario,'

XOTA DA ASSEMBLEA GERAL MOMAORMNi-s
RIA. REALISADA EM 20 DE FEVEREIRO 14
1918
Aos vinte dias do mez de fevereiro Ha

10t8, ás 3 horas da tarde, reunidos na
séde da Companhia á rua da Candelaria
ri. 78, nesta Capital, 18 Srs. aceito-listas
representando por si o por proeuração‘
como consta do livro de presença, 5.81a,
acções, é acclamade presidente o Sr.,
João Baptista da Costa Monteiro, quo
convida para secretaries os Srs. Fran,
cisco José de Moraes e Adelino do Sou-
za Coelho. Assim conslituida a mesa 6
Sr. presidente pede no Sr: 2° secretario
proceda á leitura do annuncio da em,
vocação, de conformidade com a lei, taba,
to o que o mesmo procede á leitura da
acta da assembléa geral ordinarla.
co antes realizada, a qual submettida
discussão e approvação é sem discussão
approvada,,

111milirtS0 1-7
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Sr. presidente declara que se acha
sobre a mesa uma proposta da directo-
ria e do conselho fiscal para reforma do
Glguns artigos dos estatutos, a qual no
ser lida pelo Sr. 2° secretario.

(Companhia Nova Fabrica Fiação h
freeido.s Santo Aleixo — Siroposta para
nIteraieão de alguns artigos dos esta-
tutos: .

Art. 4°	 Eliminar as palavras ano-
ninativas es.

Art. 6 — Eliminar os §§ l', 2° o 3°,.
O ig	 passa para g 1°.
O g 5° passa para § 2°.

r-kit 7°	 P earagraP310 Ullie0 passa
para § 1°A

Merescentar
tg 2.° O pedi& 'd6 licença por qual-

quer director será submettido á deli-
beração da directoria e conselho fiscal

111.1 poderá exceder de ires mezes,
salvo deliberação da assemblila dos ac-
cionistas. — Os directores: fomes Seno-
fie fÃ. — Manoel Ribeiro Teixeira Neves.

O.conselho	 Seraphint
des Clara. — José Pereira de Maga-

N inam n-f /cromai° Maxim° Romano
Junior.*

O Sr. presidente, depois de algumas,
considerações sobre a receita proposta,
tiá a palavra a qualquer Sr: accionista

- que sobre a mesma se queira pronun-
ciar. Não havendo quem pedisse a pa-
lavra 6 a proposta submettida á appro-
vação e por todos os presentes sopro,
yada.

O Sr. presidente declara então que,
tendi sido a proposta de alteração dos
estatutos approvada e estando preenchido
o fim para que foi convocada'esta as-
seinhléa, encerra a sessão e manda la-
vrar a presonle nela. que será assignada
por todos os presentes e da qual é urna
cópia arehivada na Junta Commercial
'a outra no Registro Geral de Itypotheeas,
bre conformidade com a lei, sendo estes
exemplares senados com estampilhas
Federaes do valor da 1$200, inutilizadas

assignadas pelos membros da mesa e
pelos Srs. accionistas presentes. —Lodo
Baptista da enata Monteiro, presidente.
— &corisco José de Moraes, I° secreta-
rio. — Adelino de Sntca Coelha, 2* se-
1-retario. — S.- Fernanda., 'Claro.
jOSII Pereira de Magalhães. — Jeronunto
:Maxim Romano fautor. — Manoel Ri-
»oiro Teixeira Neves. — fumes Seho-

- Sequeira & Comp. — Prisla &
Comp. Por procuração de João llo-
'atrigues de Miranda, ' ,cisto & Comp. —
Francis() Leal & Comp. — C'mirodo
to •iido Moia ne Niemeuer. — Anta-
iO Perunntles Clave. — SenipSila

Cloro & Comp. — Por procuração da
Tfiogo Augusto Coxito Granado, Sera-
Wtim Clara & romp. — Por Joaquim
Fernandes Claro, Fernandes Clara
13yentarianto„

r Primeira secção Co/IMPO-40e, Por
despacho da Junta Commercial de 14 de
março vigente, archivou-se nesta repar-
tição, sob o D. 4.e 15 a acta da assem-
lima geral extraordinaria da Companhia
Nova Fabrica de Fiação e Tecidos «Santo
i tAleixos, realizada em 20 do fevereiro
filaste gano, que alterou seus estatutos.
E eu. Horacio Pestana de Aguiar, 3° or-
o/leia' da secretaria desta junta, passei a .
,ffire.senle, do que dou f.e. (Sobre estam-

ibasfederaes no valor de 1l$000.). Rio
Ide Janeiro, 15 de março de totd. !—
AH'doto Campos, director..

COMPANHIA BRACILEIRA CARBURETO
DE CÁLCIO

No que diz respeitia a9s serviços by-
dro-electricos, [Be& sela corrido com
toda a regularidade, sem incidentes do
imporlancia, para o que muito eoncor-t
reu a dedicação .0 á competi:nela do
nosso director-technico o Sr. Raphael
Molini, ao qual per este meio bypothe,
camas toda a nossa estima e consideraw
Oto e para o qual pedimos aos Srs, ac-
cionistas mo voto de especial louvar.

A Companhia Força e Luz de Palmy-i
ta, da qual temos tres quartas partes
dos (nulos, tem continuado a progredir,
reduzindo desse modo, mesmo que len-
tamente, a sua divida para com a DOM)
companhia.

Não devemna terminar essa rapida
noticia, sem ~CCM' á Camara dos Srs.
Deputados O ao Senado Federal a proa'a
pua° com a' qual corrigiram uma dis-
posição legislatkva, sobro importação do
nossas materias primas, que muito pres.
judicava os nossos interesses; criando-
nos soldos enebaraçoa com o Fisco e en-
carecendo sedsivetmente o custo de pra-
duccão do carbureto nacional.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1018.
Francisco Canal/a, directoc-presiden.

te. .1. Chiggino, director-thesou,
reiro.

rsnecus DO CONSELHO FISCAL
Srs. accionistas — li conselho fiscal,

cumprindo a obrigação imposta pela lei
das sociedades anenymas, examinou a
escripturação, balanços e contas da nos,
sm companhia srelativos ao armo do
1 17, apresentados pela directoria;
achando-os em perfeita ordem. Reco-
nhece os bons serviços e zelosos esfor-
ços em prol da companhia e propõe que
sejam approvadas as contas e actos da
directoria.

Rio de Janeiro, 15 de . tUrarce de 1918.
— B. de Acuas Claras. —, Antonio L0
'dos Santos. , José Alberto k:cruandcso

•	 COMPANHIA BRAMIU
:km-À DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDFS

NARIA

Aos 2! dias do mez de fevereiro da
1918, achando-se presentes na séde
companhia, á praia de S. Bento n. 88,
ilha do • Governador, os Srs. accionistas -
abaixo ~geados, representando 1.561
acções, cum direito a 150 votos, o dire-
ctor-gerente, Dr. Rodolphe Gonçalves
de Siqueira, declarou que, havendo nu-
mero legal, Installava a assemblea g-
ral, e convidava os accionistas a indi-
carem o seu presidente.

- O Sr.. coronel Cornelio Lima indica
o Sr. Alfredo Frita de Siqueira para
presidente, com a appravação de todos
os accionistas, que assume a prosidencia
e convida para 33 fluteções 'de secreta-
rio o Sr. Gastão de Siqueira incite, que
toma assento ao lado do presidente.

passando-se a tratar da ordem do dia^.
consUmte do amainei° de convocação,
Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, que
se acha sobre a mesa, o é do tear se-
guinte:

Parecei. lo conselho fiscal
n 1

tO conselho fiscal da Companhia Bram
sitia, consultado pela sua directoria
Sobre a convenieneia de serem alienados
os immoveis situados na praia de são
Bento, ilha do Governador, que consti-
tuem parte do seu patrimonin, oitenta
a sua actual improductixidade,
Testa-se no sentido de serem tais
moveis incorporados á Companhia Lo-
cação Predial, cuias acções poderão re-
presentar uma fonte de renda para a
Pliopatild.a. Orasilia, comia/110 suo o t

nCLATORM HUN NUM SER ÁPRESENTÁDO
pELA DIRECTORIA Á ASSCAISLCA GERAL
ORDINAMA DOS ACCIOISTAS, EM 30 DO
Curti/ENTE, ACOmPANHADO DO BALANÇO
imo" EM 81 DE DEZEMBRO DE 19171
E Do RESPECTIVO PARECER Da coNsuo
FISCAL,	 .

Srs. accionislaS •-• Cumprindo o que
determinam os nossos estatutos vimos
submetter á vossa apreciação o relato-
rio do oue houve de mais importante
na gestão dos negoeios da companhia,
bem como O, respectivo parecer do con-
selho fiscais

A fabrica, em Paimyra, fouce/mon
regularmente todo o anno, salvo leves
intermilenelas devidas á pouca regula-
ridade com que nos eram fornecidas as
chapas de ferro que servem para a con-
fecção dós tombadores, e os electrodos,
isto é,Ios carvões electricos que são in-
dispenilaveis ao funecionamento dos
fornos. Trata-se de prediletos que aqui
não se fabricam o que, portanto, temos
que mandar vir do exterior, o que ¡quer
dizer, nas condições aciones da balbur-
dia em que se acha o mlindo inteiro,
demoras extraordinarias nas entregas e
preços dez vezes maiores dos que esta-
vamos habituados a pagar, antes da
guerra, por um produto muito melhor
e mais rendoso.

Com referencia ás outras matarias
primas, ¡instar de nacionaes, corno o
Coke, a Cal, etc., estamos pagando quasi.
o dobro do que pagavamos antigamente,
o isso justifica o imanando de preços
que fumos forçados a fazer nas vendas
do carbureto.

No anno passado vendemos 70.012
tambores com 50 kilo e 5.235 com 75
Uns, por uni valor total de réis 	
2.305:2178530, o que nos obrigou a uma
&sonsa de 153 :219$460 aos agentes e
sub-agentes. Quer dizer que vendemos,
durante o Rimo passado, 3.804.725 ki-
los de carbureto contra 3.050.080, no
atino do 1910 e contra 2.507.730, ven-
didos no armo anterior.

As drspezas de embarque, fretes, me-
rectas, ele., importaram em 217:31641:0.
Isto representa mais de 10 "I° do total
:vendido, o que é um tanto pende.

•Os fretes da Central são excessiva-
mente elevados, pois, por unia anomalia
incomprehensivel, o carbureto é taxado
ao par dos artigos de luxo, como a se-
da, tendo um ator intrinseco
Mo menor.

Tornos, porém, fundadas esperanças
do que o adual director tia Estrada do
Ferro Central do Brasil, sempre. soli-
cito em attender ás reclamações justas,
fará, opportunalnente, a desejada Me-

Não obstante isso, não nos podemos
queixar dos resultados obtidos, dormito
p atina e da acceitação franca que vae
tendo o nossoprodueba, em todos os
pontos do Brasil e até nos mercados da
Ntepublioa Argentina e do Prognap, sen-
do em toda a parte reputado tão bom
como as melhores marcas conhecidas.

Essa situação, que podemos chamai'
de feliz, nos permittiu ~m e n t al', con-
forme tvreiS observado nas nossas con-
tas, o fundo de reserva, a rubrica da
depreciação dos machinismos e os lu-
cros suspensos, pelo saldo transferido á
essa conta.

Além disso, temos já annunciado o
resgate, pelo sorteio, de 6 °I° das deben-
tures emittidas, o que constitue lam-
bem mais um pequeno avanço para a
consolidar/do dos nossos credites e dq,
Nossa economia internai;	 ^—
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N•alor da transferencia niA seja infe-
flor a 80:000$000.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1918. — Dr. Giovanni Ebnlj. —
tAlbeno Magalhães de Almeida. — Dr.
Ernani Torres.»

,Sujeito esse parecer á discussão e de-
liberação da assem/a, foi approvado
por unanimidade rio Votos, ficando,
assina, a directoria investida de plenos
poderes para a operação, nos termos
noite exarados.

E, nada mais havendo a deliberar. o
presidente declarou encerrados os tra-
balhos da reunião, sendo a presente acta
lavrada por mim. Gestão do Siqueira
plette, secretario, e por todos Insigne-
da, depois de lida e achada conforme:
: Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
11918. — Alfredo Fritz de Siqueira, pre-
sidente. — Gestão de Siqueira Glette,
secretario. — Dr. Giovanni Eboli.
R. G1 de Siqueira. — Theolinda
Siqueira	 — Ernani Torres. --k
COrlICii0 LiMa. — Milton Cruz. — La-
fagette de Carvalho e Silva — Alberto
kilegalhães de Almeida.,

•	 *
Companhia Locação Predial

eTX DA ASSEMDIÁC GERAL EXTRAORD/NI.
RIA

"Ans vinte (lias do ene?: de fevereiro de
3018, á 1 hora da tarde, presentes no
Oseriplorio á rua do Ouvidor ri. 90, 1°
andar, sede da sociedade, os accionistas
tia Companhia Locação Predial, em nu-
mero do 9, representando 550 acções
com direito a igual numero de votos, o
'director-gerente Alfredo Feliz de Si-
emeira declarou installada a as.semblea
geral, convocada extraordinariamente, e
solicitou aos accionistas presentes a in-
dicação de presidente para a direcção
kte seus trabalhos.

Acelamado, o coronel .Cornelio Lima
lissurniu a presidencia e convidou para •
iseeretario o Sr. Castão de Siqueira
ailette, que tomou assento na mesa.

Lida o aprovada a acta da sessão
previne expoz e presidente que. Lendo
o director-gerente proposto a elevação
do capitai somo a 800:000$, nos ter-
mos da exposição justificativa que
apresentou, para maior ampliação das
operações sociaes, mediante aequisição
de maior numero de hm/novel., o que

- Nide assegurar á sociedade melhor
renda, pelo incremento natavel de seu
patrimonto: vinha submetter ao (Tile-
rio as deliberação da assembléa • a pro-
posta de modificação Cio art. 4" do ca-
pitulo 11 do estatutos, que fixou o ca-
tai social em 550:000$, nos seguintes
termos:

cart. 1.° Fica elevado a 800:000$ o
Capital social da Companhia Locação
predial.	 -

MI. 2. • São autorizados os admiaisgi
gradares a abrir subseripção publica ou
particular para as novas acções repre-
sentativas do referido augmento, nas
condições em que, foi subseripto o ca-
pital prime ivo, revogadas aa disposições
cfn contrario."

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro do
4918. — Alfredo Frit; de .Siqueira.

Disse mais que, tendo o conselho figs
gral elaborado parecer sobre essa pro-
posta e respectiva exposição justifica-
tiva, convidava o Dr. Giovanni Eboli,
relatar, a proceder á leitura desse pa-
efer, que é do teor seguinte:
"O conselho fiscal da Companhia Lo-

tação Predial, consultado pela directoria
desta sobre a comerem:ia de ser ele-
$•ade o . capital social no valer de
r50:000$, o, adoptando os fundamentos

da exposição de motivos que lhe foi pre-
sente, é de parecer seja approvada a
prel cedida modificação."

Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de
1918. — Dr. Giovanni Ebuhi. — Luiz
Mendes. — Leandro José de Figueiredo.

Em seguida, o Sr. presidente declarou
que subinettia ao juizo e deliberação cia
assembléa a proposta de modificação dos
estatutos, tom a exposição de motivos,
e igualmente o parecer interposto pelo
conselho fiscal, o' que feito, foi ¡ananim
memento approvado.

E. nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente declarou encerrados os tra-
balhes da sessão, determinando a !ana-
nim da presente acta, que, lida e ap-
provada. vrie por lodos as,signada.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1918.— Cornelio Lima, presidente. --,
Gasta° de Siqueira Gletle, secretaria-,
Alfredo Fritz de Siqueira.—Theodolinda
de Siqueira MIS. — R. G .de
Dr. Giovanni Cboli.—Antonia Edgardo
Costa.— Leandro José dr Figueiredo.—
Luiz Mendes.

ACTA DA' -ASSEAIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÁ
Aos vinte e ires dias do mez de feve-

reiro de 1918, á 1 hora da farde, presen-
tes, na sede da sociedade, á rea do Ou-
vidor n. 90; 1° andar, nove accionistas,
representando 550 acções, com direito
a igual numero de votos, o director-ge-
rente Alfredo Feliz de Siqueira declama
inatallada a assembléa geral, convocada
extraordinariamente, e solicitou aos ac-
cionistas presentes a indicação de•pre-
sidere para a direcção de seus tra-
balhes..

Melamado, o coronel Cornelio Lima
assumiu a presideneie e convidou para
secretario o Sr. Rastão de Siqueira
°Iene, que tomou assento na mesa. Lida
e aprovada a acta da efieeena anterior, o
Sr. presidente declarou que, tendo sido
elevado o capital social a 800:000$000,
nos termos da autorização votada pela
assemblea geral, reunida em 20 do cor-
rente mez e atino, foi peta directoria
aberta subseripvla para o valor desse
augmento de capital, que é de reis
250:000800, e que foi integralmente
subseripto pelo De. Rodolphe Gonçalves
de Siqueira, na imporlaneia de reis
135:000000, pela Companhia Bragilia,
devidamente autorizada pela aseembléa
geral. celebrada em 21 do corrente mez
e armo. na iniportancia de reis
100:000$000, e por O. Theolinda Fritz,
na importai/eia de 15:0008000; e por-
que a subseripção, desse acrescimento
de capital fosse realizada em immoveis,
situados neste districto, que vão adente
deseriples e individuados, convidava os
Srs. accionistas a nomear Ires peritos
para a respectivi avaliação.

Itero:ta idos immoeeis
Pertencentes ao Dr. Rodolphe Gen-

talves de Siqueira: Vinte e sele centesi-
mas partes dos terrenos de marinha,
acerescidos de inarinha; acerescidos
acereseicios de marinha. fronteiros ao
n. 305, da praia do . Retiro Sau-
doso, freguesia de S. Christovão,
neste distrieto, medindo "de frente, pelo
cães e pela praia. 180 metros, e
do cães para a terra CG metros
os accreseidos de marinha, 33 metros
os acereseidos de marinha, e 33 metros
as marinhas, medindo na totalidade 132
melros de fundo e coai-entende as ma-
rinhas, do lado de terra com os -terre-
nos da Companhia America Fabril pelo
lado direito com o mar, pertencente á
Inspeetnria de Pesca e afanas Maritimes
da Prefeitura, por outro com o mar e

'por outro com quem -de direito.,

Pertencentes á Companhia Brasília:
Os predios de ns. 2, 88, 92 e 121,

eluindo sob este numero um dito Lio e
lado, aléni de outros sem numero, Iodos
situados ta praia de S. Bento, ilha do
Governador, freguezia de N. S. da
Ajuda, predios em que se acha installada
a Companhia Brasitia, bem como lodos
os terrenos adjacentes, com marinhas e
arereseidos, areal e ponte de deaeinbar-
que, com a área approximada de anomoa
metros quadrados, com frente para o
mar e dividindo, por um lado, cum os
terrenos da Compenhia Lavoura e Colo-
nização de S. Paulo, e pelos outros COM
quem de direito.

Pertencentes a Fr..-Theolinda Fritz":'
Tres casas, sendo uma assobradada,

uma loja e outra terrea, sitas na referida
praia de S. Bento, fre guezia de N. S.-
da Ajuda, sob ns. 40. 42 o 41, terrenos,
marinhas o accreseidoe, com frente para
o mar e confrontando, pelos outros la-
dos, com a Companhia Brasilia, com
uma superficie de cerca de 4.000 melros
quadrados. •

Pelos accionista-3 presentes foram na-
meados avaliadores para os bens vete-
ridos os Drs. Antonio Martins Ara
Leão, Antonio da Gosta Santose Jos.jsit.
verio Barbosa, abstendo-se desse acto
os Srs. Alfredo Feliz de Siqueira, Dr.,
Rodelpho Gonçalves de Siqueira e dona
Theolinda Frita.

Em seguida, pelo presidente foi dite
que, estando esgotada a meteria da or-
dem do dia, declarava encerradas os tra-
balhos da assenedéa, determinando a la-
vratura. por mim secretario,- da presente
acta, que vae.por todos aesignada.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro -da1918, cornelio Lima, presidente, —
Gesléo de Siqueira Visite, secretario. —
Alfredo Frit; de Siqueira. — ft. G. de
.Sioneiro. — neolinrin de Siqueira
Frits. — nr. Gioranni Rhoji, — Anto-
nio Edna; da Costa. — Leandro José de
Figueiredo. — Luiz Mendes.

Lista dos subsrriptores do naumento do
capital social, no valor de 250:0(100011
Nomes — Importancia realizada

Theolinda de Siqueira Frita, 15:006s;
Rodolphe	 Gonçalves	 de	 Siqueira-,
135:00080

Pela Companhia Brasilia. os directo:
res li. G. de Siqueira e Theolinde
Siqueira Frita, 100:0001000.

Rio, de- Janeiro. 23 de fevereiro di
1918. — O director gerente da Compa-
nhia Locação Predial, Alfredo rrils 6"
Siqueira.

-
ÀCTA DS ASSEMBIt GERAL trIlAtith,"

MIL%

Aos vinte e oito dias do nua (le
Feiro de 1918, á 1 hora da tarde. pre:
sente% na Ode da sociedade, á rua Ou.
vidor n. 90. t • andar, nove accionistas,
representando 550 acções com direito e
igual numero de votos, o director.ge.
rente Alfredo Frita de Siqueira decla-
rou iustallada a assembléa geral extra-
ordinaria, e pediu aos accionistas ore-,
sentes indicassem o presidente que de4
via dirigir seus trabalhos.

Indicado por arciatnação n comer.
Cornelio Lima, assumiu a presideneia o.
convidou para secretario o Sr. Gastãe,
de Siqueira Clelte. que tomou Resenha
á mesa. Lida e approvada a neta da
sessão precedente. o Sr. presidente ex..
poz que, sendo objecto da presente re-
união a leitura, discussão e aPProvacaa
do laudo dos peritos, contendo a avalia-,
ele dos bens. çonl que as areionia,
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da respectiva taxa de matricula paga na the-it
souraria da escoia.

Secretaria da Escola Polytechulea do Rio ad
Janeiro. 12 de março de 1918.— O sccretanca
Caneta Povoas.

Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr.Dr. director interinos° faz
publico imo ai matriculas para os differontds
cursos desta Faculdade, eitarao abertas nesta
secretaria, de 13 a 31 de março ela que serão
encerra ias as 2 horas da tarde;

Secretaria da Faculdade de Medicina do
1114 de Janeiro, ia do março de 1918.—Dr.
Brito Silva, sub-secretario.

tas, Companhia Drasilia, D. Theolluda
Frita e Dr. Rodolpho Gonçalves de Si-
queira, realisaram as respectivas quo-
tas do capital suta:adido, determinava
que o secretario procedesse á leitura
desse laudo, que 6 da teor seguinte:.

Laudo de avaliação:
Os louvados nomeados pela assem-

blea de accionistas da Companhia Lo-
caçai) Predial, realizada em 23 do cor-
rente mez, para o fim de avaliarem os
bens mim que os aecionistas Companhia
Eraailia, D. Theolinda Frita e Dr. Ra-
tar!~ aotealVeS de Siqueira realiza-
ram a respectiva quota do capital sub-
scriplo. lendo procedido aos exames e
diligencia s; necess.arias, avaliam taes

'bens pela forma seguinte:
n) terreums de marinhas, acereseidos

de marinhu a, e acercai:idos de aceres:a-
dos de marinhati, fronteiros ao o. 305
da praia do Retiro Saudoso, !regueira
de 8. Chrislosão, neste diatrieto, me-
dindo de frente, pelo tales e pela praia,
160 melros e do cries para a terra 66
melros o$ ar:crescidos de marinhas, 33
melros os aecré.stidus de marinhas e 33
metros as marinhas, medindo na totali-
dade 132 melros de funda, e ~Mn-

, laudo as marinhas, do lado de terra com
terrenos aa Companhia America Febril,
pelo lado direito, com o mar, perten-
cente á Inspectoria de Pesca e Maltas
Maritimas da Prefeitura; por 'outro lado
com o mar e por outro com quem de
direito. Avaliam as 27 em/reabrias par-
tes conferidas, deste immovel, perten-
centes ao Dr. Rodolpho Gonçalves de
Siqueira, em 135:000000.

b) preditos de as. 2, 88, 92 e 121, ia-
. cluindo sob esto numero 1 dito isolado,
alam de Outros sem numero, todos- si-
tuados na praia de 8. Bento, ilha do
t;overnador, freguezia do N. 8. da
Ajuda, nos terrenos pertencentes á Com-
panhia Brasitia, o noa gurias se acham
instaurados a fabrica de lapis e o respe-
ctivo pessoal de trabalho, bem como os
terrenos adjaeontes, com marinhas e
acerescidos, areal e ponta de deaembar,
alues com uma área approximada de
83e.00U metros quadrados, fazendo
tente para o mar e confrontando, per
um lado com os terrenos da Companhia
Lavoura e Colonização de 8. Paulo, e
pelos outros Com quem de direito. Ava-
liam estes Removeis em 100:0008000.

c) Ires casas, sendo urna assobradado,
unia loja e outra Careca, sitas na refea
rida praia de S. Bento, sob os na. 40,
»2 e 41, terrenos, marinhas e acareei-
dos, com frente para o mar e confron-
tando pelos outros lados com a Compa-
nhia Brasília, tendo a extensão Ripar-
licial de cerca de 4.000 metros quadra-
dos. Avaliam estes bens em 15:0008000.

E, assim, tendo dado cumprimento á
sua missão, os peritos asaignam o pra-
sente laudo.	 •

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro dd
1918. — Os engenheiros civis: Antonio
:Martins de Aréa LeOa. — José Sylverio
&dosa. — Antonio da Costa Santos.

Conleuida a leitura, disse o presidente
Otre se achava em discussão o laudo, que
sendo, em seguida suhmettido á delibe-
nação da assembtéa foi unanimemante
approvado, abstendo-se do votar, os sub-
seriptores: a Companhia Brasilia, pelo
seu Maculeis-gerente, 1k. Rodulpho Galr-
eamos de Siqueira; D. Theolinda Frita
o it Dr. Rodolpho Gonçalves de Siqueira,
,pelo Mie o presidente declarou incorpo.
asados os mencionados Removeis ao pa-
triarcal° da Companhia Locação Predial;

.a . Cujo dominei e posse ficaram pers ten-

MARIO OFFICIAL Março	 ife 191-g-

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz
de direito da Sexta Vara Criminal, pre-
sidente do Tribunal do Jury, etc.:

Faz &abei s aos que o presente edital
virem, ou della tenham conhecimento, e
bem assim aos interessados. que de ao-
cardo em os ata. 277 e 278 da lei nu-
mero 9.203, de 28 de dezembro do 1911,
designou o dia 3 de abril proseio, ás
12 horas, para abalseira da 44 Sessão or-
dinaria do jury, á rua Menezes Vieira
n. 152, tendo-se procedido ao sorteio dos
vinte e dous jurados da urna geral, que
deverão servir na referida sessão, cujos
normas são os seguintes:

José Mendes Campas.
IR. Mistelas d Anta Ferrara.
Dr. Luiz França Snuza Leite.
Dr. Jorro bonealves I.opes.
Dr. Eduardo Marques.
Antonio Pinto dos Santos. •
Dr. Oscar Amadeu Lopes Ferreira..
learM Dilenuando da Silveira.
Luiz de Castro Villas Haus.
Carlos °reaviam) de Moraes Déati•
Or, Leopoldo de Abreu Prado.
lir! Eugenio de Barros Raja Gabaglia.
Cheiro de Andrade Guimarães.
Carlos de tara e Oliveira. 	 •
Francisco Ferreira da Costa Filho..
Dr. Luiz Van Erven.
Dr. Paulo Joaquim da Fonseca
Luiz tirarem de Oliveira. •
Dr. Francisco Sá Filho.;
Miguel Mello.
Maildas Pereira.
Dr. Vicente da Cunha Luz.
A todos intima a comparecer, rui dia,

hora o local, acima designados, sob Pe-
na de serem multados, na ferina da lei
os que, intimados e notificados, não
comparecerem. Dado e passado nesta
capital Federal, aos 0 de marca da
1918.  Eu, Taneredo Vaaeoneellos de
Carvalho, escrivão do i s officio do jnry,
o escrevi, — Manoel da Cosei Ribeiro.,

Instituto Nacional de Musica
mfurcs E CONCURSOS Dr ADMeisIO

te ordem do Sr. director faça publico que;
a partir do 19 do corrente, ai 10 1 ;2 hores,
serão chamados a exame de portagem e
arithmetica os candidatos á matricula inicial
nos diversos cursos deste instituto que reque-
reram arame mi concirno de &Mesto.

A chamada será feita par ordem alphabe4
tira, do acta/alo com as listas que. ()aporia-
iminente serão afixadas na portaria,

Instituto NitelOnal de Musica, te de março
de 1918. -- O seeretario„lrflarr Tolentine dia
Costa.

Golleolo Pedro II
31ATRICULA

De ordem do Sr. director interina, jar.0 na;,
Mico que, desta data até 2s do corrente met,
acham-sai abertas as matriculas para os da,
varam annoa do curso gymnasial (internato o
externato).

Outrosim, faço saber que 03 alumnos ano
deixarem de requerer dentro do prazo fixada.;
sio considaraaes cacheiros do ollegio.

Secretaria do Collegio Potro!!, 15 de arara?
de 1018.-0 seamtano, Ostaciaio A. Pereira.

Directoria Geral de Sande Publica 1
De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-'

do cri proprietarios ou arreadatarlas dos Neer;
duos abaixo designaios ou seus legítimos pro-
curadores a comparecerem, no dia e hora ru-7
fra indicados, nos referidos relias, afia de
assistirem á vistoria °aunaria, que Licites vao
ser °abairraria, sob as penas da lei:

Dia 20
Rira Lins do Vasconcellos n. 413, fundos, ás
horas.

Rua Lins do Vasconeellos ir. 256, ás 44 ho-
ras o 43 minutos.	 -

Rua Cabuçá n. 28, fundos, ás 14 horas e 30
minutos.

Rua Augusta na. 5, 7, 9, 11, 130 IS, quar-
tos, ás 1:; horas.

Rua Augusta na, 17, 10, 21. 23, 25; 27, 29,
31 o 33, casebres, ás iS horas e 30 mi-
omitas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 14 de março de M/L—Secretario,
Or. A. jamillt.

*---aa • "a"
Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director gerai, cana
sido o resporisadml pelo pretiro n. 143, sito J., •
rua alaga:Mias Castro, a comparecer nesta
directoria geral, á ama do Rezende n. 132;
dentro do prazo do cinco dias a contar dilata
data, afiar de tomar conheeimonto do auto
de multa lavrado peia 9 Delegacia de Sande
Publica, por infracção do art. 103, Miará irta
§ 3 e § 4° do regulamento em vive.

Secretaria da Directoria Cevai de Saudei
Publica efil 14 ddraarço de' 1918 — DP. %
!Ansiai, secretario.

valor de 2a0 :0006000, representado por
250 iredies do valor nominal de
1:0006090, emittidas em augmento de
capital social.

E, porque se achasse esgotada a ma-
taria da ordem do dia, declarou o presi-
dente encerrados os trabalhos da assem-w
hliia, e determinou a lavratura desta
acta por mim secretario, a qual vae por,
todos assignada.

Rio de Janeiro, 2.8 de fevereiro de
1918, — Conran° Lima, presidente.

le"Goslén de Siqueira Glel, acerai ariee
— Alfredo Fritz de Siqueira. — fl. G..
de Siqueira. — Theuliada de Siqueira
Frilz. — Dr. Giovanni EMIL — Antonio
Eduardo Costa. — Leandro José de Fi-
gueiredo. — Luiz Mendes.

7

Ministerio da Justiça e Negocias i
Interiores•

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro-
De ordem do Sr. Dr. Paulo de Frontin, di-

ria:tas da escola, faço publico, para conheci-
mento dos lute/assados, que a partirdes sa data
e até o dia 28 do corrente ma, serão recebi-
dos na secretaria desta escola os requerimen-
tos do inseripção da matricula para os diver-
sos annos e cursos da escola, de conformidade
com o decreto ir. 11.530, do 18 de março

chlau, a Patliat .( lesde), alga_ .agio, peto.	 reguei men	 avens ser_ acampai a eOs 
•

si	 to d	 th do "-
•

• •

N.
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Directoria Geral de Sande Publica

(ONCURSO Pira LOCARES tf.: ALUIPMS INTERNOS
1:rtiiiist3imuldoS Do IlOsPITIL DE S. siMAS-
tio

Do ordem do Sr. D. director geral, faro
publ i co que, até o dia 3c1 do corrente,. estará
aberta nesta atentaria a ins:ripçáo para o
preenchimento do vagas de alumias internes
extranumararios do hospital de 8. Sebas-
tião.

ass Srs. Catididatos á inscripeão deverão
dirigir um requerimento ao Se. Dr. director
geral, jontainio RO 1112Sall documentas que
provem haverem siri) appravadm nas mata-
rias do 4° armo da cum me lieo, sete u
nublados o não sotfrorent do mole Ca que
03 MIMA do exerciáo do carga,

o concurso constará do prova oscripta b
pratica oral o versará sobro pathologia me-
dica, especialmente molestial do notificação
compulsisria. propeleutim e micuseapia

A ittiripclo será encerrada no dia 3C de
março as 2 'horas da tardo.

t) co Kit/r3O será valido por uni anuo. -

Saaretaria da Direct Iria Geral do Sacio
Pobilei, Ria do dano.ra, 10 do março do 19:8.
.—Oseitatario, Dr, A. ZtaFtli.

Brigada Polisial do Distamo Federal

Secretaria

CONCURSO PARA esornitTip nc	 vact DE
2° TENCNTI: munam:ermo

Einistindo uma vagado 2' tenente pitaram-
condoo nesta brigada, faço publico, do ordem
sio Ramo. Sr. general emumandatile, tre, do
acchrilo com a alinea I do art. 13 %Igente
reata:amovi o, a partir do hoje o pelo prazo de
30 dias, estará aberta na secretaria des'a cor-
poração, todos os dias uteis, das 11 horas ás
35. a loserií.ção para o respectivo concurso.

Os concorrentes dei cria, tia Mana do § I°
do art. II do citado regulamento, imitar aos
requerimento; do inseri/não. folha cerrida C
outros quaesquer documento que jubareas
convenientes, corno findos de idoneidade Mi
prova d o serviços prestados á aderiria ou ,á
Republica.

Na corar:da se:instaria serão pregados aos
interessadss os cselarecitnentol do que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evariato da Veiga, 5 do março
do lin g .—iria/Um de 31enezes, major secre-
tario.

Bibilotheca Nacional do Rio de Janeiro I
CuTp0 DE BIBLIO3MOONO3i1t

Do ordem do Sr. director geral interino,
faço publico Duo, de IS a 31 do corrente, sono
admittidos a matricula, ao curso do biblio gra-
fia/ironia, a (pio se referem os arts. 34 a 42 do
regulamemle allii0X0 ao decreto ir . $M1, de
11 de juitho de 1011, aquollas pessoas oiro o
requererem, dovendu fazel-o até o dia 23, as
que tiverem de prestar exame do admissão.

Consta case exame de moa composiçio es-
cripta em purtugues O do lima prova Mal
sobre .geograulda, historia universal, historia
Uterina, traiturÁrao d3 trances, de 'ogiva si do
latim.

Ficam dispensado4 do exame 03 Candidatos
que já houveram Man :rd/MOMO nas escolas
superiores ou dassifiearles cais untleieS0 de'
provas para provimento do liatgos rua hiI)IiuJ,

tina.
Secretaria da RIbtintiseem Nacional. 14 de

4IS IZO de 1918.— Pelo secretario, Adapto
flinara Au ilotta, thesoureire.

Minister' 10 da Guerra
lutendencia da Guerra

nerverição- DE romenas
Distribuição de poças de fardamento a ina-

nufacturar ás costureiras, matriculadas sob
ias. 2.2:11 a 2.50d nos dias 18, 20 g 22 até áS
14 horas.

P:evine-se ás Sras. costureiras que só se-
rão attionlidos o; ui:meros aios oficiados.

Intendenria da Guerra. 16 de março de
1918. — Capitio Sã Laranjeira.

intendencia da Guerra
pnopOstis AFRESENT‘DIS AO CONsMAIO DE COAI-

PuAS En SESSÃO REACIA.‘DA A 10 DC 3IA3ÇO
os I0 S.

Pimenta & Comp., negociantes estabelecidos
á rua da Quitanda n. 33, propõem fornecer
ao Conselho de Compras. ela bitendencia da
Guerra. sujeitar/ Ite-se a tolas as condições do
edital de 7 do corrente, publicado no Mario
Officia ! , 03 artigos abaixo descriminados:

22.00,1 morros do cretonne para fronhas
metro

IIM, itã de março de 1918. — Pio:dota
Lf; Comp.

Piincnb & Comp. negociante; mi abled-
dos á rui t Quitanii. ii. 33, pro,Mani forne-
cer ao Conselho de Compras da littookneia
da Guerra, sujeitando-se a todas as condições
00 dila] de 7 do corrente, publicado no Diu-
rno Offietol, os artigos abaixo descriminados:
. 09.009 antros do cretonno3 para tenções,
nictro 35300.

Do, In de marco de RG8 — Piateota
ft Comp.

PT,
Os abaixo assignados, negocian(os

Odos no tare) de Santa Rifa n. 4, propõem
foranto? á Intendendo da Guerra, de accórdo
ÇOIll O edital publicado no DidtiO Officio!, os
*Migas abaixo especificados:

00.0ae pares do meias do algodão a 920
reis o par.

18.400 (mi:enoita para praças.
Rio do Janeiro, 16 iro março cie 1918.r P.

p. do Leitão, Irmãos & Comp., Pedro 3Ioreira
de SotiZa.

°aclaramos mio só podemos fornecer 3.000
mil cobertores pelo pretto de 17180.

Rio, 1.0 de Março de 1918. — P. p. Pedro
Moreira de Souza.

—
Esmo. Sr. general e demais métribres do

Conselho de Compras da Intendencia da
Gue ra:

Luiz Mendonça, negociante matricida40,
estabelecido á rua Goneral Cansara it. 33,
propõe fornecer á Iniendencia da Guerra o
seguinte:

22.010 metros do eretonno para fronhas a
186.0	 feissentos e vinte reis).

Declaro sujeitar-mo a todas as condições do
edital.

'lio de Janeiro, 16 do março de 1018.—Por
Procuração', Eduardo gendunea.

Dias & emp., nogociaute-3 matriculados e
estabelecidos á rua S. José 0. 51, nesta • Ca-
pita!, ornariam tornearr a esta iptendeocia,
de acônito com as carvikões de edital publi-
cado no Maria Oilbi d, os artigos abaixo;
22.003 metros de eretonne para fro-

nhas, metro 	  15710
99.030 IIMPOS do eretottue para len-

çóes, metro 	  3?;373
06.00) paras de meias de aigotito, •

par 	 	 $919
18.100 cobertores paca praças, um, 	  N36

filo de lancis'.', 16 • lo Ma NO de 1918 —Por
pkon !Elo; Carlos Tixeira.

Declaramos que só podemos fornecer o crei
tono para lençol no prazo de 180 dias apói a
assignatura do contracto.—Por procuraçai4
Carlos Teixeira.

Ferreira Passarello & Comp., estabelecidos
á rua Sachai n. 13, propõem vender ao Con-
selho de Compras da lutendeucia da Guerra.
03 artigos que se seguem, sujeitando-se a
todas as condicções estabelecidos no edital
publicado no Digno Official.

A saber
22.000 (vinte e deus mil metros) de cileteanci

para fronhas ao preço de 15'43 litil quatro-,
centos e ciueoenta) reis cada metro;

20.093 (vidto mil) metros do cretone par-í
leni:dos ao preço de 35, (ires m il réis) cada.

• ameno
8.400 (dezoito mil e quatrocentos) cole:

teces para praças ao preço de 175930, (doseeete
1/til novecentos e cincoenta réis) cada uni.

Rio d3 janeiro, 16 de março do .1018.:--1
Ferreira Passarello ,j Comp.

Azevedo .1/21ves, Rodrigues & Comp., nego-:
ciardes estalietecilos á rua Julio Ceiar tr. 53,
propõem vender ao Conselho de Compras da
Intendencia da Guerra. sideitando-se a todas
as eandieões do olitai publicado, os artigos
abaixo designados.

•t sabor :
22,000(vinte e doas mil) metros de crotonno

para fronhasa 18393, (mil vesti:tos e noventa
reis) cada metro

02.000 (noventa o novo mil) metro; do ere.
temo para tenções a 2$79), (deus mil sete-
centos o noventa réis) cada metro •

18,400 (dezoito uni e gearmos:Los) cotim.-
toras para praz; is a 185300, (dezoito mil e Iro-
sentes réis) cada um.

Ris de Janeiro, 16 de março da 1918.—
Azeredo Mera floitrigues fi Comp.

111ton-tenda da Gnerra, 16 de março do
1018. —Dirceu Caetano de Olheira, 2° oficial,
secretario interino do Conselho de Compras.,

—
Colleg:o militar ao R o de Janeiro

lirctinCAÇÃo •
Na publicação do Vamo de centrado Tiara

o _serviço de lavagens e• engornmagent, boa-
téni publicado, ha as SeMliides falhas:

M clausula sexta ou lo se l : além da da
multa do vinte por conto, devo-se ler : Mem
da multa de tirite po ff cento.

Na clausula de aina terceira sole se l:
Material-sttb-ronsiguaçã o ti Dez» do orreatuentd
vigente, deve-se ler Mitárlid-subsconsigUa-
eJo mima ai), do orçantento vigenie.

Secretaria do Collegio Witar do Rio do
Janeiro. .t.n de /narro do 1916.-2° tenente

Ponseed, sub-secratario.

a° Regimento de Artilharia Montada

LEILÃO Dr AMUAIS
•Do órdstn do Sr. tenente-to:anel cominar/.

date do 1" regimento do artilharia montada,
faço publico que tio dia 24 da março do cor-
rente anuo, ao meio-Jia, serão vendidos em
hasta publica no quartel deste regimento, lá •
Villa Militar, a quem melhor vantagem etre-
roer, vinte o seis cavallos, quatro egun,
deus muares remoas, troe poli-antes e tres
trancas, considerados inservivcis para o E„serr.
iÁto. Cii, Mio Carlos Barreto, 1* tenente
secretario interino.

Mínisterio tia Inação, ç Ob¥0, '
r -;	 Publicas 11°

Directoria Geral dos Correio.,
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondenciacalaida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Trafega{

comido os remettentes ou os destinatarte
ithálSo, da rorresposkelnla que conleolia-10.

•
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• DrApro irrflIAL	 Março fie 1918724	 pornifign j7, •

reg, oabidas ett e qp gando trimestre
db anho podia° KØ $9111453,apomparacerem
na thesourarit data rePhreiçãO, afim de lhes
sbr entregue, delire) do prazo do utp anno,
Preenchidas as far- • iidailes regulamentares e
eós o Agaruento da multa respectiva.
Numero do rogistra10-Precedoneia-Destinas

tados-Remetteníes-Destino
469. Bua da Passagem - Virginia Maria

da Conceição ; Lndovina do Nís
cimento; S. Mens.

Blarang-S Sebastião Marcolino de
Abreu ; .Tustino Mareolino
Abreu ; Minas.

43,435e 7' secção-Leonado J. Atila
Amorim; Natal.

65.733. -7' seccão-Almir Madeira; Alberto
Alfonso Pontes ; Estado do aio.

*A7.3ii: 7' sewia-tbaldino da Silva ; Che-
chefe ; Minas.

Z7 .014. 74 saccao-Maria do Carmo ; Daria
liba ; Recife.

25.293. "sucção-José Joaquim da &loa
Pereira; 7,equinha ; Parabyba do
Norte.

21.921. 74 sevção-João Dias do Campos;
Maria da Dóris; Rio do Janeiro.

28.6136. Ignorado - Aureliana A. Santos;
Ignorado: Sergipe.

Ignorado - Francisco Mendes da
Rocha : Ignorado; Sergipe.

456. Bordo do Itahia-Adelaide pinte da
Veiga •. hznorado ; Natal.

314. District() Federal-Maria Lwooldina
-	 de Castro ; Epiphanio do Castro;

Recife.
14.49913 Avenida Central-Sociedade Mutua

do Dote : Anua Bilhar ; S. Paulo.
A;018. Distrieto Feleral-Olyntho de Lima

Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.
.451. Districto Federal-larmario Pornpi-

lio da Silva ; alagnolia Maria da
Silva : balda.

032. District° Federal - Arthur Tobia;
Réia Mario Henrique da Silva s
Juiz de Pára.

11.403. District& Federab-Joanna Duarte
Schastiao Duarte ; Recife.

63. Distrieu) Foleral-Maria Leopoldiqa
de Castro ; Epiphanio do Castro ;
Recife.

0.032. Frei Caneca — Antonio Martins de
Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas).

j88.631. Ignorada-Gamai Cluseppe; Candida
Pulai ; Vareze (lhana).

613. Ignorado-alagalhães Si Comp. ; Nal-
'soa Damaseeno ; Rio dai Janeiro.

Z.Bm, Ignorado-Lino Jacintho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

ça r a. Botafogo-Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Alineida e Silva ; S. Paulo
de Murialle.

tt r t a. Cascada ra - Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade do Minas..

Primeira acção da Suh-directoria do Tra-
fego, em ES de abril do 1917. — Servindo de
*ratado, Gottolredo de Abreu e Lusa, chefe

,r0,9 sepção.	 .

Directoria G
;—
eral dos Correios

gli-DIBECICOILL DE CONTABILIDADE
•

Ficai intimadas a comparecer, no prazo
'dó Cinta dias, a coutar desta data, na l • sete

à,"ce da Sub-directoria do Coatabilldade da
Directoria Geral dos Carreias as ex-serven-
auarigs Carteados Maria tloiz Silvaras, Maria
t. Palra da Fontoura e Arthemisa Serejo da

respeetivamante, na-agentes do Dr.
l'rontin, Deodoro e Riachuelo, afim de reco-
lherem aos cofres da thesouraria, as impor-
tando.% dê sessenta o cinco 1/01 quinhentos e
(sessenta e um reis (ii3iaut), noventa e sole

qdinhentos e seis réis (973306) e dez mil/
tgriNteritos O noventa e oito réis (103798..
0.1A que% foram reseousabilizadas, de ac

c4rdo com o despacho do Sr. director geral
de 26 de junho de 1917, pelos excessas
consumo de luz verificados nas agencias em
que serviam, nos metas de janeiro a setem-
bro, a primeira e a segunda, e maio a setem-
bro, a terceira, todos do 1916.

Primeira secção da Salkdirectoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
18 de fevereiro do 1918.-0 sub-director, Eu-
geo Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios

Én-DIRECTORIA. DE .cONTAMLIDADD

Fica intimada, pelo presente, a
'agente do Correio do Alto da Boa-Vista,
nesta Capital, D. Maria José Calazans
Ciffre, para, no prazo de 30 dias, a con-
tar ria dala deste, allegar o que for a
hem dos direitos com relação ao alcance
de 5 :280$815, verificado no processo de
tornada de suas contas referente ao pe-
riodo de 3 de julho de 1911 a 23 Ao
agosto de 1910, sob pena de revelia, na
conformidade do disposto no arL 195
dr) regulamento 'mexo ao decrete nu-
mero 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

ruo de Janeiro. 9 de março do 1918.-
0 . sub-director do contabilidade, Ruge-
rio Augusto Waneteelt.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DMECTOMA DE CONTABILIDADE

Ficam intimadas a comparecer, no prazo do
trinta dias, a contar desta data, na 1' seer‘90
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, as ex-serventuarias
Maria Thereza Perra da Fontoura Mello, Mar-
garida Vaz Pinto Coelho e &ladradas Maria
Roia Silvares, respectivamente. ox-agentes
Engenho de Dentro, rua S. Joio Itapti,ta o
Dr. Frontin, afim de recolherem as impor-
tâncias de cento e oitenta o doas mil setecentos
e setenta e abico réis (1825775), sete mil tre-
sleio% o setenta o novo reis (75379) o vinte e
cinco mil quinhentos e setenta e doas réis
(25$572), pelas quaes foram responsabilizadas,
do acená° com o despacho do Sr. director
geral de 27 de junho do anuo passado, pelos
excessos de consumo de luz verificados nas
agencias em que serviam, nos avezes de julho
a dezembro do 1914 e abril a dezembro de
1915, a primeira, novembro o dezembro de
1914, a segunda, e julho a dezembro do 1915,
a terceira.

Primeira sedão da Sub-directoria de - Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,

de fevereiro do 1918. - O sub-director,
Eugenio Augusto igandeck.

Ficam intimados a comparecer 6 4‘
-senão da Sub-Directoria de , Contabili-a
dada da Directoria Geral dos Correios
no prazo de trinta dias, afim do reco-

liberem as impertancias pelas quaes fo-
ram responsabilizados, os seguintes ex-
funecionarios : Francisco José dos Ban-
ias werneck. ex-praticanto de 1' classe,
responsabilizado pelas portarias 1/9. 783,
1.50711 e 1.G06, de maio de 1913, 3 de
outubro do mesmo anno e 1015, respe-
ctivamente em 2008, 303 e 358350, total
2663350 (duzentas e sessenta e seis mil
tresentos e eincoenla réis): João Paula
do Miranda Carvalho, ex-a ma nuen sei
responsabilizado pela portaria n. 192, da
ex-Administração do District° Federal,
de 16 de março ale 1901, 5018300 (guisa
relentos e um mil e tresentos reis); Moa-
cyr Mal beires Fernandes da Silva, er-4
praticante, responsabilizado pela porta-
ria n. 63611, de 13 de setembro de 1911,
11$$75, (quatorze mil °Recentes e see

tanta e cinco réis); Maneio Medeiros
de Almeida ex-pratirante de , l' classe1
responsabilizado pela de ri. 932. de
filio de 191 .1, 1528450 (quinze mil e can-,
conta réis); Waldernire Passos, • eâ-
praticante do 1' ClasNe, multado pela da
n. 28212, de 2 de abril de 19,i2,.2$ (dons
mil róis); Arisio de Mesquita. e Saas
et-praticante de 1' classe, responsabili-,
gado pelas portarias ns. 1.769, de de-i
zembro de 1911, 495, de outubro de 19154
89, de janeiro de 1916, 292, de fevereiro
de 1917, 50211, de 16 de março de 19174
768, de abril de 1917 o. 2.092, de de,
zernhro de 1916, respativainente em 20b
5e, 5$, 5$, 23280, 0-1-5, Irs. 50.00 u
5$, total . 37$280 (trinta e sete mil . du-
zentos e oitenta réis), mais franco';
50.00 e rnais 2 0-1-5; Ilaul Sanes, ex-
estafeta interno, responsabilizado pelas
do na. 1.197, cle 16 de outubro de 491?,-
267, de fevereiro de 1913 e 970, de ju-
nho do mesmo anuo, respectivamente em
100$, 122$700 e 3:1238300, total 3 :316$
(Ires contos Iresenlos e quarenta e seis
mil réis e Leonel Zeferino de Souza.
ex-eatafeta distribuidor, multado pela
do n. 29812, de junho de 1912, 10$ (dei
mil réis).

-Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral, em 15 de março do
1918. - O sub-director, Eugenio Au-
gusto Woutteek.

Estrada de Ferro Central do Brasil as..
CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TINTAS PARA 4 4' DIVISÃO	 •
Do ordem da directoria, faço publico,

que 'ás 12 horas do dia 2 do proxirno
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rena-
Judas propostas para O -fornecimentO
de:
1.000 tilos de sete-ante em pó, maren

Ires Castellos. preço maximo
do kilo, 1$.100.	 -

300 kilos de tinia branca, Aclamas,
preço maximo do kilo, 38500.:

800 kilos de tinta vermelha, Aclamai,:
preço 1:afaimo do kilo, 3.35NY.,

500 kilos de tinta cinzenta, Mamas?:
preço nsaximo do kilo, :3/4150u.r

2.000 kiloS de pó de sapatos , preço
maximo do kilo, 700 réis.

250 kilos de preto leve, preço taxi,
me do kilo, 7$090.

5a000 Ritos de vermelhão de sapateira?
preparada em lata de cinco'
kilos, prece maximo do kila„
2$80o.

2. .200 kilos de tinia Lagoline, em lata'
cinco kilos, cinzenta, clara

ou escura, preço maximo do
kilo, 38500.

3 , 200 lilos da tinta Lam	 a.ine,- prep4.
rada em lata do cinco kilosi
preta, preço maxirno do kilo,:
35500,

I,200 kilos de tinta Lagoline, ¡ateime.
nada em lata de cinco know;
vermelha, preço maxila° do
kilo, 38500,

120 pilões de tinta Trile End
• TSW, preço inalem do gallarfe

758000.
7,0 gallões de tinta Car trilara!

k •	 Tsw, preço masimo do Gallak
75$020.

1 70 gallaes de Unta Car Sugaras-4
'15W, preso Ma-vinte- do SM-0W
75Sned.

300 ganes de tinta Minn para infiij
Minha - Preço maximo do seta,
Mo; 8010100.

. 70 'kilos de tinta verde. ROAM, etTG
lata de rine() halos, preço ma'-
enue de to; 12.t

• (•
• .

Directoria Geral dos Correios



ri 	 10 7	 -	 OFFICMI;	 Mar e 0 . 1018 374 .

b00 /álea de linfa branca esmalte,
8WP, em laia de cinto kilos,

• prbwo maximo do kilo, 10f000.
too lino4 de tinta branca, nipolin,

MD, em lata de cinco kilo%
preço mastim) do kilo, reis

• i08000.
80 kilos de azul Ultramar (EU»;

• '	 preço max imo - --do kilo, réis
11$000.

$.000 kilos do alvaiade de zinco, Viello
Monlague nu hollandez, preço
maxinio do kilo, 26900.

kilos de anilina amarella, BreçO
Ma Xinle do kilo, 458000.

.10 kilos de andina montada, prds
•• çO • 271aXiirrin do kilo, 45é000. •
10 kilos de anilina marrom preço

• maximo do kilo, ?AZOO.
s 300 kilos do branco do zinco eni.

massa, Vielle Monta gne, preço
• maximo do kilo, 30500,

coneurrencia versará apenas Sobre
o preço, em rins para as unidades, de
cada uma da g quantidades pedidas, en-
tregues na Intondeacia, dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
Terenela, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por min gua que
seja a differença entre ella o imalquee
outra.

As propostas que deve gi estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação da g respectivas rest-
/tendas, serão entregues, Orn duas vias,
oro envoloeros fechados, com a deela-
flição por Men do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, coutcitt li
todos os documentos que possam pro-
3ar a idoneidade do proponente

'
 emn-

preliendendo-se, entre en es, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrkga da proposta,
proponente devera exliibir O reribo da
ca nção de 21•104 jit ianionle feita me
• hesouraria desta estrada ,para garan-
tir a agsig,natura do contrai:to, 'caução
que reVOrterá para OS cofres da mesma
estrada si o proponente preferido, re-
cusar-se a assiguar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dia%
cogitados da data do convite gim fár,
expedido ,para esse fim.

O euntraelo só se tornará erradico •
Ilepois de approvado definitivamente
pelo Ministerin da Viação o Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-.
punes gera juiaada, e examinada pre-
•iamente, antes- de abertas as propos-
Ias. As Propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados 'Moncos, não
serão abertas.

Depois 63 julgada a idoneidade doa
proponentes., serão °anunciados o dia
o hera para abertura e leitora das pro-
postas Que, antes de qual- "ler decisão,
serg ii publicadas.

A Estrada reserva-se o i,lireito do
,amiullar a concurreneia, •aso assim
ponvenha aos seus interesses.

As propostas não poderão contei
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
i) o j, Penn. conforme já Demi estalmle-
°ido acima. para Os arti gos que O MO-
emento °Herege'', entrestte8 álaS con-
dições já citadas.

4.-ão se bailarão em consideração
quaesquer offerlas do _vantagens não
'presietas neste edital, ilem as prOpOs-
135 que contiverem apenas o orçarem-
mento de uma reducção sobre a Pro-
posta Mais barata..

No caso do absoluta igualdade entre
duas propagas fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prerc-
reinia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
Viço de eoncurreneias.

A estriga reserva-se o direito de
restringir a$4 quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta .que nã4
estiverinteiramente de accUrdo com
este edital será rejeitada.

:Serrotaria da Estrada de Ferro Cen.s
trai do Brasil, 13 de março de 1018.-1
o secretario, • Josd Ricardo de. Albtfr
oUer(e 407.

plen
Estrada de Ferro Central do Brasil 1

toternneNcts PARA O FORNECIMENTO Da
ARTIGOS DIVERSOS PARA ESTAiNES E 3!
SCCÇÃO DA INTENDENCIA

De ordem da directoria, favo publico
que á9 12 horas do dia II do proximo
mas do abril, na intendeneirt &SM ee-i
Irada na estação Central, serão roeebbe
das propostas para o fornecimento de:

4 bandeiras 'nacional-is de quatro
palmos, preço maximo	 uma
21good;

1 carrinho cPetropoliss para ateaT4
(madeira de lei), preço mexido)
27$010;

1.200 discos para relogio, preço munia
de milheiro 11g500;

12 alicates redondos com cárie, pra-:
co maximo de um 3000;

I filtros aielc, preço maximo dd
um 1390000;

1 4 trenas de panno e fio melallico
10m,00, preço maximo de uma
118000;

G pas para lixo, preço masingo do
uma 1$4ãO;

17 enxadas calçadas de aço do qua-•
iiirrona ti;%r7a0se, ); preço niaxime dd

ancinhos i le 10 dentes, preço ma-
sim') de um 2640o;

talha s 	 barro com torneira e
filem	 mpreço axium	 "Alma
i	 oo 

t 4 espanadores estrangeiros de a-
lieno. preço maximo de um

• 3000;
20 lidos de anilina roxa, preço =-

situo de kilo 65$000;
80 vassouras de piassava, grandes,

para varrer, preço maximo
mima 1$200:

250 pinceis redondos n. 12, previ
maxiino de Hifi Sono;

1 cadeira singela do pereba ou ca-
igtillanolie forçada, preço Mas MIO

•3 carrinhos, n. 1, para carga, pre-
ço mas Uno de um il$900;

• 4 aduados do randla ou peroba,
envidraçado% de 2m i0 x 1m,25
x Onu,)0, preço Maitinto do UM
1015500;

.5 escarraddras do agallot, prece
masimo de uma 2$900;

g regadores de folha de Plandres.
XN, pintados, grr, n ale, preço

• mastigo de um 78;00:
1 saboneteira de agathe redanda,

preço Maximo de Unia 2$000;
1 'bando ira nacional de dons pan-

nos, pretM Maximo de unia
12000;

2 lavatorios de ferro, com espelho,
preço maximo de tini 09000;

5 armados de peroba OU eanctla,
/Mi idraçoi 1119, de 1m.80 x 1 m.20
xonlaa, preço mas imo de me
uth$000;

55:000;
/ 1 lanterna do signal fixo, preço

maximo de uma 22$750;
29 travesseiros de capim tnembegur,

coro capa de algodão trancado,
preço umbu() de uni 28040;

2 fouce% preço maximo de uma
3g500;

1 lanterna com globo e guarda de
Meia'. typo V, reco maxitdo .
2:5€0)no:

cseaccathtira, do ferro as:nal-
_	 tale, modelo da Ilygiene, com-

pl.-Ia, preço inatini0 11n800:
•-• 2 quadros para hOrario, com vidro,
cde Otn,95 x 01)1.52, preço ma-
• signo de decimeis., quadrada-

1 quadro para borario, com vidre&
de Orm70x amen, preço mattl
i mo de decimar° quadrado

r • \ 8600;
' 1 cofre de ferro, com uma porta,

de Otn.19 x em,32 X 0'1%32 (une-
dição 'Interna), prece mutuo
6:enno;	 _

banco pr-a bilheitein, preço Ma-
xim()	 ;

j linda de ferro para linha (bitola
• estreita), preço maximo de ki-•

4$ •	 In I itgiii);
3 sapolios aPoloc, preço maximo (In

250:

7

1 bacia de agablic de 0m,37, preço
maxiino .lig801);

2 ?aboletas para aviso do çills,POPX1
oro,31), preço maXiino de deeri•-•
metro quadrado $600;. O copos de duro, preço maxila° de

• uni MOO;
i 2 gioringues de barro da Palha.,stE:aximocom prato, preço m	 -do
Ê.• 	 Uma 13$0(10;•
é 1 caçamba do folha estanhada paris
4	 gomou, preço maximo dê unia

:M000;

1i

•) .1 esfanicais) ferro quadrado' do riu,-
 co prateleiras de trridx !NUL',

preço maximo •5:3000;
11 quadros para Mirado com N itiro,

de 0m,50x0m,10, preço mastim)
li	 do decimeis° quadrado A000; •
..s 2 capachos do aro, de 0iu,75X•••

On1,35, preço :iraxim° de Wh
4$80o)

. C laumeães belgas de suspensão,
4	 completos, typn I, preço me--

sim° de um 558000;
t. -2 lanternas circulares, Imo VI?,
i	 preço maximo de Uma 198800;#

p. almotolias de folha para um litro,
r	 preço max imo de Unia 1$:400;

3 funis de folha de um litro, preço •
maximo do um 600u;

• '.1 camas do ferro de Oin,83 de lar-
i	 aura, com taboas de pinho, pie-T	 ço maximo de unia nead;
AO camas de ferro, com enxergãO de

arame, de Ini,90xem,80, preço
maximo de uma 204000;

,29 volehaes de capim membeque, i
com capa de algodão trançado,
preço máximo do uni 10$000;

1,. 3 travesseiros de paina' do brejo,
i	 com capa do algodão e finito,
is	 prego limbo° de uni 0500;
li A Colchão de crina vegetal, com
.	 capa do a/godão e linho, Drs.-

çoi maximo de um 305000; •••" )
5 lanternas para cai ida de Irem,

• preço mi eximo de uma 32:0"
5 lanternas para guarda-freio, tsPo

,	 N 1, preço maxiino de Unia.
.	 I neinl:
. 2 lanternas	 semaphoricas,	 preço

maximo de uma 31000:
.) 1 lanmeão de pla (arai ma, completo.

typo UI, preço maximo de um
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3 fechaduras de latão para gavela,
. . tom pertences (com gorges),

.- 14	 preço  maximo de uma 6$500;
‘ oo kilos de corda de linho para

trem, preço maximo de kilo.
IS	 2$800;
a esca'da, de abrir de seis &grad;

preço naaximo 2$300;	 .
g, a escada de abrir de 15 degril0e,.

preço maximo 2$300;
- 1t escada de abrir de 12 degráos;

preço maximo 2$300:
t 1 escada de abrir do sele degráos,

preço maximo 2$309;
' Á espanador de eabello, preço ma;
1 .,,	 timo 3$800;
,1 quadro para borario, com vidro.
- de 0111,95 x 0m 1 .50, preço ma-

1 ximp do deconetro quadrado
$600;

*. TI quadrds para Mirado, com vidro;
' de 0131,30x 0m,20, • preço ma-

• ximo de decimetro quadrado,
-	 $600;

quadro para lidado, com vidr6;
de 0m,45 x 0m,30, preço ma;
ximo de decímetro quadradd

e.	 $600; -,
:.e quadro Para horario, com vidrei,.

I- de Orn,75 x 0m,65, preço ma-
ulmo de decímetro quadrado

u $600;
,..-íf gitrAdro para horario, corn vidrtif

de Oni3O0 x 0m,65, preço ma;
ximo de decímetro quadradn

1.---	 $500;	 .
L11 !Vidro para horario, com vldrd,

de Om 35 x Om.25, preço ma;,...	 ,
ximo de decímetro quadrad0
$600;	 , •

barris de madeira de dons iam.;

?
pos, preço maximo de uni

-,..	 6$500;
1 estante de madeira de cinco pra;

ex • teleiras para pilha, do lin,90 X1
OM,80, preço maximo de in

- 6$000;
; p talhas • para filtro trIels, preçQ

maximo de uma 18$000;
'11 mesa de peroba com does grave-
i/	 tas, de Im,50 x Orn,80, preço:
r	 maximo 545000;
.6 pás para cento, preço maximd

• de uma 6$000;	 .
carrinho de ferro nacional;

tubular, preço maximo 37$500;
, 1 estante de ferro quadrado com
L. 	 seis prateleiras, do 1 ro,80 xl

c

im,20, preço maximo 655000;
3 metros de oleado preto para mesa';

preço iraxim de um nietr1

A4
6$800;

(i bandeira nacional de seis prumos;
preço matem 72$000;

; 1 balde de agaille com tampa e vai;
vula, preço maximo 115500;

,	 03 vidros brancos de Om.13x0m,11 X1
0m,002, preço maximo por de#
cimeiro quadrado $195;

33 vidros encarnados de 0m,13 X1
°mil 1 x Orn,002, preço maximo

.. por deeimetro quadrado • $330;
ti vidros verdes de 0m,13 x 0m,11 X1.	 0m,002, preço maximo por de;

cimeiro quadrado $330;
1 t vidros verdes de 0m,12 x0m,10 xt
-	 Orn,002, preço motim° por de;
./	 cimeiro quadrado $330;
I 6 vidros encarnados de 0m,12 A

0m,10 x 0m,002, preço maximn
por deeimetro quadrado $330;

211 Vtdros brancos de On1,15x 0m,12 xi
0m,002, preço max imo. por de;
cimeiro quadrado $195;

11.10 vidros encarnados de 0111.15 A
0m,12 x Oin,002, preço . morim°
Lor decime/to ?vadiado $330;

10 vidros verdes de 0rn,I5 x Orn,12 xe
0'33,0025 Preço mesmo por de,
cimeiro quadrado $330;

re	 NIldros brancos de Om.25x0m,tOgj
Aio'	 0131,002, preço motim° por. de.

cimeiro quadrado $195;
vidros verdes de 0m,25 x 01/1,10

,	 0m,002, preço maximo por de;
cimeiro quadrado $330;

6 vidros encarnados de On1,25 X1
• 0m,10 x 0m,002, preço mexi mo

por decímetro quadrado $330;
10 vidros brancos de Oni,11 X 0111,1 á. xl

• Oau,002, preço maximo por dt4
cimeiro quadrado $195;

16 vidros verdes de 0ni,t4 x 0m,14 X1
Orn.002, preço maximo por. de;

f	 cimeiro quadrado $330;
O vidros encarnados de 0m,11

Orn,I4 x On1,002, preço maxend
por decímetro quadrado $330;

•16 vidros brancos de em,11 x 0111,08 XI
• 0m,002, preço rnax imo por de;

cimeiro quadrado $195;
16 vidros verdes de Ormll x Om,0 8 X1

0m,002, preço maximo por de;•
cimeiro quadrado $330;

10 vidros encarnados de 0m,11
Oin,08 x 0m,002, preço maximo4	 por dechnetro quadrado $330;

2 vidros brancos de 0111,14 x 0m,11 XI
Orn,002, preço maximo por de;

'	 cimeiro quadrado $195;
3 vidros verdes de 0m,14 x 0m, 1 X1

Orn,002, preço maximo por de;
cimeiro quadrado $330;

•2 vidros encarnados de OM, 1 4 X1
• 0133,11x Oni3 O02, preço maximd

por decimar° Q uadrado $330;
• 6 vidros brancos do 0m,105x0m,075.

x0m,002, preço mexia° por,
;1'	 decímetro quadrado $195;

:vidros verdes de 0M,105 X 0m,075
▪ x 0m,002, preço rnaximo por;

decimetro • uadrado $330;
vidros encarnadados de 0m,105 XI

Om,075 X 0111,002, Preço nmximo
por decimam quadrado $330;

'6 'vidros brancos de 0m,10 x 01%14 X1

•
• 0m,002, preço maximo por dei

cimeiro quadrado $195;
6 vidros encarnados de 0m,10 xl

0m,14 x 0m,002, preço matimo
por decimeis° quadrado $330;

:vidros brancos de 0rn,16 x On1.12 Xl
0m,002, preço mamam por dei
cimeiro quadrado $195;	 •

5 vidros verdes do Or-m16 x On1,12 X1
0m,002, preço maximo por de;
cimeiro quadrado $330;

vidros encarnados de Orn,16 xl
On3,12 x 0m,002, preço maximo
Por decímetro quadrado $330;

2 vidros verdes de 0111,08 x 0m,10 XI
Orn,002, preço maximo por de;

,	 cimeiro Quadrado, $330;
A vidro encarnado de 0m,08 x.;

Oin,10 X 0m,002, preço xinxim()
' por decímetro quadrado $330;

•k ii vidro verde do 0°3,098 X Orn,125 X1
• Om,002, preço maximo por de;

'	 cimeiro quadrado $330;
1,1 vidros encarados de 0m,0081

0m,125 x 0m,002,• preço maxime
por dceimetro quadrado $339;

O vidros verdes de Om.13 x °MIO X1
0m,002, preço maximo por de;
cimeiro quadrado $330;

0 vidros encarnados do OM, 1 3 A
• 0m,10 x Om.002, preço mexi mci

por dee imetro quadrado $33Q;
O vidros brancos de 0m, 13 x 0m,10 X1

0[1'002, preço maximo poe de;
cimeiro quadrado $195;

600 vidros de 125 grammas de arnica,
preço maximo de vidro $950;

530 vidros de 125 gramma do bale

pacote, 18730.
• :1 .500 folhas do lixa esmeril em Pau.

no banes, n. 1, preço maxi;
mo de folha, $175,

5.000 folhas de lixa esmeril em panei
no Pavios, n. 0, preço mexi.
mo, $175.

. 350 vassouras de piassava pequenas, -
preço maximo de uma, $280.

450 vidros do 500 grammas de tieidei
phenieo do em-mordo, Preçt!
nmximo de vidro, 3$000.

4 90 chaminés de vidro do 10 linhas,
preço mexiam de uma $700.

150 kilus de gesso comem, preçn
maxirno de kilo, $360.

000 vamo/Mas do cipó, preço maximn
de urna, 1$200.

500 eassouras de plassava n. 16;•
para lavagem, preço maximo
de urna, $710.

• 130 vidros de 500 grammas de eido;

	

.	 direto de cal Bales Brothere;
preço motim° de vidro, 2$400,

.150 kiloa de silo commum erre;
preço maximo de kilo, $520.

40 espanadores do pente de 0m,50.4
preço maximo de um, 45510..

600 espanadores de penna de Oin,401 •
prego maximo de um, 3$400.3

5.000 kilos de potassa, preço maxie
mo de uni, $880.

500 latas do litro do creolina Pear;
son, preço maximo de litro,
3,100.

300 metros de fillele encarnado, pree
co ~rimo de metro, 45800.

200 metros do rindo verde, preço'
maximo de metro, 15800.

500 metros do Tutele branco, Pre0
maximo do melro, 1$800.

:450 kilos de plontagina, preço mai
ximo de kilo, 14650.

poo metros de aniagem, preço mexi;
mo de metro, $900.

\- _g vidros do 125 gramrnas de arr
ince, preço maximo de vidre,

	

,0••	 $950.
"t Q vidros decatde125 grammas de bei+a

holleo, preço mexi;
mo de vidro, 1$200.

• 60 k Lios de barbante nacional dØ
primeira qualidade, preço
ximo do Mio, 3$350.

15 latas do litro de creolina Pearr ,

	

3 L.	 Spn, preço maximo de ligot
004.

samo eatliolico, preço maxima
do vidro 15200;

350 barras de sabonete Raposo, Preo
maximo de barra $950;

vassouras de • cabello n. 22 Di
preço motim° do- uma 2$290;

80 vasculhos estrangeiros com rabo;
preço maximo de um 43000;

1..000 latas de pomada para limpai) •
metal, , preço maximo de med.

L.000 cbSami0i0dés de vidro para tampão
belga n. 1, preço maximo dg
uma 45300;

200 torcidas Sol, 13, 1, preço ma;
ximo de duzia 45200;

200 torcidas Sol, n. 2, preço ma#
ximo de duzia 15200;

500 torcidas Sol, n. 3, preço ma-4
ximo de duzia 18180;

go torcidas para lampeão belga, nu;
mero 1, preço maximo do du;
zia 93600;

150 torcidas redondas para lanterna,-
preço !iraxim° de duzia 8$500;

500 laias de litro Itupl, preço maximp
litro 2$400;

50 kilos de fio de algodão nacional,
preço maximo de kilo 55850;

• 120 pacotes de velas brasileira dei
espermacete, preço maximo do
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kilos de sabão especial, preço
iraxim de kilo, 13000.

[2 espanadores de prima de 0m,40,
preço maximo de um, 33400.

(loa° kilo% de ponta. de paris com ca-
beça de 12X12, preço masimq

• do kilo, 13800.
1,00 kilos de ponta do paris tom ta-,

beca de 10X18, preço maxialit
kiloj 1$400.

Ç100 kilos de ponta de paris Com ca-,
beça do 18X24, preço malha°
k ilo, 1$1100 .

.11 limas de ires quinas murças
marca Moram de 4", preço

;	 iraxim° de duzia, 53500,
r n perles grandes de camurça, VOO
• maximo do peite, 33400.
( 2 alicates redondos com corte,
• preço maximo de um, 3$000.

brocas do cabello franceias, AP,
I'	 n. 4, preço maximo de uma,

13700.
.g0 kilos de potassa, preço maxime

de kilo, $880.
2 serrotes cHargreavesa, de 0111,50

ni
de comprimento, preço ma-
ximo de u, 63850.

;.0 martellos americanos com cabo,
e -	 preço maximo de um, 334100.
2 carrinhos n. 4, para carga, prece

Maxiinn do um, 44$900.
‘:15 kilos de giz em pedra, preço me-

xi= de !dto, 3600.-
CO 'tilos do gomma arabica em

grão, preço mexiam do kilo,
33450.

toalhas do linho marcadas E. F.
o.	 C. B. de 1 in,00Min,48, Preço

maxinio uma, 43500.
; vassouras do piassava 'para la-

vagem n. 16, preço maximo
de uma, $710.

t O vassouras	 piassava pequenas,
preço maximo de uma, $280.

lá trena de patino e fio metallico
• de 20m,00, Preço Ing-rime,

15$800.
¶2 agulhas para coser gamos, preço

~Mo do duzia, moo.
132 verrumas sortidas Com rosca do

Irado tGreavess, preço mexi-
mo de- duzia, 15$000.

3 balança com concha do metal o
Peso de metal de força de cin-
co kilos, preço maximo, réis

• 404;1000

por fóra. do- assumido e
proponente.

Fase envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
a-ar a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima conecte dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta ti
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ previamente feita na
1hr:ouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do coaxado, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo con-
tradiz', dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fór ex-
pedido para; esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos PrOrid-
rentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propos tas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas,

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
ecrã° publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
ralar a concateneis% raso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter ai-
rão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e
0 preço, nas contliçoes já estabelecidas.

Mo se tomarão em consideração
illmestluer alertas de- vantagens não
previstas nesse edital, ndni as preitos-
tas que contiverem apenas o ofrereci-
mento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
Que consta nas instrueçOes para o ser-
viço de connurrenem.

	

( .0 taihadetraa da aço do nra.83 
ea'

__	 A -estrada reserva-se o direito de ress
trinem as quantidades pedidas.

palmadas, igual a amostra, Toda e qualquer proposta que não
_ preço mexiam de kilo, 1$800. estiver inteiramente de aecôrdo com

latas de 18 litros de kerozene es- este edital será rejeitada.

	

lrangeiro, preço mexiam de 	 Secretaria da Estrada de Ferro Fon-
lata. 73325.. tral do Brasil, em 13 de março de 1918.

	

i:18 litros de oleo de M	
preroino,	 "	 - O secretario, José Ricardo de

'12 litros de oleo dynamica. preço gverque•
• Metano de litro; 1$200.

	

250 (ilhoas de pinho branco saeco de 	 Estrada de Ferro Central do Brasil
4m,60X0m,220 X Oin,012, preço CoNerimENCit rstià o 1/011NECniEno '05 VaniaSmexiam de metro, 13067. BRANCOS E IM cttR, LISOS, PUA -4a RECUO

fr. 'A concurrencia versará apenas sobre De ordem da directoria, faço purifico que ásO prece, .I,, réis, conforme ficou ae ima
dast titia o ntononan s e were„r, entre_ rendenria desta cef rade, na Estação Central,

de 20 dias, a contar do regi s tro	 con- de:
Cacto lio Tribunal de Gentes, cabendo	 Vidros braticOx
'a preferencia de direito ao autor da	

48
48 de 0°,63 x0°,63 X00,003.

de 00 .76 X0°,70 X0°,003.,
48 do O,09 )(0,53 x00,003.,
-48 pe x0m.60 x(0,003.:
48 de 0",56 X0 13 ,48 X3'`.0.3.
48 de 0m .39 X0M ,17 X0.0 '3.
48 de 091 ,52 xtlm ,31 XO"',003.
48 en "se Xell",31
45 de 0°1 ,33 X0D ,28 X0m,033.
49 (to noa ,53 xe'5 .21 x00.003.
45 de 011 .6O x081 .30 x00 ,003. -
441 da 1.0 ,63 xe",32 X0",003.
ia de	 X0.°10 Xr1m,00..8

48 de 51°,61 Xlls ,61 x011,003.
48 de 9".62 X0ra,24
48 de 0's ,62 x0°,69 x00,003.
48 de 00 ,62 xr,61 Zet.,0e3. n
48 de 00 ,62 x0,62 x0°,003.;
48 de 00 ,61 x13°,27 x0°,0034
48 do 00 ,54 x0es ,57 x00,003.,
48 de 00 ,66 x0°,64 X0°,0.;'d3
48 de 00 ,67 x0"1 ,34 x00,003.1
48 de 031 ,67 x0°,61 x0°,003.1,
48 de 00 ,70 x0°,50
48 de 00 ,70 x0,61 x00,0a3.0•
48 de 021 ,70 x00 ,62 x00,0034,
48 de 02 ,70 x',83 X9'4 ,0 )3.1,
48 de 0a ,70 xota m xutb , 0334
48 de 001 ,72 X09',61 xr,003,à
48 de 00 ,72 x00,62 x00,003.1'
48 de ("73 X021 ,80 X0°,003.,
48 de 019 ,74 x0a ,ãO xe°,0:134
48 de 0 .1 ,74 X0%61 X0^',003.!
48 de 0,74 X021 ,62 Xe°1,003.*
48 de 0*,74 X0's ,63 x00,003.,
48 do 00 ,73 x0°,25 x00,003.i
48 de Orn ,73 X0°,33 X0°,003.;
58 de 00 ,73 x0°,63 x0°,003.:
48 de 01%75 XO''',01 X On,003.!
48 de 02 ,78 X013 ,60 XV ,OU3.
48 de 00 ,76 X0,63 X0°,003)
48 de 00 , -6 X 0°,65 X4:84,001.;
48 de 0°,77 x00 ,61 x00,003:1
48 de 00 ,77 x0°,65 x0°,0031,
48 de 0.77 XO,07 X0.,003I;
48 de orn ,as X0°,21 x00,003.;
48 de 02°,85 X0" . .98 X02,0n3;e-
rift de 0,88 X0 91 ,07 X091-,0 )34.
48 do 0m ,90 X0%43 XeP,u(114.
48 de 0°,90 x0°,60 x00,0032.:
48 de 012 ,92 x0°,44 xurs,033::
48 do 00 ,92 xOst ,til x0s1,003.1
48 de 00 ,94 x0°,48 XO°,003-;
48,de 00 ,97- x0°.30 x 0°,003?
48 de 10 ,13 X0°,70 Xtr,003.-
48 de 1 0 ,20 x0,70 x0n.003.•
30 do 00 .52 x0",4-0 x00,0)3.
20 de tri ,85 x0",54 x0',013. •
20 do "79 x00 ,134 x00,003.
O preço çará méiio, para o (Melindro qua-

drado do vidro braneo liso de Q°,03 does-
passara. COMprehendondo esse preço qualquer
das dimensnes acima citadas, sonde O illaXiM0
de 245 cais.

10 de 00 ,87 X0°,125x0°,005.
20 de 0°,84 x0",74 xem.003.
2) de 072 X0,52 X135,05.
10 de Orna X05 ,43 Xem,(1)5e,
10 de 0-,73 X00 ,3R3x0°,075.
19 de 0%635 X0`,275X0''', O 5.
20 de 019 ,99 X0‘4,20
20 de 10°,49 xces,343x00.r05.;
20 de 00,143x0%W x010,005.
10 de 0°,643x0°,195x0,005.1:1
lu de tre ,93 X0P,495X0nS03.:
10 do ("79 x0°,40 x r°,0
10 dê -1)0,17 XO",37 x00,075.r,
10 de 0°,49 x0°,39 x
10 de 0%39 x0°,28 x04,3050
2 ,1 de P94 x0n),34 xen,oai.;
lOdootw ,so xem,as xom,o)5..
20 de Ow,RG:ixe",52 x0",005-;
20 de 021.77 x00,333x0°,0-iti4
20 de 0°,13 xr .35 X00,055.,
20 de 0°,33 x00,27 x0,005.;
20 de 00,99 x0n,30 x019,005...;
20 de 0 1%49 X0m,395X0m,003.1
21 de 0,385x01'1,283x0"1,005:
10 de 00,34 X 2 01 ,333 xem,005.
20 de 0".8 3 X0",773 x0°,0 /5.-
20 de 0",71 ixte0,5t3x118,005.•
10 de (7',7t) X9'1.20 x0°,0)5:
10 de "SM'><0°,53 x00.003.-
10 de 11°,88 X0r,S3 x0".035:
10 de 0'",88 x60,30 x 00,005.,-
10 do 1 0,913x00,183x 0°,005.
10 de 1,01.5X0°,57 xam,ops-:
lodo 1-,o5x0°,56 X11°005)
10 do 0 0,81 x0,16 x01°,00:::
10 SIO 9.21 100 X9m1 50 XOtti001••

do nome do

maxila) de litro, 1.1r)00.

ienallelecide, para as qualidades pedi- 42 horas dó dia 26 de março proxiino, na In-

serão recebidas propostas para o fornecimentogue na Intendera:ia, dentro de una prazo

proposta mais batel, t, por mama que
seja a differença entre elle e qualquer
palro.	 •

A Estrada recusará as propostas
"éujos preços saiam superiores aos ma-

lin05 estabelecidos.
As propostas, que detem distar devi-

'demente saltadas, datadas, Rosie-narina,
'fttoin indicação das reittinlitcli reside/i-
das, serão (entregue ,* em duas vias, em

'matollge &fiado, com a declaraçães



mos marcados.

05 concorrentes ficarlo sujeitos ao q
consta nas instruções para o serviço de coa-
°arrenda.

A estrada reserva -se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accárdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 13 de março do 1018.- O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

.COINGOTMLYGIA PARA O FORNECIMENTO CM
CAPXÃo VEGETAL, ÁLCOOL, vausiz COAL-
na E OUTROS ARTIGOS PARA A OL,AnTA:
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publica
otbe ás 12 haras do dia 25 do proximcl

mez de abril, na intendencia desta es-
trado, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento da
13.700 kilo de carvão vegetal, maxim0

do frito, noo réis:
631 litros de dentel de 40', mniail

do litro, 950 réis;
768 litros de aleool de 36', mulata

do litro, 850 réis;
3.400 Mios de verniz (Imitar, maxila)

do kilo, 550 reis:
2.780 kilos de carbureto em .pedra,

amimo do kilo, 850 riba;
1.270 litros de doo para dynamo, mas

xhiso do litro, 950 reis;
1.100 lidos de °leo deionlea, conformei

(Adarvo de encargos, mobilio
do kilo, 28800:

165 lulas de aeido nitrieo, mazimO
do km), 28700.

A coneurrencia sersará apenas sobre cs
preço em róis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intemlencia,
dentro do 10 dias, a partir do registro do
contracto	 Tribunal do Contas, cabendo
a prefdrencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja
a diffeernça entre dia o qualquer
outra.

A estrada não' acetinará as propostai
cujos preços sejam superiores aos mui4
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O preço será media, para o docimetro
quadrado das cores amarella ou verde, de
0,004 de espessara, comprehendendo esSe
proejo qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o maximo SOO réis.

Vidros opacos:

de 035x0,3.5x0,003.
O preço maximo do decímetro

será :300 róis.

20 de om ,ocixora ,so X01,005,
24 de 0",92 X0e°,273X0‘,005.
24 de 0",62 X0'12 ,83 Xf0",005.;
24 de 0"1 ,92 xte,835x0m,005.
24 de bm,G2 NO"1 ,28 X0m,006.:
10 de 0ra ,866x0a,55 Xr,003.:
24 de 02 ,683x071 ,53 X0%003.
24 de 0r",063X0,275x03,005.
O preço será médio, para o decímetro qua-

drado do vidro opaco com 0 51 ,003 de espes-
sura, comprehendeudo esse reco qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o maximo
090 réis.

A coneurrencia versará apenas sobre o
Preço em 1'413, conformo já ficou esta beiceido.
Sendo a entrega na lutendencia, dentro do
quatro meras, a contar do registro do cen-
trado no Tribunal de Contas, cabendo preto-
:lenda de direito ao autor da proposta mais
;acata, por inthima que seja a direrença
entre ella o qualquer outra.

A oztracia remitiará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propaslas, que devem estar devidamente
Soltadas, datadas, aasignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
cm duas ias, em envolueros fechados, com a
declaração, por Ema, do assumplo e do nome
do proponente.

Esse cnvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente; tomprehendesse, entre elles,

O preço ser,t médio, para o decímetro mia- os recibos de quitação da ultima coitada dos
deado de vidro branco liso do 0,007 de aspes- impastes a que estiver sujeito.
sara, comprebendendo esse preço qualquer 	 No acto da entrega da proposta, o propo-
4as dimensões acima citadas, sendo o maxila° nente deverá exhiblr o recibo da canelo de
tie 0300.	 200$, previamente feita na thesourarin desta10 de om , 97x02 ,41x0m ,001. dedaleira estrada para garantir a assighatura do comqicadrado por, sendo o maximo 330 reis.	 estrada

	 que reverterá para os enfreada
Vidros amarellos: &ema estrada si o proponente preferido

,recusar-se a assignar o respectivo coutracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que Ibr expedido para
Ose

O contracto sé' se tornará olfactivo de,poís
de Reprovado definilisamenle pelo Minden')
da Viiação e Obras Publicas e registrado pelo
Teibunal de. Contas.

A questão ith idoneidade dos proponentes
sabá Julgada o examinada previamente, antes
'do abertas as propostas'.

As propodas ridos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos (tropo-
motes serão :irmandades o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar

:40 de Ou1,61,x4m,17x0m,olt. 	 a concursoncia, caso assim convenha aos seus ma "is". Si ° Prol-4mnd° dneferi'ld
interesses.	

eito que reverterá para os cofres da meg?

10 do 000 X0'1,56 X0°,003j,
6 de 011 ,91 X0°,51 xee",035.

10 de 0,88 x0a,18 Xtin.003.
18 de 0%88 x051,50 Sc0,005.
10 de 015,88 X0's,43 x0",0051
10 de 01%88 X6,48 Xte",003.

.20 do 1 1',040X031,81 X0%003.

go de 1,020X02 , li2x0",073.
O preço será médio, para o decienetro qua-

drado de vidro branco liso de 0,003 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sondo o mexiam,
650 réis.

20 do 0m ,863X0a , 53X03,006,1
20 do 0li ,765x um , 39x0"1,000.:
20 do fen,785X051,403x0m,000.
20 do 08 X015,875x0m,036.
10 de Osi, 85X0m , 17X0m,006.
O preço será médio, para o decímetro qua-

drado de vidro branco liso do 0,000, de as.
Passara, compreliendeudo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo 0
Maxim° 15100.

20 do e, 92X0,837ixtim,007,
20 de l ie , 07X0m , 87x0m,007.
So do 0, 87X0m,615x01",007.

- 20 de 021,915x00,003x0ifi3Oe7.
20 de 0'1 ,915 xem,495x05i3O07.
10 de CP,935x0m , 48X0'1,007.
00 de 0m ,935 X tes , 33 x02,037;

Li de im,005X0m,913x0"1,007..
O de 00,91.5x0m,603xLis,007.

10 de Ob , 07x02 , 53X0m.0076
go de 0 15 , e7x0m , 53>ceot ,037., -
$ de 01",875x00,615x94,037:::
Zilt de Ors,045x0"1,705x0wo007.
Ra do t",075x0"1,853x0is,087:

- 20 de 01‘,91Gxosi , s0xon,001.
et° de 1°1 , 40x02 , 38x0m,007.
4.0 de ftm , 88x0n , lextr,007.
fie de Orsi ,9i5X0, 91x0m,007..
ri de 00 , 50x0m,43:5x0"1,007.

40ide Da, 85X0m,335x0m,007.

quadrado

48 de 0"4,63x0",13x0m,002,
48 de 05,66x0",15x0"1,003.
48 do 02',00xiY5,20x01",003;
48 cie Or°,60x0"1,12x0,0a3,-
30 do ilm,66x0m,30x01',00e.
40 do 0m,63x0.14x0m,003;

Vidros amarellos claros:
10 de 0",83 x"123x02,003.
10 de	 x 0%125 x0M03.
10 de Orn,g5Sx0m,i25jorn,00a.
ab de "GO x0s3 ,12SX0'	 it4,00.

Vidros verdes lisos:
10 de 02',62x0,,i7x0i0,003.
10 de 0m,42X0a,17x0is,00.
30 de res,47x014,17X1P,003:b
10 do 0",30x0,17x0"1,003:
10 de 0,5,35x0rs,17x0m,0031.•

Vidros verdes claros:
10 de V 32x0 c" 43x0m,00l.,

As propostas, que devem estar devittims
mente saltadas, datadas, assignadas, COM
indicação das respectivas residenoias,
serão entregues, con duas vias, em envja.d
lucros fechados colo a declaração IMP,
fúra do assumpto e du nome do propoa
minto.

Esse nivelou° deve ser ticompanliadd'
de um outro, em separado, contendo tos
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, comprellem..
detido-se, entre elles, 'os -recibos do qui-
tação da ultima collecta dos imposios g
que estiver sujeito.

Nn Reto tia entregis da proposta, hl
proopnent o doverili exhibir o re-

,ribo da canção de NOS, prOviaineuto
feita ua tliebouraria desta estrada, par
garantir a assignatura do confrade, eau - .

se recusar a assignar u respectivo CODS
18 de 0",,62xCe",12X0m,003.	 As propostas nao poderão conter sina() uma irado dentro dá acuo de seis dias cone
O preço será nicho para o clecimetro qui- formula de coznpleta submissão a todas as lado da dala da entrega do convite quNi

dratio de qualquer das côtes amarolla ou clausulas deste edital e o preço nas condições fôr exPrdid° Para essn fim •
arerde, de 0,003 do espessura, comprehen- já citadas. 	 .	 O centrado só se tornará effectivo der
Pdendo CM preço qualquer das dimenste3 	 -	 i	 !mis do ao/Vara/10 definitivamente pelei
t atima citadas, sendo o maximo 600 Féis. 	 Não se tomarao em consideraçto quaesquer moi:dedo t ia 'vinca ° e ohms pliblieas ta

V idros amacettos:	 (Abais do vantagens não previstas neste registrado pelo Tribunal de Contas.
30 de 010 ,68x 021 ,13 x010,005.	 What nem as propostas que contiverem apenas	 A temida° da idoneidade dos premie

Vidros verdes claros: 	 sch Offeree imen to do nula redacção sobre a nentes seva julgada e examinada prévia -*
10 de 0m,28ax0i.,13x0t",004.	 Ntreposta mais banata. 	 mente, antes ale aberras as propostas. As4,1
:O de on ,425)kOn ,t7x0m ,O01,1 . 	. Ao caso de absoluta igualdade entre duas propostas CUIM* autores .não tivereni
td de tra ,wxon ,i7x0m ,00t.	 lroposta, fica a estrada com o ',Oscilo 4' - sido conúderados :CIO/1qt. jult...maa

dé p,tis	 witat.a.osoitate pgefer,,enta,	 abertut
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anntinciadna o dia e
bora para abertura o leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a concorrendo, caso assim coo-
yenlia aos seus interesses.

As propostas Mia poderão conter senão
atina fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
[conforme já ficou estabelecido, para 01
artigos pedidos que o propor-o( • •• •_
recer, entregues nas condi"
Yadas.

Não se tomarão em r -
quaesquer offertas de vanP
previstas neste edital, nem ai
1a4 que contiverem apenas o cf. :-
monto do tuna redução sobre a proposta
mais barata.

No 'caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-

. vencia.
Os concurrentes ficam sujeitos ao

cumprimento do art. 26 das instruções
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida intendeneia,
ando lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia..

A estrada reserva-se o direito de re-
string ir as quantidade pedidas.

Tuda e qualquer. proposta que não es-
tiver inteiramente de acctardo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de marco de 1918.
O secretario, José Ricardo d'Albyquer-
çige!

Estrada de ferro Central do Brasil
CONCURREECIA PARA o roaszaucaro DE ER-
aos numes PARA A 52 uniam
Do ordem da directoria, faço publico que,

3.9 12 horas tio dia 234o pmximo mez de
abril. na intondencia desta estrada, na Esta-

' çrto Central, serao recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.040 kilos de oleo de linhaça cria puro,

conforme caderno de encargos, preço .
maximo de Lio, 15748.

1.90) litros de uteo do caroço do algodão,
conformo caderno de encargos, preço
maxiano de litro, 1$,173.

445 kilus de Meu do linhaça Unido puro,.
conforme caderno do cucárgos,preço
maxila° de kilo, 25000.

49' litros do oleo para machio& XX, pre-
ço maximo de litro, $880.

326 litros do taco para cylindro aCerzei-
roo is. 610, preço ntaxlmo de litro,
$940.

2 latas do 18 litros de oloo para motor
•Satety alachinerya, preço maximo
do lata, 16$00,

326 latas de 18 litros de gazolina, preço
amimo de lata, 1.15130.

210 latas de 5 Lios de «Formicida Capane-
nema IN preço maxilar) do lata, 9550.

160 kilos do agua-raz estrangeira, preço
intimo de kilo, 15600.

170 latos do zarcão, preço main de Mio,
• 15950.

10.00 metros do estopim branco em fita,.. preço maximo de metro, $320.
12 rodeiros para troly, bitola estreita,

• preço maxitno do um. 61400.
12 rodeiros para troly, bitola larga, preço

ina ximo de uni
'
 834000.

• M tancaes de ferro fundido para rejei-
te, bitola estreita, prtnai máximo
116 maneai, 3400&.. 	 •

1.900 ki:os de sermelhão de sapateiro na-
cional, preço maximo de kilo, 291
réis.

20 bocat.s-para grizetas, preço/nazi:no do
um, SUO).

832 pares de dobradiças do ferro de junta
tio 4", preço maximo de par, 600
réis.

492 pares de dobradiças do ferro do junta
de 2 1/2", preço intimo de par,
300 réis.

39 fechaduras de ferro com pertence de
trinco ç maçaneta do metal, preço
maximo de fechadura, 1$00).

al fechaduras de ferro com pertence de
raixlto, preço .• maximo de uma,
1a800. •

172 fechos de forro, boião de virar de
02 ,07, preço amimo de decimetro,
700 réis.

30 fechos cremone com castanha de 2°,50,
preço maximo do uru, 55.)00.

33 fechos creu-tono com castanha de 2",
preço maximo de um, 35300.

85 fechos do forro pedrezes com casta-
nha de 00 ,70, preço ma.iiino do de-
címetro, 400 réis.

83 fechos de ferro pedrezos com casta-
nha de 02 ,23, preço maximo de de-
cime-iro, 400 réis.

21 roldanas para portão, preço maximo
de uma, 6$300.

.19 vidros brancos de 0'2 .36 X 00,07 X
x02 ,002, preço mations de decíme-
tro quadrado, 195

12 -vidros brancos do 02 .42 X 0%32 X
x1.10 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos do 02,42 X 0°,77 X
X0202, preço maxirao de dedale-
ira quadrado, 193 réis.

6 vidros brancas de 00,32 x 0°,32 x
x02,002, praço mashuo do decíme-
tro quadrado, 193 réis.

_ 3 vidros brancos do 0°,17 X 00,32 X
x00 ,002, preço tanj am do decime-

' tr> quadrado, 193 róis.
6 vidros brancos de 02 ,32 X 0°,77 X

x022 ,002, preço maxano de decline-
tra quadrado

'
 193 réis.

12 vidros brancos da 0°,21 X 02 .52 x
x02 .002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 02 ,47 x 0°,77 X
x00 ,002, preço mauro de decime-
tro quadrado, 193 réis.

18 vidros brancos de 02 ,32 x 0°,32 ><
x02 ,002, preço maximo de decime-
leo quadrado, 193 réis.

18 vidros brancos do 00 ,32 >c 0 rn .:2 X
x02 ,002. preço amimo do dedale-
ira quadrado, 195 Mis.

6 vidres brancos de 00,52 x 0 15 ,52 X
X02 ,002, preço mamário de dechne-

-	 Iro quadrado, 195 reis.
6 vidros brancos de 00,32 x t 2 ,12 X

x02 ,002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 193 reis.

6 vidros b:ancos do 02,52 X 02,77 X
X 02 ,002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 Mis.

6 vidros brancos do Man x 02,70 X
X 02,002, pr.xo maximo decimeis°
quadrado, 193 Mis. 	 -

G vidros brancos da 02,32 X 02 .32 X
x 02,002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 réis.

6 vidras brancos do om,32 x 0w .70 X
x 02,002, preço maximo clo,citerra
quadrado, 195 Mis.

6 vidros brancos de 00,32 x 02 ,52 X
. x 02,002, preço amimo da3linetr0

quadradci, ieti réis t	.

20 vidros 'brancos do 00,37 X 02,42 X01
0°x ,002, preço maxlmo deeimetr

quadrado, 193 Mis.
40 vidros brancos de 0 0,22 >a Pait

X 00,002, preço maxtro0 decimetrõ;
quadracio, 195 réis.

120 vidros brancos do 0°,37 X 02,37 XI
X 0°,002, preço maxila° dechneté0

.	 quadrado, 195 réis.
10 vidros brancos de 0 0,37 X 02,12 X'

X 02,002, preço amimo dachnettol
quadrado, 193 réis.

10 vidros brancos do 02,22 X 9037 X_
X 02 ,002, preço maxini0 decimará
quadrado, 193

4 vidros brancos de 00,43 x 00,31 tçI
X 00 ,002. preço reaviam decimam;
quadrado, 1.0

2 vidros brancos do 02,45 x 00,40 x
X 0°,002, meço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

1 idro branco de 02,34 x 02,30 X
X 0°,002. preço maxima decinieto
quadrado, 195 réis.

'vidra branco de 0°,52 X 0242
X 0",02, preço maxila° decímetro
quadrado, 193 réis.

9 vidras brancos do 02,62 X 02,31. X
X 00,002, preço inashno dechuctro'
quadra lo, 103 réis.

8 vidros brancos de 02,52 X (PM X
X 00,02, preço maxitno decímetro
quadrado, 105 réis.

1 vidro branca de 02 ,42 X. 02,40 X.
X 02,032, preço maximo docimetrá
quadrado, 193 réis.

6 vidras brancos de 0°,31 x 02,23 X
X 02,002, preço maximo decimar° -
nua Irado, 193 réis.

vidro branco do o2,41 x 02,28 x
X 01°,002, preço reatiino deemetro

. quadrado, 193 réis.
2 vidros brancos do 0°,36 X 00,33 X

' X 0%002, preço movam decimaria
quadrado, 193 reis.

7 vidros brancos de 02,37 x 6",33 X
x 02 ,002, preço mime decimetro
quadrado, 493 Mis.

2 vidros brancos de 02 ,435 x 00,*0 a.<
X021,002, preço maximo de decitnea
Coquadrado, 193 réis.

6 vidros brancos dl 012,37 X 02,35 x
x02 ,00t. • praça maximo do decima
iro quadrado, 195 Mis.

2 vidros Ma ncos . do 02,433 X 00,39 X
X02,02, preço 1111X11/10 de decime-
tro quadrado, Pita réis.

368 vidros brancos do tra.a2 >< 00,20 X
x 00,003, preço maximo do doei-.
metro quadrado, 243 Mis.

- 216 vidros brancas do 0",$1 X 0% 23 t<
X 00,033, preço ro tal mo de decinse,t
iro qua traio, 211 réis. 	 .

56 vidros brancos de tr2,19 x 02,23 X
X 02,003, preço titaaimo do dada
metro quadrado, a:a Mis.

11 vidros brancos de 0'32 x ,02,23 45$
X 00.003, orei:, ma idílio do dama .
metro quadrad 2:

1 .1 vidros braocos de tia. sa X 0%29 X
02 ,003, preço ~imo de deci-

metro quadrado, 2 .5 réis.

' 20 vidros brancia do Na": X 02,37 >a
X 00,003, preço utaxitno dideciR
metro quadra-1a, ela Mis.

20 vidras brancos tia o3 x
proa	

0°,29 X
X 02,03,	 ,' sa.aituo	 dera,
Antro 5ua is lo, 2, raia,



3730	 D mitigo 17	 / DIAti10 OFFICIAL

80 Vidros brancos do 0 2,56 x 02,53 X
8 fam ,0)3, preço niaximo de dem-

. metro quadrado, 215 reis.
4 vidros ti xi dea.s de 02 ,11 x 0240 X
• xten . v33, preço maxime de &ci-

meiro quadrado, 245 reis.

• 14 vidros brancos de 01°,38 X 02,51 x
• X 02 , 13e3, preço anexim° de deci-

Metro quadrado, 3 reis.
9 vidros brancos de 02,42 >c 02 ,31 x

I

	

	 2 vidros encarnados do 02.10x0e,43x02 ,0e3, preço maximo de deci- X02,003, preço amimo de decime.metro quadrado, 2i5 reis.	 tro quadrado 600 reis.

metro quadrado, 215 reis. 	 para os artigos pedidos, entregues tia fritou-
'

	

	 sito branco de 02,80 x 02,21 X detida. dentro de um prazo de tempo de 20
>e 02,01:13, preço entinto de deci- dias, a contar do registro do contracto no
metro quadrado, 215 reis. 	 Tribunal de Cohlas, cabendo a preferencia de

direito ao autor da proposta mais barata, por' i0 Vidros brancos de 02,16 X 02,26 X
x02 ,003, preço maximo do deci- minima que seja a differenea entre dia o
metro quadrado, 215 reis. 	 qualquer outra.

2 vidros brancos de A Estrada recusará as propostas cujos pra-• 02,61 x 0237 Xx	 preço maxime	
" ç

.os sejam superiores aos maximos estabole-
-atro quadrade, 215 reis. 	 As propostas, que devem estar devidamente

vidro branco do 02,60 x 02,25 x soltadas, datadas, assignactas, com indicação
$t 02,003, preço maximo de (teci- das respectivas resideucias, serão entregues,
metro quadrado, 243 reis,	 em duas vias, em onvoluero fechado, com a

1 vidro branco do 02,50 x on ,ori x declaração, por fóra, do assumpto e do nome
x "DA peco levam de dee'. do proponente.

EsSe etivolucro devo ser acompanhado deMetro quadrado, 215 reis. um outro, em separado, contendo todos os
.1 vidro branco da 0 2,58 X 02 ,25 >< documentos que possam provar a idoneidade

X 011,003, preço Dissinto de doei- do proponente, comprellendendo-se, entre
metro quadrado, 245 reis. 	 cites. os recibos de quitação da ultima cotMeta

24 vidros brancos do 02,36 X 0	 dos impostos a que estiver sujeito.2,32 x	 No acto da entrega da proposta, o propo-302,003, preço inaximo de decime- omite deverá exhibir o recibo de caução dofilo quadrado 2$5 reis.	 200$, previamente feita na thesouraria desta
12 vidros brancos de 02,36)< 02 ,10 x Estrada, para garantir a assiguatura 	 mon-

502,003, pito timbrai de decime- tracto, canção que revertera para os cofres
iro quadrado 215 reis. 	 da mesma Estrada si o proponente preferido

16 vidres brancos do 02,51x 02,365	 recnsar-se assignar o respectivo contracto
x02,003, preço masiulo do decime- dentro do prazo de sois dias. coutados da data
fp atirado 21;; reis,	 da entrega do convite que for expedido para

8 vidres brancos do 02 ,51 x 0",29)< esse fim.O contracto sé se tornará effectivo depois802,003, preço ma timo de decime- de apertado definitivamente pelo alinisteriotro quadrado 245 reis. 	 da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
0 vidros brancos de 021 ,343 x 02,31 X Tribunal de Contas.

X0,003, preço maximo de decime-	 A questão do idoneidade dos proponentestio quadrado 245 reis. -•• 	 será julgada o examinada previamente, antes. 4 vidros brancos de 02,61 x 0"',30 x da (dai , taa as proposta.x02 ,0)3, preço masimo de decimo-
tro quadrado 24$ reis.	 As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idoneos nao serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do anittillar
a concurrencia, caso assim e0IIVenlia a03 SOUS
interesses.

As propostas nãO paierão Conter sinala uma
ramela do completa submissão a todas as
clausula deste eiliral o o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente °Cramer.

Não se tomarão em cow,iderarrio tinaeSquer
offertaa de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-

p No caso de absoluta igualdade entre duas	 III
osta mata barata.

3, pro Pluvial° de decime- 	 para esse	 .	 .

30 vidros verdes da 02,11. X.02 ,03 X
XO,002, preço motim° de decline-
tua quadrado 330 réis.	 .

36 vidros encarnados de 0 2,10x 02,1.1X
x02,002, Pr2ça maximo de decime-
Ira quadrado 330 tett

2 vidros verdes de 02 ,4i X 02,10 X
x02,003, preço Maxim de decime-
tro quadrado 60a reis.

0 fulvos brancos de 02,11	 x02,51 X
preço, em rés, cánfo rmejá ficou estabelecido,• X 02,003, preço maximo de deci- 	 A concurrencia versará apenas sobre o

2 vidros brancos de 0 2 ,61 X 02,37 X
x0. ,003, preço umbu° do decime-
Iro quadrado 215 reis.

2 vidros brancos do 0 2,62 X 0%29 X
X02 ,003, preço ~vim° de decime-
t?e, quadrado 245 reis.

.2 vidros brancos do 0°1 ,02 x 015 .45 x
x02 ,003, preço Maiiino de decline-
tro qaadrado 215 reis.

vidro branco do 02,61 X 0°,46 X
x02,003, prèço niaximo de decime-
no quadrado 245 reis.

Março 1.10 Eng 

Estrada de Ferro Central do Brasil

	

ÇONGURRENCIN PARA	 FORNECIMENTO Dc:
AÇO EXTRA-

	

ADOCE E.	 UFElui0 PA A b• DI-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, tis 12 loiras do dia 22 do prostro°
inez de abril, na Intendenc.ia desta es-
iradas na estação Central, serão roce-
bidas propostas para o fornecimento de:,

Aço extra-doce: 
Nt	2.000 kilos em	 rgalliões redondos

de 318";
5.000 kilos em vergalliões redondos

de 112";
5.000 kllos em vergalhões redondos

	

de 518";	 •
6,000 kilos	 vergalhões redondos

de 314";
10.000 kilos	 vergallide$ redondos

de 718";
15.000 kilos em vergalliGes redondos

de 1".
O preço será médio, para o kilo, comi-,

prellendendo esse preto qualquer da;
dimensões citadas. O preço masimo
para o kilo será 10500.,

Ferro em barra:
500 kilos de 1" x 118":

1,000 kilos de 1 111 x 1(4";
3.000 kilos de 2" X' 112":

10.000 kilos de 8" x 1' .
O preço soei mildio, para o kilo, com-

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas.. O (preço mexiam)
para o kilo será 18000.

A coneurrencia versará apenas sobre •
o KM, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entR•guTs na Inten-
dendo, dentro de quatro mexes, a partirr,
do registro do contrario no Tribunal do'
Contas, cabendo a pItforeneia, de di-
reito, ao autor da proposta anais barata;
por roinima que seja a diferença entro
elle e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado,
juizo do director, no caso de demora por
forca maior.

A estrada recusaKi as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados:,

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
das, serão entregues, em duas vias, tent
envolucros fechados, com a declararão;
por fira, do assumpto e do nome do pro-
pohente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos 03 documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, een1Prellen-
detido-se, entre cales, os recibos de qui-
fação da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

Ne acto da entrega da proposta. o pro-i
pouente deverá cabibir o recibo da cau-
ção de 5008, préviamente feita na lhe-
souraria desta estrada, para garantir a -
assignatura do contraoto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da dali
da entrega do convite que for expedido

- à vidro branco de 066 X 0" 46 X
XfP,003, preçO auxilio do decime-
tro quadrado 215 réis,	 -

.31, vidro branco de 02 ,44 x 0,10 X
xtr,00	 eç
Co quadrado 215 reis: 	 propostas, fica a mera Ia coei direito de de- O contracto só se tornará etfrrI Ivo de-

i vidro branco do 02,11 x 02 .625 x Si° a quem cabe a Preferencie. •	 pois de approvado definitivamente peto

• x0s.,001., pre,;„ax;m0 de decime_	 Osconcorrente; ficarão sujeitos 3ao que cora- .111inisterie da Viaefin e Obras ~fleme

tio quadrado 323 réis. . •	 sta nas instradcaas para o serviço de coe- e registrado pelo Tribunal. de Contas,

yviitres ;serdes de 02,30 x 02,20 x "Trend"'	 .	 A questan da idoneidade dos premi- ,.
.	 xora,002 , preço maxeme de decime _	 Toda e qualquer prapasta que não estiver .nentes será julgada e• examinada prOVIecn

;Fe quadrado 32,0 reis.	 inteiramente de acotia:do com este edital seri mente, antes de abertas ae propestae.	 .
-	 ,	 rejeitada,. As propostas, I'lljOS autores na(' tive-

fi ridos encarnados de 0%40 x0,40x	 Secretaria da Estrada de Ferro
rejeitada.-

	 do rem sjdo couintieradvs aduncos, uat) SC , .
)C0a ,002, preço maxino cie decimo- . Brasil, 11, de 'berço de 1018.-0 secretarid, ráo abertas. -. .. 	 ' .-. _, • - -	 .	 •_
12 %nitrado 330 reis. 	

,	
,. lesd Et ?cargo de Altoutier,	 -gge,	 , kepoi do &linda' a konildaüe . 04 --
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•
'Oropozientes Selid annuntneloa adin a
boita para abertura e leitura das ~tan-
jas que, antes dg qualquer decisão, gera°
publidadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
ular a coneurreneia, caso anhá coa-
:venha aos seus interesses..

As propostas não podereis conter airão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deate edital e o preço
nas condições já citadas.:

Não se tomarão em consideraçãO
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nein a g prupostas
que contiverem apenas o offereeiniento
Sio uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fiçA p. estrada com o di-
Peito do decidi a quejái cabe a prefe-
ruelas

Os concgrenleS ficarão sujeitos acit
que consta nas lastro:6es Paea o seis,
yiço de coacurrenclas.

A estrada reserva-se o direito de rd,
atringir as 'quantidades pedidas.

Toda e gitalquer proposta que não es-
tiver inteiramentb do acaórdo com este
edital será rejeitado.-

Secretaria da ' Estrada do Ferro-Cen-
trai do Brasil, 11 do /TIOTCO 'de 1918. —4
.0 georeta ri9( JQSd aietvg9 (0.

-julterque,	 •Itt•

Estrada de feito Central de Brasil !
iCONeLtFlac.xCts Psitt o FORNECIMENTO DÉ.

riu ORCO° tlitOTOTi-GERADVit, PARA 11

QUARTA Divisão.
De ordem cia directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 20 do prostra°
piez de abril, na Intendencla desta es-
arada, na estacão Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo inalar-gerador, 300 11P---,
200 MV. da Ge:atirai kllectrie Q (elte-
nectady)S

&peei( icasio do moto:
14,20 IIP triphasio 6.000 volts, 500 to-

lattóes por minuto, 12 pólos fiador curto
circuito) compensador, painel contendo:
ehases de oleo, diajunctor para falta de
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetrn sem inversor para as tres pita-
existi Medidor de tutor de poteneia.,

Especificé° do gerador
200 'KW corrente directa 220-2'30

:Volts, 500 relações por minuto, seis
«tolos, painel contendo: resistencia
campo, eliase com faca equilibrada, dis-
-/Sanetor aubanalieo para sobrecarga, vol-
ttemetra e ampermetro.

A enneurrencia versará sobre o prece
em &Alan ouro americano. para o grupo
pe.dnlo, entregue no Cães do Porto, den-

-Pu dos vaf,Itss da estrada, correndo Os
' direitos aduaneiros por conta (ia estrada,
•cahendo a preferencia, de direito ao ali-
jar da proposta mais barata, por mininta
que seja a ditTerença, entre elle e qual-
quer nutra.

A estrada não ai:ceifará as propostas
cujos preços Sejam superiores a 13.160
apilara.

A entreea será feita dentro sle quatro
metes, (adilados da data de reaisleo
centrado no Tribunal de Cantas, mas
esto prazo poderã ser aagmentallo

' a' juizo da administração, no caso de de-
'mora por força maior..

' -As propostas, que deseem calar devida-
mente saltadas ,datadafg: aitsignadas, com
Irah:ação das ' respectistssii residencias,•
serãq entregues, elle S4traS y ig , etu en-
Ulacre e /estiada dain a declaração Por

fóra do assumplo e do norne.dO propo-
nente.

E ss o envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar
a idoneidade do proponeule, ~pratica-
dendo-se, entre aliem, os reatas de qui-
tação da ultima collecta dos impostos à
que estiver sujeito.

No acto doi entrega da proposta', o
Proponente deverá exhiliir o rseeiho da
caução de I:000 :3000, préviamiento Seita
na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, tatu-
Cito que reverterá para ps cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da (lala da entrega do convite,
que Rir expedido para esse fim's

O cordeado só Se tornará effectivo
depois do appeovado definifi \lamente
pelo 3finisterio da Viaç.& o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.
' A questão da Idoneidade dos proPo.,
nentes será julgada e ex̀aminada pre-
viamente, antes de alieKtas as propostas.

As propostas cujos Sores iliço tive-
rem sido consideradas idonees não se-
rão abertas.

.Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anunciados o dia a
flora para a abertura p leitura das pro-
postas que, antes de Qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a conrurrenria, raso assim con-
venha aos seus intereeses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submie-
são a todas as clausulas gesto edital. e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão era cohskkração
quaesquer Ofertas do vantagens não
previstas neste editai, nem as propostae
MIO contiverem apatias o Ofererimento
de urna redueção sobre a pPoposla mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a praia-
retinia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruem:5es
para o serviço do concorreacia e deve-
rão comparecer na refesnia inlenden-
ria, onde lhes serão prestatios , eselareci-
mentos san ordem a facilitar a satisfa-
ção desta dtigeneia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acetrdo com
esta edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de inço de 1918)
O secretario, José Riedcelo de Albuquer-
que,

Estrada de Ferro Central do Brami,
GONGURRENGIA PARA O FONECAWENTO

FOLHAS DP. VISGO E ESPOLETAS PARA
5' DINISAO.

De ordem da directoria, faço pu-
blico que ás 12 horas do dia 5 do pra-e-
ximo mez de abril, Da fatendencia desta
estrada, na estação Cardeal, serão rece-
bidas propostas para o Sorneeimeato de:

500 folhas de zinco regado, 13
mos de lia snin, n. 1-11. de 6',- preço
maximo de folha, 1,1,0110.

500 folhas de ziódo Engula, 8 gOms
toes do 1!2 ni 141. O. 18, 7', preço ma.4
limo de folha, 15e000.

560 -folhas de ziuco rogado, $ g0M-
3iOet de li? ! alba, n..1,0, ge p', itgço
unixamo (lu folha, 17i000.3 —

•

590 kilos de zinco liso, cria MED, dO
ro,00 X 2m,00, preço maxila° de kilo)

MOO.
10.000 espoletas n.. 3, , para dynami tos,

preço mexiam de indlicrO, 13000.
5.000 espoletas n. 4, para llynamildi

preço ma\ imo de Milheiro, 18$31J0.
A coneurrencia versar; ai 	 s sobrei

o preço, em réis, para ts 	 .ades (In
quantidades pedidas, entregue-, na 111-1
tendendo, dentro de quatro meses,
partir do registro do contrasto no Tris
burlai de Contas, cabendo a In geroue.
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dirias
tença entre ella e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá seXj
augmentado, a juizo da administração,
no caso de demora por foiça maior.

A estrada recusará as propostas CRjOS
preços sejam superiores aos mareados.

As propostas. que devem estar devi,
damente selladas, datadas, assinadas
com indicação das respectivas residens
cias, serão •• entregues, em duas vias,
cai envolueros fechados, com a declara-
Cão, por fora, do assumpte e do mane.
do proponente.

Esse eniolucro devo ser acompanhadd
de um outro, em separado, contendo Io-
dos os documentos que passam provar,
a idoneidade do proponente, Compre.,
hendendo-se, entre enes, os recibos do
quitação da ultima colhida dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega -da proposta. d
proponente deverá exhibis o recibo da
caução de 200S, previamente feita na j
'hei:Duraria desta estrada. para garan-
tir a assignatura do et:tateado, caução,
que reverterá para os cofres da WS-
ma estrada, si o proponente preferido.
recusar-se a assignar o respectivo can-.
tracto. dentro do prazo de seis dias,
coutados da data da entrega do CODA itg
sue ler expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois do aoprovado definitivamento
pelo Miuisteral da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo 'Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.,
viamente, (tatos de abertas as propostas:

As propostas, euigs autores não tive,
rem sido considerados idoneus não se-4
rito abertas.

Depois de .jalsgadn a idoneidade dag,.
proponentes ser ão anunciados o dia ot)
hora para abertura e leitura das pro-,'
postas que, antes de qualquer
serão pnblieailas.

A estrada reserva-se o direita de mis
melar a coneureenria, caso assim con:.5
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-4
não unia fórmula de completa sphinie-
são a todas as rlausulas dast° edital o
o preço das condiafreS já citadas.

Não se tomarão. em tonsideraep
quaesquer Diferias de vantagens -min
previstas nesta edital, nem as RTRPoR,
tas que centiverem apenas o dffereeis
mento da uma redacção sobro a pra»
posta mais barata.

No raso de absoluta igualdade entraS
duas propostas. fica a estrada com hé,

de decidir a quem cabo a prefe,
renda.

Os roniturrentes ficarão sujeitos. aSE
que consta nas instrucções para o seeál
viço das coneurrencias.

A estrado resena-se o direito lie Ust
stringir as quantidades !pedidas.

Toda e qualeuer proposta que não asaj
tiver inteinmen eo de aceórdo com estd
edital "Mi re.leitada

Pecrelaria da Estrada do Ferro Cene(
trai do Brasil, II de março de 1918.-3!
O secretario. José flicordo5A.1.NqUer`,,,
(Me.	 :3/4(;'
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a Estrada de Ferro Central do Brasil •
E0atunntracia PARA O FORNECIMENTO DEI

PARA O paotoausaaaarao DA BI,
lteLÃ LARGA A BULO IIMUZONTE

De Ordem da dirrtoria, faço publico
tu, as 1.2 horas, do dia 4 do proximo
anez de abril, na intendencia desta es-
rada, na Estação Central, serão limes,

Lidas propostas para o fornecimento

a 004000 litros de cal de pedra cari
saceos de 70 litros, sendo o
preço maximo do litro 19

. _	 réis.
r A oneurrencia versará apenas sobre
ai preço para o litro, entregue a cal
kientro dos vagões da estrada, em gania
iquer estacão de Lafayetle a Pirapora e
ramaes desse treaho, dentro de 60 dias,
'n contar do registro ' do contracto no
flribunal de Contas, cabendo a Prete-
acuda do direito ao autor da proposta
Mais barata, por minima que sem a
klifferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas
aujoa preços sejam superiores ao ma-
timo estabelecido.

As propostas que devem estar devi-
klamente saltadas, datadas. assignadaa,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas tias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por (tira, do assumpto e do nome dó
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
& de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, rom-
prehendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima concria dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
Proponente deverá exhibir o recibo-da
caução de 2003000, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignalura do contracto. cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o aroponen1 e rafe-
Nado recusa r-se a assrgnar o respectivo
'Contrario, dentro do prazo de seis dias,
Cortados da data do convite que fôr
Cirpedido para esse Sim.

O contracto só se tornará atractivo
&pois de approvado definiriaamante
pelo abatatado da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
alentas,	 •

A questão da idoneidade dos proPo-
mentes será julgada e examinada pré-
'Mamada, antes de abertas as propos-
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que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurreadas. •

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer propoula que não
estiver PC:atamento de akciardo rpm
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918.-
O secretario, José Ricardo. de Albu-
querque.	 (ts

Estrada de Ferro Centra2 do Brasil

contarmos PADA e renTECTMENTO DE AÇO PADA
A V' pifai°

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia O do protimo moa de abril,
na intendencia desta estrada, na estação ceil•
trai, sara° recebidas propostas para o for-
necimento de:

Mo
500 kilos em vergalha° redondo de 5/8".
830 kilos em vergalha° redondo de 3/4".

1.030 Mios em vergalha° redondo de 7/5".
4.000 kilos em vergalha° redando de 1".
2.000 kilos em vergalha° redondo de 11 /8"..
2.00) kilos em vergalha) colmato de 11/4".
1,000 taloa em vergalha° redondo de 1 1/2".
1.G00 kilos cio vergalhai) redondo do 1 ar.

.030 kilos cm vergalha° relondo de 2".
200 kilos em vergalha° te londo de 2 1/8".
501 kilos em vergalhai) redondo do 2 /4".
200 talos em vergalha° redondo de 2 3/8".

1.000 kilos em vergai hão redondo de 2 1/2".
1.009 tilos em vergalha° rodou lo de 3".
1.000 kilos em vergalha) re,loado de 3 1/2".
1.000 kilos em vergalha° redondo do 4".
1.040 kilo:: eia vergalha° redondo de 4 1/2".
1.00D kilos em vergalha° redondo de 5".
1.003 kilos em vergalha° redondo de 5 1/16's
1.300 kilos em vergalha° redondo de 5 1/1"
1.000 kilos em vergalha° redonda de 6"
1.000 kilos em vergalha° Mond° de G 1/2"
1.500 kllos em vergalha° redondo de 7"
1.500 kilos em vergalha° redondo de 7 4a2"
1.000 kilos em vorgallian redondo de 8"
1.000 kilos em 1-aq:ta lhão-redondo de 8 1,1a,"
1.000 biles em vergalha° redondo do W'
1.500 Itilos em vergalha° redondo do 9 1/2-

aao kilos em %argalha° quaarado de 3/8"
400 kilos em vargathao mia Ira /o do 3/r
too kilos Si vergalha° quadrado de 7/8"
Soo kilos em vorgalhãonualrado de 1"
400 kilos eia vergalhai) quadrado de 1 1/8"
MN kilos em vergalha° qui, irada de 11V'
509 kilos em veraz Mão qualrado do 1 laa."
503 kilos Gut verinte quadra lo do 2"
500 kiloa ela st:gani:10 qua traio de 2 1;2"
SOO kilos em vergalhar) quadrado do 3"
4430 kilos em %arrulha° quadrado de 3 "1/2
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250 kilos em barra do 1 1/4"X114'.
403 Liais em barra de 1. 1/2"x 14".
400 kilaa oin carra de-! 42" x3'8".
900 kilos em barra de 2"xl /I".
900 kilos em barra de 2"x3/8".

• 900 kilas em barra de 2 4 '2'1<3/8":
400 talos em barra de 2 Vil' X3,18":

3.003 kilos em bata de 3"X3/8".
3.003 kilos em barra de 3"x ar.

V4.00 kilos era barra de 3 1,x3,18".-
0.000 kilas em barra de 3 1/2"x 3/8".

(5.000 kilos eia barra de 3 112axiat.
5.000 kilos em barra de 4'5c3/S".

18.009 kilos em barra de 45x I./2".
230 kilos em barra do 4"x3/4".
GO) kilos eia barra de 4"X1".
403 tifos em barra de 4 1 rax3/8".-
400 talos em barra de 4 1/2"x l/a".
403 kilo.; em barra de 5"X:0".

2.500 kilos em barra do ti"x
400 kilos em barra de 5' X7/10".

O preço deverá sar dado para o kilo de aço
mapara molas. corebendendo esse preço qual-

quer das dimensões citarias, senda o preço
maximo para o kilo $0.22,2.

Aço bolcalo para molas

• 800 kilos em barra de 2 1/2"X I VI",
240 tilai em barra de 3"x3/8".
4.000 kilos eia barra de 3"x1/2". •
6.0Y) kiMs eis barca do 1/2"x 3./8".
8.000 tifos em barra do 3 1, 12"x Dr..
4.003 kilce embarrado 4"x 3/3".
2.E01 kilas ern ba rda de a" x(a4".

9)0 kilo; em barra de 2 a i tax tara
70) tios embarca da 2" x las".

O recta devera per da Ia para o kilo da aça
boleado para molas, ir improbeirlen-13 esse
praça qualquar das dimensões citadas, rindo
o preço maximo pira o Mio $3.22,2.

Aço boleado com nervura para mal ta

5.00) kilaa em barra do a ra"x1/0".
II preço deverá mu. dado para o kila do aço

Ivoleado com nervura para m :las, sondo o .
preço maxima para o kilo $0.24,7. -

'	 Mo para molas com JIMMY:5

4.500 Mios coabitara de 4"x3/8".
O preço deverá ser dado para o kila de aç

m apara molas co nervura. senda preço ma-
xilar) para o kilo $ 0.2I,7.

aço doce para rira
2 vergalliõa, de
2 vergalhõe; de e 1/2".
2 vergalhisas de 7 1/2".

vergal ltões de 5".
2 teraalhõos de 8 ter.
2 vergillases	 0";
2 aergalhaas de
2 veaga • hões	 10".
2 vergalhra raai 10 Ile".
o preço deverá ser dado para o tio de aço

doce, eonirehendendo esse preço miai/mor
das dIrminsaas citadas, sendo o preço masima
para o kilo $

Aço cm chapa
.0i0 kilos de 6'xtaxi/ara

1.293 Mios de 6' /3"xla 9" xi/2".
300 kilos de 8' X X1/32"•
NO) kilos de 8 - xli x	 .
4.500 Mios d.e 8'x45(.1/16".
800 talos de I 0-xa'xi,8".

.000 MIM de O' x 5" x ir.
(.090kitos fie Itaxas x5 G".
800 laias de tO t x a' x 5 /8".	 . .
O praro devera ser dado ria o kilo dataria

24S. -ks prop	 cujosaios autores não O- 2.b00 kilos em barra quina viva de 1 lia"
verem sido considerados itlidieos não	 X3/4"•
serão abertas..Deverá. ser dado o preço para o kilo de aço,

Depois de julgada a 'idoneidade do aomprehendendo esse preço qnalquer das di-
Proaortente. ser ao annunciados o dia e mansões ci l adas, sendo o preço maxila° para
hora para abertura e leitura das pro. .o kilo	 -•
postas que, antes do qualquer decisão,	 0 •1 a .a 7•

serão publicadas.	 .	 Aço COMMISM
. .-	 •

	A estrada reserva-se o direito de aipi	 300 kilos em vergalhão redondo de 2".
multam a coneurrencia, caso 'assim coa-	 300 kiles em vergalhai) relondo do 2 1/4"-.
;venha aos seus interesses: , 	 400 kilos em vergalha° redondo do 2 I/2",

	

As propostas pão poderão conter 	 400 kitos em vorgalbão redondo do a 3/aa
kinão uma formula de comidela siib- 	 803 kilos em verfollao redondo de 8".
Missa° a todas as clausulas deste edi- O preeo devera ser dada para o kilo de aço
tal e o preço, conforme já ficou esta- rommuna comprnbendendo 0.3.93 preço qual-
belecido .quer das dimensões citadas, sendo o preço

Não sa tomarão em 'consideração metano para o kilo $0.10,7.
uaesquer offerta q - de vantagens nati •

• •	 - Mo para molas

tas que contiverem apenas o offereci-	 620 Mios em vergalha& redondo de 3/8", em chapa. comprohendendo 1.~ preço atraí .revistas neste	 ,
re dasaa dimensões

mento tte -uma redacção sobre a proa	 sag kiloa em vergalha° redondo de 12/". a, di-ajas. soado o preço lua-a

kOtta mais barata.	 . .	 250 kilo% mu vergalha r) redondo do 5/r. aa" para ° •"° D vt 't e t
	NO caso do absoluta igualdade entro,	 300 kilos em vergalha° redondo de 3/4".	 MO em caaloneira

liaaa propostas. fica a estrada com o	 400 Mios em vergalhãO redondo de 7/8".	 400 kilo; em a do I. kr x I 314"x !tr. ' -
' inalo dó ateçidir a quem cabe a pra- 	 400 kilos ere vergalbao redondo de 1.".

, rena ia . .'	 •	 800 tifos em vergalhar) vedando de 1 1/9": 	 3" kW" e'° I' de a SP' 'x a airXiatra
/A

ai i 	 •	 - th• - • c% eini - 02 3" g ag a< 3
:-

•	 .,
-O, eob	 ficarãoeurrentes	 0	

-	 / ri I p
,,.., ... ___ _____ .	 , sujeito( a-	

a
--• ---=4----------% - i..

kilos era barra de fic"Ki.Lt---r.2t..-..J-'' , 	 i 10185 i'ti ir de k altaaX ala i.rXa	 t . a



30) kiles em 3' de 2 1/2"X
ala0 k dos em T de 5" x5"x314".
3.00) kilos em lide la" X8")< 3"x i/2".
1.U0o kilog em 1.! do 20"xe"x3 1/2"x 1/2";
O preço deverá ser dado para o kilo da aço

em cantoneira, comprebenderale esÀc preço
qualatier das direensaes citada 4, sendo o preço
ninam para o kilo 80.20,S.

A coneurroncia versara apenas sobre o
preeo, em dollars, ouro americano, e0114011110
sÀtá mareado, para os artigo; padatos, entre-
gues no Caos do Porto, dentro do; vage! da
estrada, correndo os direitos aduaneiro; por
conta da adrada, cabendo a prereamcia de
direito ao autor da prrpasta mais barata por
Minima que seja a differenea entro alta o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas Cl/jes pre-
ço; sejam superiores aos ranham estabele-
cidos.

A entrega será feita dentro do quatro me-
sa; a contar da data do registro do cordeado
no Tribunal de Contas, mas (sie prazo podara
sor augniontado a juizo da adatiaistrarsto, no
caso de demora por força. maior.

As propostas, que devem estar desidatneate
saladas, datadas, assignadas. com buli:alça°
das respeatkas residencias, sara.. entregues,
ora dUis vias, em imo:tiaras fechados, anu a
declaração, per fóra, do asatunpto o do numa
da proponente.

Esse lavatura deve ser acompanhado de
um outro, st separado, contendo tolos os
document y; que possam provar a idonedado
do proponente, comprehendendo•se.
CBOS os recibos de qultaçto da ultima col-
lectai dos impostos a 4(110 estiver sujeito.

No acto da entrega fia proposta deverá
eihã hir o reabo da eRnçáo do 1:000S. previa-
mente feita na Mesuraria desta eat cada. pua
garantir a assignatura do colorado, canção
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente pmferido recusar-se a as-
signas o respectivo comua to, dentro do prazo
do seis dias contados da data do convite que

r expedido para esse Mu.
O eciatJaarao só te tornara effectivo depois

dueerpprovado definitivamente pelo Ministerio
tia Varão o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A (patão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas OMS
autoras não tiverem sido considerados ido
ticos, nao serio abertas.

• Depois do julg-ada a idoneidade dos propo-
nentes, Serae annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito (In annullar
a coai:arrenda, caso assim convenha aos sons
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formuta de coMpleta subiniao a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo ja
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que
o proponente olferecer.

Afee se tomarão cai consideraçlo quaesquer
earertaa do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
Mi o offertverneuto do uma reduego sobre a
proposta mais barata.

No case do absoluta igualdade entre duas
propostas, •fica a Estrada com o direito do
Maldiz' a quem cabe a preferencia.

tia concorrentes ficarao sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de coa-
pirrenciae.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
•s quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
•biteiramente de accórdo cem esto edital, será.
irjeltasta.

- Secretaria da Estrada de Perro Central do
jpasil, 14 do março de O secretario,
lorS Iticatdo de Albuquerre,„

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PAI % O FORNECIMENTO DE

AÇO PALIA MOLAS E COMNIUM PARA A
as DIVISÃO.

Do °Naus da directoria, faço publico
que ;Is 12 horas do dia 8 do proxinlo
:noz do abri!, na >tende/teia desta es-
trada, na./Ealasao Central, serão rem;
bidas propostas para o fornecimento de:

Aço especial para molas:
tatu kilos em barras, do 4"X lia".
otio k Uns 'mi barras. de 3 117-1"X lir

O preço será para o kilo, compreben-
(lendo esSe preço t)ualquer das dImen-
sAeS citadas, sendo o preço maximo do
1 dos asam.

_Stat cominam:
301.1 kilos em vergalhães, quadrados,

de 1",
20 Mios cai vergalluies, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, compreben-

dando esse preço qualquer das dimen-
Meg citadas, sendo o preço maximo
kilo 2$700.

10 Ritos do cobre em chapa de 1113
se»do o praça maxila° do kilo, 6$81M.

A concurrencia versará apenas sobre
preço, oul reis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Intende/leia, dentro de 10 'lias, a par-
tir do registro do mmt raeto no Tribu-
nal de Conta s, cabendo a profereneia
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minium que seja a- (Diferen-
ça entre alia e qualquer outra.

A eatrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos máximos
estabelecidos.

As propo ata a, que devem estar devi-
damen to sanadas, datadas, assignadaa,
com indieação das respectivas resitlen-
cias, serão en t regues, em duas v ias, em
emolocros fechados, com a declaração,
por fera. do assumpte e do nome do
proponente.

Esse encobris') deve s or acompanhado
de uni nutro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre

-bendendo-se, antro eil, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá estriler o recitai da
caução do 1008s previamente feita na
Thesouraria desta estrada. para garan-
tir a assignatura do centrado. caução
que reverterá para Os cerres da mes-
ura estrada si o proponente preferido
recuo:ir-se a assignar o respectivo con-
tracto. dentro lio pra\zo de seis dias,
cantadas da data da entrega do convite
fluo Iara expedido para ek,Se fim.

O contracto só si' tornará effeetivo,
depois do approvadn definitivamente
pelo :Minister», da Viação e Obras Pa-
bilras e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propoatao cujos autores não
tis eram sido considerados idoneos, não
Serão abertas.

Depois de, julgada a ¡idoneidade dos
Proponentes serão annunciados o dia e
Dora para abertura e leitura 'das pro-
postas que an tes de qualquer decisão,
serão publicadal.

A estiada rtsaerva-se o direito de aw,
imitar a contentem:ia, caso assim coa-
tenha aos seus interesses.

AS propostas »ao poderão conter sia
não unia formula de consolida sehmis-
São a todas as elauStaas deste edital, e
o preço, conforme já ficou 'estabelecido,
PICA 0 SItio 0 Proponente offereeer,

ae	 Ofnlarrlai an1 conânieçacão.

:Varo» de ti) f8 .37à1
	  ---

Tsuemplet OrfOria:: de vai/Miraria nãta
previstas multe edital. nom as prones-
tas que 'foi-dist-raio apenas o aflorem-
mento do •ttina pedalava° sobre a pro-:
posta mais Munia.

No caso de abssanta igualdade entra
RS duas p; opastiasefiea sstrada com
direito de decai ir a quem calie a pre-
ferencia.

Os eoneurrentes ficam sujeitos mi
mimaria ionto do art, 20, das instialt-!
ações para o serviço de concurrencias,
o deverão comparecer na referida in-
tendem:ia, onde lhe: serão prestados es-
clarecimentos em ordem a facilitar_ a
satisfação desta exigeneia.
• A eateada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidadas pedidas.

Toda e (ma/girar proposta que orei
estiver inteiramente ;In aceórtio atm
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Feito 'Cen-:
'trai do Draail, IS de março de 1018- —,,
O secretario, José Ricardo dçAVut-
(merque,

18500
A concurrencia versará apenas sobre

o preço mo raia. para a unidade do ar-
tigo pedido. entregue na intendenela,
dentro de 10 dias, a partir do pesialrs
do anuindo no Tribunal de contas, ca-
banil; a preferencia do direito ao autor
da proposta ma h= barata, por mi mina
que seja a (Diferença entre rija e qual-
quer outra.

A estrada não aceeilará as propostas
eu ios preços sejam superiores ao ma-
ximo mareado.

As propostas. que do, em estar devi_
(lamento selladaa, datadas, aasignadas,
nom a indicação das respectivas rcsi-
&mona, serão entregues em duas via,
em involucros fechados, com a decla-
ração, por fora, do asaumplo o do nome.
do proponente.

Esse involuero deve ser aeompanhadc
de um Outro, em • separado. contendo
todos os thummentos que possam pro-
sar a blonoidade do proponente, com-
ppebendendo-se, entre olhas os recibos
de quitação da uh ima colhida dos im-
postos a qua cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponenio devera exhibir ii recilt/yda
coo de 100$. previamente feita na Use-
aufira/Ou desta atirada, para garantir a
assignatura do ~irado, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a astsignar o respectivo centrado
dentro do prazo da seis dias, contados da
data do- convite que for expedido para
esse fim.	 •

O contracto só Se tornara effeetiva
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal d;
Contas.

st questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão.
abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia ss,
bora par abertura o leitura das KW,

130mi4igo 47
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Estrada de Ferro Central do Briedl
CONeennExcia PARA O FORNECIMENTO Dly.

ESPIRAES DE COFRE PARA MIJAS PAIIA
3' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publice
que, ás 12 horas do dia 9 do proxime
tora de abril, na intendancia desta es-
trada, na estacão central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
2.000 espiraes de cobro para

pilha Emanam, preço mexi-
MO de uma 	
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postas que, antee, de: qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ame
tullar a coneurrencia, caso assim cone
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
bilo uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Islão se tomarão em consideraçãO
ituaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducçãO Sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas. fica a estrada com o di-
reito cie decidir a quem cabe a prefe•
rota

Os concernentes ficam sujeitos ad
bumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendendo
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
dessa exigenc ia.

A estrada reserva-se o direito de ree
etrigir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não les,
'tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1918.-i
O secretario, José. Ricardo. de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

DE MIRO COM PORCAS, PARAFUSOS DE ROSCA SO-
BERBA e PORCAS PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 10 do peneira° mez de
abril na intendendo desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o lornecimento de:
parafusos de ferro com cabeça e porca =to-

mados	 -
200 kilos do 20"X1/4".
200 kilos de 15"5<l 1/4"4
200 kilos do 23"xl 1/8'1.;
290 kilos de 18"x1 1/8",d
400 kilre de 2"x 1/2".
300 kilos de 2"x5/8".
200 kilos de 2"x3/4". •
400 kilos de 2 1/2"x1/2":
300 kilos de 2 1/2"x 5/8".,
200 kilos de 2 112"x3,3".]
200 kilos de 3"5< 3/8".
200 kilos de 35<3/4".
200 kilos de 14"X7/8".1
200 kilos de 1G"x7/8"-.1
200 kilos do 20"X7/8"
200 kilos de 14" x1".,
200 kilos de lenx
200 kilos de 20'5< 1".
200 Mios de 21"x1".
200 kilos de 15"5(1 1/8"4
200 kilo! de 25"X 1 1/4%;
200 kilos do 24"x 11/4".
100 Mios de 1 1/2"x1/2":
100 kilos de 1 1/2"x3/8"4
100 kilos de 1"5<3/8".
100 kilos de itr x3/8".;
100 Lios de rx 1/2"e
20 kilos do 1"X 1/4"e

100 kilos de 2'5<1/2".
100 kilos do 2 1/e"x1.12"4
100 Mios de 2"x5/8".
100 kilos de 2"x 3f4".
100 Mios de 2 3/4"X3/4":
350 kllos do 16 1,2"x3/4":1
600 Mios de 15"x 5/8".
600 kilos de 15 1/2"x 5/8"s
600 kilos de 17"x5/8".
600 kilos do 17 1/2"x5/8"4

1603 kilos de itrx5/8”:

600 kilos de 18 1/2"x3re
600 kens do 1 3/4"x3/8"4
600 kilos de 2"x3/8". -
600 kilos do 2 1/2"x3/8"4
600 kiloe do 3"x 3/8".
600 klios do 3 1/2"x3/8".I
600 kilos de 45<3,8".
1300 kilos de 4 1/2"xer4
600 kilos de 5"X3,6".
600 kilos de 5 1/2"X3/8".]
600 kilos de 650,5".
600 kilos de 2"x1,2".
600 kilos de 2 1,2"x1/2"./
600 kilos de 3"5< I /2"
600 kilos do 3 1/2"x1/2".1
000 Mios de 3 1/4"x I/2"4
600 kilos de t
600 kens de 6"x ler. •
603 kilos de 6 1/2"X1/2"4
600 kilos de 7"x 1/2".
600 kilos do 1 1/2"X1/2"4
600 kilos de 8"x1/2".
soo kilos do 8 1/2"x1/2"1
600 kilos de 2"5<5/8".
600 kilos de 2 1/2"X5/81',4
600 Mios de 3"5<5/8".
600 kilos de 3 1/2'5<5/8",!.
1300 kilos de 4" x5/8"
600 kilos de 4 1/2"Xlif8".p.
6'}O kilos de tx5/8".•
000 kilos de 5 1/2"x5/8"4
600 kilo! do 5"5<3/4".
600 kilos do 5
600 kilos de 6"5<3/4".
600 kilos de 6 1/2"5< 3/44
600 kdos de 7"x3/4". 	 •
600 kdos de 7 1/2"x3,14".11
601 kilos de 8"x3/4".
600 kilos de 8 1/2"x3/4"a_
600 kilos de 9"X5/8"•
630 Mios de 9 1/2"X3/8".e
630 Mios de 6"X3.5".
610 kilos do 6 t/2"X3/8"er
600 kilos de 7"X5/8",
630 kilo; de 7 1/2"x5/8"4
630 tilos de 8"x5'8".
613 kilos de 8 1./2"x5/8"43
603 kilos de 0x1/2"
700 Mios de 9 1/2"x ¡Jr.:
700 kilos de 7 1/2"X 3.5"4
330 Mios de 10"x 1/2",
350 kilos de 10 1/1"X1/2"4„:
350 kilos de 11"5<1/2".
350 kiios deiI 1/2"x1/2".k.
330 kilos de 12"x 1/2"• --
350 I, ilos de 12 1/2"x1/2".1
350 kilo% de 13"X1/2".
330 kilos de 13 1/2"x 1/2"4
350 Mios de 14"x3/4".
350 kilos do 14 Ur x3/4"4
-350 Mios de 135<3;4".
250 kilos de 15 1/2"5<3/4"4
330 kilos do 1G"x3/4".

O preço será mello, para 0 kilo 00 para-
fuso do ferro com cabeça e porca nefanda,
comprehendendo esse IWOÇO quaesquer das
elimensees citadas.
• O preço maximo para o Mio será de 25600.

Parafusos do ferro rosca soberba cabeça
quadrada:
250 kilos de 1"X1/2"
250 dos do 1/2" x1/2",
230 kilos de 1 3/8"x1/2".s
400 kilos do 2 1/2",c1/2".]
601 Mios de 3"x1/2".
500 kilos do 3 1/2"Xii2".]
-150 Mios de 4" x1/2".
300 Mios de 450/8".
aso kilos de 4 1 /2"x 1/2%1
300 Mios de 4 1/2"x5/8.,
150 kilos do 3x518".
.150 kilos de 3 1R" x5/8":
300 kilos do 2 1/2"x 3/8";;]
150 kilos de 6"x135". '
150 kiloa de 6 1/2"X5/8".•
150 kilos de 5"X1/2".
450 Mios do 6 1/2" xi/2",.:

150 kilo% de 2" X1/2".
350 kilo' de 1 1/2"X3/8".
'330 kilos do 2"X 3/8'.
350 kilos de 1/2"x3/8".I
350 kilos do 3"x3/8".

'50 kilos de 3 1/2' X3/8"e
350 Mios do 1"X3/8".

O preço será atedio, para o kilo do paraíba
se de ferro rosca soberba cabeça quadrala,
comprehendendo osso preço qualquer das di-
mensões citadas. O preço mamam para o MO
será 2$71/0.

Porcas de ferro com rosca, sextavadas;
200 kilos de 3'8".

2.300 Mios do 1/2".
1.600 kilos de 5/8".
2.300 kilos de 3'4".
4.50e kilos de 718".

.30 Mios de I".
'á.490 kilos de t 1/4".

600 kilo; de 1 1/8".
500 keos de 1 3/8".

1,..000 kens do ( 1/2".
20) kens de 1 5/8".

;se® kilos de 1 3/4".
1200 kilce, de 2".
•200 Mios do 2 1/2".
O preço será médio, para o kilo do porcas

de feiro com rosca, sextavadas, comprimen-I
dando em preço qualquor das dirnameles cita-
'das. O preço mexem) para o Mio será 2$70).

A coneurrencia versará apenas sobre a
preço, 01/11 edis, conforme já ficou estabelecido,

-.sendo a entrega dos a • tigos lia Intendem-ia,
•dee tro de O dias, a partir do registro do coa-
tracto no Tribanal de Contas, cabendo a mei-

:ferencia do dreno ao Reter da proposta mai3
barata, por mini= que seja a diferença ca-
tre elle e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
f.. reis sejam superiores aos maximos estabele-
e ciclos.	 .
:• As propostas que devem estar devidamente

•selladas, data-las, assignalas, com indicação
i _Cdas respectivas •residencias, serão entregues;
r;ársem duas vias, em em-Murros fechados, com a
-declaração, por fora, do asiunipto o do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
Lulu outro, em separado, contendo todos Os

documentos que pesam pravar a idoneidalo
.:do proponente comprehendendo-se, entre
&les, os rucem de quitação da ultima cola
beta dos bonitos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxbibir o recibo da caução do
1:004, previamente [cita na thesourarie
desta estrada para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fros da mesma estrala si o proponente pre-
ferido recusar-so a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contadoe,
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto 54 se tornará -efectivo depois
do approva to definitivamente pelo atioisteria
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A ques tão da idoneidade doa proponente.%
será julgada e examinada xreviamente, antes
de abarias as propostas. s propostas, cujos
autores não tiveram sido considerados id0-
neos, não serão abertas.

Depois de joie:via a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisSo, sere publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
concorrendo, caso assim convenha aos seus
interesses,

As propostas alo poderão conter sinão unia
fórmula do completa submissão a todas ae
clausulas deste edital, e o preço conforme ja
ficou estabelecido, para os artigos quo o pro-
peeente oferecer, entregue nas condições J:Se
citadas neste edital.
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Não se tomarão em consideração quaesquerl
ofertas de vantagons não previstas neste
edital, nem as pitoscas que contiverem
apenas o offerecimeuto de uma redacção so-
bre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o director do
decidir a quem cabe a preferencia,

Os coucurrentes ficarão sujeitos ao que
ronste nas instrucções para o serviço de coa-
Carrancia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que aso estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brasil, 15(10 março de 4918.- O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Funisterio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IM-
POSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faça
:publico, para conhecimento ,dos interes-
sados, que terão lagar ho je. 18 do cor

-rente, as 11 horas da mariliii,spo Lyeeli
de Artes o Olf talos, as provas oraes do
arittanielica do ~curse- acima, sendo
chamados os seguintes candidatos:

• Turma effectiva:
'Antonio M. II. do Carvalho Junior.
Alcides Schut Vieira.
Alexandre de Azevedo Macedo Soares.
Antonio Lopes do -Castro.
Antonio Simeão Pires Condeixa.
Alberto do Carvalho e Silva.
Mil ornar Rocha.
Afilarei Miranda.

Turma supplementar:
itzamor Goulart. do Oliveira.
Adubo Faboya do Amorirn.
I3azilio Cs de tirito.
Carlos Tavares.
Carlos Z. Chatrian.
Sala do concurso,. 18 do março de

1918. - João Tavares Dias Pessoa, se-
cretario.

'CONCURSO DE AGENTES FISCAIS DOS INI-
vosTos DE CONSUMO

De ordem do Si'. Dr. presidente, faço
r,ublico, parti ennhaeimento dos inferes-
itailos, que deveras, ser ele regues ao Re-
fratado do concurso, no Lyceu da API.C9
o °Meios, ala sanado, 23 do corrente.
És 4 horas da tarde, os requerimentos,
acompanhados de ~atado medico, com
[firma reconhecida. dos candidatos que
alasejam segunda chamada da prova de
arithmet ira .

Sala do- concurso, 18 de marco do
3 018. - João Tavares Dias Pessoa, se-
STetarioa

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ.

Convocação de firelros
O abaixo assignado, designado pela Dire-

ctoria do Patrimmilo Nacional, para syn ficar
das faltas articula las pelo jornal Correio da
Manhã, em numeroa de dazenthre, janeiro e
fevereiro Minam, contra a Superintendem:ia
Ia Fazenda Nacional de Santa Cruz, convida
a todos os foreiros e outros inuiressados desta
fazenda, que ainda não tenham sido, ató esta
data, inquiridos, a prestarem o seu depoimen-
to a respeito daquellas faltas. ou de queixas e
rociam/mães que tenham. Este depoimento
poderá ser enviado por eseripto ou dado ver-

balmonte, para o que, acha-se o simulado
desta, na séde da dita supeeirnenilencia, nos
dias ateis, ás horas do expediente, durante
trinta dias da publicação desta.

Para conhecimento dos interessados, fica
entendido que, aquelles que não se manifes-
tarem dentro deste prazo, nada teem a depôs'
ou a reclamar.

Santa Cruz, 22 de fevereiro de 1918.-0
chefe de secçlo, Luta de Mato Marques, em
commissão do syndicancia.

Recebedoria do District° Federal
IllEOSTO DE COISI:110 DE AGUA TOS afinar=

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia deste m z até 17 de abril maxila° fu-
turo se procedorá nesta repartição á cobran-
ça do imposto de consumo de agua por by-
drometto relativa ao 2, senado de 1917.

Para maior facilidade o presteza no serviço,
convém ser apresentado o conhecimento
do 1° semestre, á vista do qual será cobrado o
segundo.

Incorrerão na multa de 10 sto os contri-
buintes que deixarem de chatear o pago,
mento dentro do prazo acima estipulado.

Recebedoria do District° Federal, 16 de
março de 1918.-0 sub-director interino, Ser-
gio Ferreira da Veiga.	 f•

Recebedoria do District° Federal

EDITAL te anaisçao
Do ordem do Sr. director desta repartiçlo,

fica intimada a firma Benigno Vasques Fer-
nandes, á avenida PaSSOS n. 1.03, desta Ca-
pital, mas ahi tino encontrada, do despacho
do mesmo Sr. director proferido no processo
que teve por base o auto n. 118, do 23 de
agasto de 1917, pelo qual foi aquella fivela con-
demnada ao pagamento da multa de dons
cantas o quinhento: mil róis, Por ¡ avança° do
regulamento anuem ao decreto n. it.031, do
46 de fevereiro de 4916.

Recebedoria do District° Federal, 16 do
março de 1918.- O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela ilesPectoria desta alfandega se rasa pu-
blico, para conhecimento dos intocessalos,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados COM al-
guma; de avaria e do falta, devendo MS
donos ou consignatarios apresantar-so no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito:

Vapor dinamarquesa  Cdifurnia, entrado em
fevereiro do 19 tis:

Armazein ti. 3 - G de G&C: 2 amarrados,
caixas, os. 82 e NI, repregados.

I a;C: 2 ditos /1à. 107 e 101, idem.
G de CC: 1 dito n, 12, idem.
GB: 1 caixa sem numero, idem.
JBO: i dita n. 8.811, idem.
JR Camões: 3 ditas ns. 11, 12 e 19, !dera.
JPDS & Comp.: O ditas com diversos nu-

meras, rapinadas e avariadas.
traia: 4 dita n. 37.701, repregada. •
5111D & 5: 6 ditas com diversos numerais,

repragadas e avariadas.
1,MB-2/9: dita D. 1. rapinada.
79-13: 10 ditas cora diversos numeras, re-

preendas o avariadas.
Idem: 13 ditas com diversos numeres, idem

idem.
Idem: 15 ditas, assando.
85-13: 24 ditas. idem.
80-B: 5 ditas, idem.
Na E-2 l4-PC: 2 ditas na. 1.503 s3 1.501,

repregadas.
2.050 : i dita n. 18, ideu2-2

WE-68-PC: 1 dita n. 101, idga.
TRC-2.517: i barrica o. st idem,
PS: 2 amarrados, caixas, as. 4 e kieit
Idem: 1 caixa n. 10, avariada.
RA-C: 1 caixa a. 120, repragadae
R: i dita n. 45, idem.
0-S-c: 1 dita n. 311,
SL : 1 dita a. 2, idem,
AG. 1 dita n. 9, ideia.
ARC: ( dita d. 1, idem.
Alia: 1 dita n. 1,223, idem.
AOS: 1 sacro sem numero, roto o avariado.
A : 2 CANAS sem numero, repregadas.
APNIC: 1 dita n. 2, idem.
Beico: (dita n. 31, idem.
F-casa Edison-F: 1 dita n. 1.030, idem;
X: 4 amarrado de caixa n. i59, idem.
CAI': (caixa n. 2, idem.
CE-C: 1 amarrado do caixa n. 327, idema
CCC: 1 dito n.1.517, idem.
Cleveland: 1 caixa ri 1.519, idem.
DIA: 1 dita fl. 4, idem.
ESC: 5 ditas diversos numeras, idem.
EJS: 1 dita n. 421, idem.
EAF: i dita n. 9.033, ropregada e ava-

riada.
EV: 1 barrica it. 317,idem.
ESC: 1 caixa n. 438, idem.
Sem marca: i amar.-aio de caixa sem nu

mero, idem.
T: 1 caixa n. 11.141, idem.
TL: 1 amarrado de caixa u. 815, idem.
MS13: 1.0 caixas, amando.
MAR: 25 ditas, alem.

' 3111U: 10 ditas, idem.
VF: 1 sacco n. 9, roto e amando.
VSC: 1 caixa Ema MIMEM, repregada.
Vapor francoz Garoam, entrado em 20 de

fevereiro do 1a18.
- Armazem n. 17-Sucana 2 caixas ns. 4.636
e 4.635, represadas e avariadas.

SNC: 1 dita n. 1.520, idem.
SNW: 1 dita n. 118, avariada.
SNA :1 dita n. 0, Hem.
V: 1 banca, reprençada e avariada.
51 MC: 1 caixa n. 314, ideai idem.
31ACL: aditas us. 2 e 9, idem Idem.
alliP: 1 dita n. 493, ideai idem.
MB: 2 ditas tis. 1.940 e 1.9a1, i iam idem.
AIRS: 10 ditas diversos mimares, avariadas.
C-13-9J-C: 1 dita n. 57, remos-ala e

avariada.
A-C-59-C: 1 dilata 330, idem.
NGE: ar ditas is. 20.111 o 20.152, rego

nadas e avariadas.
mi: 1 dita ri l.0l8, idem i lein.
OP : 1 fardo ui 121, avariado.
PC: 1 caixa n. 7.132, repregada.
11F-FF : ditas diversos numeras, repre-

gadaa o avariadas.
RCC: 1 dita ». 1, idem idem.
MC: 2 ditas ns. 2.5860 2.385, ideia Idem.
Ill.C: 1 dita ri. (.391, i lem.

: 2 ditas ns. 1.832 e 1.833, repregadas
e avariadas.

RE-FF: 2 ditas ns. 585 e 581, Idem idem.
FIM : 1 dita n. 79. idem idem.
FRU: 1 dita n. 175, idem idem.
FM: t dita n. 101, idem idem.
CPCF, : 2 ditas us. 1.301 e 1.393, ilem

idem.
nec : 1 dita n. 606, idem idem.
Gir ai dita, idem idem.
IS1: 1 caixa u. 908. rapinada o ,varada.
Idem: 1 dita n. 898, idem, idem.
J-11-C-C: 3 ditas diversas numeras, idem,

idem.
EL-MB: 1 dita n. 5.319, idem, Llein•
LC: 1 dita u.	 idom, ideia.

laubet: 2 ditas as. a.$10 e 5.5 1, alem,*
idem.

LGC-W: -i dita a. 1, ideia, idem.
LSC47: 9 ditas diversos numeres, idem,

ideia.
MC: `aditas ns. 2.628 e 2.623, idem, idem.,
alCC: 1 dita u. 1.913, avadãda..



CZC: 4 ditos idem, idem.	 CG -LF: 1 dita n. 34, anatada.
II. Santos: 3 ditos ichan, idem; 	 Drogaria Berriiii: 1 dita n. 12.073, rearça,
G. Pinto: 2 datis idem, idem.	 cada o avariada.
MG: 11 ditos idem, ideia.	 Etnia: 1 dita n. na, idem idem;
Souza: 3 ditos idem, idem.	 Idem: 1 dita a. 783, repregada. - •
AI. Fonseca: 1 dito ideia, idem aEBE: 1 dia o. 4.530, avariada,
P. Siuval: 2 quintos, sem numero, Irã?	 GF: ( dita n. o, vepregada i 	 .	 -

Sall40.	 Idem: 1 dita ti. 6, reprogada e-asaria:tia
G. Soabra: 10 ditos idem, idem, 	 Idem; 1 dita n. 11. 4 86, avariada.
E. Marinho: 2 ditos idem, idem.;	 1ING: 1 dita n. 36, rept:citada.
E. Canil-Ma: (dito Idem, ideai. 	 J-11-C-G: I dita n. 2.459, repregada e
FM: 1 dito alem, idem. 	 avariada.
C-M-al: 1 dita idem, idem.	 AC-1'; 1 dita n. 299, repregada.
MPC: 1 dito idem, alem.	 .	 Bile: 2 ditas lis. 803 e 4.9011. repregadasa
D. Sina: 2 declinas alem, idem;	 Ideia: (dita a. 4.962, repregatia 6 ava4
V.NIC: 2 tia aia alem, idem.	 liada.
C-M-C: 1 dito idem, idem.	 SGG: 1. dita n. 70, repaegada.
N'W: 2 encapados idem, ideia; 	 Silva: 2 ditas ns. 05 e 58, idem.
ASC.: 1 quinto idem, idem.	 SF: 1 dita a. 811, repragada o avariada:.a	 4
F. Cabral : Ia ditos idem, ident. 	 alIC: 1 dita n. 8.314, idem idem.	 _
AI:: 1 dito idem, idem. .	 Idem: 1. dita ii. 538, avariada.
Tee : ditos lidam, idem.	 VWC: 1 dita n. 425, rcpregada.

' F. !doarão: 15 ditos idem, ideia; 	 VIR:: 1 dita n. 31.7, idem.
D. Almeida : 23 ditos idem, alem; 	 Enila: 1 dita n. 779, reprogatia e ma;
C. Mourão: 15 dites idem, idem. ,	raia.
L. Carneiro: 1 dito idem, idem..	 Idem: 1 dita Il. 774, repragada.
TC: 4 ditos -idem, idem.	 '2.13F: 1 caixa n. 4.531, repregada o aval
Al. Pinto: 6 ditos idem, idem:	 liada.	 ..
AIIIPSV: i dito idem, idem. . 	 .1PCP: (fardo n. 11.013, avariado.
It. Liabaa, 3 ditos idem, idem: 	 Larnaigneri: 1 caixa ri. 8.106, repregada4
I.C: 3 ditos idem, idem.	 Miem: 1 dita a. 8.403, idem,
NZC: 1 dita idem, idem. 	 Idem: 1 dita n. 8.4aa, reprogada a Iva:,
Thoin4 si Comp. : 10 ditos idem, idem 4	 riada.
riba Cruz : O ditos atam. idem. 	 Idem: I dita il. 8.402, avariada.
ClIC: 27 ditos idem. idem. 	 MC.: ( dita n. 7.468, repreaadaa
Al. Silva: 5 ditos idem, idem.	 IMBC: 1 dita n. 1.905, avariada.
M. Valioso: 5 ditos idem, idem.	 :113: 1 dita n. 4.25a, idem.
Mourao 45: Comp.: 8 quintos acm numero, 	 . os-FP: 1 dda a. 2.:13, repregada.

vasaudo.	 S-S-G-1.0a: 1 dita a. 33, avariada': .
Vapor francez °resumi, entrado era 21 d9	 S-S-C-1119: t dita n. 300, repta:gata-O

feverairo de lati:	 PSG: 1 dita a. 4.470, idem.
Arramem a. 1S-RPC: 1 caixa. a. 3, repre-	 Idem: 1 dita u. 714, repragada o ara;

gada.	 nada.
1111C: 1 dita n. 27.162, repregada cava- 	 Rodrigues: 2 ditas as. 5.457 e 887, repre.

liada.	 _	 gaita.
SAG: 1 dita n. 13.505, repregada. 	 RI': 1 dita n. 13.035, idem.
Villa. 2 ditas as. 544 e 5E, avariada. 	 1113a-F: 1 dita u. 110, repregada e aval
VP.: 2 ditas as. 12:971 e 12.977, rapina- riada.

das o avariadas.	 ERIC: 1 dita il. 1.617, repregada,
1,1: 1 dita u. 1-473, represada. 	 Idem: (dita a. 4.954. avariada.
Ia 1 dita it. 290, ropregada o avariada.:	 Idem: 1 dita ti. 3.6n4, idem.
MC: 4 dita n. 5.48%, idem, idem. 	 Idem: 1 dita ri.. 27.411, repregada e ava.;
Idem: I dita it. 11. 157, avariada.	 alada.
1,8-F-ta 1 dita a. 143, idem. 	 Araullo: 1 dita n. 509, idem.
MC: 1 dita n. 977, ropregada o ara-	 ASt a-Fla: 2 iitas as. 2.312e 2.313, ideal;

fiada.-	 A RC: 1 dita a. 55, ident.
Idem: 1 dita ri. 8.21ka, represada.	 bragança: 1 dita ii. 633, rapregada.
ala: (dita ti. 4.2,8, avariada. 	 laraganaa: 1 dita u. Si, /munam e aaa.,i
928: 1. dita n. 41, roprcgada e ava• alada.

áada.	 1111: 1 dita a. 13.03, avariada,	 •
alem: (dita n. 41, repregada.	 MC: 1 dita it. 657, repregada c 9vi.4
Idem: 1 dita n. 39, ropregada o ava- fiada.

dada.	 .	 Idem: 1 dita n. 1. avariada.
65: ( dita n. 2.215, avariada.	 C: 1 dita a. 2.001, rapinada e avariada:
S-100-S-C: 1 dita ri. 291, idem.	 CC: 1 dita n. nal, repta:gaia:.
Pare: 1 diia a. 7.910, roprcgada o a sla-	 Drogaria Pierrati : 2 ditas na. 4531,573, to,

niada,	 pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita Il. 7.70'l, repregab.	 Dl: i dita o. 102, idem 1.1cm.
blem: 1 dita n. 7.9)7, alam.	 fliflaui: i dita o. 3, ',pregada.
PC: 1 dita n. 2.2:2, repregatla e ava a . tir: 1 dila n. $3, Idem.

. nada.	 Idem: I clila a. 11G, impregada e avariada:,
1131C.: i dita 11. 2.3n, Hem. idem. 	 Meu:: 1 dita n. 7, repreg,a1a.
MEC: 1 dita Ti. 3.!;99. avariada.	 Ilem: (dita u. 9, avariada.
Idem: 1 dita n. 295, raproaada e avaa	 Data 1 dita u. 3l, rapinada.

alada.	 .	 3:1C: i dita a. 67,- idem.
(dom: 1 dita n. 203, idem, idem. 	 inCtl: 1 dita n. 2.171, lir:pregada e ava4. •
ASP-FA: 1 dita Ia 2.317, ideia, idem.	 fiada.	 .
Idem: i dita n. 2.280, ideni, alm.	 Idem: 1 dita n. 2. '*ST, idem ideia.
ASP: 1 caixa a. 2.231, repregada e avaa	 SS 1415: 2 ditas as. ilú e III. avariadasa

alada.	 Idem-1.711: 2 engradados ui. 81 e
Bragança: 1 dita n. 61, repregala. 	 liem.
idem: i dita u. 820, avariada.	 Idem-1.715: I alta d. 115, idem.
I3PG: 1 dita a. 1.002, repregaaa. 	 Idem-1.711: 3 ditas ris. 4:1, 100 e 13,
CIE: 4 dita'''. 225, avariada. í	 idem.	

•

Idem: 1 dititi. ala, repregatta e avariada. 	 Idem-1.711: 2 ditas as. 107, e 102, idem.,
Idem: 1 dita n. 374, reprdgada	 Idem-1.745: 2 ditas na. 151 e 142, idem.,
Ror 1 dita b. 318, idem.	 tlem-1.743, 2 ditas ais. um; e 721 ident4....:.

Mm. da Veiga et do Sá ou R.V.: 1 dita
ta. 2, tepregada e avariada.

CMP1: I dita n, 1.236, idem, idem,
CR: 3 ditas diversos numero, idem. ideia:
CPC: 2 ditas as. 411 e 417, idem, idem.

' Casa Suma: ti ditas diversos numeroa,
idem. ideai.

CPC: 1 dita n. 425, represada.
CM: 1 dita n. 2.014, ropregada e avariada:.
CB: 1 dita a. 13.9(8. Mem. idem.
CM: (dita n. 2.013, reprogada.
CAGO: 1 dita n. 161.117, reprogatia e ava.4

riada. -
D-LNIG: 1 fado n.,1.517, roto e avariado.,
EL: 1 caixa n. 4113/:3, repregada e aval

rlada.
'Ene: 1 dita a. 2.1S, avariada.

FAC: fi ditas diversos una:aros, ideia.'
FFBC: 1 dita, repta:atada e avaria,da.
FLS&S: (dita a. 10.4" ideia, ideia.-
FPC: (dita ti. 2,2%. idem, idem.
ASP&C: 6 dias nari, 1 .1, 2, 9, Se 6, alia

ciadas.
'ASO; 2 ditas ns. 1t4 .e UI A, idem, idem:
Idem: 1 dita fia'ailaçaepregada.
AG: 1 fardo n.	 alio e avariado.
AO: 1 dita h. 1.04, idem idem.
Mil: 1 Caixa n: 7.311, repregada e aval

• Fer-ARC: ( dita n. 2.361, idem idem.
ASJ: 1 afalo a. 7, avariado.
Arcas: 2, 1%lito3' .ris. 10.1139 e 10.163, rotos O

tvAviadas.
'A: 2 caixas as. 146 e 145, avariadas.
AP: ditaan: I7,idcM.
AB: dita'''. 22:011, repregada e aça-

dada
ANakC: titia n. 19. avariada.
AP': 1 dia a. 3aitjeld.
All&C• 1 dita a..1:914, repregala o

ciada.
' BC: 1 ditas. 2.1,64, repregada.

BVG: 1 dita' n. 4:6•17, repregada e ava-
riRda.

MS: 4 ditas, diversos numeras, idem idam.
Ali: 1 ditaan. 26.Q30, idem idern.
Idem: . t dita a. 26.999, avariada.	 -

.	 Idem: Udita n. 26.130, repregada e ava-
riada.

Mann 1. dita n. 26.181, avariada.
Idem: (dita ii. 26.250, repregada.
Idem: 1 dita n. 20.282; repregada

avariada.
'Ideai: (dita n. 26.255, idem idem.
Ida]: 1 dita n. 26.305, alem ideai.
Idem: editas diversas maitero:s avariadas;
Idem: 1 dita n. 20.038, reprogada.
Idet1ia1 dita Ia 2,3.026, avariada.
Idear: 1 dita ia 26.115, ri:pregada o ava-

riada.
Ideia: 1 dita it. 26.325, avariada.
P. Walotal: i decano sem mimara, vasando.
AI. Pina: 1 dile idem idem.
Celestino: 1 decimo rim namora, vasando4
tire: 1 dito idem, Main.
NEC: 3 quintos ideai, alein,•
Al. Venosa: 3 ditos Hon, usina;
R. Lisboa: 4 dia idem, ident.
C. Mamãe: 1. dite idem, ident.
G. Seabra: 1 dito idem, ideia.
CRU: 1 dito idem, ideai.

.	 Cruz Iliba: 1 dita idem, ideai. 	 .
D. Almeida: 2 ditos idem, idem.'
TC: 1 dito ideia, idem.
'Chama & Comp.: 1 dito idem, dem.!
F. Cabral: 1. dito ideia, Mcm.
IMPC: 2 ditos idem, ideia.
AAC: 1 dito ideia, idem.
MRPSV: 1 dito atam, idem.
TCC: I. dito idem, idem.
F. Caminha: 1 cito ideia, Hem.'
JO: t decimo Mera, idem.
Prista	 ia mantos idem, VII;
VN1C: 8 ditos atem, idem.	 _

Cardoso: 4 ditos iam idem. 	
. 

CTC: Qditos ideia, alou.
14. tayizes aralitoaa Mau, alam, •
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Vapor nacional Cabia, entrado cai feve-
reiro de 1918:

Armazem ii. 1.8 — A. Ribeiro Camanho:
1 caiu sem numero, repregata e avariada.

— Vapor francez Plata, entrado can fevereiro
'do 1918:

.Armazem ti. 7—AP: 21 caixas, repregadas.
ala 7 ditas, idem.
VNIC: 2 ditas, idem.
F: 8 ditas, idem.
aloura° & Camp.: 4 ditas, idem.
CNNC: 3 ditas, idem.
A-74—AFC: idita.itlom.
75—D1: 3 ditas, ideia.
Vapor dinamarquez California, entrado Ora

1.8 de fevereiro de 1018:
Ilha do Caia-2.008: t caixa, quebrada.

.	 PS; 1 fardo, desmanchado.
Alfandcaa do Itià de Janoiro, 8 de março do

1.018-0 ajudante dollicpeetor. Cartas Proença
Contes.

••n•n

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço Publico, para conhecimento dos ia-'
teressados; que, na proxima segunda-
feira, 18, ás 11 horas, no gabinete da di-
rectoria; proceder-se-ha á abertura das
propostas que foram apresentadas na
coneurrenria realizada em virtude do
edital da. 27 de fevereiro ultimo, para o
fornecimento de papel de impressão, em
resmas e em bobinas,- e de outros nm-
teriaes destinados aos trabalhos das of-
ficinas nu corrente nono.

Secção Central, ! IS de março de 1918.
,-, Pelo chefe, Araripc Filho.

.1•n•• •• nnnnn

llinisterio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA. DE PHAROES

AVISO AOS NAVECANTEs E. 19

Argentina, Porto San Antonio — Pitara de
Punta Villaritto — Alteração dos saraste-
ristiects
Obserraçao Faz-se saber que os caracte-

risticos do pharol de Puma 'Marin° foram
zoo 'Meados na seguinte forma:

Luz branca fixa, que attinge ao sector com-
prehendidu entre 92 4 (88°SE) aos 272° (88° N V)
(sedo: sul) com alcance de 17 milhas. Desde
os 272° (88 • NW) aos 92° (884 SE) sector norte,
o reflector servo como luz do porto.

Cartas affetadus : Argentina n. 6 e ingleza
n. 1.32h	 -

(Do Aviso aos Navegantes n. 41, do n. 4 do
1918, da Republica. Argentina).

Directoria de . Pharoes, 11M do Janeiro.
10 da março de 1918. — Jorge alargai/ano
de Castro e Abreu, capino de fragata, di-
rector.

•

Liberai° Bittencourt Filho.
Pedro Paulo de Araujo Suzano.
Antonio Correa Dias Costa.

„Anilar do Avaliar Figueiredo.,
_,Celso Pestana.

Eurico'ltlagno do Carvalho

Turma supplementar:
Carlos Paraguastat de Sá.
A menor Novaes.
William Cumba.
Sylvio de Camargo.
José Luiz da silva Junior.
°atavio Soaras de Freitas.
Escola Naval.(U do março 4 1018.-0 sub-

secretario, I. de Araujo e Silva.

Min:Metia da Agricultura, Industria

e Commercio

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPolITAUÃO DE ANIMAES COM
DO GOVERNO

De ordem da Sr. ministro, faro Pu-
/g iro que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativamente a „ verba de
600 :9008, ouro, votada KM Congresso
Nacional na lei n., 3.454, de 6 de ja-
neiro do corrente ano, art. 06, verba
15°, para auxiliar a importação de ani-
maes reproductores de raça, enconinu•n-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zoot °clinicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra melado dispensada de
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, p,..lidos desse auxilio,
mencionando :

a) o numero, esvaia, raça e idade dos
animeis que pretende importar e o le-
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criaçãt. e explora-
ção do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raca dos animaes que
possue para cruzar ou constituir um
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e rumos as pastagens e forra-
gens de que dispõe;

c) o paia: de onde pretendoa fazer a
importação;

/1 o valor ~imo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do frete. do
modo a ficar determinada a quantia ma-
ulula que o interessado pretende des-
pender.

Rio de Janeiro, 5 de fevereirá de
1918. — Alcides Mirando, director do
Serviço de Industria Pastoril. 	 ( •

to integral, á vista, filo valor do lote e di
conformidade com b estabelecido uP atr-, I
Ligo 128, da lei n. 3..154, de 6 do jato
ueiro deste anno;

24, a cada proponente não serão yen.,
(lidos mais de dous lotes;

.34, os adquirentes ficam sujeitos .6.S
medidas administrativas o de ordem,
constantes do regulamento approvadu
pelo derreto n. 9.081, de 3 do novem-
bro de 1911 e obrigam :se a promover e
cultivo e beneficiamento dos seus lotes;

44, as propostas deverão ser apresen-
tadas em envelocros lacrados o fecha.,
dos, em duas vias, devidamente pilada
a primeira, ambas datadas assignadas e
rubricadas a cada pagina pelo coneur-
rente, sem emendas, rasuras, borrões ou
entrelinhas;

'54, no envolucro serão declarados: o
nome do proponente, sua residencla e o
objectivo da proposta;

Ca, todas as propostas deverão sea
entregues à Inspectoria do Servi-
ço de Povoamento. em Ballo Hori-
zonte (rua Sergipe n. 191), até o dia 30
do corrente mez tis 13 horas, quando se-
rão abertas em presença dos interessa-
dos, ou de seus representantes, que qui-
zerem comparecer ao acto, rubricando
cada uni deites as propostas dos demais;

74, as segundas vias das propostas se-
rão remettidas ao Diario Official, e rielM
publicadas na integra antes do qualquer,
decisão;

84, a concurrencia caberá de &elle
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que seja a differença, sen-
do recusadas as aferias cujos preços
forem inferiores aos cum constam da
relação infra;

94, as offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriptas por extenso e em al-•
gari sinos.

10, as propostas não poderão conta)
sinão urna fórmula de completa sul),
missão a todas as clausula do edital e'
preço que o proponente offerecer. Não,
serão levadas em consideração quaes-
quer °trarias de vantagens não revis-
tas neste edital e nem as propos,
tas que contiverem apenas o of tareei,
mento de uni acereschno sobre a Maior,
proposta;

IP, no caso de absoluta igualdada
entre duas ou mais propostas, será pre-
ferida a do concorrente que, posterior-
mente, (Carecer maior vantagem nos re-
spectivos preços. Essas novas (Manila
serão feitas cum observancia das mes-
mas formalidades, ealatuidas no pre-
sente edital, em dia previamente desi-
gnado. Em caso de novo empate, decil
dirá a sorte.

12', os proponentes preferidos serão'
convidados, por edital, a receber guiai
na inspéctoria já alludida, ou na sede
do Bucle°, conforme o togar em que re-
sidam, afim de recolherem á repartição
arrecadadora mais proohna a importan-t
ria respectiva, dentro do prazo fixado,
findo o qual ficará de nenhum effejlo
a preferencia.

13^, os tilulos definitivos do ProPriegi,
dado dos lotes só serão expedidos .me,im
diante apresentação do recibo compro
bataria do pagamento realizado.,

Directoria do Serviço .de..fovaspaattailtj
11 de marco de 1918. w 'nula m-Ft
uhcire. .341:fiado, dinelett	- •	 1

Escola Naval

De o:dcan do Sr. contra-almirante, director,
previno aos interessados que no dia 18, se-

, gunda-feira, ás 10 horas, será dado ponto
para a prova oral aos seguintes candidatos:

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço Publico, de ordem do Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrio, e Com-
mareio, contida em officio n. 967, do
31 de maio de 1917, que receberá
esto serviço propostas para a compra
dos lotes vagos, constantes da relação
abaixo, existentes no tutelem colonial,
emairipado João Pinheiro, situado no
municipio de Sete Lassam, no Estado de
Minas Genes. distante 18 kilometros das
estações do silva Xavier e Tabocas, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, me-
ajaule as seguintes condições:

P, a venda é feita indistinetamente a
pacionau g g§iltangeiros, aojp ananim-



Área dos lo-
Soterro dos lutes— les cai me-

	

Caracteltatitos	 tro
.irado

	

5 com casa 	 	 250.000	 350$0a0

	

18 com casa 	 	 240.000	 7505000

	

19 com casa 	 	 250.000	 4095000

	

tit..2 anu casa 	  •	 2'00.010	 7503000

	

27 com Casa 	 	 2:$0,0u0	 3$95000
• 59 ciam casa 	 	 259.000 1:0005000

	

&fixou) casa 	 	 2'10,090	 eueseeti

	

48 cozia asa 	 	 230,000	 0905000

	

85 covil casa 	 	 2:.o, oro	 Sa051100

	

91 oint casa 	 	 2:10,000	 4•1052n0

	

92- seth casa.	 ....	 253,0 0	 2:,0,8 fila

	

121 sem casa. 	 	 230,030	 2308 )00

	

i56 com casa 	 	 2i0,00) 1:1005009
102 com casa..,,,	 3u,000	 4505.100

	

199 com casa 	 	 930,000	 7505a00
Terceira seceão da Directoria do Serviço do

Povoamento, 11 de março de 1918. — C. V.
2rtarith,	 Visto. — E. 31: Limoeiro,
Chefe da 3; SCCÇÃO.	 • •

•`s	 —
Direeteria Geral de Ltatistica

Nos termos do aviso it. 281, de 31 de de-
zembro de 1917, acha-se aberta nesta clive-
marfa, durante 30 dias, a contar da presente
data, a Mn:nação para o concurso ao provi-
mento de ires sagas de auxiliares apuradorea,

a devendo os candidatos a prosentar os seus re-
gime/mentos devidamente soltados e acompa-
nhados dos detrimentos que provem a sua na-
turalidade brasileira, ter mais do 18 annos e
Inellà de AO de idade, bom procedimento e
eaparidade physica.

"O coneuran versará sobre as seguintes ma-
tarias portrignez (rodaceão), francas (traiu-
COO). geographia 'geral (forres), chorogra.
nina do tirasii, acidulai:Uca pratica, calligra-
phia, desenho linear e meeanograpida.

Directoria Geral de Estatistiea, 5 de mareta
.de 1918.

NNUN CIOS

Preço mi-.
0i010 de
veada

Falleneia de Pheodoro
do Souza, Lobo

*s 150

Ficam á disposiçlo dos Srd. reivindicantes
• W; dividendos que lhes couberam cm rateio,
'os gimes podem ser reeebido4 na rua da Al-
ifandega u. 46, pavimento torno, sala dos
:fundos. das 13 ás 10 horas.— O liquidante,
;no bale. 
• 311:mpreza de Propaganda

j	 int -rersaa
a

Sociedade anonyma
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Marro de A PIS

telardo dos lotes tag0P c-vigentes no ,ItleiC0
&gania! emancipado João l'inheido, no
Estado de Minas Gentes

»Stio convidados 03 Srs. accionistas á se reli.
¡ligam em assemblea geral extraordinaria, no
1,a 19 do corrente, ás 15 horas, á rua do Ou-
ytivfoé• th• 18, 1° andar, afim de resolverem
Stibre a reforma tios estatutos o reorganização
;financeira da empresa.

Tratando-se do assuumtos da amima ias-
Poelaucia,pede-se o comparecimento de todos
o interessailoa.— A directoria.

kiompanhia Fabrica de Tecidos' dovilhã
Do dia 18 do corrente em deante, pa •

icar-se-ha no.escriptorio da companhia,
!,la rua da Arandega n. 57, o dividendo de

telatrin ao anuo de 1917. conformo
jimlanço publicado no /nado Officio/ de
ip .4o feveresro do corrente anuo.

fio de Janeiro, lod,P naarco d 191,th,
diraieja. •

s
mena

Companhia de Seguros -
ri timos e Tetrres iras Inde•
mulzadora

Companhia. do Porto e da,
Jr.st ra,tla de Ferro Nordeste
de S. Int /do

assumia CEM OaDINARIA

COIll'alaa103 os Srs. accionistas para se re-
unirem em assenibléa geral °atinaria no dia
30 do corrente, ás 41 horas, na sécia social,
á Avenida Rio Branco a. 117, 1° andar, sala
a; 10.

Continuam á disposiçãO dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1821, rela-„,
tivos ao anuo passado.	 -

Filo de Janeiro, 14, de março de 1018.-
A directoria.

Companhia Calçado Clove.
lana

• P •	 '•
ASSEI/DLÉA'amAt

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assenibléa geral ordinaria
sede da companhia 4 rua coronel Figueira do
Aleito n. 313, no dia 30 do Ines corrente, ás
14 horas, para tomarem conhecimento do
rolatorio da directoria, parecer do conselho fo-
cal, balanço e contas relativos ao anuo de 1917
e elegerem os membros do conselho fiscal e
supplentes para o corrente. ~cicio.

Rio de Janeiro, 10 de março 'de 1913.—A
directoria.

Companhia. nclilloadora
PanIllit Ga.% mama

São convidados os Srs. accionistas a se Pau-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
4 de abril proxtmo futuro,. ás 13 horas, no
escriptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 86, sobrado, a Mn do tomarem conheci-
mento do relatorio e contas de 1017, o dei-
ção do conselho Ince.

Rio de Janeiro, RI de mareo de 1918.—A
directoria.

Companhia ' Ferro Carril
Cavioca

, ASSEMBLÉA GERAL omatuna

eonsidados os Sed aceioniatas desta
companhia para se reunirem em asseinbléa
geral orctinaria, no dia 29 do março proximo,
a 1 hora da tarde, no seu escriptorio social,
sito na estação dos Arcos, afim de resolverem
sobre a prestaçao de contas da administração
o eleição dos directores, Conselho fiscal o
suppleutes.	 •

As proáraçÕes deverão ser alli depositadas
até a dia 270 as ficções ao portador até o dia
20 do mesmo mor, nos-termos e para O fim
clot arts.7° o 11: dos estatuam.

Ficam desde já suspensas as transterencias
das acções nominativas.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro do lote.—
Casimira f P. de APULO, presidente.— lote
rroklos Santós, secretario.

Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que estão á disposição do,
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sua estaçilo dos Arcas, todos os docuMen•
tos a que se refere o art. 147, tis. 1, 2e 3, do
decreto n. 414, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro de (918.-
A directoria.

Companhia Fabrica de Vi.
tiros e Crystaes ao rteasii.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral °Minaria na sido da
companhia, á rua General Broca ii. 27, no
dia 28 de março, á 1 hora da tarde, afim do
deliberarem sobre o relatono da directoria e
parecer do con selho fiscal durante o anuo de
1917,e elegeram os membros do conzelho fi-
scal e supplen tos que devem servir no annu de.
10I8.

Rio, 28 de fevereim de 1:11 8. —Petayarnpa-
nhia Fabrica de Vidros e Crystaes dO Brasil,
F. A. Al. INberard, director garanti.

Sociedade Iknonyma Lavan-
deria Co nfitt aça

• Do ordem do Si'. preddenta é convocada a
retinido de assembléa geral Declinaria para att
&V corrente, ás 10 horas, na selo da socieda-
de, á rua Riachuelo n. 70, sendo a ordem do
dia.

1.0 Leitura, discussão e votação do relatortit
e contas da directoria, referentes ao exerci- •
rio do41017 e respectivo 'parect-,r do emalha
&sal;

Eleicao do conselho fiscal que devo ser-
vir no corrente atino.

Ficam suspensas as transferencias de acçrzes
a i. ao dia da referila reunião.

Ido de Janeiro, 14 de março do 1918. —O
secretario, Antonio Soares de Almeida.

Anglo Sttl Americana
Gozapanhl i Brasileira do _Saras Terras.

tres e Marítimos
São convidados os SrA. accion istas para a

reunião dá assemblea geral que so realizará
a 39 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no eseriptorio da companhia, á rua da
Alfandega n. 5, 3° andar, afim de tomarem
conhecimento do relatorio, balanço o cantas
doexercido findo em 3111e dezembro de 1917:-
parecer do conselho fiscal e elegerem os mem•
bros do mesmo conselho.

Hio de Janeiro, 13 de março de 1918. —
Adirectoria.

Sociedade &nona-Ana entali.
I...enzinger

•
De conformidade com as deliberações tontas .

das em assembléia geral extraoétlinaria de 2.1 •
de novembro de 1917, convidam-se os Srs. -
accionistas a virem a sécio desta sociedade A
rua do Ouvidor	 89. afim do trocarem suas
cautelas de P.CróC.3 pelas da nova emissão.

Rio do Janeiro, t 4 do março de 1918—
diecctoria.

Sociedade Anoayota ott-atzet a
do Notielago

Devendo realizar-se no dia 30 do ~rentc
a assemblisa geral dos accionistas desta em-
presa, conforme os a/mune:os publicados nesse
jornal e nu Piaria Oficial, previno-se que tu
acções ao portador devem ser depositadas no
escriptorio da sociedade, tu-es dias antes ale ,..
cfreettiar-se a dita assembléit.

fio do janeiro, 13 de março de (018.-
A directoria.
tua ORÇAM Z.N• .11`41.1LIA. DPI

.A.elart-se expoita á renda oa.
beim:rota rim da I toprensa Na-

cional A ail"i0 c",! exemplar.

SLCUNDI CONTOCtOo

São convidados os S. accionistas a se re•
nutrem em assembléa geral ordinaria no dia
30 de março, ás 13 liras, na séde da Com pa

-nhia, á rua da Quitanda 0. 120, 2, andar,
afim do ouvirem a leitura do relatono 'tole-
rante ao afino de 1917, eleição de dire-
ctor, dos membros do conselho fiscal e sins
plantes.	 (' •

•


